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ACTOS DO PObER EXECUTIVO
—	 DECRETO N. 11,529 — DE 17 DE MARÇO DE 1915

4Ap:,rova es alterações feitas nos estatutos da companhia de seguros terres-
tres e maritimos Lealdade, com sede em Belém, Estado do Pará, pela as-
sembléa geral extraordinaria realizada em 25 de setembro de 1 9 1 4.	 .

- - O Presidente da Republica dokEstados Unidos do Brazil,
nttenclendo ao que requereu a companhia de- seguros terres-
tres e maritimos Lealdade, com Ode em Belém, Estado do
Pará, resolve approyar as alterações feitas nos estatutos da
mesma sociedade pela: assembléa geral extraordinaria reali-
zada em 25 de setembro de /914, com as seguintes modifi-
cações:

Aos §§ 2° e 3°: do art. 39. -••r- Não haverá limite para o
fundo de reserva.

Rio de Janeiro, 17 de manes de 1915, 94° dá (ridependencia
21° da Republica.. ,

\VENCEU-UI BRAZ P. GOMES.

&bino Barroso

ACTA DA MGESIMA PRIMEIRA SESSÃO EXTRAORDINÁRIA, DE ASSEM-•
BLEA GERAL DA CO;NIPANLAIA DE SEGUROS LEALDADE, REALIZADA
NO DIA 8- DE . JUNHO 'DE 1914, PARA TOMAR CONHECI-
MENTO DO REL4T0R10 DA COMMISSÃO NOMEADA NA SESSÃO
DE ASSEMBLEYs. GERAL, ORDINARIA, QUE TEVE LOGAR A 2 DE
MARÇO UTLIMO; COM O FIM DE ESTUDAR E EMITTIR-0 SEU_
PARECER SOBRE O ESTADO DA COMPANHIA, BEM COMO DARA
DELIDFRAR QUANTO Á REDUCÇÃO DO CAPITAL E REFORMA DOEI
ESTATUTOS

A's duas e meia hera, da tarde do dia oito de junho de
mil novecentos e quatorze, reunidos nas salas das seasões
desta companhia, em sua séde, á rua Quinze do Novembro nu-
mero sessenta e oito, vinte e nove .accionistas, representando
ires mil duzentas e dez acções e tresentos e dezoito vetos,
tomou a presidencia- o desembargador Augusto de Borborema
e o togar de primeiro-secretario o Dr. Luciano Claudio da
Silva Castro.	 •

Verificadó pelo Sr. presidente não 80 tachar presente o
segundo secretario eleite, foi convidado para subst:tuil0 o
accionista Carlos Maria Gonçalves Barbosa, a cujo convite
accedeu.	 •

Assim constituida a mesa, foi declarada aberta a sessão.
Explicando o Sr. ores:dente que esta reunião • fóra

convocada, conforme os annuncios previamente publiéados
pela imprensa desta capital, para tomar conhecimento do re-
latorio que ia ser apresentado pela commisSEd nomeada na
sessão de assembléa geral de vinte e oito d-e março ultimo,
com o fim de estudar e emittir o seu parecer sobre o estado
da companhia, bem como para deliberar quanto á redUcção
do seu capital e reforma dos seus estatutos, podia a aSsem-
blea presente resolver taes assumptos, por quanto a reunião
te effectuava em virtude de terceira convocação e do' coa-iformidade com a legislação em vigor.

Declarado pelo Sr. primeiro secretario não haver :sobre
a mesa raateria de expediente, mandou o Sr. presidente que
se procedesse á leitura da acta da ultima sessão, ordinária,
realizada a vinte e oito de março proximo findo; que, subinot-
tida a apreciação, não soffreu contestação e foi unah:Ine-
mente approvada.

Em seguida foi pelo accionista Antonio Parreira de -Souza
lido o relatorio sc ibre os trabalhos da commissão encarregada
de estudar e emittir parecer quanto ao estado da comPanhia.
demonstrando a -necessidade de ser reduzido o capital para
500;000$., em virtude de prejuizos e desvalorização em }diver-
sas parcellas do seu activo.

Terminada a leitura, foi pelo Sr. presidente posto em dis-
cussão o dito relatorio, tomando parte na discussão ivarlos
accionistas, entro os quaes o Sr. José da Costa Castre, que
ainda a respeito, submetteu á apreciação da assembléa geral
um projecto de reforma de varios artigos dos estatutos, depois
de ter dado desenvolvidas razões sobre a necessidade ; de tal
reforma.

Pedindo a palavra o Dr. Luciano Claudio da Silva Castro,
propoz que a sessão ficasse adiada para o dia em que fosse
annunciada, attento a importancia e difficuldade da Materia
:sobre que versava o referido relatorio e projecto de reforma
de estatutos acima referidos.

Aberta a discussão sobre esta proposta, varios accionisem
se manifestaram, apoiando-a, com o additivo apresentado pelo
accionista Custodio Victorino de Oliveira, de a mesma. com-
missão eleita a vinte e oito de março proximo passado, e mais
os accionistas Antonio Alves da Silva e João Caetano Ilarreto,
que elle apresentava, incorporarem-Se e formularem, para ser
apresentado, Oportunamente, um projecto de reforma -dos es-
tatutos, comprehende-hdo a meteria relativa á situoção da
conipanbia; :servindo de base- para estudo da mesma- ominais:.
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são o relatorio e o projecto de reforma dos estatutos acima
sllud ido.

Submettida á votação, foi approvada a proposta do Dr.
Luciano C. da Silva • Castro, com o referido additivo, lavan-
tando-se a sa sisão ás quatro e meia horas da tarde e ficando
mareada a sua continuação para o dia em que fôr annunciada,
lis mesmas horas da reunião de hoje.

E, para constar, eu. Luciano Claudio da Silva Castro, pri-
meiro secretario, mandei escrever a presente acta, que as-
signo com os demais inembros da mesa aos oito dias do junho
de mil novecentos e quatorze. — Presidente, Augusto de Bor-
borema. — 1" secretario, Dr.Lariano C. da Silva Castro. —
2' secretario, Carlos M. ti. Barbosa.— Pela Companhia de a'aa-
~OS Lealdade, os directores.

Pará, 29 de outubro de 1914. — Antonio da Silva Co.-
~ca. — Annelo ti ouvêa Cardoso.

Reconheço as asaignaturas supra. Belém, al de outubro
de ¡ou. Em tostemunho da verdade (eslava o signa' publico).
Ananias Theophilo de Sceva, tabellião interino.

ACTA EM i':ONTINUAÇÃO Á DA 21." SESSX0, ExTRAORDINARIA, Da
ASSEMBLEA natau. tu COMPANHIA DE Stounos TERBEsTREs

MARITIMOS LEALDADE, REALIZADA NO DR 23 DE sETEMBRO
DE 1911, QUE TEVE POR FIM Wel:MÃO 0.1 REE0RMA DOS
ESTATUT05 E ALTERAÇÃO DO CAPITAL, CONFORME FICARA
RESOLVIDO

A's duas e moia horas da tarde de 25 de setembro de 1914,
&mentes, na saia das sessões desta companhia. em sua séde,
a rua 15 de Novembro n. 68, accionistas representando numero
legal de acirra constituiu-se a mesa, occupanda a presidencia
o Sr, desembargador Augusto de Borborema e os lugares de
1* e r secretarias, respectivamente. o Dr. Luciano Claudio da
silva Castro e Carlos Maria Gonçalves Barbosa.

Lida e approvada a acta da sessão de 8 de junho ultimo,
O Sr- Presidenta e x p licou que esta reunião tinha por fim tonnu-
tonhecimanto do projeto de reforma dos estatutos apresen-
tado pela respectiva conanissão, e mandou proceder pelo pri-
meira secretaria á sua leitura.

A proporção que era lida cada emenda, n Sr. presidente
inunha-a em discuta:ao e uma vez discutida e approvada pas-
sava-se á leitura da immediata, ala a torminação do projecta.
cujos capituksa. artiaos, paragraphos e alineas, que ficam aqui
transort Ptas, Passam a fazer parte dos os:atadas da sociedade,
ficando revogadas as disposições ora sulasthuidaza

O accionista Joaé da Cosia Castro indicou que se nomeasse
ama commissão, • composta de Ires membraa, para, conjunta-
mente com a mesa, assignar a presente acta.

Aceeita a indivação, foram desdenados ce; acennistas Joa-
quim da Silva Vidinha, João Caetano Barreto e Amaro Lopes
de Abreu.

Nada mais havendo a tratar. foi polo Sr. presidente dada-
Tado que havendo necessidade de, na presente SeSSãO. ser ap-
provada esta acta, levantava.a sessão até que a acta foss: la-
vrada e pediu aos accionistas para se conservarem no recinto.

Reaberta a sessão, foi ontaa lida e approvada a preaen:e
arta, em que vão tia-Inadaptas as alterações dos estatutos de
que se tratas que são as .seguintes:

cAptruLo
eiçoANIzAfao DA cosapaania

ara 2.° — Substitua-se o capital, qua era kle 1 .aa0:000a,
fica reduzido a 500:000a, divididos em a.000 accões de 1.90$
cada uma.

CAPITULO II

DOS ACCIONISTAS
•

Arta O. Paragra Pho unia° — Substitua-se. norma da peia-
yra companhia, a expressão 50 acções, por MO ttreões.

CAPITULO

'ADMINISTRAÇÃO DA COMPANHIA

Art. 14, ns. 7 e 8 e suas alineas, substitua-se por:
— A companhia não poderá assumir riscos maritimes

superiores a cem contos de rais por embaacação, comprehen--

denda-se cascos e mercadorias, ;mit de maior impor:anda por
objecto de seguros teraeatraa, ativo si o fundo para sinistros
comportar 43 vaiar (5 . :, so liada. e da differança, olksorvando-skt
então o disposi t ivo do art. aZi, 1 a°, da le n. 1.11a de dezembro
de 1903.

-is 20 — Ficam especializados os seguintes seguros, que não*
poderão exceder dos seus limites:

a) at(**. 30:000$ sobre marcado:das ou genros em navio a
vela de grande calado que aroceda de poteos aatraugairas, do
sul da Republica ou para at se destinem;

IA	 aaaté 15:001ta sobre w • ros do interior &ale Estado;
do Estado do Amazonas e aapublicas ihniacaahas, cm alva-
renas ou batelões de convéz corrido que nav .. item a reboque;

e. Md 20:00'08 sobre. mereador i.as pa ca os poil os do in-
terior, deste Estado, do Estado da Amazonas e Republiras ti-
i p itrophes, em alvarangaa OU ladelões do tonvéz corrido (lua
aavegaram a reboque;	 •

d. até 10:0M sabre aeneros embarcadas: em barcos da
eonvéz corrido que procedam doa aartos do interiar dele Es-
tado para o de Betem;

a) até 10:000a sobre mercadorias embarradas em barcas
de convez corrido, para O interior deste Ets:ado:

f n até 10:0008 sobre mercadorias embareadaa para o in-
1eriOr deSle Estado. do Estado da .-11nazonas e Republicas 1i-
wilroplies, em lanchas a *vapor de capacidade mmea inierior
a 50 toneladas;

g ; até 50:000$ sobre generos vindos dn interior desta Es-
tada. 110 Estado do Amazonas o Republicas limitroplias

deus terços do N - alor arbitrado sobre embarraçõaa
(cascos •, a vapor ali a vela. assim como poataes e alvaranaas-
guardadas as diaposicars do 1 1". O terao raataate ficará.
abrigatoriamente a cargo do segurado, (tu r. não podeiá

a IlelPlium titulo ou preteato, sob pena de nullidade do
contracto.

3." Quando o seguro de moreadorias se vorifirar em pre-
dios, galliões, armazons ou qua asquer outros dapaailos já se-
puros nesta companhia, ou vice-versa, aeraa uaaervadas as
disposições do 1 i°.

.1." No caso de accei t aaão da seguro do importancia.
maior que o limite eStabeierido pelo § fieluu n-n ,s, (tirada ' aa
obrigados a reseguiar o excasso um uma ou mata compa-
nhias de reronherido credito é

§ 5." Para observação dos dispositivos :1; .14 "'e 3' deste
artigo. o valor do fuado para sinistros será tomado pelo ul-
timo. balanço.

1 0." O premio do 7" mmo, nos aegurck s; !;,rr.estres, é era-
Nilo ao segurado que tiver cOnSel'Vadu durante seis aanes
inesino seguro.

Art., 28, Subsiiina-se pelo seguinte; O s pve;nizoR que
oceorrerant á CoMpati:da, proViwio.-: 	Shli•W oz, sarata pagoa
pala finai() para aitlistraa ou pvia ret.! r ta	 ti',
e,:golado	 fundo d	 Àe.zva, quandon
Ia:adulas aquellas verbas.

Paragrapho unieo. Os sinistros serão rnicí-. ;'i vas'a. quan-
do o sia:mala) tenha paao os ri-sperthos pren::os tambein
vista; a em caso contrario, a ia azo nunca meaar do que
que a com panhia. houvar eoueadido para pague ata da pr. leia.
Em qualquer caso. poram, a aompantia	 o
de pagar parte da importando á Nista, e puta a prazo, sem-
pre que isso lho pareça canveniente.

CAPITULO V

FUNDOS SOCIAEs E DIVIDENDOS

8.111)st:tua-se pelo seguinte:
Irl. 38. Fletiu rroadeS (1s fundos ço;. iaos com a dano.,

minztaões de fundo de reserva ‘.t fundo pa pa sinisi,.es.
Paragrapho unice. O fundo d .:, ros:erva é destinado a aa-

ramir as verD:IS dO arliVo (lite Veililain a s(A'rer
do valor e cobrir siniatros no caso pravista pelo art.. .28, e o
fundo para sinistros a cobrir os sinistros ui:corridos duranta
o semestre.

Art. 39. Substitua-se pelo s?guinte:
Ao fundo de reserva satã levado semestralmente a queda

das lucros liquidos apurados por Itatanao e ao fundo
para sinistros a sobra de lucros na mesma ec; . asião s-erificada.

A quota para a iundo de reserva podará sai . auginen-
lada daade que o valor desse fundo desça a menos de
100 :000a000.

1 2.° Cessarão as accumICações rara o fundo de reaarvd,
desde que a sua somma attiaja a matado do capital realizado,
e para o fundo de sinistros. quaudo este altinja a 300:000a0a0.
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§ 3.° Terminadas as .accuinulações de que trata. o-paragra-
, Pho anterior, poderá ser creado um fundo -subsidiado, desti-
nado a garantir a distribuição de dividendos, desde que a soe
bra dos lucros apurados do semestre, incorporada ao fundo
para sinistros, complete-lhe, quando desfalcado, a importan-

--eia a que se refere o art. 41 No caso contrario, será, retirada
do fundo subsidiario a importancia que fõr necessaria para
satisfazer os dispositivos do citado artigo; dislribuindo-se
dividendos, si houver sobra.

Art. 40. Substitua-se pelo segu'nte: Emquanto a som-
ma destinada aos fundos de reserva e de sinistros não attia-
ej ir a metade do capital, não poderá haver distribuição de di-'
videndos maior de 5 °I° do mesmo capital, em cada semestre.

Art. 41. Substitua-se pelo seguinte: Cessará a distri-
buição de dividendos, desde que, esgotado o fundo para si-
nistros, fique o fundo de reserva em menos de 100:00n e
até que o primeiro attinja novamente. essa importancia.

CAPITULO X

DISPOSIÇÕES TRANSITORIAS

.rt. 62. A differença do capital verificada com a redu-
ção de que trata o art. 2 0, será levada ao fundo de reserva.

Art. 63. Os titules -de acções serão substiluidos por ou-
tros, de accôrdo com a reducção do capital,.

E, para constar, eu, Lu,ciano Claudio da Silva Castro, 1°
.secretario, mandei escrever a presente acta, que assino com
os demais membros da mesa, aos vinte e ciaco' dias de setem-
bro de mil novecentos e quatorze. — Presidente. Augusto de
norborema. — 1° secretario, Dr. Luciano C. da Silva Castro.

2° secretario, Carlos AL G. Barbosa. A commissão: Joaquim
da Silva Vidinha. — João Caetano Barreto. — Alliar0 Lopes ch

'• Abreu.	 •

Pela Companhia de Seguros Lealdade. — Os directores.
Pará, 29 de outubro de 1914. —Antonio da Silva Cerdeira. --
Angelo Gouvêa Cardoso.	 -

Reconheço as assignaturas supra. Belém, 31 -de outubro
de 1914. Em testemunho (estava o signa! publico) da ver-
dade.	 Ananins Theophilo de Serpa, tabellião_interino.

' DECRETO N. 11.613—DE . 23 DE JIYNHO DE 1915 1.
t".	

••

Cassa o decreto n. 51.384, de 16- de dbaembro de 5914, que concedeu autd-
rização á sociedade nmtua A Gloria, com rede nesta Capital, para funccionar,
/.._a Republica

O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brasil,
considerando não ter a • sociedade A Gloria, com séde nesta
Capital, remettido á Inspectoria de Seguros a demonstração
do calculo que serviu de base para a organização de seus
planos de ç-ieculios pot sobrevivencia» e treguro de vida por,
mensalidade»; e sendo notorio que a mesma foi encampado,
por outra sociedade. conforme o -officio da mesma insoectoria
ao Ministerio da Fazenda, n. 326: de '7 do corrente mez„
resolve cassar o decreto n. 11.384, de 16 de dezembro de 1914,
que concedeu autorização á mesma sociedade para ,funccionar,
na Republica e approvou os seus estatutos.

` TENer.sr..ku Brim P. GomEs'.
João Panditi Calo geras.

-	 -
• DECRETO N. 11.614 — DE 23 DE JCN •II0 DE 1915

Cassa o decreto o. 10.221, de 21 de maio de x9t3, que concedeu autorização
rara funecionar 5ia Republica á sociedade anonyma de seguros, peculios
e • rendas A Popular, com séde nesta Capital, bem assim os decretes
Os. 10.730 e 10.75!. de ii da fevereiro de 1914, que amrovararn ra50-

luções da mesma sociedade/ em asserubleas geraes dos seus accionistas

_ O Presidente da Republica dos Estados Unidos cio Brasil;
considerando haver entrado em liquidaeão amigavel a sodeda-
de anonyrna de seguros,' peculios e rendas A Popular, cora
sécio nesta Capital, conforme o officio da Inspectoria de Se-
guros ao Ministerio da Fazenda ri. 314, de '27 de maio do
corrente armo, resolve cassar .e decreto n. 10.224, de '21 de
maio de 1913, que concedeu autorização á mesma sociedade
para funccionar na Republica, bem assim os decretos
ns. 10.750 e 10.751, de 11 de fevereiro de 1914, que appro-
varam resoluções tomadas pela mesma sociedade em assem.
bléas geraes de seus accionistas.

Rio de Janeiro, 23 de junho de 1915, 91° da Indepen.
delicia e 27° da • Republica.

WENCESIAU Bem P. Gomcs..
João Manha. Calo geras

Rio de Janeiro, 23 de junho de 1915, 94° da Indepen..
dencia e 27° da Republica.

Ministerio da Eazenda
Por decretos de 23 do corrente
Foi exonerado, de accôrdo com o art. 125

da lei n. 2.924, de 5 de janeiro d.o corrente-
anno, a bem do *serviço publico, Eurico Ar-
duas Achõ Cordeira do togar de 3° escriptu-
rario do Thesouro Nacional.

Foram reformados, de accórdo com o art. 72,
n. 2 da Nova Consolidação das Leis das Al-
fandegas e Mesas do Rendas :

Sebastião Joaquim &tildam), no legar de
marinheiro das embarcações da Alfandega da
Parnahyba, Estado do Piauhy

Augusto Gonçalves de Souza Brazil, no de
machinista das embarcações da Alfandega de
Maceici, Estado de Alagoas.

- IVIinisterio da Marinha
Por decretos de 23 de junho de 1915:
Foi exonerado o capitão-tenente Alfredo de

Andrade Dedsworth do cargo de addido naval
Legação do Brasil na Republica Argentina,.

conforme pediu.
Foram promovidas.
Ao insto de 2° tenente Os guardas-marinha

Carlos da Silveira Carneiro, Gumercindo Por-
'togai Lereti, Horacio Braz da-Cunha., \Vig.
gemi Jorport, Frederico Cavalcanti de Alba-
querepie, Ainsibal do Prado Carvalho, Gastão
de Morae.s Fontoura e Nelson Portilho, visto
terem concluido o curso de Marinha na Escola
Naval, de accôrdo com as disposições do regu-
lamento animo ae decreto u. 8.650, de 4 de

•, abril de 191L(97 E. Nual)	 •

Foram transferidos:
De conformidade cem o disposto na atina .e

do art. 1° do decreto' n. 5.051, de 23 de no-
vembro de 1903, para a reserva, o capitão-
tenente Francisco Jeronymo Coelho Le,ssa,
visto haver obtido permissão para, duraate
dons annos, empregar sua actividade na ma-
rinha mercante e industrias correlativas

De conformidade comm disposto na alinea
e .do art. 1 0 do decreto n. 5.051, de 25 de
novembro de 1903, para a reserva, o capitão
de corveta Aristides Gaivão Bueno, visto ha-
ver obtido permissão para, durante quatro
annos, empregar sua actividade na marinha
mercante e industrias correlativas (Req.
21-6-913).

Foi demittido de conformidade com a reso-
lução de 23 de janeiro de 1905,- a pedido, do
serviço da Armada, o capitão-tenente 'Adol-
pilo José de Carvalho Del-Vecchio.

Foi concedida, -de accôrdo com os decretos
as. 4.233, do '15 d3 novembro de 1901, e
4.409, de 16 de maio de 1902, e de confor-
midade com o parecer do Supremo Tribunal
Militar de 21 do corrente, aos officiaes; sub-
officiaes e inferiores, mencionados na in-
clusa relação, a medalha militar creada pelo
primeiro dos citados decretos, como reconhe-
cimento dos serviços pelos mesmos prestados
durante os prasos de que trata a alludida
relação (92 S. T. Militar).

• —
lielaçao dos officiaes, sub-ofriciaes e inferiores,
• aos quaes d concedida a medalha militar,

por decreto desta data
De ouro, por contarem mais de 30 aniles

de serviço sem notas que os desabonem:
• Capitão de luar e guerra Alberto de Barros

Baia. Gabaglia, capitão de fragata Jcsé Fran-
cisco de Moura, e capitão de fragata medico
Dr. Henrique Imbassahy.

De prata, por contarem mais da 20 anuas
de serviço nas condições acima:

Capitão de corveta Frederico Villar, capi-
tão-tenente commissario Amorico ,Engenio
Ferreira Guimarães, 1° tenente commissario
José Fernandes Leal de Souza e carpinteiro
calafate de l a classe, sargento ajudante do
corpo de sub officiaes da Armada, Meysés Ma-
gaitar Maia.

De bronze, por contarem mais doi() annos
de serviços nas Condições supramencionadas:

Segundos tenentes engenheiros machinistas
Alfredo Alves Teixeira e Rodolphe Gonçalves
dos Santos, fiel de 2° classe, sargento do
corpo de sub-ofiiciaes da Armada, Pedro Lopes
do Nascimento, 1° sargento do Corpo de Ma-
rinheiros Nacionaes Carlos Colombo da Fon-
seca e 2° sargento Francellino Barbosa da
Silva.	 •

Rio de Janeiro, 23 de junho Zo 1915.;
— Alexandrino Faria de Alencar.

II

`Ministerio da Guerra
, Por"decretes de 23 do corrente:
Foi concedida reforma ao coronel da arma

de infantaria Luiz Accacio Leyrand, quanto
'ao tempo de serviço nos termos do art. 14 da.
lei n. 2.290, de .13 de dezembro de 1910, e
quanto a vencimentos, de accÔrdo com a
mesmã lei combinada com a deli. 2.924, de
5 de janeiro findo, visto contar mais de ,24
annos de servieo.
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N, Foram nomeados:
o O gene:al de brigada Roberto Trompowsky
..Leitão de Almeida inspector do ensino mili-
tar.; 'sendo exonorado do cargo de inspector
dos serviços administrativos;

O general de brigada Fernando Setembrino
de Carvalho inspector dos sservi(;es adminis-
trativos.

Foram transferidos:
Para a 2° classe do Exercito, ficando agre-

gado á arma a que pertence, de accUrdo com
a resolução de 1 de abril de 1871 o 1° tenente
da arma de infantaria Joviniano Roland Se-
raine, visto haver sido, em inspecção de saule
a que se subnietteu, julgado solTrer cie mo-
)estia incuravel que o torna incapaz para o
serviço do Exercito. 	 •

Na arma de ca.vallaria:	 .
No 6" regimento, os capitães Antonio Dias

Teixeira de alosquita do 4° esquadt•ão para
cargo do ajudante e Manoel -Virgilio de

Abreu Coelho deste cargo para aquelle es-
quadrão. -•

Na arma de infantaria:
Os capitães João Ilmitista de Moura Car-

valha do cargo do ajudante do 45° batalhão
de caçadores para a 10' companhia de metra-
lhadoras e Antonio de Bittencourt Leite desta
coinpaidaia„para aquelle cargo.

SECRETARIAS DE ESTADO

fluisterio a ilustip e Segocios
Interiores

Expa lionte do dia. 21 de junho de 1915
uT"-'cTOn1. DE CONTADILIDADE

Solleitaram-se . 'ao Ministerio 'da Fazenda
ea• seguintes pagamentos 113 Thesouro Na-
cional

•De-'. 18$, de concarns realizados ela dons
geradores- de automoveis. da Repartição da
PoEcia, em abril ultimo (avisa D.- 2.323)

- De;1203, da restaurações em duas mezas
desta Secretaria de Estado, no Illee de junho
coerente (aviso u. 2,321):
-Do 1003, a D. Julieia da Silva Gonçalves,

do aluguel, relativo ao iiiez de abril ultimo,
IO p oedio °tampado pela delegacia do 23°.-Dis.
ti•icto Policial (aviso n. 2.35) ;.

De 1 :000j, da ajuda cle custo que, na sessão
extraordinaria deste anuo, compota ao Se-
lla:10r federal, Guilherme de Souza Campas
(avisou. 2.326)

De 2803544, do abi smal, relativo a 29 dias
do mez fevereiro ultimo, da loja e sobrado
do predio em que funceiona a delegacia-do
19' Districto Policial (aviso n. 2,327) '•

Do 5:3225044, de, fornecimentos feitos á
Bibliotheca Nacional; em maio findo (aviso
rt. 2.328)

De 25,de soldo diario, a contar de 16 da
junho corrente a 31 de dezembro deste anuo,
ao soldado , reformado da Brigada -
desta Capital, Manoel Pedro de Aleantara
(aviso n. 2.320) ;

,--Ao mesmo miniSterio foi solicitado que,
pelo credito de 555:0475, distribuido pelo
aviso n. 580 de 6 de fevereiro ultimo, sejam
pagos, no ThesouroNacional, ao dr. Eduardo
liabello os vencimentos na razão de 6:000$
almoces e a partir de 12 do mez corrente,
do legar de professor substituto da 15°, secção
da Faculdade de Medicina do Rio de Janeiro,
para que foi nomeado por decreto c1 ,3 5 do
mesmo mez (aviso n..2.333).

—Consultou-se o Tribunal de Contas sobre
a. abertura do credita especial-de 4:000$, pa-

ra °ocorrer ao pagamento da subvenção que
o governo foi autorizado a manter, no cor-
rente anuo, ao Asylo Doei Pastor (aviso nú-
mero 2.337).

—Ao director geral de Saúde Publica fo-
ram, solicitadas providencias no sentido de
sor re,mottida a esta directoria uma demon-
stração da despoza, com o pessoal conservado
no Lazareto de Tamandaré afim de que se
possa, pedir credito ao Congresso Nacional
para o respectivo pagamento e de Ser num-
pridd integralmente o dec. ti. 2.005, cio 23
de dezembro de 1914, que dispõe, quanto á
venda, em prazo curto .e em hasta publica,
do ir-mimei e do varies materiaes do referido
Lazareto, que não forem aproveitados para o
serviço daqualla directoria (officio numero
2.336).

• Dia 2 2
Soiicitaram-se; ao Minis:terio da Fazanda os

seguintes pagamentos tio Thesouro Nacional:
De 500j , de s mensal, a contar de 16

da junho corrente a 31 do dezembro deste
anuo, ao capitão bggrogadq e reformado da
Brigada Policial desta Capital, Luiz Leonel da
Assis (aviso n. 2.338)

Do 300$, dc soldo mensal, a contar do 16
de jiniho corrente a 31 do dezeinbro desfe
anno,ao alferes agg,regado erefortnado da Bri-
gada PoliciandasÈ-zi Capital ,Gilberto Junqueira,
de Araujo (aviso n. 2.340)

Do 1205, ao engenheiro José Joaquim Rodri-
ames Saldanha, do exames periciaes presiados.
em junho corrente, á Repartição da Policia
(avisa n. 2.312) ;

Do 100$, do fornecimento de um filtro para
a Ga delegacia da Directoria Geral de Saudo
Publica, em abril ultimo (aviso n. 2.31 , 5) ;

Do S1:0833171; da fornechnontos feitos ao
Hospital Nacional do Alienados, em maio findo
(aviso n..2.346'.:;	 •

De 22:0183878, de forne,cimentos feitos á Di-
roétaiSa Geral de Sande Publica para a Insp3-
ctoria dos Serviços cie Prophy-laxia, cru maio
findo (avisa n.- 2.317);

Da 8:3463770, de fornecimentos feitos ao
Institaito Benjamin Consi:ant, em maio findo
(aviso n. 2.348);

—Ao masnio ministerio foi solicitada a con-
cessão, á Delegacia Fiscal no Estado da Labia,
cio credito de 6005000, para °ocorrer ao paga-,
incuto durante este anuo ao padre José [Jazida
Pereira (aviso n. 2.343).

e', • _

Expádianto de 23 da junho de 1915

ninucrom• GERAL DE SATJDE PUBLICA

NTICi.)11-S3 ao 5' pramotoo adjunto, re-
mottendo por cópia, devidamente informados,
os documentes relativos ao predio o. 34 e es-
talagam - n. 32, da travessa do São Salvador
e solicitando o despejo julcial dos respectivos
moradores.

— Responderam-se ao director geral de
db Obras e Viação dá Pref.:dura, do District°
Federal, aos °Meios Mi 10 ^de maio ultimo e 37
do -corrente moa.

— Ilemettaratu-se:
Ao director da Estrada do ', erro Central do

Boazil, os laudos de inspac,;ão do saude de
João Maneei da Nascimento, Antonio Machado
Antunas, Antonio Dias Rodrigues, Jose Pinto
Barbado, Vicente Martius Co rd oso, Antonio
Daptista Ferraz, João Francellino„Icsõ Alves
Barbosa, Manoel de Moura SOIM:, Adelino iloe
drigues, José Leal Navy, James José do Car-
valhal, Narbarto Corréa Lapa,. Antonio Dai-
bem e Augusto Padre da Costa; 	 -

Ao chefe da Policia do District° leds)ral o
do José de Souza Inato; .

-Ao director geral da Imprensa Nacional, os
de Alfredo Torres, Agostinho Joaquim dos
Santos, Antonio da Fonseca Monteiro e Romão -
Teixeira Nunes;

1° districta
Antonio Rodrigues.—A multa será relevada

se o r-equereute no prazo de 60 dias cum-
prir a intimação.

Firmo Alvos Peneica.—A muita será, rele-
vada si o requerente cumprir a intimação no
prazo de 30 dias.

Delphina Tavares de Almeida. — Certifi-
que-S.

Alda do Gonvêa, Ravasco.—Consinto no adi-
amanto da intimação para impartnoabili-
zação da sói .) para ulterior vaeancia, a juizo
desta directoria.

4° District°
Silva I' a ra ios —"D.:ferido na con farm i-

d ad e do parecer do Dr.. delegado cli saude.
Antonio-Marinho Pinto Ileis.—Defarido.
8° Distrieto
Paul Aia:sok:il.—Certifique-5o.
Torrds Pinto.—Certifique-se.
Joaquim JOS-'i da Oliveira Guimarães Junior.

—Certifique-se.
E. Teixeira & CoMp.—Certifique-sa.

Districto :
Fernando: &Irmão.—Ceriifiquo
Antonio José -Martins Tinoso — A multa

será relevada depois de desinfeotado o prodio
na conánonilad3 do regulamento.

Secção de expediente :•
Manoel Octaviano Marcondes de Souza. —

Registre-se.

Policia do Distriete ,Fa'aral

!	 rrion:inA secção

. Por	 acto de 24 do corrente, foram/
concedidos :10 dias de licença ao fiscal
da	 Inspemoria	 Vehiculos, José de.
Souza Pinto, para tratar de sua saude i cont
os vencimentos que lhe competirem.	 .

Ministerio da Fazenda
Por titulo de 21 do corrente:
Foram nom des :
Nestor de Mello Rocha, para o lo gar de es-

rrivão da Collectoria das [lendas Fedaraes em
Jaguariahyva, Estado do Paraná

O collector estadual em Villa da Coneeicão
do Rio Verde, Estado de Minas Gemes, Se-
bastião Vieira. para o legar de encarreg,ado
da arrecadação das rendas federae,s na mesma
localilad3;

.0 collector estadual em Passa Quatro, no
referido Estado,. , Astolpho Tiburcio Ribeiro,
para hialino° legar na mesma localidade;

O collectõr estadual , .em Santa Rita da Ex-
trema, no referido Estado. Benedicto Cardoso
Pinto, para:ida:ide° logar na mesma locali-
dade.	 .;:-'	 •

Foi exonooado, a pedi lo. Foartunato Cor-
deiro (1(3'3tól-relias Guerra, da legar de col-
lector dasrandas fedcraes em .Pinhoiros, Es-
tado da:Se/Paulo. oo: ••
• —Por eittros de 23s,foi nomeado Alexandre
Aurelio ilWCastro para, o legar 'do delegado
cli Dirertoria de Estatistica Commercial no
Estado de Matto Grosso, sendo dispersado do
mastim cargo José '-Wdeisime.s Palma Junior.,

inseri outros de 25' de marco ultimo;
foi exonerado Luiz Chagas do legar cie col-
lector das si •endas,-;Ldera.es em S. Paulo de
aluriahá, nitado datlillins Gemas, sendo reie
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Ao director do Gabinete do Ministerio
Fazenda, o do Alfredo Borges;

Ao director do Expediente da Secretaria da
Guerra, o de Alvaro de Amanho Castro; -

Ao director geral de Agricultura, o de-João
Manoel da Rim-es Burguês; •

Ao director do SCI'VIC,0 do Povoammito, - o
do Amboosina Palma.	 -

Requerimentos des2;achados
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tegrado no mesmo cargo José Justino da Silva,
á vista da jurisprudenoia firmada psie su-
premo Tribunal Federal cal diver;cs ,,,,er,15e-
dães, entre estes os ile ns. 2.132 e 2.529, de
23 de abril do 1913 e 23 de setembro de
1911.

GF.!.

Eleecteria do Gabinete da Thesouro
Nacional

EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO.

Dia .24 de jun?lo cle 1915 •
.;	 Sr. ministro da Guerra:

N. 408 - Em resposta ao VOS%) oficio
, n. 023, de 5 de julho da 1912, com o qual
. enraminhastes os papeis em que o tenente

reformado do Exercito Epiphanio José de Oli-
veira-trata das dificuldades encontradas para
obter da Delegacia Fiscal do Thesouro no Es.-
talo do Paraná uma certidão das contribui-
4;0s com rine tem concorrido para o monte-
pio militar, cabe-me communicar-vos que,
soeundo informação prestada por aquella de-
legacia emem officio n. 11, de 20 de julho do
referido anuo, a reclamação é improcedente,
porquanto esse oficial requereu informação
em vez de certidão.

lteicero-vos os meus protestos de elevada
esima e consideração.

N. 100 - Afim da poder ter solução o obje-
cto do voeso aviso n. 416, do 12 de abril fin-
do, referente ao pagamento, por exercidos
lindos, da quantia dá 1:9575, de que é credor
o 20 sargento voluntario da latria Cesar Au-
gusto de Costa Escobar, proveniente de soldo
sitalicio que deixou de receber no peri)do de
24 de agosto de 1907 a 31 de dezembro da
4912, rogo vos digneis providenciar no sentido
de ser remitida a este ministerio a pro-
(urai:a) que deixou de acompanhar o alludi-

- do procosso.
IlAteco-vos os meus pootes:os de elevada

estima e eon,ideracjio.
- Sr. ministro das Relações Exteriores:
N. 51 - Agradeça a remessa que inc fizes-

tes, com o aviso n. 22, de 9 do coerente mez,
do rotallio do jornal Le Temps que traz Os
dados estatie:icos do commercio exterior doe
Estados Unidos durante os sois primoleos
anexes da guerra actual.

Reitero Voa OS 111,;tis protestos de alta esti-
ma e consideraoão.

- Sr. ministro da Justiça e Negocios In-
teoioret

N. 7'; - Em resposta ao vossa aviso nume--
ro 2.0S9, cle 5 de junho cadente, com o qual
solicitastes que seja feito, por conta da verba
o. 1e O) art. 2° da lei orçamentaria vigente,
o adeantamento quantia de 10:6603066 ao
pagador' da Brigada Policial; capito Arthur

• Soare:, para a acquisição do 50 animaes des-
; finados á remonta do regimento de cavalla-
I ria da mesma corporação, cabe-me commu-•
idear-vos que, de conformidade com a lei

.11. 2.812. de 3 de janeiro da anuo passado,
art. 89, as despezas por meio de adeantamon-
to só poderão ser feitas nos logares onde não
houver repartições pagadoras.

Reitero-vos es meus protestos de elevada
estima e consideração.

N. 70-Restituindo o incluso processo, que
acompanhou o vosso aviso n. 1.121, de. 18 de
ma rei) ultimo, referente ao pagamento da
quantia de 295600, proveniente, de editaes
eleitoracs publicados na Tribuna de Avard,
rogo vos digneis esclarecer a du s ida - susci-
tada pela Directoria da Despeza Publica em
seu parecer de fis. do mesmo processo.

• Reitero-vos os meus protestos do elevada
estima e consideração.	 -

- Sr. ministro da Marinha:
N. 111-Em solução aos avisos ns. 1.724 e

2.000 desse ministerio, de 10 e 31 de maio
ultimo, communicostos que todas as contas
provenientes de fornecimento de-. Viveres á_

r.mernioão	 Arilo:ida no Estai . ' i do Poria1m•
?mico e pira as -quaes havia credito foiram
pagas, seguindo itlf.Jrnia O d•:..1..!g1d.) fiSéal
telogrammas do 5 e 6 do corrente, que vas.re-
metio por cópia.	 -

Iteitero-vos os mona protestos de elevada
estima e consideração.

N. 1l2-De,volvendo-vos o incluso processo,
encaminhado com O vosso aviso no 3, da 5 da
janeiro do corrente anuo, concerta ra:do ao pa-.
gemendo, por exercidos (lodos, da quantia
da 133532S ao chefe de sestoão dx Secretaria
da Marinha 'emacio Apparicio Soares, prove-
niente de gratificação a que fez jes, no , pe-
riodo de G a 21 de março de 1912, por ler
substitmido o sub-director d mesma reparti-
ção, rogo vos digneis providenciar no Pentido
de ser cumprida a circular deste miuistorio
n. 23, de 7 de agosto de 1900.

Reitero-vos os meus protestos de elevada
estima e consideração.

N. 113 - Devolvendo-vos o incluso processo,
encaminhado com o vosso aviso n. 4.00), da
21 de agosto do armo passado, referente ao
pagamento, por exercicios findos, da quantia
de 2:3395200, de que são credores A. Placide
Marques 8.: Comp., por fornecimentos feitos á
Suporintendencia de l'ortos e Costas duran-
te os mexes do março, abril. junho, agosto e
setembro de 1913, peço providencieis no sen-
tido de serem rectificadas as con:as de

7.
Reitere-vos os meus protestos de elevada

estima é consideração.
-Sr. ministro da Viação e Obras Publicas:
N. 329 - Havendo sido lavrada, por solei-

tacão desse ministerio; a escuiptura de venda
á Estrada de Ferro Gente ai do Brazil de 18
metros do terreno sito á Estrada Itend do San-
ta Cruz n. 1.726, de propriedade de Arthur
L'incira, e sua mulher, e verificando-se poste-
riormemte pelo documento de fia. 19 cio in-
cluso processo que os vendedores eram senho-
res e possuidores apenas de 13 metros de
Pente do dito terreno, rogo a esse ministerio
S3 digne informar si convem áquella Estrada
de Feoro adquirir o terreno Com a reducção
de cinco metros de frente, fazendo-se, na hy-
.poLhose afirmativa, a declaração do quantam
da venda e a verba do exercido vigente par
onde deverá correr a respectiva despeza,
afinl de Ser lavrada nova escriptura do. re-
ctificação.

Reitero-vos os meus protestas de elevada
estima e consideração.

N. 330 - Em resposta ao Vossa oficio nu-
mero 777, de 31 de março ultimo, cabe-me
transmittir-voe, por cópia, a informação pre-
stada pela delegacia fiscal em Sergipe, em te-
'cgr:monta, de :3 da fluente, relativamente ao
fornecimento de numerado á administração
dos Correios do referido Estado para o paga-
mento de vales postaes.

Reitero-vos es meus protestos de elevada
estima e consideração. _

EXPEDIENTE DO SR. DIRDCTOR

Dia 2i de junho dc -1915
'Sr. inspector d Alfandega do Rio de Ja-

neiro :	 -
N. 508 - Communico-vos, para os fins con-

venientes, que o Sr. ministro, por despacho
de 10 do corrente; resolveu deferir o requeri-
mento encaminhado com o VOSSO oficio n. 712,
de 8 de maio ultimo, no qual o 4^scriptura-
rio dessa alfandega Daniel Le-nz de Araujo
Cesar pede que a sua aniiguidade de classo
seja contada de G de abril de. 1908.

N. 500 Communico-vos, para os devidos
fins, que o Sr. ministro, attendendo ao que re-
quereu The Rio da Janeiro Traniway, Light . and
Power Companyo Limited, cru petição de 27 de
abril ultimo, resolveu, por acto de 10 do cor-
rente; autorizar o despacho livre de direitos

aduaneiros para o matorial de que trata,I
inelust relação, e destinado ao serviço t&
u12.3m1..

N. 510 -- Devolvendo-vos o incluso proceSso,
encaminhado cum o vosso oficio n. 2.232, de
19 de ;mentem de 1911, relad vo ' ao paga-
meoco das concas annexas, na importanciade
:2:e:ieWi), Tbe liso do lanceiro Teamssiay,
Liel i ; ao," Powar Company, Linlitid, e outros,
por fornecimentos Lidos a essa repartição na
citado anno, peço-vos, da are:nolo com o doe-
pacho do. Sr. ministro cio 10 do corrente, pro-
videncieis no sentido não só de serem.in;
demnizadas podas resotectiVos funccionarios as
impOrtancias das coitas do fls. 7 e 8, que de-
verão, para esse fine ser destacadas do pro-
cessa, como Lambem afim de que sejam as de-
mais contas processadas por exercicios findos.

N. 511 - Communieo-vos, para os devidos
fins, que o Sr. ministro, a ttendendo ao ,que
solicitou a Escola Nacional de Relias-Artes ern•
oficio n. 88, de 4 do corrente, resolveu, por
acto do 19 do mesmo mez, autorizar o des-!
pacho livre de direitos de consumo e expe-

u na caixa marca E.N.D.A., vinda'
de llordéos no vapor francez GarOnfill, con-J
tendo trabalhes de pintura a oleo e de que,
tratam os inclusos documentos.

N..512Communico-vos, para ot devidos
fins, que o Sr. ministro, por despacho de 19.,
da fluente,..resolveu deferir a petição de 30;
de abril ultimo em que a Co:npagnic I dos
Chomins de For Fédéraux de l'Est Brésilien,
arrenclataria da Rede de Viação Ferrea Fe-
deral da Balda, de aco,órdo com a heti a I I) da
clausula XXXVI do seu contracto lavrado'
em virtude do decreto 11.8.618,de 31 domar-
ço de 1011, ppe dispensa do, deposito previa
da importam:ia dos direitos para o inc ter&Ü
importado com destino aos sons serviços. -

N. 513-13estituindo os tres inclusos; volu-
mes, que constituem - o processo que acompa
nhou o Vossa oficio á Directoria da Receita
Publica n. 2.261, de 13 de novembro do
armo passado, e referente aos despachos fal-
sos doscotertos nessa grandeza em 1011, com-
01 (nieo-vos que o Sr. ministro, por despacho
de Cl do cadente, resolveu que essa inspe-
ctora, por si ou por funccionarios de sua
confiança, iot'siga no . inquerito e apure a*
responsabilidades.

-Sr director geral de Contabilidade do Mi-
nisterio da Justiça e Negocios Interiores:

N. 92-Devolvendo o incluso pdcesso, que
acompanhou o VOES) oficio n. 126, de 17 do
novembro de 1913, e referente á pensão
vida pretendida por D. Candida Magalhães
Fonseca, esposa do escrivão aposentado da
Se' Vara Criminal deste District° •Alberto Li-
ma da Fonseca, communiec-vos, para os de-
vid s effeitos o de aceõi do ccm o despacho
do Sr. ri i iistro de 7 do corrente, que, de-
prehendendo-se dos arts. 21, § 1, e 17 do
decreto n. 912 A, de 31 de outubro de 1890,
que sómente Se dará pensão em vida !quando
houver impossibilidade absoluta do prover a
subsistencia ou miseria irramediavel e estando
o referido inactivo no goso dos vencimentos

-integraes d) cargo em que foi aposentado, a
requerente nii,s2 se acha nas "-condiões da lei
para a obtenção do favor pretendido.:

-Sr. director commercial do Lloyd Bra-

N. 168 - Remettatacto-vos o incluso reque-
rimento de 10 do corrente, cio que JoIsé Gomes.
Cruz Sobrinho, ex-funccionario do Lloyd Bra-
zileiro, pede sua reachn:ssão no togar que
antigamente °ocupava, peço-vos presteis in-
formações a respeito.

N. 169 - Coam-mico-vos, para os devidos,
fins, que o Sr. ministro, tendo presente o vosso,
oficio ri. 381, de 17 de maio ultimo, em que
solicitaes pagamento da uma conta de forme-
cimentos feitos a esse . Lloyd pela firma
'lime Comp., na importancia de 69:0775215 -
e	 21-1-11-8, resolveu,. por despacho de II

411.
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• deste mez, recommentlar-vos envieis ao The-
mero os doeummitós,devidamente processados,
cem indicaoão certa do que tem do ser pago
•em ouro e ele papel, bom como a petioão
que ene pagamento foi solicitado.

N. 170 --Communico-vos, para os devidos
fins, que o Sr. ministro, tona premido o vosso
oficio n. •15, do 25 d maio ultimo, em que
•solicitaes pagamento d3 1.500-0-0 á Bristish
Illanufacturera Aseoeiation Limited, por for-

•~cimentos feitos a esso Lioyd, resolveu, por
despacho do 11 tio ftennte, remoo:mudar-voa
provido:leiais afim de sermo (aliviados ao Time-
touro, doridamonte processados pelo Lloyd,

• que devorá prestar mais amplas informações
a resp ei(o. 05 dOen1111et03 Cfeeprobatorios
dessa conta, sondo que, quanto á eepecio do

•pagamento, eiouoite a esto ministerio compete)
, resolver, mediante) requorimento do loterias-
sado, relativamente a debito contraindo pos-
teriormente á data do decreto o. 10.387, do 13
de agoeto de 1913.

N. 111 -- Em solução ao objecto do vosso
-officio il. 230, de 27 do matem ultimo, cabo-mo
Communicar-vos t i no a theme :teria dos Tologra-
pbos, sogondo declarou o Ministerio da Viação
o Obras Publicas em aviso n. 237, de 12 de
maio find • . já pravid, s ncion sunro a concessão
de franquia telographica aos funceionarios

•mencionados na rolit,..,ão gim acompanhou o
vosso citado officio, sondo, outrosim, informado
que as taxas dos tologrammas line (À agentes
do Lloyd Ilra•itoiro no oestrangoico dirigirem

• á tesiectiva directoria nesta Capital devem
ser pagas por ( ceasiilo de aprosentaoão doa
despachos, sendo que os abatimontos concedi-
dos peias companhias do cabos submarinos
que gosam da c einceasã •  on paia ee e rão liqui-
dados em favor dos cr.efros publicus por °oca-
sião do a• os:e d3 contas.

-Sr. importei . tio Seguros
N. 228 -- Tendo o Sr. ministro, por destoo-

•dto de 3 d9 corrente fon, Md:aferido o roque-
eimaoto em que a ;riedade da seguros mrt-
tuos A licalielado. com sé.lo em borboto:na,
Estado de Minas 4ii•raes, pediu a pprovação-do
um nove plano do staguroe (191:ms, junto vos
devolvo, para ue fins convenientes o processo
encaminhado com o vosso Oficio o. 8,18, de 17
de dez.mtbro do atino proximo findo.

N. 22• - Communico-vos, para os fins coo-
venieutes, que o Sr. ministro, tendo prenilkS

• O requerimonto eticatninhado com o vosso er-
lielo 11. 801, de 23 de novembro do tomo prn-
zin10 findo, em que a sociedade Caixa Dotal

" de S. Paulo, com eéde na capital do Estado
de S. Paulo, pediu approvação das delibora-
ebos tomadas em asoembléa geral extraortii-
nana de 26 de setembro do mesmo anuo, re-
solveu, por despacho da 3 do corrente moz,
exkir que a reforida sociudadtosatisfaça o de-
posito a que está obrigada.

N. 230-Junto vos devolvo o processe) enca-
minhado com o vosso enleio n. 250, de 10 de
abril 'iraxim° findo, relerem° á companhia
A Equitativa dos Estadeia tinidos do Broxa,
com séde nesta Capital, afim de ser selada
com revalidação a petição do 11 de janeiro

•do corrente armo.
N. 231-Communico-vos, para os fins conve-

nientes, que o Sr. ministro, por despacho do
do corrente moa proferido sobre o vosso

:officio ». 623, de 25 de setembro do animo tiro-
:siam findo, resolveu negar provimento ao
:recurso que interpozestes da vossa decisão
impondo á companhia do seguros mutuos

:contra incendi° Jupitor, com séde no cidade
:de Juiz de Fóra, Es:ado de Minas (k erne, a
;multa de 1:0003, nos Sermos do art. 63 do de-
creto n. 5.072, e .le 1903.

- Sr. delegado fiscal no Amazonas:
A, N. 77 - Declaro-vos, para os tios conveni-
entes, que o Sr. ministro, por dosoacho da 17

• do corrente, resolveu indeferir o requeri-
Mento encaminhado com o oficio da alfan-

,. '£dega dessa capital u. 60, de 6 de mar•o.	 .

timo, no qual os funecionarios, daquella repar-
tição pede:» equiparação dos sons ordenadas
aos dos seus collegas da Alfamlogo de Santos.

N. 78-Communico-vos, para os fins cem-
venientoa, que o Sr. ministro, por despacho
do 2 do corrento meez, resolveu indeferir o
roquerimento encaminhado C0:11 o vosso offi-
cio n. re5, do 12 de março ultimo, em que
1' s escripturarites doeso delegacia pediam
abertura de concurso do O entrando.

-Sr. delegado fiscal na Bahia:
N. 99•andara-Vos, para os devidos fins,

que o Sr. ministro, tendo presente o processo
encaminhado com o vosso oficio n. 63, da 9
de setembro do anuo passado,o de que trata o
do n. 2, de 22 de abril ultimo, relativo ao
aforamento do terreno do marinhas sLuado
no h vir de:to:ninado Canal, em Itapoon,
districto tio mesmo nome, nesse Estado, con-
cedido a Bernaselo Firmino Lino, 'resolveu,
por despacho de 10 do corrente, negar appro-
vaeão ao dito (»bramem°, á vista dos tinida-

. mentos feitos pelo Almirantado Brazileiro
• fia. 10 do processo, polo quartel general da

rogião mniIiar, fls. 12, e pela Intendencia
Municipal, a fls. 11.

! N. 91-Declaro-vos, para os fins move-
• Mentes, que o Sr. ministro, por despacho de
;15 do corrente, resolveu approvar o acto pelo
• qual annexastea a Collectoáa das Rondas Fe.-
• dentes em Comia°, mese Estado, á de Monto

Alegre, e de que déstes conta em olãoio n.47,
de 19 de abril ultimo.

N. 92•Declare-vos, para es devidos fins'
que o Sr. ministro, por despacho do 19 do
fluente, resolveu deferir a polição de 30 de
abril ultimo em que a Compagnie dea Cito-
mins do For Fédéraux d, l'Est Brésilion,
arrondatoria da Ilt‘ e lo do Viação Ferroa Fo-
desal da !labia. do m estOrdo com a lotara b,
da clausula XXXVI do sou contracto lavrado
em virtudo do decreto il. 8.618, do 31 cio
maroto elo 1911. peio dispensa do deposito
prévio da importancia dos direitos de Tio
trata o e 1", ar(:. 3°, da vigente lei da receita,
para o me teia' destinado aos seus sorvicos.

- Se. dolog.ado fiscal em Minas Gemes
• N. 80-Devolvendo o incluso processo, que

acompa e lhou o vosso oficio n. 108, de lá do
maio ultimo, o relativo á representação do
contador dessa delegacia sobre a flanea de
Custázlio 113roardino do Toledo, collector das
rendas tideoles em Cavou/iro nesse Estado,
declaro-vos, da accórdo com o despacho do
Sr. ministro do 14 do finonte, que convém
essa repartição aguardar a revisão da lota-
ção das flaneas dos collectores, para nessa
°ocasião tratar da regularização que for no-
cessaria.

-- Sr. dologado fiscal no Paraná.:
• N. 102-Declaro-vos, para os fins come-i

Mantes. que o Sr. ministro, par despacho de
. 16 do corrente, resolveu approvar o acto pelo

qual annexostes a Collecturia das Rendas Fe-
• deraee em Serro Azul á do tio Branco, e da
que déetes conta em officio n. 57, do 29 do
abril ultimo.

- dologsido fiscal em Pernambuco:
N. IN•Tendo Guilherme Duque Bonen

solicitado reboou:no:to no logar do escrivão
da Colfeetoria dás Rendas Fedoraes efia Li-
moeiro, Gloria do iioyta e Bom Jardim, nesse
Estado, ri ,commando-vos prostels as ~cessa-
rias hiformaçOee.

- Sr. delegado especial da Ropressão de
Contrabuido no lio Grande do Sul

N. 19:r- Doclaro-vcs, para os devidos °frei-
toa, tendo preso:no vosso oficio n. 12, de 11
([3 Set.'nebre atino passado, que trata dos
telegrammas que enviastes, naquela data, ao
Sr. general inspector da 12e região militar,
nessa Estado, haver resolvido enviar-vos a in-
clusa cópia da informação que a respeito
prestou o (comandante do lo° regimento de

- cavallaria e que foi tra osenif t ida a toste mi-
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nisterio ,tom o aviso n. 310	 Ministerio do.
Guerra, tia ti do ma esc ulemea.

- Sr. delegado fiscal no lio Grando 110
Sul :

N. 191-Dociaoo-vos, paeo o moa convo-
nientos, quo o Sr. mielioro. • ateio em ViStl.
as razOas povoe ae no vosso g em ei, n. 89, de tf:
da soarem Mien resolveu, por dospeieleo de
17 no correuto. approvar o ao p.31() qual
dosign a st as o le escrito ora ri .; The:veeiro
Nacional Ericei Camp s. sei elle e osso deloga-
eia, poro. (3:n conmissio, oe e t ee-er o logai' (13

da Mesa da Ilen.las elo :lagoa-
rão,
- Sr. 0 .413vtOr das remi is fa1tar:1os do Ano

gsa dos f1s.is, Estado (1) Rio tio Janeiro:
N. 36 -Dedo r, ovoa, para o s ev is e Irei toe,

rpm o Sr. ministro, toldo proseoz,
Cid n.181, dell do abril do a:11,$) pissado, que
acomplidvitt o ropterimen:o 	 •ne o agonio
fiscal da 22' circumicrin-ã 	 ES:84.11).

Luiz Cam ,»s, pde 111	 adludirad•k4
50	 da Multa imposta a s tio:: • : • :antos Ma-
rinho & Dam pr; iacao.:1,)
Ihs imp)st. is Je closuar) e .1 t foial foi au-
tuante o noisme• agnote fi,eii m , r-s. .ivott, por
dcspacha ,ie 111 do c.)rretit.., . ant,,rizar-vos
entregar ao rola:arauto a io:;)•r:anCia (1,3
103$, su't quota na aliudida in:,1*.a. devendo
a respetiva ti scza se? 	 	 om

e o re-.4a nu'
eleespozo efe tien ..eitosre e era	 :Renda
clinn applicarA) ,.Fi;:11, do reseo te
do papel inoolas, sEventnaos... elo cooronto
ceoo eivieom3 rel. Illtido a) Ths.s.

-- Sr. dei ezad I fiscal em soose Ca tharial:
N. 33 - lieoisr.oves. p ides fins,

que o Sr. ministro, por deepoclio do 21 do
(')rreato, ras.)is. , tt approvar o a tu de (pua
dés.:es colhia emua tolegraorna el o 21 do mai n
finei) o p eio queet a Ina)tact 	 	 t Attandoon.
do Florianopolis de ,,ige oen pea oxoreeo
clr:p) do adiniiiisraslor (1:1 M:), o.; de 110.%las
do 1Lajaby o 2s' escripturario c lobO Espia-
doia Sabino.

Outr. ,sim, na fórma do eita.lo
rocommondo provielonciole s:lea d') .4.,r te dito
funccionario substituid 1 It. r, Ofei eeennmosio
por outro one sola da 2' cotio:e:e ; e. elevondo,
de futuro, não mais se:: feitas des'onaereos se-
melhantoe.

- Sr. delegado fiscal em S. Paulo
N. 359-D !volve:do-vos o Iteelueo processo,

encaminhado com o vosso oficie n. 99, deo 12;
de mareo ni Limo, cone:uma:e:o ao requeri-
mento em mio Luiz Sob:neto est:oco-ir doo
rondas fede:otos e n Santo Amaro, nooso Es-
tado, polo Sua adieiSS:10 ri	 /Fm
tribuintoa di moutepio Minietari• da Fa-
zenda, dada ro-vos, para GS doridos. tios, que o
Sr. ministro, por despacho de lá do corienne,
decidiu que o peticionará deve dirigir-se a.
essa delegacia fiical.

N. 36O-D,, Aaro-vos, para os fins conve-
nientes, que o Sr. ministr, .por de.spacip (13
17 do correta), res . iive.ti inaef. ''' ir o requeri-
ment) encantinli Ido com o v.s 130,
de 13 d3 ab:il ultimo, »o irai 1; coou da Bo-
cha Carvalho pad3 reinfogeeeão no lugar do
2° oficial aelus moiro da Alfaielom do Santos.

N. 361-1)oclaro-vos, ra Q tius convenien-
tes, que o Sr. ministro, teodo pr»zinate o pro-
cesse transmitddo á Directoria da Ileceita. Pu-
blica com o vosso oficio n. 32, de 9 de no-
vembro de. 191%, rotativo recitrso inter-
posto por Rottelpho M. Guimarã•s. agente do
vapor nacional Amcaty, da dej da a`.fan-
dega. desse Estado que imp .)oz :o c )mmandante
do roteai() rapo?, salálo (13 poli . , do Santos
em 10 de agosto do 1912, a mola da 200$,
de ac:órdo con; o art.. 7 do r .s.,;ila . uento que
acoinpanha o dects . '„0 o.7.'1 ;e :o elo 2) de julho
do 1900, • roso:vou, por desincho de 17 do !
corrente, Uogar proveconto recurso, para,
confirmar a decisão rOcOrtina, p)r..i, atts Poda.
mantos.
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N. 362—Para que.se possa resolver sobre a
exoneração solicitada peto escrivão da Cole-
ctoria das Rendas Federaes em Tambahk An-
tonio (10 Almeida Santos Sobrinho, em regue-
rimonto encaminhado com o vosso officio
n. 168, de 19 de maio ultimo, o que junto vos
restituo,, rec,ommendo-vos presteis as neces-
serias informaçÕes.

N. 361—Communico-vos, para os fins con-
venientes, que o Sr. ministro, tendo presento
o requerimento encaminhado com o vosso offi-
cio n. 367, de 27 de novembro do amio pro-
sainso findo,"em que o 30 osciiptdrario dessa
delegacia bacharel .Euclydes ,Ferreira Gomes
pediu autorização para 'publicar uma obra
intitulado Codificação das 'Leis e Regulamentos
dos iMpostos de Consumo e do Sello Adhesir,o,
resolveuopor despacho de 4 do corrente
snoz, que nada ha que deferir, visto indepon-
der de autorização deste ministerio a publi-
cação do trabalho em questão.

— Sr. delegado fiscal em- Sergipe
N. 39—Communico-vos, papa 03 fins con-

venientes, que o Sr. ministro, por despacho
do 1 do corrente soez proferido sobre o re-
guei:insonte encaminhado com o vosso officio
si. 2S, de 20de março ifLiino, em que Adelson
Coelho Moniz e outma, 2" escripturarios
dessa delegacia, podoon abartura de concurso
de 2° entrando, resol you manter a de-
libaração de não abrir concurso de 2a en-
tro...nela:

Directoria da Despeza Publica
Requerimentos dcspachados
Dia 22 de junho de 19f 5

Amorico Cust -adio dos Santos, pedindo paga-
meato las contas de Ferraz do Abreu & Comp.

oxigoncia da inforrnaçã,o.
José de Assurnpoão Santiago, podia io que

sejam feitos notar; afifn do ficar constando que
, pagou asna divila d montepio. — Dirija-se
a Administração, dos Correi, s do Pará, á qual
compo o providenciar sobro o que requer.

Ilermaim Kaakuhl & Comp., pedindo re-
gistro lio procurações do 51.Bilarque& Comp.
--Satisfaçam a exioencia da informação.

Directoria" tio Patrimonio Nacional
EXPEDIENTE • DO	 DIDEC101

Dia 23 de junho de. 1915
Éo. director da Despoza Publica
N. 4.15 — Para os devidos fins, Itrvo ao

TOVS9 conhecimonto que, segundo comam-
nirou a Repartição. de Aguas e Obras Pu-
blicas por officio n. 518,. de 11 do corrente,
o almoxarife da Estrada de Ferro Rio do
Ouro, Asthor Quadros do Sá, passou a oc-;
cnpar o proprio nacional situado no Cajá 'á-
M3114",3 no dia 21 de janalra findo, a-partir de
quando, pois, se lhe devará descontar o alua
guel do dito predio.

— Sr. delegado fiscal na Bahia:
N. '7 — Afim de que procedaes de accôrdo

com as exigancias contidas no parecer da ia
Sub-directoria desta directoria, restituo-vos o
incluo processo, relativo ao aforamento de
um terrauo de marinhas situado no" larga da
Barra, freguozia da Victoria, nesse Estado.

Requerimentos despachados
3. Simões.—Não -pôde ser, amoita a pro-

pssta.	 •
Ilippolyto de Souza.—Dirija-se ao adminis-

trador da Villa.	 • ,
Dia. 24

—Sr. dkagado fiscal em Perhambuco
5—*Para que procedaesale acdardo com

as da;!goncias da sub-directora technica desta
directoria, restituo-vos o inclusos orocoasôare-
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Iativo áo aforamento de um terreno de mari-
nhas- manesco á. Usina . Mulata; rounieipio
Iguaraisú, nesse Estado, requerido por Manoel
João ala Veiga Seixas é outro.

—Sr. delegado fiscal no Rio Grande do Sul:
N. 10—Tendo o Ministerio da Guerra, em

aviso n. 910, do 27 de novembro findo, coo-
sulcado a este ministerio a quem deveria en-
tregar o material que se achava na oolonia
militar do Alto Uruguay sob á guarda do
alestacárnento que alli existia e que foi, ulti-
mamente, mandado racalher ao respectivo
corpo, recommendo-vos informeis si essa de-
legacialá tomou as necessa,rias providencias
no sentido de recebimento do referido mate-
rial, conforma, aliás, já foi determinado pela
ordem desta directoria IT. 5, de 23 do outu-
bro do armo passado.

Sr. delegado fiscal na. Balda:
N. 8 — Afim do que procedam de acc6rdo

com as exigoncias da.sub-directoria technica
desta directoria', restituo-vos o . incluso pro-
cesso, relativo ao aforamento de um terreno
de marinhas sito na rua do Imperador, •di-
stricto dos Mares, requerido por João . Men-
donça Pereira Junior.

— Sr. Dr. presidente da Junta Adminis-
trativa da Caixa Economica e Monte de Soo-
corro:

N. 150 — Sendo deficiente o inventario dos
bens sob administração dessa Caixa o qual
foi enviado cOM o officio n. 637, de 26-de no-
vembro do anuo passado, restituo-vos o . in-
cluso processo, afim de que vos digneis man-
dar completar co:n as informações exigidas
pelo impresso ora enviado, tendo em vista a
avaliação feita pela . sub-directoria technica-
desta directoria.

--Sr. director da Caixa do Conversão :
N. 157 — Tenho a honra de vos enviar a

inclusa proposta, feita pelo Alinisterio da Jus-
tiça e Negocias Intoriorea, no sentido de ser
substituida s, guarda dessa Caixa de Conversão
por patimlhasfixas . e rondantes, afim de que
emittaes, o vosso parecer a.respeito do caso.

Recebedoria do Districto Federal
Requerimentos itespachados

Dia 21 de junho de 1915
João Baptista de Modo e Sonza.—De aceór-

do com o parecer, faça-se a annotaoão na
respectiva carta.	 .

Perissê & Comp.—Transfira-se.
João Luiz Bittencotirt.—Idem.
.Tacintho Thomé.—Idom.
Teixeira de Carvalho & Comp.—Idem.
A. Spoeri & Comp.—Idem.
João Dias.—Idem.
Vieira & Vidal.—Faça-30 a inscripção pro-

posta, independente do multa..
Raul Barros Donrique,Selle o documento

do fls. 2.
João ;Francisco Ferreirao—Legalize a assi-

gnatura' da pato.	 .„
Manoel Fornira da Costa Alves,— Sella o

documento de lis. 6.
•Francisco de -Oliveira Bastos'.— Pago o im-

posto em cobrança, transfira-se.
Antonio Pataro & Filho.—Entregue-se, me-

diante recibo, deixando certidão do doeu-
monto.
• Baptista & Caldeira.— Sellem o documento
do lis. 2.	 .

Franciscoalloreira da bocha & Basilio.—
Em vista do, parecer, indeferido.

Henrique' Carvalho & Comp.'— Averbe-se a
mudança.	 . .
, Nassor & Sobrinho.— Apresentem o doca-

/ monto a que se refere; o parecer.
13raoco as Comp.— Paguem o imposto ora
debito..

Wedrigues & Filho."—Satisfaçam 	 a exigoncia
do parecer.	 .

José Kyrillo & Comp.— Idem. -.	 .	 _

Junho de 1915 . 680

Soares & .Rocha.— Idem.
Jaão Marca. — /dem.	 i .

Sociéiado Anonyina. Cava • Colombo. 4- In-
screva-se DOS termos do parecei. . Imponho a
cada um dos directores a muita de 2005 nos
termos do art. 41 do decreto n. 5.142, de
27 do fevereiro de 1991, modificado pelo § 79
do art. 21 ds lei o. 2.919, de 31 de dezombrr
de 1914.	 ;-,

Moreno Bot lido & Comp. — Annulle-se a
divila da contra-fé junta, officiandoase á
Procuradoria Geral da Fazenda Publica, e,
nesta reportição, faça-se o eancellamente dos
lançamentos relativos aos exercidos de, 1914
e 1915.

J. M. Miranda. — Annulla-se a divida de
que trata o parecer é officie-se nos termos
do III331110.

Eur:-ca Francisco Fernandes. — Anniulle-se
a divida dê .que trata a presente contra-fé,
oficiando-se a Procuradoria Geral da Fazeuda.
Publica, e para mandar extrahir nová cer-
tidão da divida, em nome de JoaquimiNunes
das Nevosa afim de Ser cobrada amigavel-
mente, nos termos das ordens cm vigor.

Manoel Henriques de Almeida. -a--,'Entre-
gue-se, deixando recibo.	 ;-

Camilo- Wiineney. — Já-estando attendido
— rchive-se.

Eoneato Artes. -- Dirija-se-ti Repartição da
Aguas e Obras Publicas.

José Jantam Soares Vivas. — Beduza-sa
neste exercido a 690, o valor locativo do
predio.
; Leite & Magalhães. —Faça-se a rectificação
proposta polo parecer.

A. Freiro & Comp. —Idem.	 -
José Gonçalves Virissimo.— Transfemáe.

Imprensa Nacional e 4( Diario 9fficial»
EXPEDIENTE DO Se. DIRECTOR GÉRitL

• Dia 24 de junho de 19-15
.1Foram expedidos os seguintes &fidas:

N. 1.021—Ao Sr. ,director geral do Gabi-
note do Thasouro Nacional, encaroinhando
o recurso da firma Alexandre Ribeiro Itic
Comp.	 1

N. 1.022—Ao measno, pedindo reconsidera- .
ção do despacho do Sr. ministro ;exarado em
oficio n. 83, de 8 do corrente.

N. 1.023—Ao mesmo, em igualdado de con-
dições ao de n. 1.022.	 f9

itequerinteittos despachatfos

Dia 24 de junho de 4915
I

A. Mattos.—Simo
Octacilio Guterres.— .Compareça ã, repar-

tição.
Maria José de Moraes. — Sim, i com doo

terços.
Antonio Luiz de Mello.—Sim.

wo.n•••nn•n•.~....~.

Ministerio da Marinha
Directoria do Expediente

EXPEDIENTE DO SR. MINISTRá •

Dia 23 de junho de 1915
Sr. ministro da Fazenda:	 ;
Para que ordeneis o pagamento da impor-

tando, 50:2775692, do que são credores varies
coraram:dantes desta praça, por fornecimen-
tos a este ministerio durante o[exercido
gente e por conta das respectivas verbaa2,
transinitto-vos 34 facturas referentes tio at
snmpto. o annoxas á relação k 12 (9§9,3
Contab.),
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mento=, devendo expedir-se-lhe o respectivo
• Vtiflo de divide, sendo que ora se remetta ao

; Supremo Tribunal Militar a competente pro-
visão do reforma, pai-a se fazer a =assaria
apastilla.

; —Ao chefe do Departamento da Guerra

Ministerio da. Guerra
Por portaria de 24 do corrente foi nomea-

do o 2 teridnte da arma do infantaria 'rissois
Taajano cia Silva auxiliar da Carta Geral da
Republica.	 •	 '

— . Por equivoco publicou-se que o tenente-
coronel Felix Fleury da. Souza Amorim foi
exonerado, por portaria de IS. do corrente, do
;quadro do pessoal do serviço do estado-maior
o do legar do chefe do mesmo serviço no quar-
tel general do conunandante da 4° região mi-
litar, exoneração que, quanto a esse legar, é
da ~Meneia do chefe do estado-maior.

— Por despacho da 23 do corrente foram
transferidos na arma de cavallaria os 2"te-
mentes Tanoredo de .Mello Carvalho do .1° re-
gimento para o O° e Mario Barbado deste re-
gimento para aquilo.

Erpedicnte de 18 de jnnho de 1315

Ao Sr. ministro da Fazenda:
Accusando o rocebimanto Soll aviso de 2

do coarante, em que pado providencias no
sentido de ser lavrado novo dacreto-de.apo-
sentaria do • almaxarife da Hospital Cantral do
Exercito, Adolpho [largas Leitão, e apresen-
tando razaias que miliiatin em favor da manu-
tenção integral do mesmo ; decreto (aviso nu-
mera 656).

—Solicitando pa gamento, no ; Thesouro Na-
cional, das seguintes quantias:

Da 4785500 e 482.1.5680, á Estrada de Feri-o
do Parana—flOole de Viação Paraná-Santa Ca-
tharina (avisos os. 619 e 633);

Da 60:8375230, sambo: a Amaral Suthe,r-
lande & Comp , Limited, 7:3005; a Dias Gar-
cia & Comp., 125; a Foittes Garcia & Com l-,
435; a Ileraciko & Comp.. 225100: a José
Ignacio Coalho & Comp , 52:000,5 e a Navio
&Emos, 4175850 (aviso n. 630);

De 59:7785, sendo: á Escola Gerson, 8385; a
Ferraiest Passa vali° & Comp., 1205; á Ferreira
Balthazar & Comp., 5:0005 e a José !amacio
'Coelho & Comp., 52:0008 (aviso 1). 651);

Da 10:9375530, sondo: a Afonso Vizeu
& Comp. , 3:1305 ; a Carvalhal & Coelho,
1:12358'30 ; á Companhia. de Madeiras Naco-
"mor, 2105; a Das Garcia & Comp., 4595050;
a Dominas Joaquim da Silva & C9mp.,
3:7685000; a Fontes Garcia & Comp., 1515209;
a Mayrink Veiga & Comp., 235700 ; a Navio
& Entoes, 3188303; a rlacido Teixch .a, 1:1205
e a Rodrigo Vianna, 6325300 (aviso n. 632);

De 10:8635380, sondo: a Amaral, Suther-
land & Comp., 1:1235 : á Companhia União,
2:2925 ; á Companhia Viação Luz e Força de
Minas Gemas, 3865600; á Companhia Canta-
reira e Viação Fluminense, .4115800; a Dias
Garcia & Comp. 1:2115; a Fred Figner, 3885;
a J. L. Costa & Ciup., 2215; a Jacintho Gar-
via, 300500-3 ; a Mayrink Veiga & Comp.,
1:3008700; a Pestana da Silva, 1:2085230; a
Machio Teixeira, 745500 ; a Rocha Couto
&-Comp., 4018800; a Soares Sobrinbri & Comp.,
202$50; a-Valente de Almeida &Comp.,,3305
e a Vasconcalles & Comp., 7105300 (aviso
n.

De 5:1335520, sendo: a Amaral Sutherland
& Comp., 1:873$; a Alberto de Almeida &
Comp., 1025; a Carlos Ribeiro da Silva,
1:5315180; a Dias Garcia & Comp., 4335030;
a Ileraclito & Comp., 108200; a Mayrink
Veiga & Comp., 2155110; a Navio & nines,
4:0045870; a Placido Teixeira & Comp.o128250
e a Rodrigo Vianna 365780 (avisou. 655).

—Ao director de Contabilidade da Guerra
dectarando que é deferido o pedido que faz o
major C.andido Matheus de Faria Pardal Ju-
nior, do pagamento de diferença de venci-

Declarande que é posto á disposição do
ch are do Departamanto da Administração,
Fara _auxiliar o serviao da hinsmo slepai •ta-
mento, o aspirante á official Ormuz Vieira.

Mandando:
Providenciar para que cone das assenta-

mentos do aspirante a oflicial Alà•cdo Soares
dos Santos ser do 2 do janeiro ultimo a data

..de sua declaração ao dito posto, visto se
achar olhe comprehninno nas disposições do
aviso n. 7, do 16 do dito maz, ao cominais-,
dardo Os Escola Militar;

Publicar no Boletim do ErcrMo que, se-.,
gundo consta do 0111 i.() ii. 22:. , de 15 do cor-

. rente, do'commandante da Esaola d6 Estado-
' Máj ar, foram r.-colhidos ao Departamento
' Ceutsal, em vista do d151»sto do aviso do 8 do

mez Siado, Os documentos, papei) e livros
! pene:mantes ás exi inatas eseolas Superior de
; Guarra,• de Applicataão do Exercito e Min-

tares da itsi ga Córáas da Capital Fadara], do
Ceará e

Requerimcolos- dcvaeltados

Capitão Thaodorico Florambol da Conr&-
ção, pealindo restituição da importa:ida de
sua gra lifica,aão relativa ao mez de janeiro
deste anno.—Não pódo ser alteia -*fio, visto
como sando o requerente deputado estadual
pootioyaz não pódo por essas immunidades
ser chamado a serviço e assim não lhe cabe á
goatilicaaão do seu pasto, na--ri do disposto
nos árts. 30 da lei n. 2.230, de 1910, e 101
da lei vigente, do orçamento e avisa do 17 de
fevereiro _findo.

Capitão João Baptista d a a: roura Carvalho,
solicitando permissia vara s.57.sr urna licença,
para tratamento de sande, nesta Capital. —
Deferido.

Capitão José Menescal do Vasconcellas, fa-
zendo identico pedido.—Deferido. 	 •

'	 tenente reformado do Exercito Theocloro
da Costa e requerendo releCação da
uma carga de passagens.—Não Ade ser at-
tondido, de accocdo coas a informação da
Contabilidade da Guerra.

Arlindo de Mello, pedindo que se lho man-
dem passar por cedido os lermos de sua
excusa de serviço.—Passe-se por certidão.

José Nadir Machado, solicitando ser alista-
do nas fileiras do Exercito, cone dastino á Es-
cola Militar.—Compareça no gabinete do
Sr. ministro.

Manoel Antonio da" Silva, ex-anspaçada
Voluntario da l'atria, por sais procurador,
pedindo que Se, lhe mando processar e
d tr a parto do soldo vitalicio que lhe não foi
pago. —Passe-se o respectivo titulo.

Julio de Azevedo Vianna, 10 sargeato no-
foonado, requerendo o pagamento do soldo
vitalicio de que trata a lei n. 1.687 de 13 de-
agosto do 1007.—Não pódo ser alta-311Mo, de
.accõrdo com a informação da 'Contabilidade
da Guerra.

Anspe.-;ada da Brigada Policial do District°
Federal Miguel da Costa Miranda, pedindo
que se lha mande restituir a sua excusa do
serviço do Exercito ou certificar o que cons-
tar a seu respeito.—Certifique-se na férrea
da lei.

ErlICSLQ Ribeiro Lopes, allegando ser reser-
vista do Exercito e pedindo permissão para
verificar praça ma. Brigada Policial do Distri-
ct° Federal.—Prove a sua qualidade de re-
servista.

Ministe:Tio da Viação
o Obras Pub1ioa3
Directoria Geral de Viação

SEGUNDA Sta-açÃo
Erydi2nte de 22 da junho de 1315

Salicitou-se do consultor geral da Repu-
blica macem' sobre Si poda ser legalmente
dee:atada a caducidade do contracto da
construcão da Es.rada do Ferro S. Luiz a
Caxias, ein vista do Com expOe a caminissile
revisora dos contracto.s dast:e ministerio e de
dispesiaõeS embale:ames aviSo n. 21). -

-- Aos membros tia c,:unmissão revisora
dos contractos d..)4te, ini::i z uwi) solicitou-se:
pare.aer sobre a canvenianoia da revisão ou
rescisão d ) (a-astuto coleb.-ado com a South
Amarican R tilway Censrnrsion Company,
Limi:ed, tendo em vista o reia. lorio sobre a
execução do mesma cantrocto, • apresentado
polo engeaheit'o fiscal Bernardo Piamo, Car-
neiro, e cio que allogarn em exposiatio apre-
sentada ao Sr. Preslil e:r c ila Republica os.
Ser. João Táome de -Sal»,ya e Vieoate, Saboya
de Albuquerque (aviso n.

— Sr. hispector fad arai das Es'.ratlas
Tendo em vista o qua ihform ostes eas officio.

n 289,de 12. do coraent-, declare-vos,
para os david)s efeitos, (li!e nos Ovo modificar
o aviso n; 30, de 23 de mArr» ultimo, na
parte que :52 refere á quanthlado de trilhos E
seus accessorios, para o liii Ir ficar a utori.
zadui a Companhia Estrada de Ferro São Paulo.
Rio Grande a coador á Companhia Estrada de.
Forro Soroaabana a onsuoi lado do dito ma-
terial neeessario á coostruc-ão da sassenta.
kilometros de linha e não is:a:tinte 69
metros Ge trilhos, como f ;1 deelacto na-
quadra avisa (aviso is. 72).

Dia 24	 •	 •
Autorizou-se ao inspector federal das Esr

iradas, altendenda á rep-csH:nção
pelo Cons ,Mh) Municipal de Foi :a de S'ant.'
Anna, no Estado da llahia , o r)ost-thalechnen
do trem que ira faoava ás quartos-feiras na
ramal daquella ciiade (a {lio 11. 73).

-- Sr. irsaaotoo federal das' Estradas
Attendenda co que volt:o:eu ri Compagnia

Auxiliais% de C.laemins (13 ror an Brósil,
arrendatária da !ladro do Viaaão Ferrea d):;
Rio Grande •úJ SuO, o ao que infmmastei; em
vosso officio n 251 S, de 11 do cometne, de-
claro-vos, pa: •a os fins em:venho:otos, que fica.
approvado o contracto de trafega mutuo entra
as linhas da na;sinst companhia e o ramal
forra° do Taquara Canana., de concessão
municipal, de que é concesionaria. a firma
João Corria &	 Junto vos é devolvida a.
ir via do contracto (aviso n. 71).

RequeriMento despachado
Olintho Tolentino de Emitas .3farques, pe-

dindo re:itut:,ão de docetmentos.—Sim, me-
diante recibo.

Directoria Gerar de Obras Publicas o
rasurana ssicsiiço	 •

Expedieni.? de 21 de junho de -1915
Transmittiu-se á Inspectoria Federal da

Portos, Rios e Canaes cópia da informação)
prestada pelo cominandaarte da lirigada Po-
licial ao Ministerio da Justiça e Negocios In-
teriores Sobre os terranos ontie está edificado
o quartel de cavallaria da mesma corporação
(officio n. 91 de 2 ,1,00 -torrente).

Requerimento despachado
Joviniano Galdino de Carvalho, pedindo.

restituição de, docuolantes --Ilestitoarn-se me-
diante recibo.•
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;Directoria_ Geral de Contabilidade
PRIMEIRA sseçao

Expediente dede junho de -)915 .
Slinisterio da Viação e Obeas PubEcas—Di-

reetoeia Geral de Contabilidada—i a secção—
N. 1.032—Rio de Janeiro, 21 cio. junho de
19t5.

Sr. ministro da Fazenda — Communico-
vos, para os devidoe etreitos, que ap-
prevei a tonteia de contas . da Estrada
de acero de Jaguara a Araguary, , a cargo da
I.:ompanhia alogyana de Estradas de Ferro o
Navegação, relativa ao segundo semestre da
1911. Consta da acta o seguinte resultado :
Recei`a •	 ..... „	 514.:6755451
Despem	

•	

590:2165319.
Deficit. 	 	 75:5103798

Combinando-se este resultado com o do se-
mestra anterior, verifica-se o seguinte resul-
tado annual
Receita 	 	 1.184:38ISS03
Desp e a	 1.339:3155391
Deficit 	 	 	 . - 151:733$03

O imposto de transito arrecadade durante
o semestre, na importancie de 8:0a1S700, foi
recolhido aos cofres publicos, bem como as
quotas do fiscalização t. o primeiroesernestre do
coreente armo e do semestre de que se trata,
recolhidas á Deleaacia. Fiscal do Th csburo Na-
cama( no Estado de S. Paulo, Selid0 essa quo-
ta do valor de 12:04a5000.

Saude o fraternidajo —A. Tavares de - Ly'rc.

Directoria Geral dos Correios
Requerimentos despachados

tunas Pereira, palindo -une legar -de ser-
ventee—Não ha .vaga.

Jeronymo de' Paula Costa, carteiro de
3a classe da Directoria Geral, pedindo can-
cellamento de penalidade.—Indeferide.

Ataliba Basilio da-Souza, carteiro rural de
la classe da Directoria Geral, pedindo 60 dias
de lieença.—Sim, nos ternos do informado.

Antonio Pughesi, carteiro da 3a classe dos
Correios de S. Paulo, pedindo 30 dias de li-
cença.-.Sim, nos ternos do leformado.

Aurelio Cardos), ajudante de porteiro dos
Correios da Bahia, pedindo 90 dias de licença.
—Sim, nos termos do informado.

Antonio Moreira de Carvalho, praticante de
la classe doe Correios •do Amazonas, pedindo
60 dias do licença para o effeito de justi-
ficaçao de faltas.—Cencedo, para o excito de
juetificaçao do faltas e sem vantagens. •

Estrada de Ferro Oeste de Mame.
'EXPEDIENTE DE 19 DE JUNHO DE 1915 .

Foram concedidas pelo Sr. director as se-
guintes licenças:

De .11 dias com dons teraos dos vencimentos
ao• 3° escripturario da Contabilidade Raul
Macil

Da GO dias,esem vencimentos, ao guarda-
armazem Antonio Candido de Souza.

De 20 dias, tom does terços des vencimen-
tos, ao agente de ea classe Liudolpho de
Souza. •

De 30 dias, Sem vencimentos, ao limpador
de carros °serio Costa, em proroga.ção.

De 30 dias, com dons terços dos vende.
- mentos, ao conferente de la classe Manoel
Nunes.

—Foi expedida pelo Sr. chefe do trafego aos
Srs. agentes e chefes de trem a seguinte
ordem de serviço:

N. 335 — Parada no kilometro 75 da linha
de II. Jardim — Declare-vos que o Sr. Dr.
direetor,attendendo ataque solicitou em reque-
ri= ito de 28 de janeiro mentimo finde a Exma.
Sra. D. Affonsina Leite, euterizeu a parada
dos trens de Passageiros no kilometro 75, da
liehe de Bom Jardim (Fazenda do Capivary),
em canformidaie com as ordens tis. 150 e 180
desta i ivielo. (Papal n. 1.5.17-S/5.89.1-P) —
(A) Pedro Malaihites, chefe da Trafego.

—Foi expedido ao sub-director do trafego da
Estrada de Ferro Coutas.' do Brazil o seguinte
officio:

'N. 382/1 — Informa em solução ao officio
n. 773 , 	23 do corrente, que as providen-.
elas foram dadas.

--Reassumiu as funcções de agente de Santa
Quiteria o agente Alfredo Dionysio dos Santos,
que R?, achava licenciado, tendo' recebido or-
dem para regressar.á sua sécie o praticante
de C. Nova, Rodolpho Faixa°, que o substi-
tule.	 -

—Foram concedidos tres dias de licença ao
• praticante de Divinopolis, João 'Simões.

Requerimento despachado
Sdaquita Gonçalves Ferreira, praticante de

Turvo — Permitto a ausencia pedida.
Album Augusto Pinto Corrêa.— O requeri-

mento não está assignado pele proprio punho
do peticionario, conforme se verifica do con-
froeto entre a presente assie

"
natura e a do.

requerimen° anteriormentereito.
José Rios.— Satiefaça o. requerente, eretos

de qualquer despache, as informaçOes da Coa-
l' id	 • .
Humberto Saboia & Comp. — O processo já

foi encarniuhadó á Viação, com o officio
it. 167 desta directoria, da 12 do corrente.

Albite° Cordeiro de Negreiros Lobato.—Com-'
Flete o• sone.

- Homeia) Alvas Pereira.— -Junte-se a carta
	I de fiança do recjuerente.	 •	 • •	 j

• Jorge	 &Comp.-- Satisfaçam às eXhi
	vitelas da Contabilidade.	 e-s

Fortimato Martins-Guimarães.— Admitta-Se
o requerente como praticante do 'trafego. ley,

Marciano Pinto & Comp. — Autorizo à
Estrada de Ferro Central do Brazil a efrectuar
o pagamento desta reciaman.ão, por conta
desta estrada, e na importanma de trinta e
nove Mil e duzentos reis.

Amadeu Lei:iludia—Satisfaça as eggencias
da Contabilidade.

Francisco Mariano de Souza.-- Deferido, do
accardo com o parecer da linha.

Fernando Alves de Oliveira. — Deferide,
com does terços.

Lindelpho A. do_ Oliveira Delg•ado.—.Con-
cedo a prorcegaeão pedida, com deus terços.

Francisco Rodrigues Duarte.— Deferido
com deus terços.

Pedro Carlos Ferreira Alves. — Deferido.
.Daneaso Marques. — Conceda com does

terços.
João Daldegam & Irmão.— A estrada nao

responde pelos enganos das partes. - Restitua-
se, por equidade, tão somente a caução.
• Francisco Loureiro. — Deferido, com dons
terços.

David Gonçalves Lima. — Deferido.
José Ferreira.—Deferido, som vencimentoa.
Aristhen Martins. — Deferido, com does

terços.
•__a	 •	 •	 ia

Inapectoria Federal de Portos, Rios e.
anus

TERCEIRA SECÇXO

Requcriinentos despachatioi
-tDia 23 de junho de 1915

Arpeie & Comp., pedindo lhes sejam co-
brados apenas 60 dias de armazenagem, de
15 barris do quinto, contende vinho, e vindos
pelo vapor aliena° Petropolis. —Deferido, pa-
gando 90 dias de aemazenagem.. •

.Jorge J. Barlxmr, pedindo relevação de ar-'
mazenagem de deus fardes, contende funIo, c:-
despachados pela nota n. 3.051, de abril
pautamo Iludo. —Indeferido.

Sociedade Anonyina Casa Leuzinger, pe-
dindo, em deus requerimentos, permissão
para retirar 15 volumes, vindos do- Haniburgo . -
pelo vapor allemão Beigrano, pagando apenas •
troa mexes de 'armazenagem. —Deferide.

Washington Coser & Comp , pedindo infor-
maatles sobre pagamento de armazenagens de
mercadorias que importaram em diversas
datas.—Devem pagar a armazenagem cor- •
respondeuteae90 dias. -

Adelpho Wolecken & Krobs, pedindo lhes
sejam concedidas as vantagens da taxa uri-
vencional de aernazenagem para os volumes
vindos p ele vaporeDiirandait, descarregados
no armo dá 1912.— Attendidos, pagando 90 •
dias de arinazenagem.

Cunha & *Comp., pediado lhes sejam CO- !
brados apenas troa meses de armazena,gain !
de uma caixa contendo drogas e vinda pelo 1;
'vapor alleinão Cap Verde.—Como reqaterem.

4,1
Miul'sterio da Agricultura, Industria

e Comercio --

Ministerie da Vieeão o Obras Publicas —
Directora Geral do tiontabili lede — I a sução
--- N. 1.633 — Rio de Janeira, 21 *de juuho
de 1015.

Sr. ministro da Fazei-ala — Communico-vos,
para os deviaos etreitos, alue approvei a to-
mada da contas do prolongamento da Eetrada

S	 de Fer•ro Darão do Araritaaria, da 1-eile de The
Leopeldina Rallivay Cempany,	 rela-
tiva. ao 2° semes:re do anuo de 1914. 	 •

D s dectuneutoe apresentadas deduziu-se o
seguiute resultaao
Receita 	  ' 55 :4515733
Despeza 	  9a.2305733

Deficit 	  39:7.i$000
Foi, parém, approvatio o resultado sã-

g ain te
Receita 	  53:1.515733
Despeza 	  88:551$1:29

Deficit 	 	  33:096$3e6
Verificou-se o recolhimento do im,pcsto de

transporte arreeaaado no senestre; na ini-
poi.taucia kis 15/38500, á Recebedoria do Dis-
trict-) Federal, conforma os conhecimentos
ais. 166, de 20 de agosto; 175, de ta de setem-
bro ; 197, de li de outubro; 217, de 13 c'e
novembi•o; 235. cie 12 dezembro, e 257, de
14 de janeiros ultimo, e mais o recolhimento
da quota de tiscalizaeão do valor de 6:000$,
relativa ao 1° semestre do carrente anuo,
Theme° Nacional, no dia 2 deste inez.

Saude e fraternidade.— A. Tavares de
Lyng,.

' Requerimentos despachados
Brazil Great • Sonthern Bailway Company

Limited, pedindo pagamento de 30:0008, pro-
veniente dos juros relativos ao rime do junho
de 1913.—Compareça na a seco desta dire-

Agliberto Xavier.—/dentico 'despacho. . 
Ictoria geral.

Eugenio  Nascimento SiLva, pedindo resti-
tuieão de documentes constantes .de uma teco-
curaçã'o e uma 'cartada° que se -acham juntas
a um processo.—Sina, mediante recibo.

. „
•

• •	 ;

- Diretoria Geral -de- Agricultura, 1
.PRIMEDIA'\SECÇKO

,

Expediente de 23 de junho à «1/9 i

-
' Sr . director do Serviço de Protecção aoa!

Indica e Localização do. Trabalhadores b,laei
ciduaes:

Communico-vos, de ordem do Sr. mii2troi....	 .
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que,. por portaria de 19 fla •corrente, foi dc-
mgnado o bibliothecario, addido, da extincta
Escola Superior de Agricultura e Modicina

•:,Veterinaria. Affonso- do Carvalho Miranda,
actualmente em exercicio nessa directoris,
para servir, até ulterior deliberaeão, na esta-
ção Sericicola de Barbacena, no Estada do
Minas Geraes (oficio n. 1.412).

— Sr. director da estação Soricicola de
Barbacena:

• Coitununico-vos, de ordem do Sr. ministro,
que, por portaria de 19 do corrente foi desig-
asado o bibliothccario, addido, da extineca
Escola Superior de Agricultura e Medicina

•Veterinaria, Anoso de Carvalho Miranda,
actualmente em exorcicio na Directoria do
Serviae de Protecção aos Indios e Localização
de Trabalhadores Nacionaes, para servir, até

'ulterior deliberação, nessa repartição (offiaio
n. 1.413).

• — Sr. director do Jardim Botanico:
Do ordem do Sr. ministro e em solução ao

vossa oficio n. 131, de 11 de maio ultimo,
solicitaualo providencias no sentido de sea
dotado esse jardim de mataria' necessario
perfuraaão de peaos, communico-vos que o
Sr. ministro da Viação • e Obras Publicas do-
clarou cem a lespectoria das Obras contra as

•Seccoas não disp5e aqui dos referidos appare-
lhos, e sim nos Estados do nordeste, isso
mesma em quantidade restrictamente mires-
sada ao -desempenho das suas ,altribuira-ms
(officio n. 1.114).
,— Sr. e,i • e -eter da estaçãb experimental

para a cultura da seringueira no Estado do
Amazonas

Communico-vos, de ordem do Sr. ministro,
gue, - par portaria cie 21 do corrente, que
Junto vos remedo, .foram concedidos 90 dias
cle licença, para tratamento da sande, ao es-
crovente dactylographo dessa repartição José

- de Souza Freire, sondo-lho fixado o prazo de
CO dias para entrar no gwso da mesma (oficio

1.415)-.
— Sr. delegado fiscal do Thesouro Nacional

na Estado do Amazonas:
COmmunica-voS, de ordem do Sr. ministro,

que, por j»rtaria de 21 do corrente, foram
concedidos 93 dias de Liaença, para tratamen-
to .do saude, ao escrovente-dactylographo
estação. experimental para a cultura da se
ringueira nesse Estado José de Souza Fre.h•e,
sendo-lhe fixado o praz) de 60 dias para en-
trar no goso da mesma (oficio n. 1.416).

— Sr. clmfa de Policia do District() Fe-
Coral

Visto a lei da despeza para o corrente
exercicio ter reduzido o numero de serventes
do Museu: Nacional, cs quaes eram, na sua
maioria, encarregados da vigilancia dos sa-
Mos da exposição, e tornando-se necesssaria
uma ;atenção continu,a e eficiente naquelas
depend meias, solicito vos, de ordem do Srani-
nisto, a cessão diaria de umi turma de 15
guardss civis para o fim acima, turma essa

.que permanecerá' das 10 ás 15 horas, exce-
ptuando-se tão somente as segundas e sextas-
falias, a exemplo do que lei feito no anuo
trai sas'.o (oficio n. 1.417).

Sr. director do Serviço de Protecção
aos Ind:os e Localização de Trabalhadores
Nacionaes:

Tendo o director geral de estatistica em
oficio sob n. 5.500, de 16 do corrente, soli-
citado autorização ao Sr. ministro para que

•_soja posto á disposição dm-judia, directoria
- geral um dos desenhistas addidos desse soe-
"%IÇO e declarado já Se haver entendido com-
o co nesse sentido,. communico-vos que

S. Ex., accedendo ao referido pedido, mau-
- dou, entretanto, que tudo fosso feito de ac-
, pado com essa diros-itoria (oficio n. 1.418).

_ Dia 2-1
Sr. secretario da Agricultura, Commerelo

e Obras Publicas do Estado de S. Paulo.
Tools° a honra de accusar e agradecer o

Orneie de V. Ex. sob o n. 1.213, de 15 do
corrente, declarando que, opportunamente,
serão cedidas a esm ministerio as duplicatas
porventura encontradas depois da organiza-
ção do serviço batanica do Musau Paulista.

Aproveito o ensajo para reiterar a V. Ex.
os protestes de minha elevada estima e dis-
tineta consideração (aviso n. 163).

—Sr. ministro da Viação e Obras Publicas:.
Tenho a honra de agradecer a communi-

cação constante do avisa de,V. Es. sob nu-
issero 326, de 16 do coorent,e, relativo á con-
cessão da franqu a telegraphica ao assistente'
de primeira classe da Directoria de Meteoro-
logia e Astronomia, engenheiro Mario liodri-
gilas cio Souza.

Aproveito o enseja para reitorar a V. Ex.
os protestos de minha elevada estima e distin-
ela çonsidaratião (aviso n.

Sr. minia-tro da Justiça e Negocios Inte-
riores:

Tocha a h' rira cl accusar e ageadccer o
aviso de V. Ex. sob o ri. 787, da 17 do cor-
rente, transa-atila lo, por cópia, um treehoTtio
telegramina do prefeito do Alto Pores, re-
lativo á creaçã) da uma usina agricola na ci-
ciado de SonnkMadureira.

Aproveito o ensejo para reiterar a V., Ex.
os protestos de minha elevada es'ima e di-
stincta consi•aração (aviso n. 167).

— Sr. director de Agricultura Pratica
De ordem do Sr. ministro e em solução ao

vosso oficio na 1.038, de 19 do corrente, re-
lativo ao incidente entre o administrador do
Campo de Demonstração cio Macahyba e o
inspector agricola. do • 4° districto, comem-
nico-vos oue S. Ex. approvou o expediente
que detormina.stes (oficio na 1.419).

— Sr. director do Serviço do Agricultura
Pratica:

Do ordem do Sr. ministro e em solução ao
vosso oficiou. 1.019, de 17 do corrente, com-
m unico-vos que S. Ex. extranhou que não hou-
vesse applicado o regulamento censurando o
ajudante, addido, da Inspectoria Agricola da.
Balda, Paulino do Araujo Góes, por haver
usado para com actos de autoridade superior
de termos inadmissiveis, o que forçou S. Ex.
a fazer directamente a justa advertencia
(oficio n. 1.420).

— Sr. engenheiro ag,ronomo Paulino de
Araujo Góes, ajudante addido da Inspectoria,
Agricola da Balda:

De ordem do Saa ministro, cumpre-mo ad-
vertir-vos pada indisciplina revelada no pro-
teso que dabora.stes, usando para com actos
de autoridade superior de termos inadmissi-
veis (oficio n. 1.421).

— Sr. director do Laboratorio Nacional de
Analyses :
..Teoho a honra do solicitar vossas providen-

cias no sentido-do ser reemitido a - esta dire-
ctoria. geral, com a; passivel urgoncia,
exemplar da tabella_ de preços das analyses
feitas por essa repartição (oficio n. 1.422).

— Sr. director da Directoria do Meteorolo-
,a ia e Astronomia.

Ilaspondendo o vosso oficio sob n. 321, do
18 do corrente, em que transmittio uma cir-
cular de 17 de maio ultimo, da administra-
cão dos Correios do Rio Grande do Norte de-
terminando que os sellos officiaes serão ven-
didos á bocca, do cofre, declaro-vos, de ordens
do Sr. ministro, qife esta directoria geral,
em oficio reservado, do data posterior a da
referida aircular, 23 da maio, communicou a
todas as repartições subordinadas ter o Sr.
ministro da Viação e Obras Publicas provi-
dé-nciado no sentido de ser feito a credito o
fornecimento dos supra-mencionados soltos.

Convém apurardes si, em data nosterior•

da referida circular, a administraoão d -e
Correios do Rio Grande do Norte, ainda pe-.
Sige na medida que foi objecto de vosso cita.,
do oficio (oficio n. 1.123).

— Sradirecaor. 	 do Jardim Botanico:
De ordem do Sr. ministro e em _solução ao

vosso oficio n. 133, da 27 de maio ultimo,
communice-vos que o Sr. secretario da Agri-
cultura do Estado de S. Paulo notificou que
'soarão cedidas as duplicatas que pedistes logo
que -esteja organiza(' ) o servia() bota nico do
Museu Paulista, pois, só depois de organizado
esse servico, serão verificadas as duplicatas
existentes Condo Il. 1. i21).

— Sr.-di•ector da Directoria de Meteorolo-
gia e Astronomia:

Declaro-vos, do ordem do gr. ministro, que
o Ministerio da. Viação e Obras Publicas, eai
aviso sob is. 326, de 16 do corrente, COIMMI-
Iliend que a Reparti •aio Gorai dos Telographos
já foi a utorizada a providenciar afins de que
possa lazer uso cio telegrapho, em objecto de
sorvia° publico, o assistente de la classedassa.
directoria., engenheiro Mario Rodrigues de
Souza, de conferi-Miada com o vosso oficio

281, de 4 do corrente (oficio n. 1.423).
IICTICriniClii0 despachado

Adindo Teixeira, inspector agricola da Ias-
- pectoria Agricola do 10° districto (Curiiyba),
indinib o abano de urnaajudi, de custo.—
Boqueira par intermadio da Directoria. do
Serviço de Agricultura Pratica.

SECUNDA SECÇÃO

Requerimentos despaeliodot
Dia 24 de- junho de 1915

Pelo Sr. ministro:
A taliba Corrêa, pedindo para servir addido

ao Serviço de Industria Pastoril.—Venha por
intermedio do director do Posto d3 Pinheiro.

Solange Vachod, pedindo auxilio para. coa-
strucção de um banheiro carrapaticida.—Não
havendo mais verba para custear os proteicos
á construcção de banheiros, não lia que de-
ferir.	 .

—Pelo Sr. director geral:
-Praxedes Gonçalves Pereira, solicitando o

registro da marca que usa para assignalar o
gado maior de sua propriedade.—Deferido.
Expeça-se o certificado provisorio.

Maria Lobato de Miranda e Bortino L. da
Miranda, pedindo 2° via do certificado de re-
gisra da marca que usam para aasignaIar o
gado maior de sua propriadade.—Idem. .

Dia Raul Penido, criador no Estado de Mi-
nas Genes, solicitando o titulo de propriedade
da marca que no systema oficial tem o n.668,
para assignalar o gado maior de sua proprie-
dade.—Daferido. Expeça-se o titulo de pro-
priedade.	 •

Coronel Horacio José Lemos, fazendo igual
pedido quanto á de ia. 07.—Idem.

—
Directoria Geral de Industria e Com..

mercio
PRIMEIRA SECÇÃO

Por portaria de 23 do 'noz corrente roi
coocedida a Frederick. Wodtli e Godlied
Wodtli, norte-americanos, mecanicos, domici-
liados em Foster, Oregon, Estados Unidos da. •
America, e representados pelo mu procurador
Oscar Costa, baazileiro, agente de marcas o
patentes, domiciliado nesta Capital, garantia.
provisoria pelo prazo do ires anises, contados .
de 1 do mez corrente, sobre a propriedade •
da invenção de «aperfeiçoamentos em calça.-
dosa.

Requerimentos despachados

Dia 1 .8 de junho do 1915
Joaquim Damião Quintella e Frederico

Trastdorf, por . seus procuradores Moura &;
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SEGUNDA SECO.°

Por portaria de 28 do comento foram Con-
cedidos tres mem.; de licença, para trata-
mento de sua saude, de accórdo com o n. I
do art.. 1° da lei n. 2.756, de 10 de janeiro
de 1913, ao professor do curso da desenho da
Escola de Aprendizes Artifices do Estado do
Maranhão, Cofiado dos Santos Véras.

— Por outra de 24 do corrente foram con-
cedidos troa mezes de licença para tratar doa
seus interesses, de accórdo com o 11. II do
art. I° da lei n. 2.756, de 10 de janeiro de
1913, ao compositor de 2a classe, addido

,typographia da Directoria Geral de Estatis-
tica, Benedicto Silva.

• Expediente de 23 de junho de 191 5
Agradeceu-se ao Sr. Dr. Augusto Monteiro;

prefeito do Departamento do Alto Acre, a
communicaçao de haver assumido o exerci-
cio desse cargo a 22 do abril prolimo pas-
sado.

TRIBUNAL DE CONTAS •
•

Elassão orcEnarla em 22 de junho de /925

PAESIDENCIA DO SE. DR. DIDIII0 D.t TEMI — RE-
PBESENTANTE DO MINISTER/0 PUSLICO, DE. JOA-
QUIM LEONEL DE RETENDE FILMO CCRETARIN
COUTO NEVES

Presentes os Srs. directoras Drs. Pedro
Soares, Jesuino Cardoso e Alfredo \Talada°,
foi aberta a sesaão.

— Relatados polo Sr. 'Dr. Pedro Soares :
Miais:crio da Viação e Obras Publicas:
Aviso n. 136, de 9 do corrente, cm a Opta

do contracto celebrado pela Administração
dos Correios do Estado de S. Paulo com Tho-
maz Gomes Viégas, para o arrendamento de
um predio em Cravinhos,no mesmo Estado.—
Deu-se registro ao contracto.

—Mitusterio da- Justiça e Negocies lige-.
riores:

Aviso n. 1.725, de 4 do maio findo, predito
de 339$ á Delegacia Fiscal no Estado de Goyaz,
por conta da verba 12a. —Fez-se o registro.

Ministerio da Fazenda :
• Officio n. 314, da Imprensa Nacional, de 15
de março ultimo, adeautamento do 1:000$ ao
thesoureiro, Dr. Guilherme Catranaby, por
conta da sub-consignação.— gxpediente — da
verba IC.— Autorizou-se o registro. .

Processos :
Do distribuição dos credito& :
Da 12:763$111 á Delegacia Fiscal no Estado

de Alagalas, para despena da verba 5, leia
tra Il.	 •

De 5:580$985 á no Estado de nuas Gerias,
idem das verbas C lottra B, e 31.-.-Ordenou-
se o registro, feitas as necessarias annullações.

Do concessao :
De montepio civil a D. Lucila Rocha Gly-

cario e menores Francisco, Raul e Jorge ;
De meio-soldo o montepio!) a 1). Joanna

Christiana Ilerbert Thompson Fiares. —Jul-
gou-se legal a concessão das pens5es de .
que se trata, e autorizou-se o registro da
despem.
•De aposentadoria :
Aviso n. 55-, do Ministerio da Fazenda, do

15 do corrente, pedindo reconsideração do
despacho de 1 do dezembro de 1914, pelo
qual foi julgada ilegal a concessão da aposen-
tadoria ao guarda-fio da 2° clame da Repar-
tição Geral dos Tolagraphos Claudituir Rodri-
gues de Oliveira, com o vencimento annual
de 9295703. — Reconsiderando-se a decisão
anterior foi resolvido julgar ea legal a con-
cessão da aposentadoria.

Relatados pelo Sr. Dr. &mino Cardoso:
Minis:ario da Viação e Obras Publicas:
Aviso n. 141, de 14 de junho carrente, dem

a cópia do contracto offectuado pela Reparti-
ção Geral das Telegraphos com o vig,ario João
Guiinarães Lassa, para arrendamento de um
prodio em Palmeira dos Mios, no Estado de
Alagoas.—Ilegistrou-so o cotitracto. -

Mhtisterio da Justiça 8 Negatclos Lite- •
dons:

Avisos na. 527 e 2.256, de 4 de fevereiro
e 1441a junho deste anuo, credito de 5555200
ao Thasouro Nacional, á conta da verba 16*
e 6005 á Dalogacia Fiscal no Estada de akar-
gipaaidam da; verba :SC.—Fez-se o registro
das distribuiaões doa crediCos.

Ministerio da Fazenda:
Processos:
Do distribuição do credito de 3:000S á De-

legada Fisaal no Estado de Minas Gerava, para
dospazas da vadia 54, lettra B.—Reg:sarou-sa,
feita a dayida anuullação.

rt.3

Da monte-pio civil a D. Ilernainia de Oli-
veira Martins, o menores Djalma e Dajar
fira : •

De manto-pio do Exercito: .
Apostila faia no titulo de D. Adelaide

Craveiro Lago, para o abono de mais 1253»
niansaas :

Do aposentadoria á inspectora do alumias
do Instituto de Musica Adelina Garcia Terra
Lopei ; o apostila lançada no tiodo do juiz
togado do Supram° Tribunal Militar baçha-
rol José Novaes da Souza Carvallio,daclarando
que o abono dos seus vencimentos do inacti-
vidado começa no dia 16 e não a 17 do abril !
do atina passado.

Julgou-se legal a concessão das pensões e .
apanntadoria do qtie.so trata ealavilamonto
fciaa as supraditas ataxid114, regiatrando-sa
a despesa na. fórina dos pareceres. •

alintatario da Marinha:
Aviso n. 2.20a, dela deste moa, credito da

33:633 á Directoria. de Contabilidade do mi-;
nistorio, -por conta da verba 21a.—Ordenou-;
se o registro..

Peocosisesde prestação d fianaa:
Da colectar das rondas federam Ernesto da

Albuquerque Maranhão, em Agnas Belas, no
Estado do Pernambuco, do 23a$, cai moala
corrente ; ,	 •
• Dos escrivães dc Collectoritis Faiaram:
Mamai Campai, em 8. Domingos da nntt

Vista, no Estado do Pará, de 3505 em uma
caderneta da Caixa Economica

Raymundo Basto, em Miritiba, no Estadó
do Maranhão, de 400$, em identico titulo ;

Da agante da Correio de Arrayal, no Esta-
do da Pernambuco, Luiza Costa, de 3605,
idem.

As fianças foram consideradas idoneas o
sullicientas.	 •

—Relatado. polo Sr. Dr. Alfredo Valia-
dão:

Ministerio da Agricultura, Industria e Coal-
meado:

Avisou. 1.231, da 6 de maio findo, cria-
-dito cio 6:000$ à Delegacia Fiscal no Estado
do Maranhão, por conta do que fbi aberto
pelo decreto n. 11.488, da 12 de fuvorairo
ultimo.—Fezeo o registro.

Minasterio da Justiça o -Negepios Interio-
res—Avisos:

N. 1.803, da 11 do maio findo, pagamento
de contas, no to:.al de 4:1485026, do fornada
mentos faitoa ao Instituto Nacional do Musica.
—Ordenou-se o registro.

N. 2.217, de 11 deste mez, creditai do
2:100S á Delegacia Fiscal no Estado da Pa-
raliyha, por conta dá verba 374 . — Eéx-so o
registro da distribuição do credito. 	 ; •

alhústoalo da Fazenda:	 • i
Processos da distribuição das creditos "Ia
Do 3:8135399, á Alfandega do Rio de: Jaa

nairo, para despesas, á conta da verba ;.30,
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* Wilson, pedindo sejam inscriptas no livro
competonte os documentos que apresentam
concernentes ao uso effeativo das invenções
privilegiadas palas cartas-patentes na. 7.610
e 5.901 o bem assim que se lhes forneçam as
respectivas certidões.— Deferido.

.Antonio Gasiglia, Miguel Barreiro Cava-
" nelas e Guilherme Ribeiro, por sen procura-

dor Oscar Cesta, pedindo garantia provisoria
' sobro a propriedade da invenção de «um pro-

cesso para a producção de rodelas isolantes
com pastilhas de massa intlammavel ao choque,
attriato ou fricção».— Defedlo, compareçam

• • nesta directoria geral afim de receberem guia
• para o pagamento devido.. .
• Manoel Alves de Araujo,por seu prccurador

João Gostou, pedindo privilegio de invenção
• para «um novo systema de fazer calhas e con-

ductores de agua denominado «Systema
Araujo».—

Dia 19
• teclem & Comp., pedindo se lhes de-
claro, par certidão, si o •concessionario da

• carta-patente n. 5.370 tem feito uso atractivo
da respectiva invenção regulartne ate e qual a
ultima data em que apresentou documento A
respeito.—Deferido.

Os mesmos, podindo certidão do inteiro teor
da carta-patente n. 5.370.—Idem.

Os mesmos, pedindo se lhes cerWique qual
a ultima .annuidade paga da carta-patente
n. 5...370 e em que data se effectuou ene pa-
gamento.—Idom.

Dia 21
Frank, Williams & Comp. , pedindo garan-

tia provisoria sobre a propriedade da invenção
de «um processa para a conservação de sub-
stancias alimenticias, principalmente de car-
nes, em •estado natural, e apparelhos para

•• cose fim». —Deferido.Compareçain nesta Dire-
•• ctoria Geral afim do receberem guia para pa-

gamento do solo devido.
Arthur Cardim, pedindo privilegio de in-

• vença° para «um systema de calçada per-
meavel para ruas e alamedas, denominado
Calçada Jardini».—Idem.

Henrique Bernardas, por seus procuradores
Leclerc 8t. Comp., pedindo privilegio de in-
venção para ourn novo combustivel liquido

• para motores de oxplosão».—Idem.
•n•nn••n•n

Foram depositados nestit secção relatorias
e outras .peças concernentes ás seguintes ina
Tenções mdustriaes:

Dia 21 de junho de 1915
«Melhoramentos introduzidos na invenção

privilegiada pela patente n. 4.513, de 26 de
Janeiro de 1906», de Paschoal Sogreto;

«Um quadro aperfeiçoado para vias o lo-
gradouros publicos, destinado a conter an-
nuncios e indicações uteis, denominado In-
dicador local», de Vicente Sarló e Christo-
vam Torres de Camargo;

«Um cofre forte olectro-inviolavel», de Ni-
cola Santo.

Dia 22	 •
«Um novo system de arrumação de carne

frasca em moias rezes para o transporte dos
matadouros para os fingorificos, denominado
Systema Huergo», de Ifilario Iluergo;

«Um novo modelo de telha do argila, de-
noininado Amparense», de José Ferreira;

Tijolos ou comprimidos de café misturado
• com assucar», de Ubaldo Frbuzi di Comp.

Dia 23
«Um novo typo de. casas de madeira, deno-

minado Monarylo», de José Carlos da Silva
Bocha;

«Aperfeiçoamentos em e relatiaea a bilha-
,tese seus pari:encama& Luiz aleaarad;
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com a restituição da mesma quantia, prove-
niente do valor official de mercadorias sub-
Cabidas de tres malas pertencentes a Isidor
Louis.-Negou-se registro á ordem da paga-
mento, por indevida • classificação da des-
pua .

De 2:4005, á Delegacia Fiscal no Estado do
Maranhão, por conta da verba lia, laxa B.-
Ordenou-se o registro, feita a nacessaria
annullação.

De concessão de montepio de Marinha a
D. Diamantina da Silva ;

De reversão de moio soldo e montepio para
os menores Ossvaldo Nunes dos Santos, \Vai-
domar Nelson dos Santos e Marino Nunes dos
Santos. - Julgou-se legal a concessão c re-
versão das pensões do que se trata é orde-
nou-se o registro da despeza.

Processo de tomada do contas, sob n. 6.017,
du ex-agante do Correio de Campos Novos, no
Estado de Santa Catharina, Luiz Carlos de

- Mandou-se lavrar accérdão de-
clarando quite o responsarei.

Foi approvada a redacção do accérdrio la-
vrado no processa julgado na sessão °raia-
ria do 18 do corrente o relativo ás contas do
0x-encarrega(lo da arrecadação das rendas
foderaes era Entro Rios, no Estado do Minas
Gemes, Francisco Radiardes de Moura, man-
dando expedir-lhe quitação.

Finalmente, foi julgada comprovada a ap-
plicaçã) da quantia de 1:000S, feita paio pa-
gador da la pagadoria de Thesouro Nacional
o raferonte a (tespezas miudaa, na I° somes-
ira do corrente anuo, por conta do adeauta-
Manto que recebera.

Por acto do 24 do corrente, o ar. Dr. presi-
denta cio Tribunal de Contas, approrou, na
Voam do art. 116 do decreto n. 2.109, do 23
de dazrimb..o do 1896, o concurso para o pro-
vimanto de 4** escripturarios do mesmo
tribunal, remeatando ao Exmo. Sr. ministro
cia Fazanda o quadro do classificação dos
can di ia tos habilitados.

Ordens de pagamento
Ordens de pagamento, sobre as (placa

despacho de registro, em 21 do cor-
rance, o Sr. Dr. presidente d .ste tribunal

alinisterio da Viação e Obras Publicas -
Avisos:

N. 1.1171, de 21 do corrente, relativo ao
pagamento a Botelhos & Oliveira, de réis
33:5125100, de fornecimentos á Estrada de
Ferra Central do Brazil, em 1913

N 1.393, de 29 do mez findo, pagamento
de 4:0465773 a diversos, de fornecimentos
faitna e trabalhos executados para a Rapar-
tição de Aguas e Obras Publicas, nos mezes
do fevereiro a abril cio corrente nono;

N. 1.028, da 14 do corrente, idem de
238:4895840 a diversos, de fornecimentos á
Estrada de Ferro Central do Brazil, em
1913.

N. 1.382, de 28 de maio, idem do 2505500,
d.e alugueis de predios destinados ao serviço
do trafego da Estrada de Ferro do Rio d'Ouro
em abril ultimo ;

N. 1.562, de 18 do corrente, idem de
2:0005 á Casa Standard S. A.

'
 'do aluguel do

escriptorio da Inspectoria Federal das Es-
tradas em maio ultimo;

N. i.390, de 29 de maio, idem de 65603 á.
Société Anonyme du Gaz de Rio de Janeiro,
de luz eleetrica fornecida á Repartição de
Aguas o Obras Publicas, em fevereiro ul-
timo

N. 763, de 29 de março, idem de 4775308
a diversos, de fornecimentos á Fiscalização do
Porto do Rio de Janeiro, no anno proximo
passado;

N. 1.226, de 18 de maio, idem de réis
4:9735710 a diversos, idem e trabalhos feitos

para a Estrada da Ferro ltapura a Corumbá,
:dam;

N. 14
'
 do 20 de janeiro, idam do 1225 a

Luiz da Rocha Padilha, do restituição.
Ns. 48, 49 e 30, da 8 de janela°, idem do

2050, 105510 e 25220 a Fernando Antonio
Nunes, idem;

N. ,59, de 11 da janeiro, idem de 35103 a
Sebastião Duarte, idem ;

N. 61, da mesma data, idem de 25950 a
Luiz Carlos de Moura Junior, idem ;

N. 73, de 13 do janeiro, idem do 65720 a
Pedro Rattis da Fonseca, idem ;

Ns. 76 o 77, da mesma data, idem de 25930
e 75080 a Arthur Arieira, idem •

Ns. 81 o 82, da mesma data, ;Iam de 25810
e 65720 a Wenceslão Maximiano da Silva.
idem

Ns. 81 e 83, da mama data, idem do 25950
e 105660 a Francisco Elliat, idem ;

Ns. 130, 131 e 132, d3 18 do fevereiro idem
de 85380, 85380 e 85883 . a Alvaro da Oliveira
Gonçalves, idem;

Ns. 160 e 101, de 10 de março, idom de
.85880 o 85880 a Israel Gomos de Oliveira,
idem ;

N. 171, da mesma data, idem de 135110 a
Antonio Joaquim Cavalcanti do Albuquerque,
idem

Ns. 193 e 19.1. de 13 di março, idem de
55910 o 25540 a José Maria Corea°, idein

Ns. 208 a 211, de 10 de março, idem de
75230, 0720, 05720 e 65720 Antonio da Silva
Ferreira Dias, idem ;

N. 227, do 18 de março, idom do 235312 a
Samuel Guimarães Varra, idam ;

Ns. 228 a 230. da mesma data, idem de
35350, 85040 e 25910 a Victorino Procopio
Ribeiro, idem ;

Ns. 231 a 231, da mesma data, idem de
95630, 85880, 85880 e 85880 a Francisco Er-
nesto da Silva Chaves, idam ;

- Ministerio da Agricultura, Industria e
Commercio - Avisos:

N. 722, de 19 de março, adeantamonto
10:0605 ao Dr. Henrique Morim, director de
Meteorologia e Astronomia, para despesas de
conservação das estações meteorologicaa nos
Estados e installação das que for conveniente
montar, no carrente afino;

N. 1.745, do 19 do corrente, idem do 7505,
da folha dos jardineiros do horto botanico do
Museu Nacional, em maio ultimo ;

N. 1.727, de 17 do corrente, idem de 60$
ao porteiro da Directoria Geral de Estatistica
Adalt) Gomes do Oliveira, para aluguel da
casa, cm maio ultimo;

N. 1.668, de 12 do corrente, idem de 200$
a Fidas Lemgruber, de indemnização do das-
possa por elle pagas;

N. 1 673, de 12 do corrente, idam de
3:1125820 a diversos, do fornecimentos ao
Serviço de Industria Pastoril, no corrente
anno.

- Ministerio da Justiça e Negocios Interio-
res - Avisos :

N. 2.293, de 10 do corrente, pagamento de
32:0035 de ajudas de custo a rad% depu-
tados;

N. 2.300, de 17 do corrente, idem de
1:5515302, da folha do pessoal som nomeação
do Lazareto da Ilha Grande, em maio ul-
time;

N. 2.301, da mesma data,idem do 7:1133992
a diversas, do fornecimentos á Directoria Ge-
ral de Saude Publica, idem.

- Ministerio da Fazenda :
Exercidos findos:
Requerimentos:
De Joaquim Lamezilia Lins, Villas Boas &

Comp., Oscar Taves & Comp. (2), Companhia
Cantareira o Viação fluminense, Manoel Car-
valho Barbosa, The Rio de Janeiro Tramway
Light and Power, Companhia Eclairage da
Balda e Caixa da Brigada Policial, pagamento
de 65552, 1:2015030, 3195730, 1313250, 000$,

1:6585600, 5095180, 1715020 o 67:7735900, de
divila de exercidos passados;

De Gebrueder Goodhart A: G., ideal -
1:9035327, Mera, falam.

- Ministerio da Marinha:
Avisa n. 2.277, de 21 do corrente, paga-

mento da 19:7935138 a Vicente dos Santos Ga-
llaen 4: Comp., de fornecimentos o concertos
realizados para esto ministerio no corrente
anuo.

Ministerio da Guerra:
Avisa n. 654, do 18 de junho, pagamento

de 10:8035380 a diversos, de fornecimentos a
cata ministerio no corrente anno.

D1ARIO DOS TRIBUNAES
EDITAES

juizo Federal da Primeira Vara
De praça

()Dr. Rani de Souza Martins, juiz federa/
da 1° Vara do District° Federal:

Faz saber aos que o presente edital da
praça virem, com o prazo de tres dias, que
no dia 28 do corrente, ás 13 horas e meia, na
porta do edificio em que funrciona o Su-
premo Tribunal Federal S3 ha de arrematar
a quem mais dor, com o abatimento de 10 17„
o direito e acção sobre o preço da avaliação
de quatro apolices de seguros do vapor na-
cional Carolina, sendo uma apolice da Com-
panhia União dos Varegistas sob n. 1.111, de
23:00)5; uma do Lloyd Paraense, de 23:0305;
uma da Equitativa dos Estados Unidos do
Brazil, sob n. 114.965, e uma da Companhia
Brazileira de Seguros, do 25:0305, avaliadas
em 75:0005, penhoradas pela Empresa Com-
mareio de Sal nas autos de acção executiva
que por este juizo move á Empresa de Nave-
gação Espirito Santo-Caras-alias. E para que
o referido conste. mandei passar o presente,
que será publicado e afixado no legar do
costume. Rio da Janeiro, 23 da junho de
1915. E eu, Fernando de athayde, escrivão
interino, o subscrevi.- na -, de Souza Mar-
tina.

Carta de .Appellação
Faço publico que o Exmo. Sr. desembargador

presidante da Ciado da Appallação, nos termos
do art. 10, § 2', do (lactato n. 9.253, da 28
de dezembro de 1911, marcou o prazo do 30
dias afim do que os candidatos ao logar de
juiz da 73 Preteria Criminal, vago com a re-
moção do respectivo juiz Dr. atadinho Garcea
Caldas Barreto para a l a Pratoria Criminal,
apresentem nesta secretaria os Seus requeri-
mentos, devidanaentc instruidos de conformi-
dade com o § 20 do art. 14 do citado decreto.

Secretaria da Córte do Appallação, 7 de
junho de 1915.-No impedimento occasional do
Dr. secretario, o oficial Elpklio Watson Cor-
deiro.

Juizo de Direito da Primeira Vara
Civel

Fallancia de .T. Cruz & Comp.
•

AVISO AOS CREDORES

O escrivão Bartlett James communica aos
credores da fallencia de 3. Cruz & Comp. que
se acham em cartorio, durante cinco dias, as
relaçOes e documentos apresentados pelos
syndicos para serem examinados pelos inte-
ressados, apresentando suas impugnações de
accordo com os §§ 5° o 6° do art. 83 da lei
ri. 2.021, de 17 de dezembro de 008, os

- •
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quaes saci do teor seguinte : a, 5°, durante
esse »raio de •cinco dias, es credites incluidos
naquelas relações poderão ser impugnados
quanto á sua legitimidade, importaucia ou
classificaçao; .§ 6°, a impugnação será dirigi-
da az juiz por maio de requerimento instrui-
do com documentos, justificações ou outras
provas. Rio de Janeiro, 21 de junho d5 1015.
--:0 escrivã,o interino, José da Silva Lisboa. (•.,

juizo de Direito da Primeira Vara
Civel

De primeira prara, com o prazo de vinte dias,
para venda e arrematação dos bens penho-
rados a Manoel José de - Araujo e Francisco
nr01780 ViaPna, tia,execução que lhes. move

Latira Carneiro da Rocha Soares, na
fórma abaixo
O Dr. Alfredo do *Almeida Russell, Na

de direito da Primeira Vara Civel do District°
Ferleral,.etc.

Faz saber que por este juizo e ca,rtorio do
'esc-aivão que este subscreve se precesssaiu os
atitos de execução, em que é exequente Dona
Latira Carneiro da Rocha Soarese executados
Manoel José do Araujo e Francisca Albugo
Vianna, nos quaesahe foi . dirigida a petição
do teor seguinte: Excellentissitno senhor dou-
tor lida de direito da Primeira Vara Civel.
Daria F.aura Carneiro da Rocha Soares, na
acção ordinaria em execução em que conten-
de com Mario& José da Araujo e Francisco
Afronsa Vianna, tendo sido procedida a ava-
sjassra; da iiiimuvel penhorado, como se vê do
incluso laudo, em cumprimento do mandado
dia valiaçãó, requer a vossa excallencia
digne mandar expedir eilitsaes de primeira
praça, com e prazo e demais formalidades
daalei. Nestes. 'termos a supplicante—P. de-
férlinento. Má de Janeiro, vinte e tros de
junho de mil, novecentos e • quinze. —Francisco
de Aasia Carvalha, . adargado. (Está devida-
mente, selada. )-a-Daspacho: Sim. Rio do Ja-
paias, vinte o tres de junho da mil novecen-
tos a •quinze.—Alfredo Russall. Em virtude
da rem se passou o presente edital, polo tear
áo qual o porteiro -das auditorios trará a
publica pregão de venda e arrrematação em

'primara praça desta juizo no dia quinzp de
julho do corrente armo, ao moio dia,
após a audiencia do estado, no Forem, á
rua Menezes Vieira numero cento e
cincomita edous, os bens penhorados
rados a Manoel José de Araujo e Francisao
Affonaa Vianna, os quaes constam da avaliação
junta aos autos, que é do tear seguinte: Pre-
dio-terreo, sito á rua das Mangueiras, numero
aancaenta e dous, ainda sam placa numerica,
estação da Piedade, com -terreno ao lado di-
reito e á frente dividido da linha da rua com
cerca de ripas,. moirão de madeira o tela de
arame -com pequena cancela de ripas, tendo
na- fachada urna janela dá peitoril com

-portadas em frizos, platibanda, parte cobarto
-com telhas do .calha, parte com zinco onda- I
lado o pequena parto descoberta. A entrada
principal é ao lado direito, onde se encontrará

. uma , porta e duas janelas de peitoril com
portadas em frizos. Esta casa forma - presan-
ternente,um só compartimento em chão e te-
lha, vã, O predio mede de frente taas metras
por sete metros e Vinte centimetros de fun-
dos. O terreno pertencente ao predio mede
de frente dez metros e naventa cartum-
tros com igual largura na linha dos fun--
dos e de extensão trinta o seis metros
estando pela direita, esquerda e fundos divi-.
(lfido com moirões do madeira cem tela do

-arame e.araane farpado. O predio denota não
'estar ainda acabado: Avaliaram o predio c re-
•apaativo terreno em dons contos do réis, preço
'por que vão os ditos bens a. esta primeira pra-.
ça: -E quem • as mesmos bens quizer arrema-
tar, deverá comparecer nó dia, hora e local

Pallencia de Joaquim Teixeira da Cunha
Bastos	 •

ANUS° AOS CREDORES

O escrivã° major Barros comniunica aos
credores da falencia de Joaquim Teixeira da
Cunha Bastos que a reunião foi adiada para o
dia 28 de junho do corrente armo, ás 44 hos
ra.s. Rio de Janeiro, 21 de junho de 191!5,-
O escrivão, José Candido de Barros.

• vando-a.cm aarcere privado e, tentando pra
stituil-a,icomo faz corto a certidão junta, r
propondo par esto jiii20 uma-acção de datar
cio contra o supplicanto baseada nas alega
çõões falsas, tanto assim nue, não tendo con-
seguido provar o alegado, foi julgada impro.
cedente a acção por este Juizo e condenaria-
da nas custas, coma tamboril fugindo do Ias
conjugal na noite do 18 da agasta de 014
depois de ver o insuccesso da injuria assaca-
-da contra o supplicauto na acção que propaz,
'retirou-se desta Capital para acidado de
Barcelona, -em Jogar incerto o não sabllo,

,dando-se como solteira o em companhia de
seus paca (certidão junta, da policia maritis
'ma) c, .segundo consta com .o intuito do en-
cobria o resultado do •relaçõas illicitas. Nes-
tes temas, requer a V. Ex. se digne nomear
curaffor a lidos e provada como está oficial-
mente a ausencia do supplicado, mandar ex-
pedir e.diates com o prazo da lei, para
na primeira audiencia deste juizo, que se se-
guia á terminação do prazo dos editaes, ver-se
lhe vats& a combatente ama° ordina.ria do
divorcio, nos -termos da lei ;fie-and desde logo
intimada para todas os termos da acção até
final sentença, sendo designado o Da. promo-
tor publico a quem couber, feitas todas as
citações, e appensando-se a estos os autos
de saparação de corpos: Dá-se .0 valor do
3:000$ para os offeitas da taxa, e protesta-se,
por todos 03 generos de provas, dentro e fóra
do 'paia, inclusive o depoimento pessoal da
supplicada	 cativasse nesta Capital na peca-
silo .opporlstna. Pede dots:ame:do : Rio da
Janeiro, 12 do junho de 1915.—Mario do Casa
tro, advogado :' (Estava devidamente 'salada).
E diatribuida, teve o seguinte dispaclio:—
A. justificada a ausoacia, ri conclusão. Rio de
Janeiro, 12 de junho de 1915.—Sniza Games.
Em Virtude do que se procedeu á justifica-
ção da ansancia, oavinda-se duas testam:u-
nhas, sonde afinal julgada pela sentença
teor

'
	Julga par- sentenç.a a - pada-

cação de atthass .17 a 18, para que produka
devidos e 'agites °Matas. Expeçam-se editatea,
na fôrma da lei. Rio de Jairairo, 18 do junho
de 10 i5.--Jcs, Antonio de Souza Gomes. Em
viraide do que se passou o presente edital,
pelo teor do raiai .se cita a ré, D. Jossadat
Rabelos Orphão das -Santas, para vir na pri-
meira audiencia deste juizo, após a tararam-
ção do prazo deste editai, rar-se-1ha propôs-
a referida acção ordinaria por divorcio, tios
termos .da raferida patição aqui tra,nscripta,
ficando desde logo intimada para todse os t
moa da: acção até final,Sciaatificada da que 31s
audioncias deste Juizo teom legar ris teraas e
sextas-feiras, ás 13 hoaas, á rua dos inaalidas
n. 152. E-para constar, passaram-se o presen-
te e analadous de igualaeor que sarão
cados o afixados; na fórum da lei.Dado e pas-

seado nesta Cidada do Rio do Janeiro, Capital
Federal da Republica, dos Estados Unidas --da
Brazil, aos 21.-d a jimbo do 1015. Ela olenspio
da' Silva. Pores, escrivão, O SUb:ieri;Vi.—jesé
Antonio de Souza Gomes.

Panencia de Carlos Tareiro is.: Com. tta..-s..,a'al
-I

AVISO AOS CREDORES 	
-

O escrivão, coronel Dano, communicaap.oa
credores da falleucia de Carlos Leurairpa,4
Conap. que se- acham cru cartorio, cluranta •
5 dias as relações o documeatos apresaCtaa
dos pjloa syndicos, para serem .examinar
pelos interessados apresentando suas imPit-
gnaçõas . de aecgrdo com os § § 5s e 69"do
art. 83 da lei na 2.0l.4 de 17 -de dezienbro clie

acima : designados, afim de ter Iogas a, praça,
que será feita mediante pagamento á vista ou
fiança idorrea por' tres dias. E Iara constar,

, passaram-se este o outros de igual tear, gim
serão publicados, na fórma da lei.

Dado o passado nesta cidade clo-Rio de Ja-
neiro, aos vinte e quatro de junho de mil no-
vecentos e quinze. Eu, José da Silva Lialaõe,
escrivão interino a subscrevi.—Alfredo de M-
incida Russel. Esia, conforme.-0 escrivão in-
terino, José da Silva Lisboa.

Júlzo do Direito da 'Segunda Vaia
Civel

Juizo de Direito da Segunda . Vara'
Cível •

Pancada 'do Accacio da Costa Abreu
AVISO AOS CEEDCRES

•O escrivão Barros comtnunica aos credores
da fallencia, de Accacio da Costa Abreu que se
acham em cartorio, durante cinco dias, as ae-
laçõaa e docattnentos apresentados pelos syndi-
C3S para serem examinados paios ibteressados,
apresentando suas impugnações do accardo
com os §§ 5° o 6° da art..83, da lei n. 2.024,
da 17 de dezembro de 1908, os gumes são do
teor seguinte : 5° durante CSS3 prazo de
ainca.dias, os creditas incluidos naquelas 1'3-
la:ções paclorao ser impugnados, quanto a sua
legitimidade, importancia ou classificação.;
§.60, a impuansaaão será dirigida ao juiz por
moio da requerimento instruido cana do-
áln11211t03, iustificarAns ou outras provas.

Rio. 21 da junho de 1015.— O escrivão, José
Candido de Bam os. •

Julio do Direito da Quarta Vara
Civel

De citação com o prazo de 60 dias it ré ausente
em legar incerto e não. sabido D.-.Joséplia
Balselles Orphito . dos Santos, paravir ter-se
lhe propôr uma acção ordinaría (de divor-
cio) intentada neste Juizo por Joaduim Or-
pita° dos Santos, na ftirma ,abai,ro. 	 •

O Dr. José Antonio -de Souza Gomes, Juiz
de direito da Isa Vara Cavei desta cidade do
Rio de Janeiro, Capital Federal da Republica
dos Estados Unidos do Brazil, caca: a

.Faz saber ads que o presente edital de • ci-
tação com o prazo de 60 dias virem ou -dello
tiveram conhecimento que por esto Juizo e
aartorio do escrivão que este subscreve- se
processam uns autos de acção ardiaatia por
divorcio entre partes como autor Joaquim
Orphao dos Santos o como ré, D. Josapha
&isoles ',Depila° dos Santos cuja petiçáo-ini-
cial é do tear seguinte: «Exmo. Sr. Dr: . juiz
de Direito da 4a Vara Civel: Diz • Joaquitia Or-
phão dos Santos, casado pelo aegimedi com-
mum com D. Josepha BaNalles Orph-64 dos
Santos, do cujo matrimonio não ha filhOsnem
bens, que já tendo obtido alvará de •-Separa-
cato de corpos e bens; nos termos' do § t2° dó
art. 82 do decreto n. 181; de 21 de -jmiro
de 1890. a supplicada injuriou graveffiente
o sapplicante, já dando quoixa na delegacia
de 15° districto, alegando falsamente 'que O-
supplicarite lhe infiingia 'caos-tratos, cansar-

Juizo de Direito da Cinta Var";
Civel



f-, 1908, 'os quaes são 'do - teor seguinte : § 50--
; Dannte esse psaao de 5 dias, os credites in-

elõidos naeuellls relações poderão ser impu-
gna. os, quanto á sua legitimidade, impor-1
tanç qu classificação : § 6° — A impugna-
ção rá dirigida ao juiz por meio de reque-
rimento instruido com documentos, justifica-

ou outras provas. Rio de Janeiro, 23
e junho de 1915. — O escrivão lutei:jati,

Jaetntho Teixeira Pinto._

, Juizo de Direito da Quinta Vara
Civel

De citação, com o prazo de noventa dias, na
!arma abaixo	 •

0Dr. Luiz Augusto de Carvalho e Mello,
j_Etiz de direito da 5° Vara Civel do District°
,Federal, etc.

Faz saber que por este juizo e cari orlo do
escrivão que este subscreve se processam os

' autos de executivo hypothecario em que é
exequente o Dr. João Victorio Pareto Junior
e .executado os herdeiros de João Pinto Fols.
reira Leite, nos quaes foi justificada a ama-
cia de alguns dos executados, e julgada por
sentença essa justificação. Em virtude do
que se passou o presente edital, com o prazo
de noventa dias, pelo tedr do qual ficam ci-
tados Henrique Pinto Ferreira Leite e sim
mulher, D. Arinuida &eito Ferreira Leite, O.
Maria Emitia Leite de Moraes Carvalho, viuve,
de Moraes Carvalho, hoje casada com Adol-
Pho de Castro e Sola (hoje Maria Leite de

' Castro e Sola) e seu marido, Aristides Paes
de Faria, por si e corno representante de seus

" filhos menores Antonio Leite Paes de Faria e
Augusto Leite Paes de Faria e a estes, si fo-
rem puberes, Gervasio Pinto Ferreira Leite e
sua mulher, D. Aurora Ferreira Leite, D. Ju-
dith Ferreira Leite, condessa Lumbroles, e
seu marido conde de Lumbroles, João Pinto
da Costa Barbei, D. Luiza Leite de Mattos e
seu marido Joaquim Narciso da Silva Mattos,
herdeiros do finado João Pinto Ferreira Leite,
ausentes em Portugal, em logar incerto e
rião sabido, para sciencia do sequestra feito
nos ittimovels da rua Feliz da Cunha nume-
res trinta e dois, trinta -  quatro, trinta e

, Seis, trinta e oito, quarnta e quarenta e
dois, e- respectiva renda, para garantia do
pagamento da quantia de cento "e noventa
e seis contos quinhentos e dezeseis mil seis-
centos e dois reis, proveniente do capital,

'juros, pena convencional- e custas e conse-
quente da escriptura de confissão de divida
lavrada em notas do tabellião Belmiro de
Moraes, em dez de julho de mil novecentos e
quatorze, e, bem assim, para, findo ailludido

•prazia de noventa dias, pagarem incontinenti a
tinenti a referida quantia de cento e noventa
e seis contos quinhentos e de,zeis mil seiscen-
tos e dons reis, sob pena de ser na primeira
audiencia deste juizo, depois da mEsma cita-

•ção, convertido o mesmp sequestro em pe-
nhora e assignado o prazo legal para, doutra

•deite, apresentarem os embargos que tiverem,
ficando tambem citados para os demais ter-
"mos da causa até final, sob pena do revelia;
scientes de que as a,udienclas deste juizo teem
legar ás terças e sextas-feiras, ás doze horas
no Forum desta Capital, á rua Menezes Vieira
numero cento e cincoenta e dons. E para

mconstir, pesssara -se este e outros de igual
teor, que serão publicados e affixados, na
féeme da lei. Dado e passado nesta cidade
do Rio de Janeiro, aos .dezenove de junho de
niil novecentos e quinze. E eu, Jacintbo Tei-
xeira Pinto, escrivão Interino, subscrevi.—
Luiz Augusto de Carvalho e Mello. (Estava de-
vi lainente senado-) Está conforme.— O es-

•ektvga interino, Jaditlho Teixeira Pinto.

• MARIO (IFFIr.fAL

•Juizo-de Direito da Quinta Vara
Civel

Fallencia de Carlos Loureiro &Comp.
AVISO AOS CREDORES

O escrivão, coronel Dano, coam/uniu aos
credore,s da fallencia de Carlos Loureiro
& Lomp., .que a assembléa foi adiada para o
dia 30 do corrente á 1 1/2 da tarde.

jRio de Janeiro, 22 de unho de 1915. — O
escrivão interino, Jacintho Teixeira Pinto.

Juizo de Direito da Quinta Vara
Civel

Fallencia de Francisco Pinheiro Junior
AVISO AOS CREDORES

Ó escrivão coronel Dano communica aos
credores 4 Meneia, de Francisco Pinheiro
Junior que se acham em cartorio, durante
cinco dias, as relações o documentos apresen-
tados pelos syndicos, para serem examinados

interessados,nteressados, apresentando suas impu-
gnações, de acceirde com 03 §§ 5° e 6° do art
83 da lei n. 2.024, de 47. de dezembro de
1908, os .quaes são do teor seguinte: § 5°,
durante esse prazo de cinco dias, os creditos
incluidos naquelas relações poderão ser im-
pugnados, quanto á sua legitimidade, impor-
temia ou classificação; § 6°, a impugnação
será dirigida ao'juiz por meio de requerimen-
to. instruido com documentos, justificações ou
outras provas.

Rio da Janeiro, 22 de junho de 1915.-0
escrivão interino5 Jacintho Teixeira Pinto.

Juizo de Direito da Sexta Vara
Civel	 •

D3 praça, com o prazo de g0 dias, para venda
e arrematação do terreno sito (t rua Dr..
Garnier, junto ao predio n. 177, sob o n. 3,
penhorado a Eugenio Augusto Terral e ou-
tros, em autos de executivo hypothecario
que lhes move a Companhia Drazileira de
Immoveis e Construcções

O Dr. Casario da Silva Pereira, juiz do di-
reito. da 6° Vara Civel do District° Federal,
etc.:

Faz saber aos que o presente edital virem,
em como no dia 25 de ,junho proximo futuro,
ás 12 e 1/2 horas, á rua Menezes Vieira n. 152,
o porteiro dos auditorios trará a publico pre-
gão-do venda e arrematação, a quem mais
der e maior lanço offrrecer acima da respe-
ctiva, avaliação, o terreno abaixo descripto e
avaliado : Laudo de avaliação dos bens penho-
rados pela Companhia Brasileira de Immoveis
e Construcçõe,s ao Sr. Eugenio Augusto Ter-
ral e outros.' Na ffirma abaixo:: Terreno sito
á rua Dr. Garnier, junto ste predio n. 177,
sob o n. 3, da planta que nos foi mostrada
pela exequente, cercado na linha da mia par

_grade de ferro e pela face lateral esquerda
por muro do dito predio u. 177 e pelos falidos
e lateral direita em co:nmum com terrenos de
quem de direito. tendo as dimensees seguin-
tes: dez metros de frente por igual largura
na linha dos fundos e de extensão cem metros.
A este lote de teraeztO que se aeha nivelado
e prompto a .edificar, damos o valor cio 6:000$.
Rio de Janeiro, 29 Zie maio de 1915. :—Tito Dias
de IlIoraes. L-Oscar Euzebio Rodrigues Roxo.
E quem o dito terreno quiser arrematar, de-
ve-á comparecer no logar, dia; e hora acima
designados, onde o porteiro-o trará a publico
pregão de venda e areematação a quem mais
dr e maior lanço offerecer acima da respectiva
avaliação, advertindo ao arrematante o dis-
posto no art. 550 § 20 do decreto n. 737, da
1850 (dinheiro á vista ou fiador por ires dias).
Epara constar passaram-se este e mais deus

igualgual tear que serão publicai t os e affixai

Junho de 4915

na ffirma da lei: Dado e passado nesta cidade
do Rio de Janeiro, aos 31 de maio. de 1915. E

eu, João de Souza Pinto Junior, escrivão a
subscrevi.—Cesario da Silva Pereira. .

_	 .

Juizo da Segunda Pretoria Cível
De citação, com o prazo de 10 dias

aos credores incertos de Francisco Cinello;
fôrma abaixo.

O De. Pedro Delduque de Mace-do, juiz Pri-
meiro supplente em exercicio da Segunda Pre-
toria Civol do District° Federai, etc.: -

Faço saber a todos que o presente edital,
com o prazo de 10 dias virem, que por este
juizo e cartorio do escrivão que este subscre-
ve se proccessain e correm -seus devidos e
legaes termos uns autos de unia acção sum-
maria entre partes como autora D. Helena
Pereira de Viveiros e réo Francisco Ci-
nello, e por perimi:laqueia me foi dirigida a
petição seguinte: Exmo. Sr. Dr. juiz de Se-
gunda Preteria Civel. D. Helena Pereira da
Viveiros, na execução que mive • a Francisco
Cinello, tendo passado em julgado o despa-
cho que rejeitou in /Main° os embargos da
erro de contas oppostos pelo executado e
tendo a penhora recebido em dinheiro' de-
positado no Thesouro, requer a V. Ex. se digne
ordenar que se expeçam editate de citação aos
credores incertos do executado, pelo prazo
de 10 dias, para • disputarem preferencia
sob pene de perda da preleção e
de passar-se Mandado de levantamento da
quantia depositada a favor do supplicante a
para seu pagamento. Espera deferimento.

14 de junho de 1915.—Agenor fflarreiros,
advogado. Sobre uma estampilha do valor de
&escritos reis corepetenteinente inutilizada.
Despacho.—Sim, em termos. Rio, 14 de junho
de 1915.—Delduque. Em virtude de que ex-
pediu-se o presente edital pelo qual cito e
chame aos credores incertos do réa Francisco
Cincho que tambern possam ter direito no le-
vantamento do dinheiro para, no prazo de
10 dias, que correrão depois que for affixado
pelo official que serve do porteiro dos audito-
rios o accusada a respectiva certidão opo-
rem quaesquer artigos :de preferencia que
por venturalambem tenham á quantia em
deposito e isto sol pena de serem lançados e
passar-se precatoria de levantamento a favor
da autora; e para que chegue ao conheci-
mento de quem possa interessar mandei pas-
sar o presente e mais deus de igual teor que
serão publicados pela' imprensa e afiliado no
logar do costume. Dado e passado nesta 'ci-
dade do Rio de Janeiro, aos 15 de junho de
1915. Eu, Candido Salomé Caldeira de Souza,
escrevente juramentado, o escrevi. E eu, João
Augusto Riberri de Almeida, em.ivão, o sub-
screvi. Pedro Deldu que de Itacelo. Está can-
f..rme.-0 escrivão, João Auausto Ribeiro dri
Almeida.

Juizo da Quinta Pretoria Cível
De praça, com o prazo de 10 dias, para venda

e arrematação de bens moveis

O Dr: Abelardo Buena de. Carvalho, juiz
da V' Preteria Civel. etc.

Faço saber aos que o. presente edital de
praça, com o prazo de 10 dias virem, glote no
dia 25 do corrente, ás 12 horas, no pretorio,
á rin. Fonseca n. 26, o respectivo porteiro
trará a publico pregão de venda ê arrema-
tação a quem mais dér sobre a avaliação,
os bens abaixo descriptos, penhorados a José
Guilherme Rei, na acção executiva que lhe

I

move Lucio Soares Dias, á sabre : um sofá
austriaco, avaliado por 208 ; seis cadeiras
ditas; por 248; um espelho grande com mul-

i dura dourada,. 60$ ; does porta - bibelots,
,.t ror -608; tinia Mesa de centro por 10S; uma
'ettcretaria peauena com uni quadro da

- " —•
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vidro por 40$; urna mesa elastica do vi-
nhatico com cinco taboas, por 505; sois ca-.
deitas austriacas, por 24$; um etagèro de vj-
nhatico com pedra marmoro, por 705; u1n

. gruiria comidas dito, por 25$ ; uno dito
idem, por 20$; um guarda-louças de dito,por
808; uma cadeira austriacit do balanço, por
15$; uma mesa de pinho pequena, por 55;
lima cama de cancha para casal, por 70$;
duas mesas do cabeceira do vinhatico, por
30$; um toilette de dito, por GOS; urna cadeira
austriaca de balanço, por 155; oito camas
de . ferro, pequenas, par 40$; uni guarda-
roupa do vinhatico, por 4081 ; um espelho som

•moldura, por 20$, importando a avo Ração
em 778$, base para a . arrematt-v:ão.
Quem pois quizer arrematai -os, compareça
neste piza no dia e hora indicadas. Estes
bens, que se acham á, rua Barão de Ita.pa-

, gipe n. 19:;, vao,a praça para pagamento do
p3dido, juros e ' custas da dita ac •;ão . E pai'
que chegue ao conhecimento de todos os
interessados, mandei passar o presente, que
será afixado e publicado pala imprensa, na
fórma da lei. Dado e passado nesta cidade
do fio de Janeiro, Quinta. Protoria Citei,

:12 de junho de 1915. E em, Jor:é Cyrillo Cas-
•tex, escrivão, o subscrevo. - Abetarda Buena
de Carvalho

Juizo da Sexta Pretoria Civel
•.	 .

De praça, com o pra:o de 20 dias,para venda e
arrematação da metade do predio c terreno
silos ét nua Dr. Garnier penhorados
por Domingos da Sitiai Santos e Virginia Al-
meida dos Santos, mova de Manoel dos San-

' tos Oliveira Junior e seus filhos menores, as-
sistidos pelo Dr. curador geral de Or-

,phãos e curador ít «lida», no executivo por
. nota pronussortu que lhes 11192:e por este
juizo

O Dr. Leopoldo Augusto de Lima, juiz da
6a Pectoril GiN,-el do District° Federal, etc.

Faz saber MS que o presente edital de
praca com o prazo da 2t) dias vi iam q110 no
dia 13 do julho proximo, lago apás a audieu-
eia do edylo, que terá lo a.

b
ar ás 12 horas, no

predio sito á rua Dr. Arehias Cordeiro nu-
mero 210, Mayer, o oficial de justiça que ser-
ve de portoiro.dos auditorias trará a publico
pregão do venda e arremat-tção a quem mais'
der o 'maior lanço ofierecer acima da ava-
liação a metade do predio e terreno sitos
rua De. Carrilar n. 213, penhorados par Do-
mingos da Silva Santos a Virginia Almeida
dos Santos, viera de Manoel das Santos Oli-
veira Junior e seus filhas menores, no 'exe-
cutivo por nota promissoria que lhes inove por
este juizo, cujo predio e terreno foram descri-
ptos e avaliados pela fõ ..ana seguinte: Laudo de
avaliação. Nós, araliadivea privativos das

: pretorias do District°. Federal, declaramos
que, em cumprimento do mandado do Exulo.
Sr. Pr. Leopoldo Augusto de Lima, juiz da
tr Pretoria Girei, e a requorimento de . Do-
mingos da Silva Santos, procedemos á ara-.
Ração da metade do pre,dio á- rua Dr. Car-
rilar n. 213, pe,rihorado polo requerento
Virginia Almeida dos Santos, viuva do Ma-
noel dos Santos Oliveira Juilior e sams filhos
menores, assistidos polo Dr. curador geral de
Grpliãos e curador á «lide». O referido pra-
dio á assobradado, feitio de «chalota, constru-
ido afastado do alinhamento da rua, com
muro e gradil na fronte; tem uma porta c
uma ,janella da frente e duas portas e duas

•janellas ao lado esquerdo; á coberto de telhas
-fraitcazas e mede de largura cinco metros por
8'1°,40 de • extensão DO corpo principal, que
é dividido em duas salas e dons quartos, se-
guindo um puxado com , e'n a, onde estio
installa,dos cozinha, latrina e banheiro. O pra- 1

dia referido é do parede de meiacOo com o do
n. 211 e de consumação de vez do ti-
jolo e está em regulares condicções dc con-
servação e tem o pé direito da lei. O terreno,
onde está construido o citado predio, tem
G a1 ,60 de, largura por • 48%50 do ex-
reirsão . e é murado por todos os lados. Ava-
liamos o probo deseripto e -raspectivo tercem)
na quantia de 6:0005, sendo de 3:000$0).)
a metida do citado inunovel. fio d3 Janeiro,
17 rl junho de -l01 -João Ferreira Caval-

111••n111

Juizo da Segunda Pretoria Criminal

O Dr, José Linhares, juiz da 2a Pretora
Criminal deste Districto Federal, etc.:

Faz sabor a todos quanto interessar possa
que por coto Juizo se process'Sm uns autos por
denuncia do ministerro publico, em que é rã)
Jose Pereira, como incurso too art. 300 do Codi-
go Penal, e, como não tenha elle sido encontra-
do, pelo presonte o chama e intima a, no prazo'
de 10 dia, comparecer neste Juizo afim de res-
ponder a ) dito proc•esso o nelle defender-se,
sob pena, de revelia; notificando-o de que as
audioncits deste Juizo teom logar ás terças e
sextas-feiras de cada semana, w unia hora da
tarde, no predio da rua da Prainha n. 4, se-

brado. Para constar, passaram-se o presente
e outro do igual teõe, para serem publicados e
afixados, na forma da loi, fio de Janeiro, 16
fie junho de 1015. Eu, Luiz Marcondes de An-
tirada Figueira, escrivão, o subscrevi.-Ocla-
vio Linhares.
Y.......••n••rem.

EOTICIARIO
O • Sr. Presidente da Republica não foi

houtem ao Palacio do Governo. S. Ex.
puniam:cari no l'alacio Guanabara, aguar-
dando o Sr. ministro da Agricultura e inte-
rino da Fazonda, Dr. Pandiá Calogeras, com
quem teve importante conferencia. ,Além
disso, S. Ex. esteve tratando de saluciar
varios assumptos de interesse inadiavel á ad-
ministração_do paiz.

- Foram pelo Sr. Presidente. da Repu-
blica recebidos, trombem, os Srs. Dr. Rixa-
daria -Correa, prefeito do District° Federal;
Dr. Ho nero Baptista, presidente do Banco
do Brazil; senadores Francisco Sá e Bernardo
Monteiro; deputado Antonio Carlos; D. Ma-
noel, bispo do. Ceará, e o coronel João Lis-.
bi)a.

•
Com parilda de Loterias Nacionaes do 13razil

-- Loterias da Capital Federal -- 1 Lista geral
dos premios da 76a loteria do plano - 305, 115'
extracção. do anuo de 1915; realizada em 2-4
de junho d31015, em.beneficio das instituições
4nencionadas no art.. 31, • § '42, letiva j,
art. 35 da lei 11. 2.321, de 30 de dezombro
de 1910. acm virtude dra,con_t_ra_e_to celebrado

ein'16 do fevereiro ch ,, 1911, na Procuradoria;
Geral da Fazenda Publica :
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	.41lroximações	
, 1

19.057 e 19.959 	 	 2oo0oty
3.231 e • .0 . 0 30 	 	 1005000

• Dczonas	 • II

19.051 a 19.060 	 •	 405000
3.231 a 3.210 	 	 , 305000

Centenas	 '
10.001 a 10.100 	 	 105000
3.201 a 3.300 	 	 .8$000

Todos os numeras terminados em 58 toem
4$ e os terminados em, 8 toem 2$, 'ejtceptu.
ando-se os terminados em 58.

O fiscal do Governo, Manoel Cosmo Pinto.
- O director assistente,-Antonio Olyntho dos
Sailtos , Pires, vice:presidente. - O escrivão,
Firrnino de Cautuaria.

20.568
15 -3') 4
8.300

30.67-4
6.352

44.312
34.431
.'k ;; 586

cante .-Deho Guaraná de Barros. E quem fka.aso
pretenler arrematar a metade do referido .14.;;73
vadio. deverá comparecer no dia, hora e lo- .42 i.
gar acima designados, afim de effectuar-se a
praça e Ner a mesma arrematada por quem
mais d ic . e maior lanço offerecer acima da
avaliação. E para constar, - mandei passaar
presente que será publicado pela imprensa
e mal5 dois de igual teôr que serão juntos
acs autos e afixados no lagar do costume, na
forma da Id. Capital Federal, 22 cie junho cie
1915. Eu, Francisco Pinto de Mendon:a, es-
,crivão, o sabserevi. - Leopoldo Augusto de
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:11.223
46.763
17.70)
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21.913
18.042
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01 - -Estado do tempo ao meio-dia de Graeuwick.- Rio de Janeiro, 20 da junho de 1915:-
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Vernando Noronha 30,51'
•

32°,25'

ms.

93

700 -I-

431.0 22.8 27.5 23.4 23.6

,

1.3

.

SE 8 10 Máo.
Quaramiranga . 4° 19', 39°,00' 780 - 20.0 28.8 19.0 44.1 E 6 6 Bom.
Natal 	 60,47' 35°,12' 28 - 24.7 30.0 22.1 - 4.4 ESE 5 9 Incertn.
?arahyba, 	
Caninina Grande
Goyanna 	

. 7%0(1'
7°,18'
7%31'

34°,51'
25°,51'
35°,08'

48
535
14

65.6
60.8
63.5

23.8
19.9
24.8

27.4
29.2
29.2

21.4
16.7
22.4

20.0
42.8
19.0

1.0

4.6

SE
S

SE

4
2
4

10
8
8

.
Má°.

Máo.
Recife 	 ' - 8°,03' 34°,52' 30 63.6 27.8 29.0 -	 23.5 18.3 SE 6 8 Incerto.
Jaboatão 	 8°,4O'35°,02' 50 •	 66.0 26.2 27.2 21.0 173 1.0 ENE 2 5
PeS" mira 	   8°,20' 370,14' 653 61.3 19.0 27.4 47.1 15,2 0.4 - - 8 Ince to.
Pão de Assucar
Aracajt1 	

	 ,
.	 ..

9°,43'
10°,55'

37°,28'
37°,04'

49
4

64.8
01.7

2,1, 7
27.5

28.2
27.6

20.0
23.0

18.5
20.4

3.7
'

SE
SE

2
5

6 Incerto.
4	 .

Ondina 	
_.

12°,00'
i4°;03'42°,37'

38°,30' 47
900

61.6
65.9

8 Incerto
Caetité 	

24.4
19.2

27.0
27.5

20.0
13.1

20.9
13.1

5.9 C
SE

O
1 5

Ilhéos. 	 14°,48' 39%03' 3 65.0 22.6 27.3 16.0 19.3 2.8 C. O 10'Mão.,
Cuyabá.. 	 - • -	 "- -	 • 15°,36' 580,060 235 67.0 23.0 26.5 21.7 17.1 s 1 7 Bom.
'Prenopolis 	 15°,52' 48°,57' 792 66.2 19.4 28.5 10.8 13.0 C O 2 Mn.
Goyaz 	 15°,55' 50°,08' 500 24.624.6 20.9 7.N 14.0 - C O O Bom.
S. Luiz de Cáceres . 15°56 '.	 ; 57°',39 180 67. '7 16.3 30.3 . 15.5 10.7 C O 0,110n, nevoeiro.
AloWes ( 1 iros 	 T 	 • 16°,43' 43°,52' 618 62-.9 19.5 30.0 4.0 14.4 C O 0,Novoeiro.	 -
Theophi:o Ottoni . . 4i°,45' 44°,26' 305 63.9

'
15.8 25.2 9.4 *, 11.4 . C O 10;Aláo, nevoeiro.

Co-umbl 	 19°,00' 570,39' 1.55 69.5 17.0 31.0 21.0 41.9 C O 0,Bom, orvalhou.
Ub ;rabo 	 4.0.,03' 48°,00' - 1- 19.4 26.8 11,0 9.8 - -- 7113.m.
Bano horizonte-
Ouro Preto 	 • • :,

19%55'
20°,23'

43°,55'
43°,30'

857
1.150

61.8
68.3

1 9.2
14.4

 24.2
17.1

7.2
9.0

9.0
.	 8.5

SE
FX

3
4

6 Inc., orvalhou.,
5 Bom, orvalhou.

S. João d'AlmBei 	 21°,08' 41°,00' 871 65.8 7.0 24,3 5.0 - 6.8 NE 1 0,Boai.
Lavras..T:x .T,. 	 21°,17' 45°,02' 888 66.1 14 4 21.6 3.6 7.2 E 2 1 Bõm, orvalhou.
Paimpl.	 .1 	 • 21°,27' 433 ,23' 878 60.5 12.4 13.7 4.8 6.0 • C O 5 Bom, nor. tel., orv.
Campo,44 	 •	 - 21°,40' 41 0,30' 40 65.2 19.2 28.0 10.0 10.4 N 3 O Bom, orvalhou.
Juiz de FOrt# 	 , 210,16' 43°,21' 632 67.0 -11.2 24.3 3.4 7.5 N	

•
2 O Bom, orvalhou.

Carmo 	 • 21°,56' 42°,36' 314 64.1 17.4 27.2 9À 9.5 E 1 O Bom, orvalhou.
Caxamba 	 ' • 21°,57' 41°,56' 891 68.7 8.4 22.6 0.2 -	 7.1 C O O Bom.
Balia Vista 	 .	 • • :	 22°,00' 56°,R0' 160 - 19.4 - - 15.8 NNE 2 10 Inc.,	 orvalhou.
Friburgo 	 220,17' 42°,32' - 846 67.6 8.8 22.6 0.8 7.8 C O O Bom.
Macahé 	 -.	 	 22%24' 41°,50' • 4 67.3 17,0 •	 20.0 12.8 10.4 •• NE 2 e Bom, orvalhou,.
Passa Quatro 	 n°,25' 41°,58' 937 67.7 8.9 22.3 0.0 - 7 . 1 c o 4,13am.	 .
Therezopolis 	 22°,25' 43°,00' 910 65.' 14.7 22.2 1.5 7.4 N 4 0 , Bom, orvalhou.
Vassouras 	 22°,25'43,4f' 436 63.8 16.0 20.0 9.2 8.8 NE 3 0 , 13om .
Rezande 	 . •
Pinheiro 	 i  _ 22°,28'

22°,30'
44°,20'
43°,41'

399
402

66.6
66.6

8.0
9.2

26.5
27.6

6.2
5.0

8.0
8.5

- 6.2 O
C

O
O

10 Bom, nev.„orv..
0, Bom, nov.

Petropolis 	 -	 • 22°,31' 43°,10' 813 63.2 -	 15.4 22.4 0.0 7.4 E 2 O Bom, orv.
Mendes 	 22°,32' 42°,26' 434 64-.0 15.0 24.4 6.6 8..4 C O O Boro.
Tinguit.	 , 	
S. Pedro 	 :	 •  -	 22°,35'

22°,35'43°,15'
430,28'

125
179

64.2
64.0

43.1
22.6

23.0
28.5

13.2
45.2

•11.7
•	 8.4

c
SE

o
•	 3

0,Bom, orvalhou.
O Bom.

Rio Douro 	 - 22,37'43°,28' 128 "64.7 18.7 25.4 10.3 11.6 • C O Oillona, mi'..
Piquete 	 t
Capital (Rio) i 	

• 	

22°,37'
220,54'

45',09°
430,40

•	 662 65.0
63.9

15.6
17.5

•	 25.4
25:6

11.8
46.6

•8.1
13.„9

C
NNW

O
1

0,Born.
8 Bom, nev.,orv.

Angra doa Reis 	 23°,01' 14°,20' .--	 4 •	 62.1 - - - - SE 1 O'llom, orv.
S. Paulo 	 •
Santos'	 •	 r	

,3°,34'
23%56'

46°,35'
46°,19'

820
10

.	 65.5
64.5

11.8
19.6

24.4
•	 26.0

-	 9.2
13 1

•8.1
40.4

. NW
•NNE

1
2

•0
1

Bom.
Bomorvalhou.

Guarapuava 	 25°,24' 51°,27' 1.110 61. 15.3 19.8 13.2 10.4 N 2 4 _,
Curityba 	 • ,
Paranaguá 	 .

25°,25'
25°,31'

49%48'
48°,30'

908
3

64.5
112.7

21.0
17.2

22.9
22,,5

13.3
13.3

9.2
21.3

C
E

O
O

•

O
10

Bom, nov., orv.
Incerto, nov.

Blumenau
Camboriú 	 ,
Brusquo

•

...,

..

26°,55' 49°,04'
270-,01' 48°,38'
	 	 •27°,05' 48°,59'

24
5

25

63.3
64.3
63.7

16.9
18.2
15.2

27.6
17.0
23.0

10.5
•	 14.6

14.0

23.0
24.6
12.1

15- 8
13.0
15.0

C
SE
E

O
O
O

9
O Bom.

10 Nevoeiro.Florianopolis-
	
	 • 	 . . • 27°,35'48°,34' 3 61.5 17.2 17.1 15.2 13.1 21.6 C O 4 Incerto.Lages.

•
"	 27°,49' 50°,20' - 12.2 12.0 5.0 20.5 24.5 N 2 9 Incerto.Porto Alegre 	 . 30°,02' 51 0,11.' 26 62.7 11.8 16:6 -• 8 7 9.8 3.0 . S 6 10 ',Go.Aloritevidéo 	 340,55' 56°,12 - 60.5 6;0 12.7 - 5.0 5.1 SSE 6 8,ãláo.

•.•	 . I

Occurre-ncias - Em Natal, Parahybai (ladina, Ilbéos e Porto Alegre choveu esta 'manhã. Em Fernando de Noronha, Goyanna
Pão da Aásucar chuviscou está manhã. Em S. João d'El-Rey, Caxambil, Friburgo e Passa Quatro caiu geada esta madrugada. Em Natal,
Pão de ASsucar, Ondina, Ilhéc•s, Blumenau, Ca,mboriú, Brusque, Florianopolis„ Lates e Porto Alegro choveu hontem. Em Jaboatão e
Pesqueira. chuviscou hontem.

tempeéatuinvaAtinimas da 1respeia verificaram-ao: em Passa Quatro com 00 .0 e pea . Caxambil - com 02.2i:
Yorits-..- A pCessao barometrioa aoha43 reduzida a O.% ao aliei dp , mar d. á g& andado n4rina1. Tolezrammas racobidos /itã

4: horas 5i ...faltaram 43.%o	 .
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m/s ' 700 -1- °	 mfm rapa

E. L. do Maranhao 	 2°,29' 44°,18'	 20 59.7 29.5 31.8 24.2	 22.0 NE	 5 7
Fortaleza 	 3°,41' 38°,31'	 '	 30 62.1 24.0 31.8 19.2	 19.5 SE	 3 8 ._
Fernando de Noronha 	 3°,51' 32°,23'	 93 02.7 27.2 27.2 24.8	 21.4 E	 4..
Guaramiranga 	 40,17' 32°,00'	 780 - 19.4 27.0 18.6	 14.5 E	 4

5.1Boni,
8

Quixeramobim 	 ‘ 5°,16' 39°,/5'	 207 62.0 28.2 32.2 23.6	 14:6 E	 3 2
Barra do Corda  • 5°,31' 43°,16'	 81 69.8 26.4 35.1 17.9	 18.8 NW"	 1
Imparatriz 	   5°,32' 47°,35!	 - .L "25.9 35.0 18.2	 17.4 E	 2

4 1130m, orvarioni:
O Bchil.	 .

Nati' 	 	 5°,47' 35°,12'	 28 - 25.0 30.0 22.1	 - 1.7 SE	 2 10 5140:
Grajahit 	 50,49' 450,27'	 154 ---- 20.0 27.4 17.8	 17.6 . NSE	 - 2 3 ,
Parahyba 7°,06' 310,51'	 43 61.9 24.2 27.2 20.6	 20.5 28 g	 2 7 Nevoeiro.
Campina Grande	 	 7°,18' 35°,51'	 535 61.1 19.8 28.6 16.0	 14.5 SW	 3 8
Cloyanna 	 7°,34' 35°,08'	 14 62.5 26.2 28.8 19.8	 21.2 7.3 SE	 3 9 hitio.
NaZareth 	 ' 7°,42' 35°,11'	 82 62.3 25.4 27.2. 18.8	 19'.8 5.4 g	 3 9 M16.
Recife 	  8°,0334°,52' •	 30 63.1 27. 29.1 24.0-	 20.0 1.3 SE	 8 1 Boba.
Ja boa tao 	 •	 -. 8°,10' 35°,02'	 50 63.2 26.4 28.7 19.8	 21.9 12.0 SE	 2 7
Escada.	 . 	 '	 	 .	 . 8°,17' 35°,09'	 116 - 21.2 26.4 19-.2	 20.2 7.5 5	 . '7 Incerto.
Pesqueira. 	 	 8°,26' 37°,14'	 663 61.0 18.4 27.3 17.4	 ' , 15.1 1.0 SE	 i 10 Nevoeiro:
Pão do As.sucar 	 9°,13' 37°,28'	 49 61.3 24.9 30.3 17.6	 18.4 1 SE 3 Incerto.
Aracaju 	 , '5:_. 37°,04'	 4 61.3 27.0 30.2 23.9	 20.7 4.0 SE	 4 h
Caatité 	 - 14°,03' 49°;7'	 900 65.6 18.4 26.7 15,9	 13.0 SE	 2 10
Ilhéos 	 14°,49' 39° 03'	 3 61.7 23.2 29.1 19.3	 • 18.1 SW	 f 7 Incerto.
Cuyabá.
Coyaz 	   

150,35'
15°,53'

55°,06'	 235
50°,08'	 500

69.7
-

16.5
23.8

25.7
33.2

13.1	 12.2
10.4	 144

S	 i
C	 O

10
O

Nevoeiro tom,
Bom.

Montes Claros 	 16°,13' 43°,52'	 618 62.6 20.1 29.6 9.0	 14.1 NE	 1 1 Bom.
Pirapora 	 17%21' /1°,57'	 472 62.7 19.2 30.2' 10.7	 11.3 SE	 1 7 Bom,"orvalhou.
'fbcaphilo Ottoni 	 170,15' 41°,28'	 305 61.0 22.4 26.0 19.4	 15.9 Cl." 'O 10 Nevoeiro tenue.
Corumbá 	 110,00' 57°,39'	 155 07.5 11.0 21.0 19;0	 9.0 - S	 2 10 Incerto.
liba..aba 	  19°,05' 48°,00'	 760 - 62.7 21.8 28.0 11.2	 10.0 NE	 3 8 .
413116- Horizonte 	 19°,55' 43°,56'	 857 63.5 19.0 26.0 6.6	 11.7 SE	 • '4 6 Incerto.	 •
Ouro Prato 	
S. J. d'E/Rei 	 -
	  20°,23'

210,02'
-1.15013°,30'

41°,00'	 871
69.0
65.4

15.2
12.0

18.8
24.2

12.5	 10.9
•	 6.0	 9.2

c	 O
SE	 2

7
10

no, nevoeiro,
Inc., orvalhati.

Lavras 	 • 21°,17' 45°,09'j	 868 63.6 15.2 23.8 - • 5.6	 10.6 E	 2 4 Orvalhou.	 •
Muzambinho 	 210,24' 46°,3t1'.	1.035 65.5 16.7 26.5 8.4	 10.7

CO
O Bom.

Palmyra 	 21°,27' 43°,33'	 878 63.1 13.2 25.0 7.4	 11.0 c	 O 10 Nevoeiro, orvalho%
Campos 	 210,10' 41°,30'	 10 65.4 21.6 -30.0 14.0	 14.4 1 SW	 3 10 Incerto, orv.
Juiz-de Fora 	 • 21°,40' 430,21'	 682 63.9 11.6 23.1 6.8	 9.7 C	 O 10 Bom, nevoeiro.
Ca xambú 	  210,57' 41°,53'	 891 63.0 11.2 25.2 1.2	 8.9 1 C	 O 9 Boda.
Carmo	   21°,56' 420,36'	 314 65.4 19.0 28.6 41.5	 . 11,4 1 NE	 2 3 Bom, orvalhou.
nburgo 	  29°,17' 12°,32' 	 816 63.9 11.8 23.8 1.4	 9.8 ' C •	O O Bom.
Marabá 	 22°,21' 41°,50'	 4 60.5 29.0 21.0 17.0	 10.8 C	 O 6 Orvalhou.
Passa Quatro 	 . 22°,21' 44°,58'	 937- 60.7 15.5 25.2 2.6	 10.1 C	 O 7 Incerto.
Tharazopolis 	 220,93' 43°,00'	 910 07.1 15.7 24. -0 •	 6.1	 ' 10.9 E	 9 8 Bom, Orvalhou.
Vassouras 	 22°,25'43°,41'	 430 63.6 19.2 23.0 11.6	 13.1 NW	 2 10 Incerto.
llezend3 .	 	  22°,28'14°,28'	 929 88.0 17.6 27.7 5.9	 14.1 c	 O 9-Bom, orvalhou..
Pinheiro 	 - 220,90' 43°,41'	 402 67.2 18.0 29.6 6.5	 14.1 C•	 O 9 Incerto.
Patropolis 	  22°,31' 430,10'.	 813 63.5 16.5 %5.0 10.9	 4_1.7 SE	 i 7 Orvalhou.
1\Ienda,3 	 22°,32' 42°,28'	 411 05.9 18.2 28.8 16.4	 13.7 -c	 o 10 Incerto.
Yingua. 	 • 920,35' 430,15'	 125 87.6 23.6 20.8 15.0	 16.0 C	 O 7 Incerto, nev.
filo Douro 	 22°,37' 43°,28' 	 128 67.8 20.0 30.0 10.5	 16.1 • C	 O 8 Incerto. -
Piquete 	   22°,37' 45°,09'	 602 69.3 16.6 27.15 8.6	 12.3 C	 O O Bom.	 .
çapital (Rio)	 .... 	
Angra dos Reis. . 	

22°,51' 430,10'	 61
23°,01' 44°,20' 	 4

07.9
65.1

21.5
--

27.4
-

18.1 .	15.9
- 1.3

NNE	 2
g	 2

4 Boni,'nev. teta,
9 Incerto.

5. Paulo 	  23°,31' 46°,35'	 820 67.3 13.4 24.0 12.4	 11.4 NE	 1 10 Nevoeiro.
Santos 	 23°,50' 46°,19' 	 43 - 20.2 25.1 16.2	 15.3 2.5 SW	 2 7 Incerto.
G ea rapttaya 	 25°,24' 51-,27' 	 1.116 08.9 10.4 ft6.2 10.41	 8.9 'E	 3 10
Corityba 	 • 	 ' 25°,25' 49°,08'	 908 e67.1 11.4 15.9 9.3	 9.4 4.2 SE	 2 /O Incerto..	 -
lia ra hag ta á. 	  25°,31'48°,30'	 9 68.2 14.8 16,5 8.4	 12.0 E	 1 10
Illumenaia.. 	 6°,55' 410,44' 	 24 09.2 12 ..9 22.0 13.3	 10.4 -1.3 SW	 1 10
Camboriá 	 27°,01' 480,38'	 5 68.3 13.2 16.2 12.0	 10.8 c	 o 10 Máo.
Brusque 	 	 27°,05' 48°,39'	 20 70.7 13.0 25.2 12.0	 10.1 0.7 E	 2 10
Florianopolis 	   270,35' 480,34'.	 3 88.8 14.6 15.5 23.7	 10.6 C	 O 405140.
Lages . 	  27°,49 it0°,20'	 - - 8.2 21.0 85	 7.4 N	 4 10 Incerto.
Porto Alone-	p	 .
Montevideo 	   

30°,02'
31°,55'

51°,11'	 '20
•56°;12'	 -

68.0
86.8

11.0
6.5

"12.6
21.6

8.5	 9.3
4.5	 8.0

NE	 '2
N	 4

10 Incerto, nev.l.en.orIN
10i	 l•

. 	 . . 	 I

' -

Occurroncias =,- Em Natal. Parahvba. Nazareth. Recife. 	 Aracaiti e Curitvba choveu esta manhã.. Ena ' -7(.t*alen.	 Na-'---'-'1-.CTo	 na. Po de
Assucar, Ouro Prato, Mendes, Santos, Brinque, ,Blumenau e Flo ••• -noas chuviscou esta manha. Em Natal, Nazareth, Recife, a atag..
1.;Jscada, *Santos, Ciirityba e Brusque choveu hontern. Em Pesqu • 	 aviscou. hontem.	 •

. As tenaperaigras miniirias. da.t vespera veriflearam-sir ord . • . • • :UI = COM i°,2 e cã' Priburgó 'cem -1°,4.. ,•. -
A.- pmisão Istatoinetrica neste boletim acha-Se - reduaula a -0°..C, ao iliVel do Mar. á* gravidado normal. Telogra4nal

aten 1x IR hnrast54 faltaram Á&	 •	 1.

•
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S. Luiz do Maranhão 	 -- ---- 2°,29'141°,18'	 20 60.3 27.7 32.0 23:9 21.9 E 4 8 Incerto.
Fernando Noronha 	   3°,511320,95'	 93 58.0 20.5 27.8 24.6 18.7 S 43 Bom.
Goaramiranga 	 4°,19' 39 0,00'	 780 - 20.0 27.6 18.8 13.8 E 6 O Bom.
narra do-Corda 	 5°,31' &5i6'0 16	 81-, 61.2 -	 27.0 -35.3 17.4 18.6 C O O Bom,
Imperatriz 	 50,32' 47%35'	 - - 26.7 33.6 19:2 17.5 E • 1 O Bola.
Natal'	   5°,47' 35 0,12'	 28 - 28.4 26.0 23.2 - 31.2 SSE 2 8
Grajahá 	 50,46' 40 0 , 27'	 151 - 27.2 28.2 19.8 .17.2 . SE 1 2
Parahyba"	   7°,00' 31°,51'	 48 05.6 24.6 27.0 20.0 20.7 4.5 • C o 9 Máo.
Campina Grande 	   ..s.Goyanna 	 	 ...	 ..

7°,18'
'7°,3/'

350 ,54'	 sas
35°,08'	 14

61.8
63.4

10.9
23.8

- 28.4
.29.4

13.8
20.4

11.2
21.1 2.0

SE
.	 S

2
2

10
10

Mio.

Nazareth .	 7°,42' 35°,11 	 82 63.9 23.0 28.0 10.8 20.5 SW 4 10 •
Recife' 	 • •	 "	 .1Jaboatão 	

8°,03'
80,10'

31%5 9 '	 30
35°,02'	 50

63.7
.65.6

25.0
23.0

28.2
27.1

23.3
20.8

19.7
23.1

1.1
8.5

SE
S

7
1

10
10

Incerto:
*

Pesqueira 	 . 8°,20' 37°,14'	 663 61.4 19.0 27.0 ,	 16.0 15.2 0.1 SE _	 2 '10
Pão de Asstfcar 	 90,43' 37 0 , 98'	 49 6-1'.5 23.8 31.1 20,0 17.1 0.1 SE 9 10 Nevoeiro.;
Aracajá.	 '`	 - 100,55' 370,01'	 4 61.5 23.4 30.3 21.5 20.6 11.0 E 9 10 Mão.	 .
Ondina 	 • 13°,00' 380,30'	 47 61.6 22.9 27.3 20.0 . 19.1 1.5 E a 10 Mão,
Caetité 	 0.	 110,23'120,37 900 66.5 18.2 23.8 15.7 12.2 SE 3 9
Ilhéos 	 11°,40' 39°,03'	 3 65.2 22.5 28.7 '19.0 18.8 3.1 NW 4 - 7 Incerto.
Cuyabá 	 • 15°,36' 50°,06'	 235 70.6 18.7 21.3 46.6 11.0 S	 • 1 9 Bom. -
Pyrenopolis 	
Goyaz . 	"	 •	 '

	  15°,52'
150,55'

48°,57'	 792
500 ,08'	 500

65.6
-=-

23.4
25.0

29.10
32.7

15.0
10.1

13.7
14.3

E
NE

4
6

7
8

Incerto

S. Luiz 'de Caccres 	 15%50' 570 ,39'	 480 70.1 15.1 33.0 13.5 12.6 SW 1 10 Bom.
Pirapora 	 • 17°,21' 11 0 ,57'	 472 63.4 21.5 30.5 13.6 12.3 C o 3 llom,.orvalliiitty
Theophilo Ottoni 	   17°,45' 11°,20'	 305 65.3 21.6 26.6 20.8 10.4- C e 8 Nevomro.
Cor ti In bá 	 19%00 57 0,39'	 155 61.6 19.0 31.3 22.0 13.2 S 3 10 Máo.	 •
Uberaba 	 •	 *	 19°,05' 18°,00'	 760 63.6 20.0 20.2 - 13.4 11.4 NE 7 •	 8 Bom.

Ledo Horizonte 	 190,55' 432;56'	 857 60.2 18.6 22.0 10.0 11.1 SE • 6 7 Bom.. .
Ouro Preto 	 ' 20°,23' 43°,30'	 1.150 • 69.5 16.0 19.3 11.0 10.7 E 2 6 Incerto.'
S. J. d'El Rei  -	 -	 • 210,08' 11°,00'	 871 65.1 12.8 .23.9 9.3 10.8 SW 1 10
Lavras 	   	 21°,17' 150 ,02'	 868 '	 66.3 16.0 22.8 7.8 41.7 E 3 7 Orvalhou.
NEuzambinho 	 210,21' 40°,33'	 1.036 69.5 15.0 21.2 13.7 11.7 C 0 5 Nevoeiro.
Palmyra	 	 21°,27' 130,33'	 878 67.3 16.2 20.0 9.2 •	 12.0 NNE -9 -10 Mãe.
Campos	 -	 ,Juiz de Fúra 	

21°,40'110,30'
21°,16'

10
13%21'	 682

67.7
67.8

20.0
17.0

25.6
23,4

17.0
7:0

17.0
12.3

C
N

O
9

10
40

.
Nevoeiro, orVé,
Incerto.-

Carmo 	  210,56' 42°,39'	 314 65.5 16.2 20.7 . 12.0 42.5 SW '2 10
Caxambú 	
Bella Vista 	 '

210,57'
99°,00'

41°,56'	 891
56°,30'	 160

68.8
-

11.2
41.0

23.0
.-

2.6
- ..

9.7
11.6

C
C

•	 -0
O

9
10

Boni, nevoeiro,
Mão, nor. ten.

Friburgo 	 92°,17' 42°-,32'	 8-16 63.5 11.2 22 á 4.1 0.4. C -	 o 7 Nevoeiro.
Macalie 	 ,	 ' 92°,24' 11 0 ,50'	 ,	 4 - 2116 23.7 16.6 16.4 NE' 3 6 Orrallibu.
Passl a Quatro  • 99°,95' -11°,58'	 937 68.5 9.5 23.5 9.4 8.7 C O 5 Bom, nev. orv'.'
TheNzopciii-	 92°,95' 43°,00'	 910 68.0 18.1 21.0 10.0 10.8 N O 6 Bom, orvalhou:
VaS:4012ras 99°,95' 43°,41'	 436 61.5 18.8 2-1.6 15.4 13.3 N 3 .10 Incerto.
flezend.,3 	 - 99 °,28' 410,26'	 399 65.1 11.8 21.2 14.0 12.6 ' C O 10 Bom, nev. orV:
Pinheiro 	 99°,30' 430 ,11'	 402 66. g 11.6 26.0 10.5 12.1 . C - -o 10 Nevoeiro.	 -
l'etropolis 	   99°,31' 430,10'	 813 63.4 16.9 20.8 12.2 11.4 -- E / • 5 Orvalhou.	 '-
Mendes 99°,32' 42°,28'	 43-1 64.7 20.0 21.3 16.4 12.3 '0.1 N : 3 5 ,.	 *	 -	 . 	 .•

rillgilá 	   29°,35' 13°35'	 423 67.0 17.0 27.0 -14.8 11.1 C O '7 Incerto, nevoeiro.'
S. Pedro.	 6. 	
Rio Douro. 	  

99°,35'
99°,7'

130,28'	 179
13°,28'	 128

65.9
66.1

21.6
17.4

20.0
25.0

47.1
13.0

13.2
14.6

NE
E

.3
2

5
-	 8

Incerto, orvalhou.-
Incerto, nev. ory...

Piquete 	 99°,37' 45°,09'	 662 66.2 16.6 21.6 11.2 42.3 C o O Bom.
Capital (Rio) 	 99°,51' 43°,10'	 61 66.1 10.2 21.7 20.4 15.0 N <1 /0 Incerto.
Angra dos Reis 	 93°,01.' 11°,20,	 •	 4 62.7 - - - - • S 4 4-Bani.
S. Paulo  . 23°,31'16°,35' 820 65.8 13.0 21.7 42.5 10.9 NE --2 10 Nevoeiro.'
:gantos 	 - 23°,56' 46°,19'	 10 65.0 19.4 23.0 15.1 16.0 1.3 N •	 2 1	 •
3uarapuara 	 • 25°,91' 51°,27'	 1.416 66.3 11,2 16.3 8.8 11.1 12.1 N 3 10
Curityhá 	 23°,95'10°,18' 908 61.0 16.1 15.8 9.2 11.9 17.3 NW 3 4 Incerto..
Paranaguá 	 25°,31' 48°,30'	 3 63.2 18.8 16.5 8.8 13.0 13.0 E - •	 2 •	 5 Incerto.,'
Ellumenau 	 26°,55' 10°,01'	 24 65.5 14.4 15.0 12.4 11.8 7.6 SE. 1 10	 '	 -amborili 	 27,001' 48°,38'	 5 64.7 14.8 15.8 13.8 12.3 5.0 SW' •	 2

.
-40 Mão.

3rusque 	 27",05' 480 ,59'	 25 66.5 11.6 22.6 13.4 11.8 9.8 E . 2 10	 •
n011it 13 °polis 	   27°,35'18°,31' 3 62.8 -16.4 16.7 13.4 13.1 .. 18.8 N 2 10 MáN	 1
ages 	 27°,19' 50°,20'	 - - 11.8 11.6 4.0 10.4 52.0 N' 2 40Iorto Alegre 	

llontevidéo 	
30°,0:2'
340,55'

31 0 ,11'	 26
560,12'	 -

61.9
66.6

14.2
10.0

17 O
10.5

8.2
4.7

10.6
6.8

SW
SW

1
5

10 Mão:,
1	 -

uccmiencias - Lm Aatal, Parahyba, 60y-uma, Recife, Jaboatao, Âra,caiú, Ondina llhos, Guarapuava, Curityba, Blumenau,
Camboriá, Florianopolis, Lages e Porto Alegre c' orou esta manhã. Em Campina Grande, Pão de Assucar, Naza.reth, Bella Vista e Nlendes
chuviscou esta manhã. Em Natal, Goyanna, Nazareth, Pao de Assucar, Santos, Paranaguá, Curityba, Camboriá e Brusque choveu Imitou:1.

As temperaturas minimas da vespera verificaram-se: em Caxamtbá com 20 .0 e em Lages com 1°.0.
Nota - A pressão barometrica neste boletim acha -se reduzida	 ao nivel do _mar e á gra.vidade normal. Telegrammaá.

Yecebidos até ás 6 horas 65, faltaram 39. .
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• .0 serviçal para hoje na Brigada Policial é o
seguinte

	

.Superior de dia, o catita° Jesus... 	 • .
•°Melai da dia á brigada, o alferes Raul.
Medico de dia ao hospital, o êapitão gra-

duado Dr. Frota ; interno da dia, o alferes
Lonorario Enixot.

Dia á pharmacia, o alferes pliírniaceutico
'alallet e o pratico Camerino.

.Musica de promptidão no quartel do corpo,
anela banda do 1° regimento de infantaria.

Auxiliares do aliciai de dia á brigada, os
sargentos Gentil e- Contudo.

Ronda ao 4° districto, o alferes Mysseq.
Rondas ás patrulhas, os alferes João dos

Santos e tenente graduado Aristides.
Prometida° no regimento de •cavalaria, o

alferes Pesstia, e no 1° regimento de infanta-
ria, o alferes Martins.

Guardas : Caixa de Amortização, o al-
feres Caldas; Thesouro, o alferes Estelita ;
Casa da Moeda, o alferes Djalma e Caixa de
Conversão, o alferes Cymbren.

Estada maior nos corpos : no 40 batalhão, o
tenente Jesus ; no 2°, o tenente Santa Bar-
haragio 3°, o tenente lhano; . no 4°, o ca-
pitão Ferraz ; na 'cavalaria, o tenente Da.
'ide!; no quartel; da Salteie, o alferes Roque
e no quartel do Meyer, o tenente Sylvio.

Ronda ao 19° e 20° districtos, o alferes
Cordeiro. —

Uniforme 2°.

A Repartição Geral- dos Coareios expolirá
anatas pelos seguintes paquetes: 	 •

hoje:
Pelo It(moan para o Rio Grande do Sul, re-

cebendo impressos até ás 8 horas, cartas para
,0 Interior até ás 81/2 e ditas com porte duplo
até ás 9.

Pelo Dicona, para o Ria da Prata, rece-
bendo impressos até ás 4 horas e cartas pára
e citerior até ás 5.

Pelo Axel Johnson, para Teneriffe, Chris-
iiania, ateimo: e Stockhohno, recebendo im-
pressos até ás 8 horas e cartas para o ex-
terior até- ás e.

Amanhãa:
Pelo Itapuca, para os , portos do sul, ince-

Lendo impressos até ás 8 horas, cartas erra
o interior até ás 81/2, ditas com parte duplo
até ás 9 e objectos para registrar. até ás .1:8
horas da boja.

-a movimento do Hospital da Santa Casa da
aliseridordia, dos Ilospicios do Nossa Senhora
ela Saud°. de S. João Daptista, de Nossa Se-

• ashora do Soccorro, de Nossa Senhora das
érea em Cascadura e S. Zacharia.s foi, no

dia 23 de junho, o seguinte:
Existiam 835 nacionae,s e 1.006 estrangai-

reli'', total, 1.891 ; entraram 41 nacianaes e
tea estrangeiros; total, 64; sahiram. 27 nacio-
ames e 20 estrangeiros, total, 47; faleceram
44 nacionaes e 1 estrangeiros, total, 15; exis-
tem 885 naciona.es o 1.008 estrangeiros ; to-
tal, 1.893.

O movimento. da sala do-banco o doa con-
' sultorios, 'publicais foiy no dia 21, de 881

onsultantes para os quaes se aviaram 781
receitas e S3 effectnaram 46 extraceões de
dentes, uma obturação e 186 curativos a-
pequenas operações.

• septutárain-se no dia 23 do corrente 49
pessoas, sendo: nacionaes 40 e estrangeiras

; alo sexo masculino 34 e do sego feminino
; maiores de. 19 annos 32 e menores de Aa

Zoilos 17; gratuitos, 13.

MARIO OFFIdAt

PARTE COMERCIAL
Camara Cíclica'

CURSO OFFICIAL DO CAMBIO E MOEDA METALLICA

	Praças	 90 d/v A' vista,

Sobre Hamburgo / 	 $855
Sobre Italia, • e. • •• • • • •• • •
Sobre Portuga, 	 '	 •
Sobre Nova York 	

Sobre Paria 	 	 575Q
Sobre Londres 	 •	 12 23/64

	
12 1/4

45128
3509a

$857
$700

5756

Libra esterlina (em moeda)
	

198750
Sobre lespanha (peseta) 	
	

5777
SObre Buenos Aires ( peso
• ouro) 	 • .• •-• .	 35934
Apolees do empre,stimo municipal

de 1901, port 	 • 	  3005000
ApolicEss do empresem° municipal
• de 1.90i3, nom. . • . . • . 	  1905000
Apolees do .emprestisno municipal

de 4914, port 	  172$000•

Banco Comsnercial do Rio de Janeiro 1265000
Companhia Lidarias Nacionaes do
• Brasil 	 . 	 •	 105500
Debentures da Companhia Industrial
- de -Valença	 . 	 •	 2085000

'
Venda a pra,:o

200 da Companhia Loterias Naelo-
naes do Brazil, v/c 30 das..i...• 115000

'Secretaria da Uniam Syndical do 'Rio de
;useiro, 21 de junho de 1915:—A. Simonsen,

ilownyrk

Ó Sr. *Edmundo Lionel Lynch foi nomeado
•prepesto do' corretor defundos publioos
Sr. José WilleMSODS.	

•

Secretaria da.Camaro Syndieal, 23 de junho
de 1915.—A. Simonsen, syndico.

Ó Sr. Theodoro Loba nomeado proposto
do corretor de fundos publkos Sr. Joaquim
da Silva Gusmão Filho.

Secretaria da Camara Syndical, 23 do junho
de 1915.—A. Sinionsmi, syndiça.

•JUNTA- DOS CORRETORES

BOM DE MERCADORIAS

: Mei.eado de - sag

O mercado de café abriu hoje estav'el,
tendo-se realizado vendas de 1.318 sacCas,
base de 75100 por arroba, para o typo 7,
desensaceado.

Durante o dia realizaram-se vendas de mais
2.760 sacam, ao preço de 75100, fechando o
mercado em posição calma.

Total das vendas conhecidas, 4.078 saceas.

Mercado dc algodão
Fardos

Entradas era 23 de junho  •
Sabidas em 23 cie junho 	
Existencia eia 21 de junho 	

Pasiçile do niercado,efirme 	
• Observa:arta — As entradasforam
il3d0.
	 .	 .	 do Pa-

i

Jimbo de, reá".- eidr - -
arcado de asçucar •

,	 Samoa:-
Entradas em 3 de junho...'. .e,	 8.435
Sabidas em 23 de junho 	 "	 •3.140
Existencia enr 24 de junho'	  162.323

Posição do Mercado, firme.

Observação AS entradas foram de Catar_
pos 4.870 e de , Sergipa 6.565.

O syndico, J.jSeverino.

	4

SOCIEDADES mis •

Caixa .A.uXilladora dos Enve
pregados da, Estatistie ç- •
• COmmereial ,

(Extracto dos Estatutos)
,

A Caixa Auxiliadora dos Empregados da
Estatistica Coraraorcial, com sede nesta cidade
do Rio de Iam:atai-e tona por fim: a) Beneficiar
OS herdeiros ou le,gatarios indicadas pelos so-
elos com a quantia maxinaa de 2:0005000. Essa
benefic,encia, será n correspondente a tantas
quotas de 203 quantos forem os meses que ti-
ver p soeis de admissao na Caixa, não poden-
do exceder da quantia de 2:0005000. b) Auxi-
liar o funeral ou lato de pessoas da família do
associado. Esse anilho será facultado somente
ao socio quite e será correspondente a 10'Yo
da beneficencia a que o mesmo tiver direito e
é restiteivel no Maxim° em 10 prestações
mensaes, accrescidas dos juros de 1 % ao
mez, sendo o pagamento da primeira presta-
ção affectuado 30 dMs depois de contrahido.
c) Auxiliar os socioa com emprestinios de po-•
geenas quantias. A caixa á administrada por
uma directoria composta de: um presidente,
um secretario e umhesoureiro. Além da dl-.
recearia terá a Caie .uma COMDÚSSãO Fiscal

ç

constituida por tres membros. E' represen-
tada em juizo e eln geral em suas rela-
ções-para com terceiros pelo presidente. Os
associados não respondem subsidiariamente
pelas obrigações que seus representantes
contrahirem em nome da Caixa. — A Dire-
ctoria.

REMAS PUBLICAS
Recebedoria do 'Pistricto Federal

MEZ DE MOIO DE 1915
Renda arrecadada de 1 1 a 23 3.008:0335858
Renda arrecadada em 24... . 1i4:8905440

3.122:9215307

Em igual período de 19e4... 2.991:9175277
.gr'swn WANN

Alfaadega do Ello de Janeiro
MEZ DE JUNIIODE 1915

Renda arrecadada no dia 21:
Em ouro 	 `j, • ••n 	 70:0955803
Empapei 	 ...	 418:5255305

	

Total 	
	

1 88 :6215 108
Renda arrecadada de i d, 21

	

do corrente 	  • .W.•	 3.851:5085610
5.081:9835947EM igual perlado d,
----

Differença a maior.ent
	

t .230: 4755331

500
472

12.294

niTY
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MARCAS REGISTRADAS
10.400

A . Companhia Manufactora de Conservas
Alimentienis; com séds nesta praça, á rua

Manu.s1 n. 33, par sou presidente abaixo
assignado, apresenta esta sua marca para ser
registrada na Piem da lei. Consista ella aia
unia ciecninferencia, vendo-se ao centro o de-
sonho da um -globo terrestre, dentro ne orna
aval alongada, onda sa lê em typo grande a
palavra «Esplendida». _Na parte superior, em
um psquano recsangulo de fundo radioso, les-
zaea-se a figura de uma munam com os pés
sobre o globo e empunhando na mão direita
um facho e na esquerda um bastão. O dito
rectangulo é ladeado de ramagens e de duas
anertalhas de exposi ¡ao. Na pIrte inferior da
dircumferencia teoria-se os seguintes dizeres
4c:1Ianieiga Mineira» e logo abaixo o desenho
de outras divers is medalhas de exposição.
Em redor das latas usará urna facha, dividida
em quatro partes, e contendo dizeres allusivos
ao producto. Esta marca serviial a distinguir
• manteiga o banha clã fabricação e cominar-
cio da supplicaute, podendo se: usada em la-
tas, caixas, cartazes ou quaesquer envolucros,
a-ariavels em côres e direensiSes, reivindicando
▪ supplicante para si o direito do uso da
marca e da palavra «Esplendida». Rio de Ja-
neiro, 27 da abril de 1915.-Pela Companhia
3Ianufactora de Conservas Aiimenticias, P. L;

erra: Sobrinho, presidente. (Estavam inuti-
lizadas duas estampilhas de 303 reis).

Apresentada na .secretaria da :Junta Com-
-marcial da Capital Federa ás 13 e 55 minutos
dio dia 30 de abril de 1915. -Isidoro Campos,
.director.

Registrada sob n. 10.406 por despacho da
Junta Cora/mareia/ em sessão de boja. Pagou
mo primeiro exemplar 135200 por estampilhas.
Rio da Janeiro, 14 de junho de 1915.-Isidoro
¡Campos

' 
director. (Ao lado estava o carimbo

dia Junta t ommercial.)

N. 10.-40'7.
A Companhia Manufactora de conservas

Alimenticias, com sede nesta praça, á rua
1). Manoel n. 33, por seu presidente abaixo
.assignado, apresedta esta sua marca para
ser registrada na fôrma da lei: consiste alia
em-urna circumferencia, vendo-se ao centro a
Meara, em busto, de uma mulher empunhando
na mão direita uma goiaba, e acompanhada
superior, lateral e inferiormente de varias
medalhas de exposição e, bem assim, dos
dizeres seguintes: «Primor Goiabada especial.
Yructa escolhida», os quaes constituem os prin-
dipaes caracteristicos da marca, que servirá
para distinguir a goiabada da fabricação e
dommercio da supplica-nte. Em redor das
latas usará, entre Meios, tis seguintes di-

-.zeres: «Goiabada primor. Companhia Mana-
factora de Conservas Alirnenticias. Fructa es-
dolhida».. Esta marca podará ser usada em
cartazes, caixas, latas ou quaesquer outros
envolucros, Varlaseis em exares e dimensões,
reivindicando a supplicante para si o direito
do uso da malta e da palavra «Primor». Rio
da Janeiro, 27 de abril de 1915.-Pela Com-
panhia Manufactora de Conservas Mimou-
zicias, F. L. Ferraz Sobrinho, presidente.
(Estavam inutilizadas duas estampilhas, de

-300 reis.)
Apresentada na secretaria da Junta Com-

/marcial da Capital Federal ás 13 horas e 55
minutos do.dia 30 de abril de 4915. -Isidoro
Campos, director.

Registrada sob n. 40.407, por despacho da
Junta Commercial em sessão de hoje. Pagou
no primeiro exemplar 135209, de solto pores.

DIA,1110. tIÈFICIAL-

tampitbas. Rio de -Janeiro, 14- -de junho de.
1915. -Islefore Campos, director. (Estava ao
lado o carimbo da Junta Corainerclal./_

.N. 10.408
A Companhia, Manufactora. de Conservas,

Alimenticias, com séde nesta praça, á rua
D. Manoel D. 33, por seu presidente abaixo
assignada, apresenta a marca acima para ser
registrada na fôrma da lei. Consiste ella em
um retido estreito, era fórum de facha, cora-
posta dede filetes e arabescos, os quaes dividem
o dito rotulo ern quatro partes) sendo que na
primeira, vê-se ao Centro o desenho do um
globo _terrestre, guarnecido e ladeado de di-
versas fachas, onde se lê o titulo da compa-
nhia e_a sua séde ; a segunda contém um de-
senho semi-oval, s-endo-s3 na sua parte in-
terna mias medalhas de exposições, ladeadas
de duas ciccuinferencias, de onde rla desta-
cam outras duas medalhas, sobrepostas uma
na entra; a terceira contam no centro o de-
senho de varias frutas, acompanhadas su-
periormente de uma facha com os dizeres se-
guintes: «Marmelada branca de Therezopolis»;
e finalmente, a quarta, onde se Mein cru typos
grandes as palavras «Marmelada Primor», pa-
lavras estas que se -tarnam o principal cara-
cteristico desta marca, que será usada para
distinguir • eapecialmente a marmelada de fa-
bricação e enamorei° da slipplicante, visto já
estar o nome a Primor» registrado anteriormen-
te por esta companhia para diversos productos,
podendo ser usada tambarn em cartazes,
latas; caixas e em outros qnaesquer envo-
lucros, variaveis em cõres e dimensões, e rei-
vindicando para si o direito de uso da marca
e da palavra «Primor». Rio da Janeiro, 27 de
abril do 1915. Pe Companhia Manufactora de
Conservas Alimenticias. F. L. Ferra: Sobrinho,
presidente (estavam inutiliádás estampilhas
no valor de 600 réis). -

Apresentada na secretaria, da Junta Com-
marcial da Capital Federal ás 13 horas e 55
minutos do di-a30 de abril dá 1915. -
Isidoro Campos, director.

Registrada sob- o n. 10.408 por despacho
da Junta Cornmercial em sessão de hoje. Pa-
gou no 10 exemplar 13$,203 de sello por estam-
pilhas. Rio da Janeiro, 14 de junho de 1915.
- Isidoro Campos., director. (Ao lado estava
o carimbo da Junta C.el:amarelai.

RECTIFICAÇÕES

'Nas marcas registradas es. 2.613, 2.614,
2-83 r , 3.896 e 4.012, publicadas no Diario
Ornejai de 23 do corrente, onde se lê, ia fine,
Coxnpany General Electric do Brazil (Inc.)
leia-se : Cia Electric do Brazit (Inc).

EDITAIS E AYISOS

Juizo de Direito da Terceira Vara
Criminal	 •, è.

O nr. Antonio Joaquim de Albuquerque
Mello, juiz de direito da 3 1 Vara Criminal,
presidente da Commissão de Alistamento Elei-
toral do District° Federal, etc.:
- Faz publics peio presente edital que se vae
proceder á Revisão Eleitoral do Districto Fe-
deral (art. 15 do decreto n. 2.419 do 11 de
julho d.e 1911), a qual terá legar em uma das
salas do edifica° dotonselho MunicipaLe para
esse fim convoca os membros *da referida
commis.alo a comparecerem no dia 5 do moa
de julho próximo, ás 1.1 horas da manhã, pa-
ra a installação dos trabalhos da commissao,

Junho de 3915 -. 6834

a qual de1terá :unccionaa ás segundas, quita-
as e sabbados, do meio dia ás Ires horas da

tarda, sondo a primeira sessão no proxinzo
dia 10 de julho. Dado e passado nesta Capital
Federal, era 21 do junho de 1915. Eu, Alber-
to Pia° da Costa, escrivão, o escrevi.-Avas-
laia Laguira de . Albuguerq::e Mello.

;

Ministerio da Viação e Obras CR-
•blicas,	 ,

Virectorie Geral dos Correios
stni••DIRECTORU DO TRAFEGO

Corresz:iprilenela oaãida eia refugo
De ordem (-,10 Sr. sub-director do trafego,

convido os romanceies 02 os destinatariee .
abaixo, da torrespondencia que contem va-
lores, calilda em refugo, nos 1° e 20 triplas-
trof, e 1903 . a Jomparecer na thesouraria
desta repartição, afim de lhes serem entre-
gues, dentro ' do prazo de um armo preen-
chidas as forlalidades regulamentares e após
o pagamento a multa respectiva.,

Numero do registrado, procedenela, desti-
nalario e remettente:

N. 8.261-Largo de Santa Rita-Antenha
M. Faria Soute-Augusto J. Rodrigues.

N. 11.508-Largo de Santa Rita-Bernardo
R. Dias 51artins-Ignorado.

N. 690-Praça Quinze de Novembro-Fra-
eine Pelisaro-Ignoralo.

N .8.030-Largo . de Santa Rita-lifylarino
Manoel Santos-thayde 8: Comp.	 •

N. 11.390-Praça Quinze do Novembro-
Ignacia Nascimento-Ignorado.

N. 23.243-Largo de Santa Rita--Julia Ma.
rietta-IgnoradO.

N. 4.245-Praça Quinze de Novembro •
Loisa Moo tal ro-', Ignorado.

N.4.307-Pra a Quinze de Novembro -
Maria*CelestIna os Anjos-Laudelino F.?,leo.
dança.

N. 5.318-Laito de Santa Rita-Marta Ja-
liana-Maria Juliana.

N. 2.328-Praça Quinze de Novembro -.
Samuel Teixeira Siqueira-Souza Lopes.

N. 88-Alto da Bba Vista-Sebastião Dias
da Silva-Benedito da Costa.

N. 171 A-S. Francisco Xavier -Antonio
Lanrindo-Hortencla M. Conceição.

N. 2.678 A-Av nida Rio Branco-Alberto
& Comp.-Octavi S. Cypriano. 	 \N. 59S-Praça ete do NIarço-Alberto Lie-
mens-Domingos Barbosa.

N. 19.556 -Sob Ula socção-Adelina B. da
Conceiçlio-ignorado.

N. 3.9230-Sedela sei:tão-Antonio Justi-
ufano-Emiti°.
" N. 7-Rua da Passagem-Anton!o Campos
de Siqueira-Conceição.

N. 30. 432 A -Setima secção-Dionysia 0.
da Conceição=-Francisco I,. Ferraz Salles.

N. 4.409 A-Avenida Rio Branco - Emillo
Penacino-Joaquim G. Ferreira.

N. 120A - Villa !Sabei -Einiliana F.da Coo.
ceição-Ignorado. -

C
N. 37.412 C--Setiromp.secção-Franelsco 0.

Lacerda-Nazareth 
N. 3.349 A-Avenida Rio Rranco-José Be.

&facto Mesquita-Paes Elortigão dr Comp.
N. 2.656 A-Avenida Rio Branco-Joaquina

T. Sotto Posse-Adol h o Lima.p
N. 332 A—Avani,lil Rio Branco-José Mar-

tins Pinto Lima-Lu 'ovina.
N. ;.14.210-Setimasecçs.o-4ose de Oliveira

-Arma de Jesus.
N. 29.740 C-Setimasecção-Jóanna Alaria

Costa-Dfdirno Lopos.,
N. 46.112 C-Sotima scoção-José Pinheiro

Frelre-Nazareth & Comp.
N. 97 A-S. Francisco xavior.--Lydick 11.-

abeiro Martina-lanorado,
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N 28.681-Setima secção-Luiz Alves FR-
guatraa-Nazareth al? Comp.

N. 36.173.V - Selinsa secção-Petronilha'
Barros-Antonio:

N. 61-São Christovão-Rosa Joaquina Paes
n-.--Joaquina n. da Conceição.

N. 96.030-Sotima secção	 Guiornar C.
Sant:Anna-Vital da Rocha Araujo.

N. 78.057-Sntima secção-Magdalena M.
da Concnição-Elias J. dos Santos.

N. 254.241-Se.tima secção-Aida . Pianost
Zordan-Gtovani Pia nosi.

N. 5.449-Praça Tiradentes-José Carreira
'a-Ignorado.

N. 119.317-Setima secção-Julio do E. S.
Monteiro-Ignorado.

• N. 111 .055-Setima secção-Anna Glebank
--lamorado.

N..2.028-Ignorado - Theophilo Zananz-
- 'Pedro Silva.

I. 10.388-AvenidaRio Branco-Zéca Sara
I'ilarideija- Poisa.

N. 124.228 - Setima secção-Cossonfiel-
Clament (Paul).

N. 15.630 - Praça Tiradentes- Francisco
Zettieri- Ignorado (rua da Carioca n. 6.01.

N. 37.793 - Setima Secção 	 Antonio José
dos Santos-Manoel M. dos Santos.

N. 115.479 - Avenida Rio Branco - Maria
da Conceição-Perpetua F. Almeida.

N. s48 - Rua da Passagem -Maria Lisizh
- Felicia Maria.

N. 134.:540 - Sentiu Secção - Bernard
Baster' Cacine - Paul.

N. 219.154 - Setima secção - F. Ban-
deira	 Armodio Pontes.

N. 1.024 - Praça II de Junho - Victoria
Pinna - Sarah lInezzo.

N. '8.206 - Praça Municipal - Francisco
S. Parreira - Ramalho.

N. 505 - Todos Santos -The Brevet Com-
pany - Waldemar Moira.

N. 2.259 V - Datador° - Juvina Lauren-
Sana - afaxitniano Corraa.

• N. 8 165 VP 'Setima secção	 The Bre-
vet Company - Pattlino Gomes Flores.
. N. 1.028 V - Estação Central - C. Maria
Conceição - ignorado.

N. 1.859 - Estarão Central - Joanna M.
Conceição --Gregorio
. N. 2.418 - Praia Vermelha	 José B.
Dias da Silva - João Z. Carneiro Campello.

N. 490 - Bordo do Bahia - Antonio da
Silva Gomes - Ignorado.

N. 298 - São Cltristovão - Maria Rosa
Conceição - Aristides F. Santos.

N. 6I3VP - Praça Duque - Maria Clara
Guimarães - Starmapa.

N. 177 - Botafogo - Joanna Vlorencia
Conceição - Antonio - J.. Lanado -Bittencourt:

N. 288 - Porfio do Batiza -- Helena da
Fonseca - lano' ado.

N. 209 - Avenida Rio Branco - Georgina
Idares'- Santa.

N. .119.763 - Avenida Rio Cranco - Ma-
ria da Silva	 Guilliermino Silva.

Rio - Alfalfa, - Chemical .Comp. 	 J.
Idardiant.

Engonho de Dentro - Romã° F. de Souza
- José E. de Souza.

Rio - Rosalina Montinho	 José Santos
Ferreira.

Piedade - Judith Pereira Borges - Delphi-
na Mattos. •

Ignorado. Mario Nunes - Alzira Carva-
lho Ribeiro.

Rio - Augusta G. Dias - ignorado.
Praça Duque - Dr. Theodonairo Vaz - 1g-

' amacio.
Rio - Il. Verlag - Anna Bungart.

_ Praça Municipal - Jina Tamar - Camillo.
' Ignorado- Ilippolyto Capelli - Ignorado.

• Rio de Janeiro, ia secção cia sub-directoria
do Trafego Postal em 26 de agosto de 1914.
- Servindo de secretario, Gadoiredd
Ateu , e Lima, -chefe de secção.	 ( • -

Estrada de Ferro Central do Brazil
CONCURRENCR PARA O FORNECIMENTO DE OI.E0

costausnvaa, DURANTE O srausam SEMESTRE DO
CORRENTE ANNO

Da ordeno da: Directoria, faao publico que
ás 12 horas do dia 5 do proximo mea de ju-
lho, na hdeadencia desta estrada, na Estação
Maritima, serão recebidas -propostas para o
fornecimento, durante o sag:inalo steinesire do
corrente anuo, de 15 030 toneladas de oleo
combustival qua dava satisfazer as seguintes
comia:a:as:

Densidade a 15°--0.9a0 no minimo.
Ponto de fulgar-80' a 1100.
Ponto de ignição-110° a 140°.
Viscosidade .alalwoad a •,3'c-3 no rnaximo.
Poder calorifica -10.030 calarias.
Enxofro volroil-3 °s, no maxitno.
O forneciinanto desse oleo será de maneira

ai que, a partir de 30 dias demis da registra-
do o contracto no Tribunal da Contas, a es-,
trada possa reeebel o na Estação Maritima,
entregue nos carros tanques apropaiados do
fornece lor .nas qui:tiladas que p wisar para
o Sou serviço, ate o completo fornecimento
das 15.030 toneladas.

Cada proponente deverá apresentar amos-
tra da oleo offetrtado, para Ser analysada,
volume não inferior , a Ires litros, que deverá
ser entregue na batel-ide/mia, atée o dia mar-
cado para o recebimento das propostas.

O ole.o será importado direci:ainefite para o
serviço da estrada, devendo vir para isso os
conhecimentos da embarque em nome da mes-
ma estrada. Só competirão á esà .ada as des-
pesas relativas a direitos aduaneiros e taxas
ordinarias do CCI • S do Porto..

A concurrencia versará apenas sobre o pre-
ço, em libras estarlinas, Para a tonelada da
oleo, calando a proferencia de direito ao au-
tor da proposta mais barata, por ininima que •
seja a ctifiarença entre ella e qualquer outra.

As propos •;as, que devam cs'air devidamente
soltadas, datadas, assignadas; com indicação
das respertivas ressidencios, SeVãO entregues,
em duas vias, em envolueros facliados, con-
tendo, por fóra, o assumpto e o nome do pro-
ponente.	 .

Esse envoluero deve ser acompanhado de
um outro, ecu saparado, contendo' todos os
documentos que possam provar a -idoneidade
do proponente, comPreheiniendo-se entre enes
os recibos de quitação .da ultima coilecta dos
impostos a que estiver sujeito..

No acto da entrega da proposta, o propo-
nente deverá exhibir o recibo . da caução do
1:00J$300, previamente feita na Ti esouraria
desta'estrada para ga rantir a a.s-signattira
contracto, caução que raverSerá- para, OS co-
fres da mes:na estrada Se O pl'OpOlt2nto Pele-
rido recusar-se a assiguar o respec t ivo contra-
do, o qual SÓ se tornará etVectivo depois de
approvado pelo Ministerio da Viação e Obras
Publicas e registrado peio Tribunal de Contas.

A questão da idoneidade dos proponentes e.
da analyse e acceilação das amostras do olea
apresentadas, 'será julgada e examinada pré-
viamente, antes de abatas as propostas.

As propostas, cujos autoras não tiverem sido
considerados idonaos ou as amostras não 'te-
nham sido julgadas em condi(üess de ser accei-
tas, não serão a ber;as.

Depois de julgada a idoneidade dos propo-
nentes, serão annenciades , o dia e hora para
abertura e leitura das propostas que, antes
do, qualquer decisão, 'barão publicadas.	 •

A estrada reserva-se o direito de annullar
a concarrencia. caso os preços pedidos sejam
muito altos ; declarando; afiles de abertas
propostas. quaes os preços maximos acima dos
(-gins não amena nenhuma.
. As propostas não poderão conter senão uma

formula de completa submissão a todas. as
elo usulas deste .edital e o preço que o propo-
'rente ofTereaer.

Não se tomarão em consideração quaesque,
offertas de vantagens não previstas neste edi
tal, nem ás propostas que contiverem alienai
o offeraelmento de •uma relu ação sobre a pro-
posta mais barata.	 •

No casa de absoluta i gnaldade entra duaa.
propastaa, fica a estrada Com o direito de de-
ciair a quem cabe a preferencia.

Os proponentes devem sali, faze.r as , exigen-
rias dia artigo 20 das instrucs para o ser-
viço de concurrencias.

Secretaria da Estrada de rtNaro Central do
Brazil. 21 da joulto de . 1015. - O secretario,
J03é ,Ricardo de Albaque I que.

• —
Estrada de Ferro Central do Brazil.

CONCUREENCIA PARA- O ' FORNECIMENTO DE OLEOS
LUERXÉCANTEi, F.;TOPA E onA \a, iitotaton::
SECUNDJ SE',IESTRE D3 CORRENTE ANNO

Da oadsm da directoria, Cr. o publico que
ás 12 lira;  do dia 2 do proainto ;noz dejalho,
nu inentiamaia dasta estrada. Da estação Ma- .
riti cri, serão recebidas pai pastas pari o forne-
ci:na:no, durante -o segundo samestae, do cor- .
rause atino, da:

20.0)3 litros de olao Galena para surrar-
a-si' ace4-Ior

300.000 litros de ohm para cy jures;
400.030 nt z.'os da oleio para. maraina
500.000 litros da ohm da c3Er nJs;
20.030 litras da pica Gala:ta p

-
s tas carros::

83.030 kilos da,eatopa abranca de algedão.
rt ;O l impa

23.033 alias d graxa.
O roanecimaato fica sujeito ás saguintcs

caudiçass:
ÉCNO do fornarimsn'..o do oloo e da

estopa tear't lag.yr quarenta dias depois da
registrado pelo lcibuirtt de Duil.fli -O FOSN-
c.iyo contracto e ó restante em dons forneci-
nienws iguaes, um :trinta dias depois do pri-
meiro e outro triná, dopoSs Cl') segundo. -

O fornacimanto da graxa. será em pareellas
ignaas, mattsalman:e, sendo a vivi:tira triala
dias depois do regi.; ta.o -da cot: trat'1,0.

Só serão recebi ias as proposras que rigo-:
rosa:nanas "ssitiatiçam os segui:fio; requisitos:

1^, referir-se, em sopara sio, a cada eapecie
de oieo, estopa e graxa, isto é, tuna proposta.
para cada artigo

as
'
 indicar o DOIDe cla fabriaa fornecedora,

tendo para a graxa acompanhada de certi-
ficado do procede:iria. ;

3°, indicar o nome e marca do (deo
4»

'
 indicar o preço, em riais, :sendo os ele-

mnetos de base desse preço o litro .e o kilo-
grammo.

A tara dos quartolas de olans é de 35 kila-
grammo; ; a das jiipas de graxa de 64 kilo-
granimos e a dos fardos de e.stopa de 10 ki-
logaam :n03.	 -

Os 0100S serão importados directamente .
para o :asava:atida estrada e oiti ragus na in-
endancia, correndo por conta do proponentea
as taxas do caes ao parto e as deapezas até e .
local da entrega e por conta da estrada oa
direitos aduaneiros, (135 - 011LiO Ni: para ISSO 03,.
cmhecintentos de embarque em nome da.
In asma estrada.

A estopa e a graxa serão entregue.; na in-
tendencia, devendo o preço do de origem
estrangeira incluir as taxas do cáaa do pa:fo
e as despezas até o local da entrega e ex-
cluir 03 direitos aduaneiros, devendo vir oa
documentos de embarque em nome, da es-
trada.

A concurrencia versará apenas sobre o pre-
ço ein réis, cabendo a prefereuda de &eito_
ao autor da proposta mais barata, por mini-
ma que seja a dillerença entre eido e qualquer
outra.
7 . As propostas,que devem estar devidamente
scliadas, datadas, assignadas, com indiçoção
das respectivas residem:ias, serão entregues, .;
em chias vias, em , envolueros fechados, con-

lii M •	 1	 r m,
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tendo por fdara a assumia:0 . o o nome- do pro-
poaen te.

Uses envolucros devem Ser acompanhados
de um outro., em separado, contendo todo-aos
documentes ire possam provar a idonoidade
do proponente, comprehendendo-se, entre
cites, os recibos de -quitação da_ ultima calc-
eta dos impostos a que estiver sujeito.

Na acto da entrega das propostas, os pro-
ponentes-daverão exhibir,o recibo da caução
de 1:0038, prevrameute feita na thesouearia
desta estrada, para ga.rautir a assignatura
do contracto, caução que reverterá para os
cofres -da mesma estrada si o proponente
preferido se recusar a assignar o respectivo
contracto, o qual só se tornará effeceivo de-
pois de approvado polo Ministeda da Viação e
Obras Publicas e registrado pelo Tribunal de
Contas.

Todos os oleos e graxa acima mencionados
devem satisfazer as condiaões exigidas pelo
caderno de encargos organizado, pela 5a divi-
são desta- Estrada, o qual se encontra á dis-
posição dos interessados na dita intendencia.

os (com:arreates devem apresentar na
mesma intendencia, até a vespara da concur-
eancia, as amostras de todos os artigos que
preteadarem temam; afim de serem as
mesmas devidamente examinadas.

Essas amostras devem ser do volume Mi-
nina() de Ires litros de cada marca de oleo, da
um kilogramma de estopa e de um kik-gramma
de graxa, tenham embora já sido fornecido á
estrada material de igual marca.

A questão da idoneidade dos proponentes e
da analyse e accaitação das amostras da oleos,
estopa e gaaxa,- apresentadas, será • julgada e
examinada previamente, antes de abertas as
propastas.	 •

As prapostas cujos autores não tiverem sido
considerados 'id-maos, ou as amostras não te-
nham sido julgadas em condi-a:5es de ser amei-
tas, não serão, abertas, salvo ' o caso, de 'ais
de umaanarea de artigo em uma mesma
posta.

Depois de _julgada a idoneidade dos propo-
nentes, serão annunciados o dia d_hora para
a abertura e leitura das propostas, que, antes
de qualquer decisão, serão publicadas.

A estrada reserva-se o direito de.annullar
a concurrencia caso os praças pedidos sejam
muito altos, declarando, antes de abertas as
propostas, quaes os preços maximos, acima
dos quaes não acceita nenhuma.

As propostas não poderão conter sine.o uma
fórmida de completa. submissão a todas as
clausulas deste edital e o prezo, em réis, que
proponente offerecer.

Não se tomarão em consideração euaesquer
ondas de vantagens. não previstas neste
edital, nem as propostas que contiverem
apenas o offerteimento do uma redacção.
sobre a proposta mais batata.

No caso de absoluta. igualdade entre duas
propostas, fica, a estrada com o direito de de-
cidir a quem cabe a prefevencia.

Toda e qualquer propostaque não estiver
inteiaamant)a de accerdo com este edital, será
rejeitada.

Os concurrentos ficam sujeitos ao cumpri-
' mento do artigo MI das instruccetaas para o

serviço de coacurrenciasd.
Secretaria da agrada de Ferro Central do

_ Brazil, 16 de junha, de 1915.-0 secretario,
José nicardó de Albuquerque.

Estrada de Ferro Central do Brasil
CONCURRENCIA PARA PORNECIMENTO DE 100.000

TONEL.IDAS INCLUAS DE CARVÃO CARDIFP
50.000 DITAS MEN DE CARVÃO AMERICANO
DURANTE . O SEGUNDO gRMESTRE De ign
fle ordem da directoria, faço publico que

ás 12 horas do dia trinta do corrente mez, na
interadencia desta: estrada, na _estação, Mari-

tiara, serão recebidas prapostas para forno-
cimento de 100.030 toneladas inglezas de
1.015 kilos de carvão Cardife e 50:000 ditas
idem de mação atuaricatuo, durante o se-
aundo semestre de 1015, eria fornecimento
parceliado de carca de 4e.60e toneladas do
1°, e 8.030 de 2ia inansalmanto atéattin-
gir aqualles tratam	

,...
. -

caneurrencia versará apenas sobre o pre-
ço em ou:o sterlinta (-abatida a proferencia
da direito ao autor da p amasta mais barata,
por minima que saia a .diffierença entra ãla e
qualquer outra.

As propostas que devem estareluidamente
selladas, datadas, assiguadas, com mdicaaão
das respectivas residencias, serão entregues
em- duas vias 011 envolucro fechado com -a
declaração por eira -do assumpto e. do nome
do proponente.

Essa envolucro deve ser acompanhado da
uni outra, em separada, cantaudo todos os
documentos que passam provar a idoneidade
do proponante.

No acto da entrega da proposta, o propo-
nente deverá exbibir o recibo de canção da
10:0308, ~minuta faLa iii thesourada
estrada, para garantir a assignattrea do con-
tracto, caução que reverterá . para os cofres
da mesma estrada si o proponente referida
recusar-se a assignar o respectivo contracto.

É permittida a a vasa:R:não de proposta só
para carvão americauo.

Neste caso, a	 a 	 para a garantia-da
proposta será apartas de 5:0118000.

A questão da idoneidade dos proponentes
será julgada e examinada previamente antes
da abertura das propostas.

As propostas cujos autoras não tiverem sido
considerados idonaos não serão abertas.--

Depoisde julgada a itioneilade dos propo-
nentes serão annunciados o dia e 'hora para
-abertura e leitura das propostas que,- antes
de 'qualquer decisão, serão publicadas.

A estrada reserva-se o direito de annullar
concnrrencia caso os Preços pedidos sejam

muito altos, declarando antes de abertas as
propostas; gumes os pre:os maximos acima
dos (amai não acceita nanhuma.

As • propostas não podeaão conter senão
uma formula de completa submissão a todas

•as clausulas deste edital e o pre.a) em libras
que o proponente offerecer. •

Não se tomarão em consideração quaesquer
&fedas de vantagens não provistas neste
eiital, nem as propostas que contiverem ape-
nas o offeredmento de urna reducaão sobre a
proposta mais barata

No caso de absoluta igualdade entre duas
propostas, fica-a estrada com direito de de-
cidir a'quem cabe a preferencia.
'Cada proponente deverá incluir na sua'

proposta o praça em libras,- para tonelada in-
gleza de carvão fornecido dentro dos ,wagons
-desta estrada, nas condiçOas indicadas na
clausula 4°.

Toda e qualquer proposta que não estiver
inteiramente de acceirdo com este edital será
rejeitada.

As bases para o contracto 'SI() as se-
guintes

1.•

Obrigam-se os fornecedoras a entregar du-
rante o segando semestre do corrente anuo
carvão de primeira qualidade, extrai/ido re-
centemente de minas approvadas pelo almi-
rantado inglez, como de primeira classe, tres
vezes peneirado, que não produza mais de
4 °/ de cinzas, que não contenha inais de
0,9 0/ de enxofre e seu poder calorifico não
seja inferior a -8:100 calorias por gramma,
pelo calorimetro de Thornpson, o que tudo
será verificado por analyses o experiencias
feitas previamente no-gabine.e de ensaios da
estrada. •
• O carvão ela cada carregamento s4 sará

despachado na alfandega si fór na sua totali-
dade para a estrada e si o fornecedor en•
tragar com a conliechnento e factura consular
e o attestado, com tiarria recanhecida deaque
o carvão é para a estrada, das minas Supra-
citadas, correndo por' conta do respectivo
fornecedor, quaesquer ¡destituas ou projuizos
causados pela inob,seerntea destas condi-
çies.

O carvão americano deve ser de-minas de
primeira classe e revelar as mesmas 'proprie-
dades exigidas para o -carvão Carda.	 .

2*
O carvão que, submattido a analyses o capa

riencia, não ravelar 	 qualidades espacifi-
cadas na clausula anterior, sara rejeitado
mm Media Iam anta su bstittdda pelo fornecedor-
por outro da qualidade axigidaaale modo mia
a estrada na) fique despearida, hypothese em
que se suppriaá no marcado, correndo por
.conta do foanacedar a diferença do preço,
além da multa em que inCorrea.

3'
O carvão deverá ser entragua em gralades

pedaços, não sanda admitsido mais de 5 %, de
um volinnain tad irr a triata panejadas cabicas
e 23 a 25 ?á de moinha. a
• Entende-se por moinha 4 parte'tarrosa que

passa através de peneiras de 0 1°,01 de abar- .
tora, inclinada a 60° em radiação ao seio.

A verificaçãO desta clausisla será feita pelo"
modo que a administração da estrada en-
tender conveniente.

Si as quantidades de carvão miado em
moinha verificadas em cada expedição forem
superiores ás estabelecidas, será todo o cara
vão peneirado' por conta da fornecedor, de
miado que os volamaa dos pedawa inferiores a
trinta pollegadas cubicas e ca de moinha sojam
na proporção estabelecida. '

• Todo e carvão , será entaegue em terra,
dentro das wagans,• no eles do Porto, por,
quantidades correspandantee á media de
25:030 toneladas por niez, nko se obrigando
a estaada a fornecer swagond para mais de
500 toneladas diarias por fenecimento par-
canado. Todas as despazas com a descarga
até os wagens, com o pessoal para o serviço
de pasagain na balança da estrada, correrão
por conta dos fornecedores, e por conta da_.
estrada; sómante os direito aduaneiros' e
as taxas oadinarias do Çaes do Porto.

Por tonelada inglesa de 1015 kilograntd
mos cle -cai •vão Cardiff entreene no caso da.
clausula 4' e feita a verificação da clausula.
3a, pagará a Estrada de Ferro Central dei
Brazil, o preço da £... pela de carvão Cara,

pela de carvão Americano.
Ga

As contas dos fornecedores SP.{rãO processa=
das por carregamento de cada vapor, e o •
pagamento effectuado em moada nacional,
vigorando para a conversão a taxa Oleial da
vespara da requisição do mesmo'.

(
• 1

' 84 •	 1'
Os proponentes preferidos,paragarantia

execução do fornecimento, cauciMurão cada
um no ,Thesouro Nacional a quantia de •
100:000;000 para carvão Cardiftee, 50:000000
para o :carvão americano, em dinheiro Ou.
apolices :da. Divida Publica, confornact ó recibo
que exhibir, para effeetividade das multas em
que incorrer, nado obrigado a intograljz44a

•nnn••n•

Os fornecimentos deverão conieçar na se•
gunda quindena . de julho e ficar concluid0
em 31 de dezembro vindouro. \
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todas as vezes que fôr ~aluda por tal mo-
tivo.

MARIO OFFICIAL-
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Depois de julgada-a idoneidade dos propo-

nentes, serão- annunciado3 o dia e hora- para
abertura e leitura das propostas, que, antes
de qualquer decisrua, serão publicadas. 	 •

A Estrada reserva-se o direito de annullar
coneurrencia,ffiso os preços pedidos sejam

muito altos, declarando, antes de abertas as
propostas, quaes os• preços maximos acima
dos quaes não aceeita nenhuma.

As proposta: IMI.O poderão conter sinão uma
formula de-completa submissão a todas as
clausulas deste edital, e o preço, em libras es-
terlinas, apara cada guindaste, dentro das va-
gões da Estrada, no Cace-do Porto, Mie o pra-
ponente offerecer.

Não se tomara() era consideração quaesquer
offertas de vantagem não previstas neste edi-
tal, nom -aspropeatas que contiverem apenas
o °fibrocimento de uma reducçã.o sobre a pro-
posta mais barata.

No caso de absoluta igualdade entre duas
propostas, fica a Estrada com o direito do de-
cidir a quem cabe a preferencia. 	 .

Os concurrentes ficam sujeitos ao cumpri-
meato do artigo XXVI das instrucções para
o servlao de concurrancias.
• Toda e qualquer proposta que no-estiver
inteiramente do acebado com esto edital Será
rejeitada.

Secretaria da Estrada de Ferro Central da
Brazil, 23 de junho de 1915.-0 secretario,
José Ricardo de' Albuquerque.

Repartição de Aguas • e Obras Publicas
ESTRADA DE FERRO DO RIO DO OURO

SEGVNDA DIVISÃO

Concurrencia para o fornecimento de sete mil
dormentes de madeira de lei á Estrada de
Perro do . Rio do Ouro durante o segundo se-
mestre de 1915

De ordem do Sr. director geral, faço pu-
blico que, no dia 6 de julho paoxima futuro,
ao meio-dia, no editicio desta ropartição, á
rua do Riachualo 287, sacão recebidas e
abertas propostas para o fornecimento de sete
mil dormentes da madeira de lei para a Es-
trada de Fero do Rio do Ouro, mediante as
seguintes condições;

Paineira—As precatas, em duplicata, de-
vidamente assignadas, sem rasaras nem emen-
das e contendo o preço por extenso para cada
classe de dormentes, serão fechadas em envo-
lucros lacrados, -com o nome do proponente e
_indicação da residancia.

Em outro onvoluero, tambem lacrado e fa-
chada, reunirá cada proponente o conheci-
mento da caução do 500$, feita no Thesouro
Nacional, mediante guia expedida pela secção
de expediente desta repartição, o os seus
documentos do idoneidade, provando estar
quite com os impostos federal e isualcipal de
industria e profissOes.

Segunda—A idoneidade será julgada á vista
de documentos authenticos, que provem a
Compotencia do proponente para • o -forneci-
mento de que se trata, a juizo da commissão
que presidir a Concurreucia.

Terceira—Os envolucras contendo os docu-
mentas de idoneidade serão abertos, e, logo
em seguida,-os que contiverem as propostas
dos concurrentes jalgados idoneos, si nenhuma
duvida sobreviar sobre tal julgamento, pois,
neste caso, a cotnmissão determinará o dia
da abertura das propostas. Aos eoncurrentes
não julgados idoneos lhes serão restituldoa os
documentos, bem como os envolucros contendo
as propostas, age não serão abertas.

Quarta—As propostas abertas serão lidas,
rubricando cada concurrente ou seu propo-
sto as °atras a cada pagina. As segundas
vias serão públicadas no Diario Official e,
após • esta formalidade. fará a commisaao

Juniici de 015
,00mmemewmt=_-:—

seu julgamento, banal) soba° o preçaisiais
baixo para --o fornecimento total, por. muninta.
ano sma a differença. No caso- do absoluta
igualdade do preço, decidirá a sorte fita
presença dos impatantes.
•• Quinta—As cauções serão rostituidas peba
tramites lagaea, 1 sgo após o julgai-muito da_
coneurrencia, sauda que a do concurrenta
escolhida só o será depois da assignatura de
contracto, para cujo fim deverá o -mame
concurrente apresentar o conhecimento de
deposito,- feito no Tinas:ouro Nacional, do- 10%
da impartanala total do fornecimento, -para
garantir a execução do dito contracto. -Si e
concurrente• escolhido não se apresentar para
assignar o contracto doutra de cinco dias, a
contar da publicação do edital do chamada.

'perderá a caução do 500$, que revertera
para os cofres publicas.

Sexta—A coneirrencia sara annullada case
os preços pedid s saiam superioras aos . -cor-
rentes no nossa mercada.

Setinia0 concorre:no obriga-se a farne-
cer, até 31 de dezembro de : 4015, seta mil
(7.00)) dormentes da madeira de - lei, tenda
tres mil o quinhentos (3.500) de primeira
CLW) e taas mil e auinhantos (3.50) de ae-
ganida classe.

Oitava 'a-Serão considerados de primeira
'classe os dormentes das seguintes madaira=
páo brazil, canana, canana -capitão miara ca-
nana preta, cindia prego, canana ~afear,
canalha tapinhoan, geauna parda, graúna
preta,' ipa• tabaco, ,jacaranda. rosa'.jacaran-
dá roxo, jacaranda-tara, jacarandá cabota--
na, oleo pardo, oleo vermelho, peroba rosa,
sapucaia vermelha, sapucaia amarellaa sa-
pucaia preta, tapinhaa p , ubatam aerrnelho,
urucurana, sabrazil e aroeira do sertão.--

Serão considerados. da 2a classe- cs dormen-
tes das seguinte) madoiaasa angalim pedr.aa
arapaca amaralla, araribá rosa, ipê una, ia-
tobá roxo, canana aturdia, . canana parda-
cangerana, Capeba/10, jibatão, garapa ama-
relia, groasahy azeite. mangaló, masaaran-
duba vermelha, hdiandiba, oity, °leo jatahy,
parobe amarela, -sapucally verruolho, Lambia
ou -ipequi.	 4

• Nona-As dimensões dos ciumentas se".o:
um metro e oitenta cantimetrcs (i,80) de
comprimento, vinte . caatirnetros (0°, 20).de
largura o quatorze centimetros (0",14;•: de al-
tura ou espessura.	 ••	 .

03 dormentes taram secaão rectan-
gular,- facas salvadas ou perfaLamente lavra-
das, topos serrados ou cortados em esquadrias,
quinas vaus e serão perfeitamente *sapa, isen-
tos do branco da madeira, brotos, ventosa/1U
e outros defeitos.

Decima primeira-Como tolerancia, aã
maximo do 10 % • de cada fornecimento,: sa
poderá admittir:	 •.

a) que a secção transversal do dormente
seja trapezoidal, não tendo, porérna, a basa
menor do trapazio dimensão inferior a vinte&
cantimetros (0%20);

ta que o comprimento dos &mucuins varia
de dez contimetros (0%10) para mais ou pra
menos ;

c) que as faces verticaes tenham uma cur-
vatura, cuja flexa não poderá exceder doseie
centimetros (0a,07).

Decima segunda - O fornecimento .dos dor-
mentes sará feito á Margem da linha da Es-
trada de Forro do Rio d'Ouro, nas pontes dee
desembarque da Penha ou da Ponta do Cajata
na seguinte proporção: tres mil e quinhentos
dormentes durante 03 primeiros trinta dias,
a contar da data da assignatura do contracto
e ai restantes tres mil e quinhentos em quan-
tidadesiguaes por mez, de modo que o id..'
timo fornecimento seja feito até o dia • 31 diadezembro.-	 '

Decima terceira—No 'má; do não serena
satisfeitos pelo fornecedor os fornecimentos
parciacs dentro dos prazos estianlados na

sa
Na falta do cumprimento de qualquer das

clausulas estipuladas, poderá a directoria da
estrada multar o_fornecedor em dons a vinte
contos deras, Conforme a gravidade da falta.

Oa •
A.- suppressão cio fornacimanto por mais de

imanem ou a tentativa do fazei.° com o artigo
de qnalidade inferior, dará direito á" direeao-
ria da estrada ai annullar o fornecimento,
com perda da caução de que trata a clausula

ein favor das cofra3 .publicos.
• •	 Ila

Subsistindo o estado de guerra em diversos
paizes europeus, se declara que a estrada só
considerara, motivo de força maior para in-
terrupção dos fornecimentos do carvão Cara
dila, a prohibiaão de aallicla do mesmo, feita
cor daalaração candial do governo inglez, é
não adraittira escusa alguma para a interru-
parto do fornecimento do carvão americano.

Secretaria da Estrada da Ferro Central do
.-. 13razil, li de junho do 1915.— José Ricardo

de Albuquerque, secretario..

Estrada de Ferro Central do Brasil
eNCURRENCIA PARA O FORNECIMENTO DE DORS

GUINDASTES PARA SERVICOME canvas° PARA O 5°
DEPOSITO

Alteraçtio do edital de 15 de junho de 19-15
De ordem da directoria faço publico 'que ás

12 horas do dia -i5 do proximo maz de julho,
•na intendencia. desta Estrada, na esta-azia Na-
vitima, sara') recebidas propostas nara o for-
nacimenta d3 dons guindastes da The Broivn
Aoisting alachinery C°., ou semelhantes, para-
cinco toneladas, completos, para o serviço de

- carvão, providos do movimento propalo, com
quatro rodas e 2a péa da raio do lança, amado

- uni de. bitola de . um metro e e outro de um
metro e 60, para o 5° deposito.

A cana:amacia versara apenas sobre o pre-
ço, em libras esterlinas, para a entaega.
tro . dcs vagea da Estrada, no Ciles do Porto,
ao/Talado samante. os direitos aduaneiros por

• conta da Estrada, cabalado a preferancia de
direito ao autor da proposta mais barata, por
mintam que 'soja a IBM:amaça, entre ella
qualquer outra:	 •

As propóstas que devem estar devidamente
-saltadas, datadas, assignadas, com indicação.
das raapactivas rasidencias, sarã,o entregues,

-em duas vias, em envolucro fechado, con-
tenao par fóra o assumptó e o nome do propo-
nauta.

Esse envolucro devo ser acompanha-10 da
um outro, em separado, contendo todos os do-

• aumentos que passam pravar a idoneidade do
proponente,.comprehendendo-se entre elles os

• recibos de quitação da ultima collecta dos im-
pastes a mie estiver sujeito.	 -

No acto da entrega da proposta, capaopo-
nente deverá exhilne o recibo da caução dá

•soo$, préviamente feita na thesouraria desta
Estrada, para garantir a assignatura do coe--
-tracto, caução que reverterá -para os cofres
da mesma Estrada, si o proponente preferido
recusar-se a assignar o respectivo- contracto,
o qual sa se tornará atractivo depois de appro-
vado . palo aliniaterio de 'Viação e- Obras Pu-
blicas é registrado pelo Tribunal de Contas.

.0s guin lestes serão recebidos dentro dos
• vagões da Estrada, no Caes do Porto, até -31

de dezembro do corrente anuo.	 -
A questão da • idoneidade dos "proponentes

• será Julgada préviamente, antes de abartas
as propostas. As propostas cujos autores não

• tiverem sido considerados idoneos não serão
• abertas.
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- ..conzlikie decima segunda, fica. o mesmo sujeito
••-: á multa de trinta. per cento sobro a impor-
-otancia- do fornecimento atrazado; imposta
-..? pelo Sr. director geral, sob proposta do chefe
eesia. secção de contabilidade, podendo a reo-

partição mandar comprar independente tls
••:eontracto, em qualquer parte, os dormente
eqUe•não tiverem sido 'entregues dentro dos

referidos prazos.
_Decima quarta—A differença •do preços dos

- dormentes comprados, conforme estabeleceu
d.acondiaodcimna terceira (13 8), a maior do
, que. os preeos estipulados paio contracto, cor-
:, rara por conta do fornecedor e sara deduzida
' da primeira conta que do mesmo haja de ser
p:ocessado ou da • caução do . contracto, uo
casa de não haver mais canta a processar.

-Decima quinta—Si o fornecedor incidir nae
; penalidades constantes da -condiçãa decima
'tare-eira (138), relativadente a dons forneci-

- --• mentos nransaes successivos, paderá ser rascin-
. .dido.o contractp pelo director gerai, rever-
•tecido á Fazenda Nacional o deposito de que

• • •trata.,a condição quinta (58). • Essa rescisão
.ainia mei levada a effeito por fallencia do

oferto-Icei& morte do mesmo, cessão do can-
, trecto sem prévia autorização da administra-

• ção ou extracção de dormentes em torremos
a montante das rapreeas dos mananmaes

, ptados para o abasteeintante de agua. a esta
ocids de, embora os ditos terrenos sejam de

•. preiprialade do fornocarlor ou de terceiros. •
- Decima sexta—EM cada Mi rekebrerá, o

—feeirecedor uma guia relativa aos dormentes
a, farine-3r no inaz seguinte, dando 'marcado

Alain chato da- SO divisão o dia para o recebi-
manto,	 .

Deeirna satima — Verificando-se não existir
• no•pon to indicado pelo fornecedor o numero de

dormentes Constantes da guia de que trata a
ssandiças decima- sexta. (161, a impor'ameia
despandida pala estrada para effectuar a mar-

•;ten,de e racabirnento, com a dasiocação da.
o :piava!, trem, etc., sara indemnizada pelo

;fornecedor.	 •
• Decidia-oitava — 0, exame dos dormentes,

...assim come soa mareação devem preceder
otio,rateabiruento e seeão fios por um empre-

gado designado pelo chefe da 28 divisão.
'-.1dacima . nona — 0.1 dormeantaa rejeitados

• - sara° ,tuarcados com doas golpeado enxó, fel-
•. tos em cruz em urna das foces, -peoxime
• topo e retiradas pelo fornecedor da margem

da esrada, dentro do prazo de trinta •dias
a cantar da data era que foren3 rejeita-

- sita Fiado esse praz.) a estrada cobrará a
• respetiva armazanagem, podendo dispor dei-
• ;las como lha approuver.

Vigesima — Os pagamentos serão feitos no
Tiles-moo Nacional á proporção dos forneci-

- men:os manaras, apresentando o .forneeedar
para -tal fite contas ene tres vias, acompanha-
das das guias do compras com -ce competente
re:riho -o declaração do almoxarife da estrada.

Vigesima primeira	 As propostas indica-
•• .rão-preeo em moeda nacional e não poderão

conter CDU urna famula da completa sub-
•- missão a todas as condiç5es do presente dital.
•Não sara° tomadas em consideração qua.esquer
(acedas de vantagens não previstas, nem as
propostas que contiverem apenas o °Macei-
mento' d3 uma reducção sobre a proposta
mais barata.- -

* Secção do expediente da Repartição de
Aguas e Obras Publicas, 21 de junho da 1915 ,
—F. J. da Fonseca Braga, chefe da seco.

Ministerio da Guerra
• ...MIMANDO DA 46' REGIÃO MILITAR

Rectificetedo
No termo de contracto lavrado com as fir-

mas Laport, Irmão di Companhia e Mayrink
, Veiga dz Companhia publicado ao Mario OfA-_

ciai de hontern, rectifica-se, por ter sabido
com incorrecções, o seguinte: dos artigos per-
tencentes á firma Lapoet,lemão& Companhia,
onde se diz: acido moriatico cornam] . em bo-
tija° de -vinte kilos, mil ..cento e oitenta réis,
diga-se, acido moriatico Colsouum em botijão
de vinte kilos, kilo, mil berito.e oiteeta réise
acido phanico Ou carbono° em botija° de vinte
kilos,
di.

dous "mil e duzentos réis, diga-se acido
ante° ou carbolico em botija° de vinte Cilas,

ilo, dons mil e duzentos reis; azeite de James
Plagiol, littme, etc., diga-se, azeite de Jatnes
Plagiai, litro, tuas mil e •duzentaa réis; em
todos os logaras que estiver princha, leia-se,
Trineha, onde esta Verniz Planck Japan, leia-
se Verniz Black Japan. Çona Ma.yrick Veiga
& Companhia, onda esiver Verde nativo, kilo,
tresentoS c cincoenta róis, leia-se mil e tua-
santos e cin-coenta reis; onde se lè Verniz
Aatting e Gol(' Sies, laia-se respectivamente
Flaeting e Goiti Siso.

Na setirnkoondição onde está sob-consigna,
;Vias, substitua-se por sob-consignações e ma
parte final, onde estd a asslgnatura de Clo-
domino Lopes por procuração de Mayrink
Veiga St Companhia. substitua-se por Laport,
Irmão 4 Companhia e augmenté-se a de La-
fayette G. Ribeiro, por procuração de Mayrink
Veiga & Companhia.

Quartel General em Nitlieroy, 23 de junho
de 1913.—.istoogildo Marques de Figueiredo,
major graduado interino, chefe do serviço.

Ministerio da Marinhas
Deposito naval

SEÇÃO. DE . FALDADSSTO.

Do ordem do -Sr. capitão de mar e guerra
director, preyineede asseehoras costureiras
matriculadas na -1.4 categoria_ que no pro-
ximo sabbado, 20 do corrente,- haverá distri-
buição de costuras. Outrosino que na proxima
terça-feira, 29, haverá, paganionto para as
costuras entradas até :II de maio.

Terceira seceão do Deposito • Naval , do Rio
da Janeiro, 21 de junho de 1.915. — O en-
carregado, Francisco Roberto Barreto, capitão
tenente commissario.

Ministerio da Fazenda
• Recebedoria • do Distrfcto Federal

• D3 ordem do Sr. director desta repartição
ficam intimados G. Rodrigues & Comp. e A.
Ribeiro Guimarães para, no prazo de oito
dias, sob pena d3 revelia, apresentarem alie-.
gações de defesa nes processos de infracção
enviados pela . Conectaria Federal de Bom
Jardim e Alçam-de :ar a de Porto Alegre, por
falta da observancia do regulamento dos im-
postos de consumo.

Segunda Sub-directoria, 21 de junho de
1915.   —Servindo de sub-director, Manoel Go-
MCS do Almeida.

Superintendencia dos Clubs de Mercadorias
• EDITAL COR O PDAZO DE OITO DIAS

Tendo G. dá Cruz Ferreira St Comp. rar:
querido o cancellamento da carta patente-
n. 11, que os autorizava, a explorarelubs de
joias, Magias e ourivesaria á rua Gonçalves
Dias n..35, nesta Capital, são convidados es
soclos prestamistas ou quaesquer interessados
a se dirigirem á Stipernitendericia dos Chiba
no Thesouro, caso tenham alguma reclama-
ção centra o.taecliclo dos requerentes..

Publique-se por espaço de oito dias.
Superintendenria dos Cinbs, -17 de junho de

(7

Superintendancia dos Clube de Mercadorias
EDITAL COM ramo DE OITO DIAS	 • ,

TOMO F. de Orvil Ferreira requerido 6 can-
cellarnento da carta-patente n. 5, que o ati-
torizava a explorar ,clubs de alfaiataria" á
avenida Rio Branco n, 161, nesta Capital, são r
convidados todos os ;SGel03 prestamistas ou
quaesquer interessadas a se dirigirem. á Ste.
perintendencia dos Gleba no Thesouro Na-
cional, Caso tenham alguma reclamação cone
tra o podido do requeeente. •

Suparintendencia dos Clubs, 18 do junho de
1915.—Teiveire de Andrade, superintendente.

Ssflierintendencda dos 9.1UbS do Mercadorias :.
1Edital com o pr zo de oito dias

Tendo a Companhia, Áurea Brasileira re-:
querido cancelamento a carta patente n. 48,
que a autorizava a expliarar clubs de joias em '
grande escala á rua doOuvidor n. 70, nestai
Capital, são convidados s socies prestamistas
ou quaesquer interessa os a se dirigirem á 'r
Supecinteudencia da Fiscalização dos Clubano
Thesourd Nacional, casa tenham reclamação :•
contra o pedido da. requarente. •

Superintendencia dos Clubs, 18 de junho dai
1913.—Teereire de Andrade.

,
^1

iSuperinten lenda dos CInbs de Mercadoria
EDITAL ãI PRAZO ,I:iE OITO DIAS	 1

Tendo A. Azevedo Co4ta reqUerido o caie>
cellamento da carta-patente n. 25, que o au-
torizava . a explorar- club de alfaiataria á
Avenida Rio Branco n. 91, nesta Capital, são
~viciados os sodas prastamistas ou miaes-
quer . interessados a SO dirigirem á Superin- '. '
tendencia da Fiscalização '-dos Clubs no The-. i
souro Nacional, caso tenham alguma mela- i
mação contra o pedido do roque-rente. - -ê 1

Publique-se por espaço de oito dias.
, S

Superintendencia.dos CI	 tbs, 19 de junho oir
1915. —Teixeira de Andrad .•

1	 t

SuperilltOUdelicia aos Clube
e	 -

• Edital com o prazo cie oito' dias

• —'---; -• '	 !	 1,4,1 i-
Alfandega do Rio desJanei&J "r ..•

EDITAL EXTERANDO A PIRM'A JOÃO ¡AMOS & CO31P.i

COMO ARAIXO SE DECLARA	 . a...	 1
Pela 3o secção desta alfande' a se intima a

firma João Ramos & Comp.a vir sem perda
de tempo satisfazer a &Vida, a , importando,
de J.:3175200,par que é resporissVel, conforme
termo de responsabilidade qüe assignou na.
1. a secção sobe u. 185 do livro 4°, relativo ao
ciespacho de re-exportação n. '5, de julho de
1912, sob pena de sarem extraliidas as notas
para a cobrança executiva. • 1.

r	 ..•	 k
Alfanclega do Rio de Janeiro, 1 3° .secção, 23

de junho de 4915.— O 'chefo, MI, Átitonino de
Carvalho Aranha.- ._ -"•-•

MARIO OFFICIAL	 .Timh do 1915 6835 -,-i

1915,Teitreira de Andrade.

Tendo Guilherme, S. de Pinho, successor
Guilherme de Pinho & Cuerba, requerido - o
caucellamento da carta-patente n. 48, que'
os autorizava a explorar clubs de joias, reto-
gios, capas de borracha ate., á rua da Uru-
guayana n. 170, nesta Capital, são convidados
os'SGCIOS prestamistas ou qtMesquer interes-
sados a se dirigirem á Superintenclencia da
Fiscalização no Thesouro Nacional, caso te-
nham alguma reclamação contra. o pedido do.
requerente.

Publique-se por espaço de dito dias.
Stiperintentiencla dos Clubs, 12 de _junho

,de 1915.— Josd Ignacio Teixeira dc Andrade.

Lp;
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Alfandega do Rio de Janeiro
.EDITAL DE NOTIFICAÇ.10 A Ti. P. MAUR sons PE•

REMPÇÃO EM QUE INCORREU, COMO ABAIXO .SE

PECLARA

Pela 3' secção desta alfanderra, se notifica a
II. P. Maior, que, em virtude 'do despacho do
Sr. inspector de 10 do corrente, dasde que
não vemn no tempo legal satisfaze: os direitos
e multa respaeciva e retirar os volumes que
trouxe como bagagem quando passageiro do
vapor Hollan dia,entrado neste porta em março
do correnta, foi lavrado termo do parempção,
como solicitou o conferente da mosma baga-
gem 2° escriptueario N. Ribeiro Catalão, e
assim sem-perda de tempo taes volumes passam
• SCII' vendidos em hasta publica. 	 -

Alfandega do Ria de Janeiro, 3' secção, 23
• unha de 1013.- O chefe, M. 11.1107till0 de
Carvalho Aranha.	 t•

Alfandega do Rio de Janeiro
-

EDITAI. DE PUBLICAÇÃO E NOTIFICAÇÃO DA SENTENÇA
A QUEM QUER.QUE POSSA INTERESSAR, JULGANDO

PROCEDENTE A APPREI1ENSÃO DE PEQUENOS PA-
COTES CONTENDO MEIAS, ENTRE OS AR3IAZENS ES.
17 E IS DO CAES DO PORTO PELOS 2" OFFICIAES
ADUANEIROS C:LAUDIO Il. DE FIGUEIREDO E IlAY-
MUNDO II. RIBEIRO.

Pela 3' sução desta alfandega se faz pnbli-
• co e notifica-se a quem quer que possa bate-
- ressaa a decisão do lilino. Sr. Inspector de

19 do corrente, em que, tomando conheci-
•mento -da appaehensão que, em 41 de maio
proximo findo, fizeram entra os armazena ns.

• 17 e 18 do Cães do Porto os 2°' officiaes adua-
neiros Claudio Il. de Figueiredo e Ilaymundo

„Milito-eivo de papuenos pacotes contendo meias,
julgou procedente tal apprehensão e baixou a
seguinte

Sentença-Consta deste processo que no dia
11 de maio proximo finda,acha ndo-se em seavi-
co no pasto fiscal, entra os armazens ns. 17 e 18
do Cães do Porto, os 2 03 offic:aes aduaneiros
Claudio R. de Figueiredo e Rayautndo H.
• apprehenderam em poder de alguns es-
tivadore.s,que desembarcavam dos vapores a-^
tracades ao cães, pequenos pacotes contenda
meias que taas individ UO3 conseguiram evadir-
se aproveitando-se da confusão domomento.

Sciente deste facto, mandou esta inspecto-
ria proceder ás devidas diligencias, sendo la-
vrado o auto de apprahensão, publicado edi-
tal, com prazo de 13 dias, no Diario
convidando o interessado a reclamar a bem
de seu direito, procede:alo Se afinal á respe-
ctiva avaliação e classificação, vista ninai=
ter apparecido a reclamar. .

A' vista do exposto:
Considerando gila, na fórma do art. 630,

§.3", da Nova Consolidação das Leis das Alfan-
(legas, deve ser reputada em-fiagranta a ap-

' prehensão feita ;
•Considerando que correu o processo á re-

velia do dono das mercadorias apprchencli-
das, que, a dospeito do edital publicado, não

, compareceu e nem apresentou reclamação
alguma

• Julgo procedente a ,apprehensão.
, Intime-se e liquide-se, adjudicando-se afi-

nal o producto aos apprehensores offi-
ciaes aduaneiros Claudio II. da Figueiredo e
Raymundo 11. Bibeiao, deduzidosms 30 °7„ de

• que trata o art. 121 da lei n. 2.924, de 5 de
Janeiro do corrente anno. - Cumpra-se.

Alfandega do Rio de Janeiro, 19 de junho
d 31915. -- Paula e .Silva.

E, para que a rafe' ida sentença produza no
prazo legal todos os effintos, toenando-sa irra-
,vogavel, na finaria' das disposições da Consoli,

...gla- , ão das Leis das Alfandegas, será, vencido
-esw praio, lavrado o- termo de perempção,

coma determina a mesma consolidação e se
contém na citada Sentattaa,

Alfandaga doRiQda Janeiro, 3 3 secção, 22
de junho da 1915. -- O chefe, M. Antonino dc
Carvalho Aranha':

Alfândega do fio dt Janeirí
EDITAL NOTIFICANDO O TERMO 'DE PERE:0,0'0.A

c•rsaamo ANTONIO, GOMO ABAM SE DECLARA

Pela 3' sução desta alfandega S3 notifica a
Carvalho Antonio que, era virtude do despa-
cho do Sr. inspector de 18 do corrente, sobre
uma representação da 1° escripturario Sr.Ar-
manda Oliveira, desde que não veia tio tempo
legal satisfazer os direitos e multa e retirar
os volumes que trouxa como bagagem quancro
passageiro do vapor italiano Regina Eleita,
entrado neste porto em abril do anuo corren-
te, lavrou-se termo da perempção e passam
Laos volumes sem mais perda de tempo ,a ser
vendidos em hasta publica.

Altaudega da Itio cie Janeiro, 3, secaão, 22
de junho de 1915.-0 chefe, M. Antonino de
Carvalho Aranha

Alfandega do Rio de Janeiro
CAES DO PORTO
• ARMAZEM N. 18

Elltal de notificação.có mo prazo cie cinco dias-
á Sua. Bagnaro Camelina, como abaixo de-
clara	 .
Pela 3' secçaa desta alfandega e em virtu-

de do despacho da inspectovia de 17 do cor-
rente, intima-se raSra. I1ag aaro Carmelina, a
vir retirar, dentro do prazo de cinco dias,
cinco volumes que trouxe em sua bagagem,
contendo: legumes Cru conserva com o pesa
bruto de cento e S2Sent 1 o nove kilos, quei-
jos de qualquer qualidade, com o peso de oito
ditos, Pedido de algodão tinto, da base de
10 x 10 fios da 47:2, mais de 60 'gra:nulas
poa metro, cindes de 'tecido de sêcht não es-
pecificada com p-isoale 1.800 grammas, um t
mala com roupas de uso e tim amarrrado de
p3aeiras, vindos paio vapor italiano ltd Vit-
torio, entrada em 7 de maio de 1914, sob
pena de, findo este, sei;em veadidoa por sua
conta, 1103 termos do titulo 5°, capitulo 6° da
Consolid melo das Leis Alfandegas, sem
que lha filue o direito de allegar contra 03
effeitos dessa venda. .

secção da Alfandega do Mo de Janeiro,
2i do junho de 1915. O chefe, 31. Atito:Uno
de Carvalho Aranha.

AlfancLga do Rio de janeiro
LEILÃO DE CONSUMO

Edital de prévio aviso, com o prazo de 30 dias

Pela 33 secção desta Alfandega, em virtude
de ordem do Si'. inspector, se faz publico
que, achando-se as mercadorias contidas nos
volumes abaixo mencimados, no caso de
serem arrematadas para consumo, os Seus do-
nas ou consiguatarios deveaão despachal-as e
retiral-as no prazo de 33 dias, sob porta de,
findo este, sereno vendidas por sua conta, nos
termos do titulo 5°, capitulo 6', da Consolidação
das Leis das Alfandegas, Sem que lhes fique
o diraito de allegar contra os effeitos dossa
venda.

CAES DO PORTO
AIENLIZEII N. 2

-Manifesto n. 823 - Marca quadrante NrCG:
Uma caixa n. 47, vinda de Hamburgo no va-
por allemão Tijaca, a 29 da julho de 1910,
consignada á ordem.
• Manifesto n. 793-Marca JJS:' Quinze barris,

vindos do Ila,vae no vapor francez Ant. 1(mi-e..."
guiherry, a 22 de julho de 1010.

Manifesto n. 89; - Marca TBC: Uma caixa.
n.• 6, vinda de Liverpaol no vapor inglez
7110072S, a 19 da agosto de 1910.

Manifesto it. 809-Macem. CM-S: Duas quar-
tolas, vindas de Livarcaol no vapor inglaz Crt-
moens, a 10 de agosto de 1910.

Manifesto n. 033-Marca PSC-E: Uma CAIU
n. 18.-230, vinda de Hamburgo no vapor alie-
mão Pernamiuco, a 3) de agosto de 1910,',
consignada a Ferreira Serpa, .5:"Comp.

.Manifasto mi. 033 - Marca C: Dcz quartolas,
vindas da, Hamburgo no vapor allemio Per-
nambuco, a 30 de agosto de 1910.

Manifesto ti. 977-Sem marca: Um vo/tuns
de ferro, sem numero, vindo do Liverpoot
vapor inglaz -Milton, a lã de satembaa de 1910.,‘

Manifesta n. 997 Marca PB: Uma caixa
se -n numero, vinda de numa no vapor aus-
triaca Arad, a 16 de setembro da 1910.

Manifesto n. - 1.035 - Marca Ribeiro Costa:
Uma caixa n. 1.177, vinda de nume no !ta-
par austriaco Zingara, a 29 de setembro da
1910. ,

Manifesto n. 1.089 - . Marca• AFIM : Una
caixa at. 2.033, vim d de Hamburgo no vapor
allamão HaSs/Jargo, a 7 de outubro de 1.910-
• Manifesto n. I. IE-Marc P01- HM: Una

engradada n. 302, vindo de Liverpool, ito va-
por inglez Calderon, a_ 23 de outubro do ,
1910.

Mani'esto mi.  Lia-Marca /rangido FYC:
Uma caixa sem mamata), vinda de Liveepool,
110 vapor irglez Calderon, a 29 de outubro da.
19'0.	 •

Manifesto n 1.23 t - Marca t dangulo,G1:.
Uma caixa n. 5.545.1. sinda de Hamburgo
no vapor allemão llohenstuufen, a IS de no-
vembro de 1910. 	 ,
• Manifesto n. - Marca F: Uma caixa
sem numero, vinda -de Hamburgo no vapor
allemão Hohenstaufen, a 18 de novembro do_

191 191;1‘nifesto n. 1.251- Marca João Calh gros
Comp.: Um barril, vindo de Hamburgo no

vapor ali:31W.° liohenstaufen, a 18 de novena-.
lora de 1910.
• Manifesto n 1-333 - Marca Kramp: Uma
caixa sem numoro, vinda de Hamburgo 113
vapor alletuão Bahia, a 10 de duo:libro da
1910.

Manifesto ia. 1.353 -Marca SP: Urna caixa
n. 051, vinda de Ilambuego no vapor alia-
mão Bahia, a 10 de de,zombro de 1910. •

Manifesto n. 1.333-Marea CVII: Uma bar-
rica n. 222. vinda de Ilamburg ) no vapor
alleinão Balda, a 10 de dezembro de 1910. e'

Manifesto ri. - Marca João Calheiao-s iTa
Comp.: ,Cincocnta barris, vindos de Lis-er-
pol no vaiou inglez Abaukir; a 19 de outu-
bro de 1)10.

Manifesto ri. 38 - Marca Ribeiro Costa:
Duas caixasT vindas de Liverpool no vapor
inglez Langdalc, a 11 de janeiro cie 1911.

Manifesto n. 33-Marca X: Oito rolos (ara-
me), vindos de Liverpaol iro vapor ingles.
Langdale, a 11 de janeiro de 1911.	 •	 •

Manifesto n. 38-Marca quadrante 1.131:
Um °agradado n 5.034, vinda de Liverpool.
no vapor inglez Langdale, a 11 de j inchai det
1911.

Manifesto n. 38-Marra STM: Duas caixas
ns. 23/6, vindas de Liverpaol no vapor inglex.
Langdale, a 11 de janeiro de 1011.

Manifesto e..51 -Ma uca AM 't-B: Uma cai-;.
xa ri. 12.550, vinda de !latiu u •go no vapor
allemão Cap !toca, a 14 de j Liteiro de 1911.

Manifesto n. 53 - Marca ACX-GW: Uma,.
caixa, n. 160, 'vinda de Hamburgo no vapor
allemão Cap Roca,- a 14 de janeiro de 1911.

Manifesto n. 55-M Laca VIBIC: U013. caixa
D. 10, vinda. de Hamburgo no vapor allemão
Cap Boca, a bk de Jau iro de 1911.

Manifesto it.- 53-Marca MLC: Uma daixa.
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no vapor inglez	 10 de agosto de
1911.•

Manifesto n. 936 4--• Marca JPC: Dita caixas
as. 2. 128, 11/18, vindas de Liverpaol no.vapor
inglez Titian, a 19 de agosto de 1.911.:

Manifesto n. 956a--Marea IN: Uma caixa
n. 110, vinda de Liverpool no vapor inglez
Titian, a -19 do agosto de 1011.

Manifesto n. 956—Marca quadrante Mate:
Uma caixa n. 1, Vinda de Liverpool no vapor
inglez Minn,. a 19 de agosto de 1911.

'manifesasi n. 1.028 -- Marca AP: Uma
caixa n.2, vindade Mama no vapor austríaco
Duna, a Ode setembro de 1011.

Manifesto á. 1.028 — Marca B: Quarenta o
cinco barricas as. 1.108/52, vindas de nume
no vapor austriaco Duna, a 9 de setembro da
1911.
• Manifesto n. 4.241— Marca De: Uma caixa.
a. 2.570, aliadade Nów Yoak no vapor inglez.
Tennyson, a 28 de oatubro de 1911.

Manifesto ri. 1.214 — Marca losangd 77:
Uma caixa a. 1, vinda de May York no
vapor inglez Tennyson, a 28 de outubro de
1911.

Manifesto n. 1.214 — Marca, PDN: •Uma
caixa n. 1,vinala de New York no va.por inglez
Tomas" a 28 de outubro de 1911.

Manifesto a. 1.214 —• Uni rolo .sern marca
e sam numero, vindo de New York no vapor
inglez Tennyson, á 28 de outubro de 1911.

Manifesto n. 1.211.— Marca HEI 'Junior:
-Una pacato n. 5-1, vindo da NOW YOrk

vapor inglez Tennyson, a 28 de outubro de
1911.

Manifesto n. 1.280— Marca IIGT: Trinta e
sota pacotes sam amam), vindas da Liverpaal
no paquete inglez Queria ahad, a 6 de novema
bro de 1911.

Manifesto. n. 1.360	 losango LIC
Urna caixa n. 26, vinda da Nova York no
vapor ingiez Byron, a29 de novembro da
1911.	 -

Manifesto n. 1.300-aillarca LZGR—HB: Seis
caixas o. 20s vindas da Nova York no vapor
inglez Dyron, a 22 de novembro de 1011.

Manifesto, aa .1..369—Marra triangulo MP-
VVC: Um amarrado 'saro numero, vindo de
Nova York mio .vaporinglez Byron, a 22 de na-
vembro da 1911.

Manifesto. n. 1.369—Marca WBC—IIC: Da.
zentas e oitenta e *sete caixas as. 1 a 287,
vinda de Nova York tio vapor Unica BYron,
a 22 de novembro de 491.1.

Manifesto a. 1.369—Marca WBC? Cento e
setenta e tres caixas e duas barricas, as, ,230
a462 e 288/9, vindas de Nova York no vapor
inglez Byron, a 22 de novembro de 4911.

alanifeso a. 1.381—Marea. Bazar Franeez:
Duas caixas as. 67.746 e 100, vindas de .Bee-
men no v apor allernao Heidelberg, a 26 de no-
vembro da 1911.

Manifesto n. 1-.381—Marca LF: Duas caixas
as. 2.587/8, vindas de &amen no. vapor
allemao Heidelberg, a 26 da novembro de 1911.

Manifesto a. 1.381 — Marca Miranda: Unia
caixan. 8.257, vinda da 'Bremen no vaaor
alienai) Heidelberg, a - 11 de novembro de
1911.

Manifesto n. 11 — Marca..JAA : Ürna caixa
a. 4.051, vinda de Hamburgo no vapor alie-
anão Hohenstaufen, a 2 de janoiro de 1912.

Manifesto . a. 11 — Marca SLIPC—DFCC
Duas caixas as. 1.290/1,' vindas da Hamburgo
no vapor andina° Hohenstaisfen a 2 de janeiro
de 1912.

Manifesto n. 11 — Marca S11: Cinco caixa.
as. 848/52, vindas de Hamburgo no vapor
anemia() Hohenstaufen, a 2 de janeiro de 1912.

Manifesto n. 38 — Marca g17: Um barril
sem namoro, yindo de Aiiimerpia no vapor
inglea Eheric, a 9 da janeiro de 1912.

Maniaasao a. 33—Marra Meia Quatro barris
sam 'numero, vindos de Antnarpia no vapor
,aglez Sterig, a ade janeiro de 1912.

Sexta-feira 25_ 

vinda de Hamburgo no vapor afie-
alio'Cap Roca, a 14 de janeiro de

Manifesto n. 55-Marca triangulo HG, 'AC:
Caia. caixa.. ia. 202, vinda de Hamburgo no
vapor allemão' Cap Roca, a 1 de janeiro de
1911.

alanifeátó n. 33—Marca •XXCI1 : Urna caixa
n. vinda dá Hamburgo no vapor 'alterna°
Cap Doca, a 14 delaneiro de 1911.

a:balite:h n. 511—Marca 1111: Urna 'caixa
a Vinda de Hamburgo no vapor allernão
cor Uca, à 14 da janeiro de 1911.

Magiffesto n. 55—Marca ICC: Cm conota
baaais, viados do lIamburga no vapor anemia°
Can Nen,. a 14 de janeiro da 1911.

Manif.asta II. 53—Marca, °ME': Um rolo,
• do Hamburgo 'no vapor allemão Cap
Itoia, ;aia de janeiro de 1011.

:Vagir:ato n., 155—Marca Re—AW : Urna,
eaiaa, n • I01, vinda de Hamburgo no: vapor
allantaa . Warzburg, a 7 da fevereiro de
1911.	 .	 .
anaiiifesto n. 250—Marca HESLOP : Sassanta'

raqUatea caixas vindas de Liverpaol no vapor'
irarlaz Caldarori, a 1 de março de 1911.

ala/afasta ta 256—Marca CPC : Uma caixa
na5.51-1. 11'; vinda de Liverpaol no vapor ia-
gizas- Chideron, a 1 da março da 1911. .

Manifesta ai, 256—Marca SBC: Um sacco,
vindo de Liveapool nó vapor inglaz Caideron,
a da mano de 1911.

Manifesto na na—Marca Dr. W. M. C:
Duas caixas as. 63/1, vindas de New 'Varia no
vala.ar inglaz • Dyron, á 21 de março de 1911.

Manitasto n..316—Marca losango K—NV-
51'430 :Duas caixas nal o O, vindas de New
York no vapar Ligia Byron, a 21 de março
d*! ;10ti . .	 •'•

,Maidiatto ri. 316—alarca tatiangulo A: Uma
• a. 2, vinda do New Xork no vapor in-
gira: Byron, a 21 de março da 1011.
-Manifeste a: 3111 — Marca losango. SSMC

Jalt • da Fára: Duas caixa-s ris. 814 e 1.126,
_ia:linhas da Nova York ao vapor inglez Byron, a
21 da março de 1011.

alanifisto a, 307	 Marca CPC: Oito caixas
7.000'i 425/7; 5.988, , 5.992, 5.760 o 4.514,

'viaias da Liverpool no 'vapor inglez &ume,
a 27 de março da 1911.

Manifesto 11. 307 --a Marca BTC: Uma caixa
n - 3,115,'vinda. da Liverpool no vapor inglez
Dessetté; a sa7 de março de 1911.

Mania:lato a. 367 — Mama losango
caixa n. 8.2)"l, vinda de Liverpaol

vapor auglez Ilossette, a 27 da marao de
- 1011.	 --	 ,

.Manifesto a. .3i17 — Marca E. Sala tlié 8r
Gpmp.., XL: Um pacote, vindo de Liverpool

•no ,vapar aiglez Bossette, a 21 da março de.
011. •

Iaaifesto a.. 41a — Marca 11C: Uma Caixa
n • 372, alada de Nova York no' vapor inglez.
Kilsgth, a 18 de abril do 1911. 	 -

,alaaufasto n. 463 —Marca Cruz: Uma caixa,
aioda de, Hamburgo no vapor allemão Tijuca,

28 de abril de 011.
• Manifesto n.' 719 Marca ARPC: Mala
caiara n.a.496,- vinda de Nova York no Vapor

'inglez Tennyson, a 23 'de junho de 1911.
Rifasto a. 719 —Marca aanadrante

Quatro aoloa as. 14/7, vindas de Nova York
no aaporinglez • Tannyson, a 23 de junho de
1911.

Manifesto a 797 — Marca CLL: Vinte cai-
xas na.„4, 4 bis, 6/17, 20/1, 24, 17.7 .13/5, via-
das de. Antue,apia no vapor balga, Ebnrson, a

-3 ale jiriba da 1911.
Manifesto n. 860- — Marca FCC: Uma

caixa sem manem vinda. de Hamburgo no
Ita.rne alLaman • Assuncion, a, 2.1 de julho de
1911;

Manifesto n. 956 — Marca FCP: Uma peca
• vinda de. Liverpool 310 vapor ingiez Ti-
Man, .a 19 de agosto dá 1011,

Manifasto n. 956 — Marca .quadrante.JRC:
, Tres caixas 'na. -65/7, vindas de Liverpool

.
.	 Jwiho 4e 4915— ifiril..	 ___ 

Manifesto n. 83 — Marca Antudes : Uma'
caixa sem número, .viudo clo Havre no vapor..
francos Am' Fonichon, a,19 de janeiro de 1912.

Manifesto n. 83 --a. Marca APP : Tres b.arris.
sem numero, Vindos ato Miare no valotaa
francas Ana Fonichon

'
 a499 de janeiro de 1910

Manifesto n. 8a — Marca quadrante Graa'
nado : Una barril som noineró, vindo do lia-
are no vapor francos Am Fonichon, a 19 de
janeiro de 1912. • 	 .4art ... 11

Manifesto n. 83 — Marca JRS: Dous barris
sem numero, vindos do Havre no vapor francos i
Am Fon¡chon, a 19 de janeiro de 1912.

Manifesto n. 83 — Marca LBA4 : Quatro
caixas sem numera, vindas do !lavre no vapor
francos Am Fonichon, ã 19 de janeiro de
5912.	 n

Manifesto a. 83 — alrea, LSK : Vintó e
ti vatro caixas as. 219/12, vindas do Havre no,
vapoa francos Aia Fônich4n, a 19 da janeiro •

1da 1912.
Manifesto a. 83 — Marta ASC : Um barril

SOM numero, vindo do ilaVre no vapor francas
Ana Fonichon, a 19 de papiro da 1912.

Manifesto a. 159, -- Marca JAS : Una engra-
dado a. 101, vindo de Antnarpia, no vapor
belga Nevrier, a 6 de fevereiro de 1912.	 .

Maniaesto a. 159 — Marca 1..a: Uma caixa
n. 02a, vinda d3 Antuerpia no vapor belga
¡Vevrier, a G.de fevereiro de 1012.

Manilaiao o. - 273 — Marca LE : Um barril
vinda do .Bordéos no vapor iiiglez Cabende, .
'a 28 da fevereiro do 1912.

Man fasto n. 276 — Marca CMS — 2.219: •
Quatro caixas ama. 14/7, ama baraica n. 18 a
quinhentos e gnaranat o oito iaxna da ferro; •
vindas dá Ilinibuaga nía vapor allemilo
Habsbury, a 4 da inarad da 1912.
• Manifa to - n. 276 — Marca CN13 —2.307
Uai caixa, a. aial. vinda Oe alamburgo no
vapor alleano -1/absaurg, al 4 cia março de

191 12 .Manifesto a. 276 — Marca ars — 2 274
.	 ,

Uma caixa n. 2, Viti Ia 41.1 Hamburgo no vaaor
allemad Ilabsburg, a 4 de In rço de :912, 	 -

Manifasto n. 270 — Mar a Cala — a 310
Uma caixa n. 1, • vinda de IaManirgo nova-
par alia:não . ilálisburg, . a '-a de março de .
1919.	 a

Manifesto ai. 270 — Marc. CMS — 2.311
Duas caixas as. 1 :

'
2 vindas' da Hamburgo no

vapm aliamão Ilabsbarj, aa 4 d3 março de,
1912. 	 .

Manifeato .n. 274 -a- Marca Camara. do Ma-
chado: Duas caixas as. 4.932 e 183.578,.
vindas dd Ilambargo no vap r aVemato Habs7-
burg, a a de março de 1912.

Manifesta a. 270 --=151ircael3B : Um barril,
vindo-de Hamburgo, no vapoa alterna° Ilabs-:
burOo, a 4 dg Manai da 1912:	 •

Manifesto n. 275 —Marca CTC : Uni barri/'
alai° de Hamburan na Valia/. alie:não Ilabs-
burg, a 4 da março da 1912.

Ma.nifaao n. 276 — Marca ,I CNIS —2.219 ; .
Quatro barria ns. 114, vinaoa da Ilaraburgo
no vapor alleaallp IlaSabura ;a 4 da março
de 1012.

Manifesto ». L),76— Marca CMa : Um ba.rril
.n. 5

'
 vindo de llambarga 110i t'aiS3r allemão

. Ilabsburg; a , 1 do março de, 1912.
Manifesto n, 276'— Marca' C114.1 : Uni fardo,:

. n. 8.1:12, vinlo da Hamburgo na vapor alia- .
mão Habsburg, a 4 da março dg 1912.	 .

Manitaaaro a. 276 — Marca ira-angulo 330— •
CC : Uma 4-ixa , n.. 43 . 721, vinda do Ilam- *
latiaga no .válaaa alleailia HaNintra, a 4-do .
março da 19f2, , .

nadas:o ii.' 270 --. Ialaatta,YC : Quatro
caixas as 111, 1-1.162, '14..aaa1 e 14.156, ..
vindas dó Ilainbargo noa vapor allemão Rabs-
bu	 m

	

ry, a 4 de arao do 1912. . , „ 	 •	 . .
Manifesto ta,425—Se1n inaiii': Uma caixa •

som amimar; alada de - Nlii'a '.York. no vapor,
inglez Craighal;f, a 3 de'àbrit'Ola 1912.

Malaitosta n: 525 — Ma'aca, aiiiadrante Dro-
garia' MattiaS a lata: caixa'n. 127, vinda do '...:	 1
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Liverpool rio vapor ingle,z Cervantes, a 20 de
abril dó 1912.--

Manifesto n. 525 - Marca MAIC - C : Um
amarrado ri. 055, vinda de Liverpool no va-
por Cervantes, a 20 de abril do 1912.

Manifesto n. .525- Marca triangulo 51
4):t.) caixas n. 416/23, vindas Liverpool, no
vapor inglez Cercanias, a 20 de abril de 1912.

Manifesta n. 525 - Marca losango SJT
Uma caixa sem numero, vinda de Liverpool
no vapor inglez Cervantes, a 20 de abril
da 4912.

Alardeai° n. 587 Marca triangulo Fon-
aes : Uma caixa n. 1338, vinda de Liverpool
na variar inglez Thespis, a 4 de maio de 1912.

Alaolfasto n. 587-Marca iriangnio HG:kC,
S, U: Uma caixa n. 2.071, vinda de Liverpaol
no Vai».• inglez Thespis, a 4 do - maio de
1012.

Manifesto ii. 587-Marca teia.n amlo RGAC`
SU: Uma caixa ri. 2.978, vinda (1% Liverpool,
na vapaa laglez Thespis, , a 4 do maio de 1913.

Manifeston. 537-Marca WAIMC Einen C°

Ltd: Duas caixas ris. 1/2, vindas - de Liverpool,
_na rapa': inglez Thespis, a 4 de maio de 1912.

Manifesta n. 722-Marca 2.563 : Uma cai-
xa n. 15, vinda de Hamburgo, no vapor alie-

Anão Hohenstaufen, a 31 de maio de 1912.
Manifesta ia. 72:2,-- Marca losango. 2.411:

Uma caixa n. 109, vinda dc, Hamburgo, no
vaca? allamão Hohmstaufen,a 31 de maio de
1912
• Mannato ri. 816-Marco 2.513: Dez caixas
ES. 331 ,43, vindas do Bremen, no vapor ade-
mão Tilwrias, a IS de junha da 1912.

Alanifa;to n. 816-Marca triangulo NC,A,S
C: Quatro ' caixas ris. 2.327/30, vindas da

- . 13aamaa, no vapor alternai) Tiberius, a 18 de
juaho da 1912.
• Manifesto n. 805-Marca CRC: Uma caixa
n. :378, vinda de Antuerpia, no vapor inglez

King, a 1 depilly) de 192.
• Manifesto n. 896-Marca CSP: Unia caixa
n. Cl, vinda de Antnerpia, no vapor inglez

King a 1 &pilha de 1912.
Alanifasto ii. 896 -Marca CC: Uma caixa

-il. 592, vinda da Antuerpia, no vapor inglez
celiic king, a 1 da julho de - 1912.

M inifesto -n. 890 Marca «Casa Clanaim»:
Uma caixa n. 8.49S, vinda de Antuerpia, no
vdmr inglaz Mita King, a 1 de julho de 1912

Manifesta n. 895-Marca Til : Uma caixa
)1. 4.291, vinda de Antuerpia, no vapor inglez
(Mije King, 1 de Pilha de 1012.

Manifesto n. 803 - Marca quadrante 13:
Dons amarrados de ferro sem numero, vindos
de Antuerpia, no vapor inglez Cellie King, a
1 da Paha de 1912.

Manifesto ri. 1.032-Marca MV: Urna'caixa,
n. I, vinda de Fiuma„ no vapor hungaro
.Budda ir, a 23 (lapilli) dp 1912.

Manifesto n. 1 053-Marca ARA: Uma cai-.
xa ri 3i.6, vinda de Bremen, no vapor alb-
ina() CrePla, a 26 de julho de 1912.

Manifesto ri. 1.053-'-Marca «Banco Mimara
Transa,lanticoo • . Una Volume sana numero,
vindo de • Baomen, no vapor allemão Crefdd,
a 25 da julho de, 1912.

Manifesto n. 1.053-Marcti LZGR: Uma cai-
:a n. 2.070, vinda da Bremen, no vapor al-

lamão Crefeld, a 26 de julho do 1911.
Manifasto ii. 1.053--Marca LM: Duas cai-

. xas ns. 3 403 1/2, vindas de Bremen, no va-
por allamao Crefeld, a 26 de julho de 1912.

• Manif3sto ii. 13033-Marca -«Miller»: Um
volume som ,onnero, vindo de Bremen, no
va ao.. allamão Crefeld,.a 26 de jia° de 1912.

alannsto ir 1.05:3-Marca triangulo SJAII
»Camisa 	 eizile,irai;: Duas caixas fls....1993/1,
2.025,	 •1,-; Bremen, no " vapor alho:não
Crefdd,	 . d j olho de 1912.

• , Manifesto n. 093 Marca AM: Uma cai-
. xa ii. Cl, vin , là d N3aV York, no vapor "in-

glez Vendi, a 6 de dg isto de 1912.
Manifesto r- Marca losango 733

PATC: Sete ca. ixas ris. 19.0n/30 19e.! -""bP '
V

3. 

vindas do NovaYork no vapor inglez Verdi,
a G de agosto de 1012. -

Manifesto n. I.093-Marca EF: Uma caixa
sem numero,. vinda de Genova no vapor - ita-
liano Principessa Yolanda, a 8 de agosto de
1912

Manifesto n. 1.095-Marca JL: Uma caixa.
n.-10, vinda de Ganova no vapor italiano
Principessa Yolanda, a 8 de agosto da 1012.

Manifesta ri. 1.095 - Marca JaIDAI: Uma
caixa n. 4731 vinda do Genova no vapor
italiano Principessa Yolanda, a 3 de agosto de
1912.

Manifesto n. 1.095-Marca NS: Una volume,
vindo de Genova no vapor italiano Ptilwipessa
Yolanda, a 8 de agosto de 1012.

Manifesto ri. 1.095-Marca OlIC-SAT: De-
soito caixas ris. 3.2351252, vindas de Genova
no vapor italiano Principessa Yolanda, a 8 de
agosto de 1912.

Manifesto n. 1.005-Marca PZ: Urna caixa
n. 10.000. vinda de Canova no vapor italiano
Principessa Yolanda, a 8 de agosto de 1912.

Manifesto n. 1.095-Marca USG: Uma caixa
ia. 469, vinda. de Genova no vapor italiano
Principessa Yolanda, a 8 -de agosto de 1912.

Manifesto n. 1.237- Marca Alvaro: Tres
barris, vindos' de Hamburgo no vapor allemão
Calo Verde, 4 da setembro de 1912.

Manifesto n. :237-Marca AMC: Quarenta
e duas caixas ris. 1/35, 23/9, vindas de Ham-
burgo no vapor alterna° Cap Verde, a 4 de
setembro de 1912.

Manifesto ri. 1.237-Marca Camillo Mourão
& Comp.: Um barril, vindo de Hamburgo no
vapor alternara Cai) Verde, a 4 de setembro de
1012.

Manifesto n: 1.237-Marca Camillo Mourão
& Comp.: Um barril, vindo de Hamburgo no
vapor alterna° Cap Verde, a 4 de setembro de
1912.

Manifesto ri. 1.237-Marca CA: Tres bar-
ris, vindos de . 11amburom no vapor alterna°
Cap Verde, a 4 de setembro de 1912.

Manifesto n. 1.237-Marca Fernandes Mou-
ra° Comp. Um barril, vindo de Hamburgo
no vapor alterna° Cap Verde, a 4.de setembro
de 1912.

Manifesto n. 1..237 Marca Pharmacia
F. Giffoni: Um volume sena numero, vindo de
Hamburgo no vapor allemão Cap Verde, a 4
de setembro de 1012.

Manifesto n. 1.237 - Marca G: Uma caixa
n. 1. 300, vinda de Ilaniburgo) no vapor al-
lema° Cap Verde, a 4 de setembro de 1912.

Manifesto ri. 1.237 - Marca C - JIIW:
Uma caixa n. 23.441/3, vinda de Hamburgo
no vapor allemão Cap Verde, a 4 de setembro
de 1912.	 .

Manifesto n. 1.237 - Marca Moura,o &
Comp.: Dons barris, vindos de Hamburgo
no vapor allemão Cap Verde, a 4 de setembro
de 1912.

Manifesto ri. 1.237- Marca NIG: Urna
caixa ri. 50.919, vinda de Hamburgo no
vapor alterna° Cap Verde, a 4 de setembro
de 1912.

Manifesto n.- 1.237 - Marca losango 2.152,
LH: Uru caixa ia. 1, vinda da Hamburgo no
vapor allemão Cap Verde, a 4 de setembro
de 1912.

Manifesto ri. 1.237 - Marca OPF : -Uma
caixa n. 4.088, vinda de Hamburgo, no vapor
alterna° Cuja Verde, a 4 de setembro de 1912.

Manifesto n. 4.237- Marca RGC. Sete
barris, vindos da Hambucgo no vapor alie-
mito Cap Verde, a 4.de setembro de 1012.
• Manifesto ri. 1.237 - Marca Soarinha: Uma
caixa, vinda de Hamburgo no vapor allemão
Cap Verde, a 4 de setembro de 1912.

Manifesto n. - Sem marca : Uma
pa‘art do forro sem numero, vinda dc Ham-
burgo no vapor allemão Montevideo, a 23 de
setembro do 1912.

Manifesto n. 1:402 - Marca AJ Uma

caixa n. 278, vinda de Hamburgo no vap&
alterna° Habsburg, a 29 do setembro de 1912

Manifesto n. 1.402-Marca CO: Dez sacco
1321/33, vindos do Hamburgo,no vapo.

allemão Habsburg, a 20 de setembro de 1912
Manifesto ir . 1.102 - Marca EV: Cinc(

caixas ais. 6.179'83, vindas de Hamburgo nc
vapor allemão Habsburg, a 29 do sete,mbr(a
de 1912. • •

Manifesto ri. 1.402 - Marca FBAI: • thria
caixa sem numera, vinda de Hamburgo liai
vapor allemão Habsburg, a 29 de'saternbrür
de 1912.

Manifesto n. .1 .402 - Marca Figueired(
Marinho & Comp.: Quatro barris, vindos doi
Hamburgo no vapor allemão Habsburg, a 29,
de setembro de 1912. •

Manifesto n. 1.402- AlaT.ca Fernandes Alou
rito & Comp.: Um barril, vindo de Ilambura•c
no vapor alterna° Habshurg, a 29 de setemac
de 1912.

Manifesto n. 1.402- Marca Ferreira Cabra'
& Comp.: Oito barris, vindos da Hamburgc
no vapor allemão Habsburg, a 29 de sei-embre
de 1912.	 7

Manifesto n. 1.402-Maca GLC: DouS bar
ris, vindos de Hamburgo no vapor alterna(
Habsburg, a 29 de setembro de 1912. .

Manisfesto n. 1.402 - Marca losango GAC-_
Tres barris, vindos de Hamburgo na rapo(
alternar) Habshurg, a 20 de setembro de 1912.

Manifesto n. 1.402 - Marca JIIC: Duas cai
xas, -vindas de Hamburgo no vapor alleraVic
Habsburg, a 29 de setembro de 1912.

Manifesto n. 1.102-Marca JRC: Uma caixa
n. 2.073, vinda de Hamburgo no vapor alta -
mão Habsburg, a . 20 de setembro de 1912.

Manifesto n. 1.402 -_- Marca J-11.--.C-C:
Uma caixa ia. 41, vinda da Hamburgo no va-
por allemao liabsburg, a 29 de setembro de
1912.

Manifesto n. 1.402-Marca AIRPS: Sete bar-
ris, vindos de Hamburgo no vapor allemac
Habsburg, a 29 de setembro de 1912 - •

Manifesto n. 1.102-Marca Mourao de Car-
valho:Um barril, vindo de Hamburgo no V&
por allemão Ilabsburg, a 29 de setembro de

191a112.nifesto n. 1.402-Marca AIJC:_ Cinco bar-
ris, vindos- do Hamburgo no vapor alterna°
Habsbarg, a 29 do setembro de 1912; •

.Manifesto n. 1.402-Marea MC: Uma caixa
n. 3.260, vinda da Hamburgo no vapor alle
mão Habsburg, a 29 de setembro de 1012. •

Manifesto n'. 1.102 - Marca MC: Un fardo
n. 3.201, vindo de Hamburgo no vapor alia-
mão Habsburg, a 29 de setembro da 1012.

ManifesIo n. 4.402- Marca Mosteiro: Urna
caixa n. 9, vinda de Hamburga no a apar alio-
mão Habshurg, a 29 de setembro de, 1912.

Manifesto ri. I.402-Marca Novaes Teixeira:
Quatro barris, vindos de Hamburgo no vapor
allemão Habsburg, a 20 de setembro de 1912.

Manifesto ri. 1.405- Marca Pereira Sinvai:
Dons barris, vindos de II unburgo no vapor
allemão Habsburg, a 29 de setembro de 1912.

Manifesto ri. 4.402- Marca MAC: Tres cai-
xas, vindas de Hambargo no vapor alleraão
Habsburg, 

s
a 29 de setembro de 1012.

Manifesto ri. 1.102-Marca Silva Boavista:
Tres barris, vindos de Hamburgo, no vapoi
allemão Habsburg, a 29 de setembro de 1912.

Manifesto n.' 1.402-Marca TBMC: Um bar=
ril, vindo de Hamburgo no vapar alie:não
Habsburg, a 20 de setembro de 1912: "" •

Manifesto n. 1.403-Marca ME: Doze barris,
vindos de Nova York no vapor - inglez Eas-
twoad, a 7 de outubro de 191.2.

Manifesto n. • -Marca TC: Onze barris,
vindos de Nova York no vapor inglez Eas-
ticoad, a 7 de outubro de 1912.

i

f
Manifesto ri. 1.353 - Marca CC: Quatorzsa

barricas ris. 124/37a vindas. de Antuerpla ne
vapor belga Anversaise, a 25 de outubro do
1912.

Manifesto-n. 1.553 - Marca. T: Cineoenta

1	 11
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• caixas ns. 1/21., 1/26, vindas do Antuérpia no
:vapor bolga Antersaise, a 25 de outubro de
3912,

a . . Manifesto n. 1.538-7 Marca MR.C: . Troa
atas, vindas de Antuerpia no vapor belga An-

a rvelorrise, a 23 de outubro de 1912.
Manifesto n. 4.558- Marca W--C--&-F;

..a) -Urna caixan. 10, vinda de Antnerpia no va-
por. .belga Anversaise, a 25 de outubro de

. o 1912.
Manifesto n. 1.615-Marea 'triangular CS:

•incoenta caixas na. 669/718, vindas do Bre-
somo no vapor alfama() Durenclart, a 4 de no-
vembro do 1912.

Manifesto n. 1.613 - Marca JRC : Onze
o. 'amarrados da, vagondes na. 52/62, vindos do

o -Mremen,. no vapor alleinao Durenaart,.a 4 d 3
r); . •MOVOMbrO de 1912. .
• Manifasto ii. 1.615-Marca KC-W: Uma
o o caixa n. 5.830, vinda do 13remen, no vapor

allomfto Eurenctart, a 4 de novembro de 1912.
,Mataitasto n. 1.615-Marca SMC:•Uma caixa

n. 87.782, vinda de. BPetnefl no vapor alie-
xnao Durendart, a 4 de novembro de 1912.-
.) ..Manifesto n. 1.615-Marca SMC: Doze bar-
ricas os. 87.770/81, vindas de Bremen, no

; impar allomito Durendart, a 4 de novembro
-de 19• 124	 .
, Manifesto o. 1.615-Sem marca: Um tard-
borsem numero, vindo do Bromara no vapor

Durenclart, a, 4 de novembro dcs
1912.	 •	 •

• Manifeatka n. 1.712-Marca &langui° D-
Lc1Jaa catas, n. 1.288, vincla•le Bordéos,

tapnr. francez Garanna, a 21 de novembro
:‘'• de 1912..

sn• Manifesto o. 1.712-Marca	 Cinco ba r-
-ris na. 9/13,. vindos do Bordeaux, no vapor
francez Garonna, a 21 de novembro da. 1912.

-	 o ,Manitt)Étóii. 1.712-Marca MG: Um barril
ti .14326, vindo do 1391,C109.11X, fio vapor frau-

- cez Garohna, a 21 de novembro de 1012.
• 'Manifesto n..4 .7I2-Marca RG: Uma barri-

ta . n -1.2a2, vinda da Bordeaux, no vapor
j ') fraileez Garonna, a 21 de novembro de 1012.

Manifesto n 1.712- Marca Consulado dei
Unnanay: Quinze caixas sem numeras, vindas

' drallardeaux, no vapor fráncez Gaponna, a
21 do novembro de 1912.
• iklanifeSto n. 1.701-Marca AMC: Doris cai-

o. 	 na. 6.601/2, vindas de Nova York, no vai-
' ao& -nacional Tapcoo; a 20 de novembro do

• o,1012.	 •
Manifosto ri. 1.701,--Marca losango CCN:
n -barril n. 7.771, vindo de Nova York no

vapor nacional Tapajo: a 20 da novembro de
;. 1912:	 •

Manifasto n. 1.701-Marca . PBC: Um caixa
4-, vinda do Nova York, ao vapor nacional

'Tapajhz, a 23 do novembro de 1912.
, Manifesto n. 1.778-Marca N.531: Uma caixa

;.• an. 1, vinda do Triestra no vapor austriaco
' Atlanta, a 3 de dezembro de 1912.

• Manifasto n 1.778-Marca ZN: Troa caixas
• - na. 1/3, vindas de Trisste, no vapor austriaco
o Atlanta, a 3 de dczombro . de 1912.

Manifesto o. 1.831-Marca IMF: Uma caixa
•• 'n. 1.777, vinda do Arituernia, no vapor alie-

• mão Me, a 13 de deactribro de 1912.
Manifesto n. 1.921-Marca AMC : Duas

caixas - na. 8.308 e 108; 'vindas de Bremen, no
•vapor alternar) gaite, a 27 de dezembro de
1912..

Manifesto o. 1.924-Marca . Ant. C. Pe-
reira : Uma caixa sem numero, vinda de Bro-

• men no vapor aliem/to Ballo, a 27 do dezem-
bro da 1912.

Manifesto n. 1.921-Marca losango GAL:
Quatro caixas os. 4209,'6. 31.033, 46.201 e
31.121; vindas do Bremen, no vapor allernao

•Mane, a 27 do dezembro de 4912.-
Manifesto o. 1.921-Marca losango GAL

Cito barris, na. 30.882/6, 16.274/6, vindos do
-.Premir ma vapor allornao Halle, a 27 de de-
zembro do 1912.

alanifasto n. I.921-Marca quadrante GAL:

Urna caixa n. 290, vinda de Bremen no vapor
allenião Halle, a 27 de dezernbao de 4912.

Mainfesto n. 1.924-Marca GAL: Urna caixa
n. 1-6.273, vinda de Bremen no vapor aliena°
Halle, a 27 de dezambro de 1912.

Manifesto n. 1921-Marca GS: Um volume
n. 6.632, vindo de Bremen na vapor allemao
Halle, a27 da dezarnbrado 191:1.

Manifesto n. .1.921-Marca Vime & Ca.:
UM pacote sem numero.; -vindo de Bremen,
no vapor alfama() licite, a 27 de dezembro de
1912.
, Manifesto n. 1. 02-i---Marcas

Troa engradados ns.263/7 e unia caixa n. 268
vindos de Bremen no vapor allernao Ballo,. a,
27 de dezembro de 1912.,

Manifesto n. 20-Marca Anglo- Americano-
Brasilian Agancy: Caia caixa, sena numero,
vinda de Liverpool no vapor inglez Titian, a
7 de j moiro da 1913.

Manifesto n. 20--Marca Losango EE: . Uma
barrica n. 1, vinda de Liverpool no vapor
Tilian, a 7 do janeiro da 1913.	 •

Manifesto .3). 20 - Marca Losango MÁ.-
40.512: Dezeseis peças de ferro ns. 1/12, 17/20;
seis caixas na. 13,-15, W, 21/3, e um engfa-
dado n. 11, vindos da Liverpaol, .no vapor
inglez Titian,, a 7 de jarreta) de- tn13.

Manifesto o. 20 1- Marca Losang) PI: Um
barril n. 3.511, vindo deLiverpool no vapor
inglez Titian, a 7 de janeiro de 1913. .

Manifesto n. 20-Marca, MOI> : Uma caixa
sem numero, vinda de Livertioal no vapor
inglez Man, a 7 de janeiro de 1942.
' Manifesto n. 20: Marca Losango SSMC: Uma
caixa n. 6.011, vinda de Liverpool no vapor
inglez Tilian, a . 7 de janeiro da 1912.

Maiiiiesto n. 21-Marca AGM-NAIR .: Uru
pacote sem numero, vindo de Sant/mm.1)ton
no vapor inglez Aragon., a 8 de janeiro de
1013.

Manifesto n. 21-Marca CRR: Uma- caixa
'seio MIC1102'0, vinda de.Sonthamptan, no vapor
inglez Aragon, a 8de, janeiro de 1913.•

Manifesto n. 21-Marca Tinangido FE: Uma
caixa n, 4.182, vinda de Sonthampton .no
vapor ;nglez Aragon, a .. 8 de janeiro de
1013.

Manifesto n. 21-Marca 'KB: Urna caixa
n. 2.289, vinda de Sonthampton no vapor
inglez Aragon, a 8 de janeiro de 191:3.

Manifesto n. 123-Marca ABC-IICII: Uma
caixa n. 211, vinda da Liveopool no vapor
nudez Dello of Inland, a 27 de janeiro de
1913.

Manifesto n. 123-Marca ABC-IICII: Uma
barrica ri. 215, vinda de Liverpaol na vapor
inglez Deite of Zeeland, a 27 cio janeiro d3
1913.

Manifesto n. 123-Marca-ó-A-C-C: Seis
caixas na, 2.166/70 e 15.536, vindas de Li-
verpool no vapor inglez Belle of Zseland; a 27
de janeiro -de 1913.

Manifesto n. 123-Marca triangulo D, A; C:-
Seis caixas na. 1.160/5, vindas de Liverpool
no vapor inglez Baile of &dana; a . 27 do ja-
neiro cie 1913.

Manifesta n. 123-Marca CPC: Tres .caixas
os. 121 e 139/10, vindas da Live..pool no vapor
inglez Bale of Zcelancl, a 27 do janeiro do
1913.

Manifesto na 123-Marca CC: Duas caixas o
seis sarros na. 85/6 o 65/70, vindas de Liver-
pool no vapor inglez Deite of.Zoeland,. a 27 de
janeiro de 1913.

Manifesto n. 123 - Marca .losango CSR:
Quatro caixas os. 1/1, vindas da Livorpool no
yapor inglez Deite of Zeelancl, a g7 de janeiro
de 1913.

Manifesto n. 123-Marca JRC: Quatro fax-,
dos na. 1.201/4, vindas de too:arpoo' no vapor
inglez Balde of Zecitand, a 27 de janeiro de
1913.

Manitx,sto o. 4.13-31arcao losango 7.002:
Calco caixas DE 108112 virida a da LiverpooI

'no vapor ing/ez Bello of Zeolancl,' a r de ie".' -
neiro do 1013.'

Manifesto n. 1231 -Marca &langui°. '222:
Treze caixas ma 1,201/7, 4.089, • 1.094/U,
1.488, O, 1.091 e 1.1p8200, vindas de Liver-e
moi no vapor ingloz Bale of Zeeland, a 27 43 n
janeiro de 1913.

Manifesto n. 123-Marca &langui° 88, C:
Urna caixa o. 521, vinda de - Liverpool no'

' vapor ingloz 13elle: of 1Zeeland, a 27 de janeiro.
do 4913.	 i.

Manifesto 11.123-Marca triangulo 86,A,S,C;
Uma caixa n. 536, vinda d3 Liverpool no.
vapor ingleg Deite of geolanel; a 27 do janeiro
do 1913.	 •

Manifesto n. 123-Llarca &langui° «S. 'pe-
dra): Quatro caixas os. 81/2, 1 e 75, vindas.
do Livorpool no vapor inglez Relia of Zeeland,
a 27 .de, janeiro de 1913.	 .
• Manifesto n. 1.23-Alarca triarigulo 1, R:
Setenta ~alvados ida Wocas na. 101/70,
vindas de Liverpaol nó vapor inglez Deite ot
geeland, a 27 de janeiro do 1913:

Manifesta n. 123-Marca triângulo 1,11:
Uma barrica n. 174; *assenta e cinco tubos

iverpool no vapor
mis. 172,236 e - uma ca ixa n. .400, todos da
mesma marca, vindos aL 
inalei Deite of Zeelancl, a 27 de janeiro de
1913.

Manifesto ri,. 123---oSem marca: Urna bi-
- gorra sem numero, 'ainda de Liverpool no
vapor inglez Ballo o' Zeoland, a 27 do janeiro .
de 4913.

Manifesto n. 123 -Sem ' marca: Um volume
dc feaaa senamonero, Vindo do' Livarpool no
vapor ineez Bone of &clara, a 27 de janeiro.
de 1913.

Manifesto n. 175-Marca ITC: --Urna caixa
ra. 23, Vinda do Cretteva no vapor italiano
Brasile, a 8 - cle janeiro de 1913.

Manifesto ti . 175 .-Márea RSVC: Uma caixa
n. 1.907, vinda de.' GeliONra no vapor italiano
Brasile, a 8 do .foreoeieo de 1913.

Manifesto o. 105-Marca «A Kladt»: Um
encapado li". 2.493, vindo de Sontampton no .
vapor inglez Vainlyck; á 12 de fevereiro de

1930:/Tdfisto n. 195 - arca CC: Unia caixa •
'n. 409., Vinda de Snuthampton, no vapor in-
gleZ Vandyck, a 12 de rir-eivo do 1913.

Manifas.;o 1). 103 - IS arca quadrante CN:
Unia caixa, o. 17, vinda, de Soutbampton, no
vapor inglaz Vandyck, a 12 de fevereiro do
1913.

.Manifesto n. 195 - Mirei ESB: Uma caixa
74 .1, vinda de Sautiatiripain, no vapor in-

glaz Vandyck, a 12 de Pavereiro de 4913.
Manifesto n. 105 - Marca -Greer3ber, sem

numero, virida do Sanaram/ia:ia no vapor hor
glez Vgndyeli, a 12 da fevereiro de 1913.

Manifesto n: 195 -a- Marca &langui() 401:
Duas caixas os. 3.771 c 3.727, vindas de Sou-
thampton, no vapor inglez Vandgeli, a 12 do
favereiro dc 1913 -.	 - • 	 • -

Manifesto o. 195-Marca TSC:.Duas caixas
na. 333/6, vindas do Smilliampton, no vapor
inglaz Vandyek, a 12 de faVereiro de 1913.

Martitasto mi. 20.1 - /dama C13: Dez saccos
os. 541/53, vindos do ) Hamburgo, no vapor
aliar/ião Bahia, a 13 de favereiro do 1913.

Manifesto 4. 203-Olaaica FCFC: Uma caixa
n. 1, Vinda de Hambarga, no vapor alleinao
Bahia, a 13 de feverairo da 191:3.

Manifesto ii. 203- Marca GRC: Uma caixa
n, :3, vinda ate HambUrgn; no vapor allemao
Bahia, a 13 de - favooniro do 1913.	 •

Manifesto n. 203 - Marca JTC: Cinco pá,-
cotes na. 1/3 vindos de Hamburgo, no vapor
allernao JJihLa, a,13 de fevereiro de 1913.

Manifeato o. 203 -a Marca MC: Uma caixa
o. 326, vinda de Ilaniburgo, no vapor allenoão
Bahia, a 13 do fove..e:ro 'íle 1913. • a •

Manifesto n. 201 -- Alarca triangulo 90,
CBCN: Uma caixa o. 7.706, vinda de Ham-
burgo, no vapor ateimam Bahia. a- 13 do tete
relvo de 1913.•
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Manifesto n. 203 --. Marca 2.512: Duas
çaixas ns. 0.212/3, vindas de Hamburgo, no
vapor alleinão • Bahia, ea 13 de fevereiro de
1913. • •
' Manifesto ti. 203 -- Marca rosa branca:
Um tubo, sem numero, vindo de Hamburgo,
fio vapor alie:mão. Bahia, a 13 do fevereiro de
1013:

Manifesto mi. 203—Marca CFCC: Sois caixas
ns. 12/4, 1, 15;0, vindas de • Liverpool, no
vapor. inglez Euclkl, a 19 de fevereiro de
1913.

Manifesto n. 203 — Marca FSII—C113: Sete
caixas' os. 19,25, vindas de Liverpool, no
vapor inglez Ettelkl, a 19 de fevereiro de
1913.

Manifesto n. 263 —.Marca FSH—CHS: Qua-
tro engradados ns. 18/21, vindos de Liver-
pool no vapbr inglez Euctid, a 19 de fevereiro
de 1914.
•Manifesto n. 263 -- Marca losango G: Nove

finas de louça sem numeras, vindas de Liver-
paol, no vapor inglez Eactid, a 19 cio fevereiro
de 1913. •	 '	 •	 •
, Manifesto o. 233 — Marca JRC: Quarenta

e•oito tornos vindos de, Liverpool, no vapor
inglez Enclid, a 19 de fevereiro do 1913.
, Manifesto n. 233 — Marca losango K: Uma

lata n. 20, vinda de Liverpool, no vapor inglez
Eaelid, a 19 de fevereiro de 1913.

Manifesto n. 233 — Marca KC: Uma caixa
n. 1, vinda cio Liverpaol, no vapor Ligia
Euclid, a 49 de fevereiro do 1913.

Manifesto ri. 233 — Marca LMC: Uma bar-
rica n. 2.837R, vinda de Liverpool, no. vapor

Euclkl, a 19 do fevereiro de 1913.
alanifeslo n. 253 — Marca losango 41 K:

Duas caixas ns. 219/20, vindas de Livcrpool,
no vapor igglez Euelid, a 19 do fevereiro
do 1913.	 -
• 3Ianifosto n. Marca triangulo i3 24:

Duas liai ricas mas. 4/2, v n las de Live"rpool, no
vapor ingloz -Euclid; a 19 de feveroieo de
1913.

Manifesto n. 233 — Marra crp,og,3r,,,,:
volume ci fo:ro n. 7.053, vindo de, Liverpool,
na vapc,r iug1z. Eaclid, a 10 de fevereiro
de 1913.

ManifcsLo n. 20 — Marca quadrante- LAMC:
Uma Caixa som nume ao, vinda de Liverpaol.
rio vapor inglaz Titiari, a 7 de janeiro de
1913.

Manifarsto n. 423 — Marca losango G: Urna
caixa som numero, vinda de Liverpool,
vapor inglaz Belle of Inland, a 27 do janeira
de 1913.	 .

Manifesto n. 403 Marca AMC: Quinze
càixas Os. 8.364/78, vindas do lavre, no
vapor- frawez Bacchas, a 14 de março da
1013.

'Maidesl-o rr. 409 -- Marca AC: Tres caixas
na. 735/7 e 750, vindas do Havre, no vapor
francez jiacchus, a 14 de março de 1013.

Manifesto n. 400 — Marca CG: Vinte caixas
lis. 16.912161, vindas do Havré. no vapor
feancez Pticehus, a rik de março de 1913.

Manifesto n. 409 — Marca quadrante <Dro-
garia Matos ' : Duas caixas ris. 8.502;3, vindas,
do Ilavre, no vapor franca Hacchas, a 14 de
março de 1913.

Manifesto n. 409 — Marca HM: Quatro
firdos LIS. 11.373, 11.349, 11.849 e 11.831,
ViM103 do !lavre, no vapor francez Bacchus,
14 dá Março cie NEL	 •

Manifesto o; 409	 Marca JBC: Urna caixa
n. 3, vinda do flanco, no vapor francez Dac-

a 14 de março de 1913.
Manifesto ri. 409 — Marca - J13. Azevedo

Urna caixa 11. 593, vinda do !lavre, no vapor
frau( w Medias, a 14 de março de 1913.

Manifesto mi. 400 — Marca LI: , Quarenta e
cinco barricas mis. 47/91, vindas alo Havre,-no
variar francez Bacchas, • a, 14 de março de
1913..	 .

Manifesto o. 409 — Marca triangulo 86
ALC Duas caixas os. 544/5, vindas do Jlavre,

no vapor franctaz Bacchus, a 11 de março
de 1913.	 -

Manifesto e. 400— Marca WCC: Unia cabra
ri. 1.684, vinda do Havre, no vapor francez
Bacelais, a 14 de março de 1913.

Alfandega do Rio de Janeiro, 3 a secção, 23
de junho de 1913.— O chefe, M. Antonio.° dc
Carvalho Aranha.

Alfandoqa do Rio de Janeiro
Edital de praça n. 17

Primeira mesa
De ordem do Sr. inspector, se faz publico

que, nos dias 28 de junho e 2 e 7 de julho, ao
meio dia. serão vendidas respectivamente,
em l a . 2a e 3a praças, em hasta publica, livres
de direitos, a quem melhor vantagem abre-
cor, no estado em que se adiam, as mercado-
rias adea•nte .mencionadas, sendo permittido
aos interessados retiral-as, até a vespera do
leilão, mediante prava de pagamento dos di-
reitos.

ARMAZEM N. 4 PA ALFANDEGA.

• Lote n. 1 •
AG: Uma caixa n. 1, jiesando bruto sete

Mios, contendo diversos objectas pesando cinco
kilos, procedente de Napoles. descarregada
do vapor Umbria, em' 18 do setembro de
1913.	 -

ASC: Urna caixa n. 99, pesando bruto 60
kilos, contender 45 kilos do esmeril em rebolos,
procedente . de Santos, descarregada do vapor
Santos, em 29 de setembro de 1013.

BC: Uma caixa som numero, pesando bruto
70 kilcs, contendo GO latas c)111 azeitonas, ca-
sando bruto 58 kilos, me:sina procedencia,
vapor e descarga.

• Lotar. 2

Som marca :'` Um pacote som numero, pe-
sando bruto 3.500 grammas, contendo mol-
dura de madeira ordinaria, posando 'bruto
tres kiios.

Idem : Uni pacote sem numero, pesando
bruto dons kilos cmtendo SOIS duzias do saltos
de," madeira .

Idam: Um pacote sem numero, pesando
5.750 grammas, contendo 5.700 grammaá
caixas para talheres.

Idem : Um pacote soai numero, pegando
bruto 1.430 grammas, contendo palmo malfil
limando 1.430 granuna,s.

Idarn: Um pacote sem numero, posando
3.9n grammas, contendo roupa feita, não
espccificada de qualquer tecido de lã p3-
sondo liquido 3.700 grammas.

'dam: Um ;pacote sem numero, pesando
bruto 23 kilos, cantendo parafusos do ferro
simples posando bruto 25 tais..
. Idem; Uni amarrado sem numero, pesando

bruto tres kilos, contendo lustres de cobre
simples pesando bruto tios kilos.

Idem : Um amarrado saiu numero, Con-
tendo obras não classificadas de forro fun-
dido simples pesando bruto 10 kilos.

Idem: Uma lanterna sem numero, simples,
para carro, pasmada 2.390 graniras.

Idem : Uma lanterna , sem numero, para
carro, casando bruto-900 graniras.

SOM marca : Um copo graduado sem nu-
mero pesando liquid) 850 grammas. 	 •

Losa.ngulo A : Duas lata .; sem numeras, pe,
sando imMt0 Seis kilos, contendo oleo de pa-
troleo para lubrificação de rachinas, posando.
bruto cinco kilos.

PBC: Uma barrica n. 82, pesando bruto
263 contendo acre, pesando liquido 250 kilos.

GC : Urna caixa n. 1, pasando 'bruto 20 ki-.•

los, contendo oleo pyrogenio não especificadc
pesando liquido 10 kilos..

Sena marca : Um sacco sem numero, p
san2o brota15 kilos, contendo "roupas, usadas
pesando 14 kilos.

Idem : Um sacco sem numero, pesando bruto
seis kilos, contendo roupas e outros objectdr
usados pesando cinco kilos.

Idem : Um encapado sem numero, pesando
bruto 10 kilos, contendo colchão e traves-
seiros.

Idem : Um encapado sem numero pesando
bruto nove kilos, contendo um colchão e tra-
vesseiros irsados.

Idem: Uni apparelho sanitario sem numero,
dc louça,-n. 2, posando liquido 10 kilcs.

Idem Tios volumes sem numeras, posando
bruto 28 kilos,• contendo obras do cobra sim-
ples pesando 28 kilos. (Sobras).

Lote n. 3
MW—Contra marca-57: Uma caixa n. 1, pe-

sando bruto 149 kilos, contendo. obras do
couro não classificadas para correeiro, pesando
bruto :H Lulas; oitenta e sais kilos da correias
de. couro, ensebadas para mobilias, proce-

rapa.
de La Plata, descarga do vapor Demo-a.

Losango 2.523 contramarca IITS: Uma.
caixa n. 1, pesando 3') kilos, contenda amos-
tras de carões postaes e papelaria, posando
bruto 20 . kilos, proce.lonte de Southampton,
descarga do vapor Atca/ci, cai. '8 de junho do
1913.	 •

Lote 72. 4 •
X F Z. Uma caixa n. 2, pesanda 20

ccnt eido 20 kilos de moinhos pequenos para
cara e samelbantoa.

e marca: Uma caixa, sem numero, pe-
sando 11 • kilos., contando 700 grainmas da
roupa usada:

Losango 1' M; contra marca S Uma. caixa -.-
sem mimara, pe,sand) 21 kilos, contendo 2
ventiladores, posando 14 kilas (objectas phy-
sicos não classificados).

Losango •1.712, centram -arca. R .S: Uma
caixa n. 171, posando 183 kilos, cntapdo 119
kilos de estampas não especificadas. .

Sem numera : UMA mala, soM-marca, po-
sando 43 kilos, Naisia, de madaira ordinaria
forrada de oleado, de mais da 80 centimo-

•
troSsena ' numero: Uma inala, sem marca, usa-
da, Casando 30 Lulas, contendo roupa ustda,
pesando 11 kdos.
• Sem numero : Unia mala, sem marca, usa-

da, pesando 33 kilos, contendo 11 , kilos de
roupas e objecto; usadrs.

Lasargi G. A. Z. : Unia caixa o. 40, posam 'o
111 kilus, emtendo objectas physic,os não e...-
paclfi 'anis, p sando 90 Lii s.
. D. G. E. : Urna caixa n. 4, pesando 53 kilo:s.,

contendo 45 kilos de typos para typographia,
não especificados.

Losango G. A. C. Uma ca lxi. n. 483, pe-
sando 20 Mios, çontenio 15 kilos de esmeril -
em pedras para limpar facas.

Losango X contramarca, Ii : Urna caixa.
n. 9.930, posando-86 Lulas. contendo 41 kilos
cio obrasnão classificadas de ferro batido es-
maltado; 9 , kilos de obras não classificadas da
ferro batidi estanhado..
• G. D. C. : Uni fardo n. 2.089, p:sando
kilos, contendo, 210 kilos de papel assatinado
para impressão.

B. 151. : Um pacote n. 7.M1, pesando 3
contendô 2.400 0.rammas de roupa feita

não especificada de tecido de lã.
.• Sem marca: Uma caixa sem numero, pe-
sando 10 kilos, contendo 9 Lhos de utensilios. •
domesticas' usados. (Sobras).

• Lote 7./. 5

M. C. D. S. : Uma caixa ri. 7.117, pasma-
do 95 kllos, contendo estauicas, a:emacio*

Sem marca: Um pacata sem numero, pa-
s.ando bruto 2.600 grammas, contendo alue.-
ctos ,cirurgicos da vidro, resand) bruto 2.603
giaflinl aS.

I I	 II	 'III	 I
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Colidas em papellão, posando bruto 70 kilos.
• V. : Uma caixa n. 1, posando 28 kilos, con-

tendo obras impressas do uma cor, pesaúdo
bruto 10 Mios.

Ancora	 U.n cesto n. 45.861, pesando
47 kilos, contendo um barril vasio.

CNC: Uma caixa n. 18.022, pesando 50 ki-
les, c:andado moldura, de madeira. dourada,
pesando bruto 15 kilos.

Ha:: Unia caixa n. 81, pesando 214 kilos,
comendo papel Notado para encaderoaçã o,
pesando bruto 100

Lote 22. 14
Losanc. Bit C: ,Quarenta caixas ns. 8 a

4-, riando 3.330 kilos, contendo anillina
(cures peando liquido 2.220 kilos.

• Lote 2t. -15
.Losango 11S: Urna caixa n. 7.221, pesando

21 kilos, contendo azul ultramar de qualquer
qualidade, pesando 3 kilos.

•JFPC: Duas caixas os. 83 a 81 Pesando
431 kilos, contando 370 kilos de papá pintado
Para encadernação.

Losango G—Contramarca 3.000: Quinze cai-
xas ias. 115, posando 562 kilos, contendo 430
kilos de azul da Prossia.

Idem : Uma caixa n. 83, posando bruto 218
kilos, contendo 190 Lues de papel tinto para
encadernação.

Lote n. 16.
IX: Una saccosam numero, pesando 12 kilos,

contendo enveloppes do papel, pesando 12
kilos.

Lote n. 17'
.EIISB: Um . rCilo o. 8, pesando 77 kilos, con-

tendo fio de arame de cobre simples.
'rd:angulo 1—BE: Una barril n. 13, pesando

211 Mios, contendo 190 kilos de pise de
alcatrão.

Lote n. -1g
Losango ENSF1: Cincoonta barricas, pesando

bruto 2.650 kilos, contendo 2.390 kilos de al-
vaiade de chumbo.

Losango ENSR : Vinte barricas sena nume-
ro, pesando bruto 1.080 kilos, contendo 070
Mios de zarcão.

Lote n. 19
IFPC :Uma caixa n. 80, pesando 230 kilos,

contendo papel tinto para encadernação, pe-
sando 220 !silos.

Lote n. 20
:FC ; Uma caixa n. 505, pesando 19 kilos,
contendo 46 kilos de livros para leitura.

GC : Uma caixa noa, pesando 12 kilo,eon-
tendo 1.500 gramamos de obras não classifica-
das do borracha ; obras não classificadas de
cobre simples, posando bruto 6.600 grammas.

GCC : Uma caixa n. 68, pesando 30 kilos,
contendo uma mala de madeira ordinaria,
forrada de couro, até 63 centimotros.

Adereços de celluloide,pesando bruto 10.500
granamos, procedentes de Bordcaux, no vapor
Valdivia, descarregado em 2 de julho de
1913.

Lote n. 21
11I1 : Urna Caixa h. 52, pesando 29 kilos,

contendo 4.700 gramamos de flores de cèra
4.300 granimos de folhas e botões para fabri-
cação de flores, vapor Valdivio, procedendo
Bordeaux, descarregado em 2 de julho do
1013.

Lote n.
Sem marca: Urna caixa: som numoro, po-

sando 41 kilos, contendo uma machina de
costura usada, pesando 11 kilos, roupas usa-
das e objectos de uso domestico, mesma pra-
codencia e vapor, descarga em 1 de julho do
1013.

Bary & Comp.: Urna caixa, sem numero,
posando 101 kilos;contendo peças avulsas de
mobilia de madeira ordinaria, usadas, pe-
sando 69 kilos; urna pedra marmore quebra-
da, som valor mercantil, procedente de Bre-
71127), descarga cio vapor Giessen em 2 do j,u-
lho de 1913.

Lote n. 23
Dutrain Villan Folgue & Comp.: Uma lata

sem numero, pesando 4 Lutos, contendo 2 M-
ios de roupa feita, não especificado de tecido
do algodão, da base 10 por 10, de mais de
40 grammas, enfeitada, mesma, procedendo,
vapor e descarga.

Circulo P T: Um fardo sem numero, pe-
sando 46 kiloa, contendo 46 kilos de juta
resteliada, procedente de Santos, descarga do
vapor A. Fonriehon, em. 7 de julho de

"lCri .culo Ei C C: Dons fardos', sena numero,
pesando 93 kilos, contendo juta • restellada,
pesando 03 Mios, 'mesma' procedendo, vapor-e descarga.

Triangulo 79--Contramarca ASC: Uma cai-
xa n. 26, pesando 9 Mios, contendo obras
não classificadas, do madeira, mesma procoy
delicia, vapor e descarga.

Cl Castelabot:sem marca:Uma, mala usada,
Pesando 67 kilá, contendo 40 kilos de rouqas
usadas; dez granamos de ouro em, obras do
ourives, simples.

I dom: Uma. caixa sem numero, pesando 48
Lutos, contendo 27 kilos de roupas usadas.

ES: Uma caixa; u. 5, pesando 58 kilos, con-
tendo jogos não :especificados, procedente de
Buenos Ayres, dOscarga do vapor Sauna era
5 de julho de 1913.

I Lote n. 24
AEW: Uma mala ir. 601 usada, pesando 89

kilos, contendo 40 kilos do bijouteria de co-
bse; 1.250 grana nas de fronhas de tecido de
linho, liso, até 36 fios; quatro pares de meias
de algodão não especificadas, curtas, de mais
de 2.) contimetros; 277 leques de osso como
qualquer tecido; 48 leques de qualquer tecido
com varetas do 'madreperola; tres leques do
madeira tosca, de papel, procedente de Tri-,
este, descarga do vapor Loura em 3 de ju-
lho de 1913.	 I

Lote-n. 25 -
Seno marca: Urna mala sem numero, usada,

pesando 36 Lulas, contendo 21 Lidos de roupas.
feitas, toalha de linho usadas

Idem: Uma caixa sem numero, pesando 33
kilos, contendo 15 kilos de roupas usadas.

Idem: Uma mala sem numero usada, pe-
sando 50 kilos, contendo roupas usadas.

Idem — Idem: Uma caixa pesando 27 kilos,
contendo sois kilos do roupas usadas. , proce-
dente de Liverpool, descarga do vapor Thes-
Dts, em 8 do julho de 1013.

Idem—Idem: Uma cadeira de vime de ba-
lanço usada, prodedente de Nova York, des-
carga do vapor i'estris, ern 8 do, julho de 1913.

Idem—Idom: Una sacco posando quatro la-
tos, contendo 3.500 granamos de roupas usa-
das, proced o n te de Buenos  Ai ses, descarga do
vapor Alealá, em 8 de _Inibo de 1913.

lhish AnccOs: Uma caixa som numero, po-
sando 63 kilos, contendo um movei não espe-
cificado, do madeira ordinaria, desarmado,
pesando liquido 30 kilos, procedente de Nova
York, vapor Vestris, descarga em 8 de julho
de 1913.

: Una encapado pesando 40 Li-
los, contendo tecido do algodão tinto, pesando
cinco kilos; ii !ditas de roupas usadas; 19 kilos
de travesseiros de punas, usados, procodente
de 1310111CD, descarga do vapor Giessen, em 8
do, julho de 1913.

Idem—Idem: Um sacco pesando cinco kilos,
contendo quatro kilos de roupas usadas, pro-
cedente de Southampton, descarga do vapor
Alcalá, em 10 de julho do 1913.

Lote n. 26
Humberto Molinari: Uma caixa sem nu-

mero, posando 153 kilas, contendo 9.500 grana-
mos de capas de cobre assentadas sobre
madeira, 120 kilos de livros impressos..

Idem: Uma caixa idem, pesando 48 kilos,
contendo 30 ,kilos de livros, impressos, proce-
delitos de Genova, descarregado, do vapor P.
Umberto, em 11 de julho de 1913.

Idem: Um pacote idem, pesando oito kilos,
contendo 81 baralhos de' cartas de jogar.

L. Jovita : Um fardo sem numero, pesando
kilos, contendo[50 kilos de roupas usadas,

procedente de Buenos Aires, descãrregado do
vapor Asturios, ema 13de julho de 1913.

Sean marca: Uni anca sem numero, po-
sando 1.400 granamos, contendo um kilo de
molduras de madeira, procedente de Bremen,
descarregado do vapor Giesen, em 15 de julho

'
delelle91 1»3: . lhna'smala,' usada idem, pesando 1T.i.j.
kilos, contendo quatro kilos do roupas hsala.22,

Lote 2/.

. A II: Uma caixa n. 57.501, posando 31 kilos,
contendo chocolate commum, pesando bruto
20 latos.

.	 S. MS: Uma caixa • som numero pesando '71
• kilos, contendo 38 kilos do azeite doce.

Lote n. 7
Urna caixa n. '7.118 pesando 99 kilos, con-

tendo estampas annuncios ,colladas em pa-
pelão, posando bruto 72 kilos.

Lote n. 8
Casa Viuvo Honry : uma caixa n. 1.118,

posando 23 kilos. , contendo 18 kilos, peso bruto,
da. loite condensado.

Lote n. 9
• Losango 650 contra marca L II : Uma caixa

2, pesando 37 kilos, contendo 42 kilos de
obras não classificadas de papelão.

Humberto Lima : Uma caixa n. 1 pesando
69 Lidos, contendo obras de cobre (lustres)
pesando bruto 3 kilos ; obras de ferro fun-
dido dourado., posando bruto 21 kilos ; 1.700
granimos de obras de ferro batido esmaltado;
1 kilo de obras não classificadas de vidro n.
branco.	 •

S E: Uma caixa n. 9.158.300, posando 21
kiloss contendo obras não classificadas de

'eo 0. 1, para qualquer uso, gesando li-
quido 3.800 grammas.
6 kilos . de obras do vidros, quebrados, sem
valor mercantil.

CF: Uma caixa o. 923 a 2, pesando :7 ki-
los, contendo elixir medicinal, pesando liqui-
do 2) kilos (100 vidros).

Lote n. 10
IX: Uma caixa n. 7.387, posando 191 Lidos;

contendo capas de papel (enveloppos) Tosan-
do bruta 100 Lhos.

Lote n. 11
Cn: Coutramarca AA: Um pacote n. 7.372,

• peruado 223 kilos
'
 contendo papel para em-

bravo , posando 210 Mios.
.1110: Unia caixa sem numero, posando bru-

to 37 kiloS, contendo obras de folha de fian-
(Ires pintadas, pesando bruto 13.300 gcam-
mas; obras não classificadas de cobre simples,
posando bruto 3.300 gr:litanias. 	 • •

Lote 2m. 12
IN: Uma caixa o. 7.386, pesando 207 Li-

los, contendo capas de papel para cartas (eu-
. velopp'es) pesando bruto 130 kilos.

Lote n. 13•
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Trocedente de Paysatulú, descarregada tItt
apor Miam Geeae$, em in de, julho da 1913.
H. A. Rosenripen: Uma. cadeira de abrir,

de madeira tosaa, sem numero, procedema de
&mit:implora, deacarregada do vapor dron,
em 13 de julho do 1913.

Sem marca: Unta. mala usada idem, pe-
sando 29 kilos, contendo 11 kiloa do roupas
nsadaa, procededte de Uivariam], deacarragada
do vapor Thespis, em 8 do julho de 1912.

Idem: Nas cadeiras do madeira ordinaria,
sem fraaços. com ssanto de palhinha, usadas,
idem .proaedentes do Bordaaux, deararregadas
do vapor Ligia, oin 13 de julho da. 1913.

San) manai: Unia muda usada, pasando 31.
kilas. contendo 11 Mios de lampas usadas,
procetletete de llatahurgo, da.searrogada,do
vapor Cap Blanco, em 15 de julho de, 1913.

Lote n.
HF: oncapado n. M 3, mando novo ki-

los, coutando tapates não eapeaitt .aioa aam
avosa) grosso, pesando sate kilas, procedento

Satuthatuptant, descarregado do vapor Acua,
em15	 julho da 1913.

Suo Illtirea: Uma mala usada S301 numero,
peaa tido :11 lhos. contendo 17 kilos de roupas
usadas e diV3r3OS oldectoa, proeedente do
Humo: Aires, desearregada do vapor Cai)
Orteged, em 10 de jullin do 1913.

Frands,0 Madozd do. Almaida: Uma cadeira
d3 madaira tosca de abrir, procedente de Ia-
-volt:tal. ti scarrapaula do vapor Thevis, em
lo Malho de tala.

Saiu lo trea: Um pacato pesando 12 kilo%
tendo 12 kilo .: do livros improsana, procadenta
de aivarpnal, ti esaarregado do vapor • .Prewild,
efil 21 kl a ,jallio tio ima.

Maurtal tia	 l*not mala usada, pesanda
26 kilns, contendo 10 kiloa de roupas usadas.

Manoel tió.as: Unta. mala usada, sem MI-
Mero, pasandd	 kilda, contenda 11 kilos
roupas usadas

'
 paocedatite de Amstoolant,

dasaarragada tio vapor Fri5io, em 21 do julho
do 19:3.

Ma..	 a til:: Uma mala mm. 	 posando 97
• cdnaattlo	 kilds le amostrar : : 33 kilos
de almadras sam valor morcandl; tuna mala
de madoira ordinaria, foaratla ele lema, d..
zunia 113 83 calt Mudos. allamhurgo JTe-
aro, 21 do julho do 1913.)

Lote a. 2R
:ZOM marca: Um amarrado sem numero,

de dtiaa radoiras da abrir, madeira tóaat,
pro.acie ti to do Uivariam', d oscarregado do va-
por lataaaait em 22 do julho da [dia.

Idem, idoat: Uma mala t15343, pasando 35
kilos, tatotanda 17 kilo:: tle roupas ttaadaa;

Ideai. idem: Uma Mala ttaada, pe .:atido 23
contatuld li. kilos de rtatpaa uaadas,

procodo:tdu de arotillla mpto:1, des.aarragado da
Vapor Arow.m, (mi 28 do julho da 1913.

Idem, idem: Um pacote peaando uni kilo,
coniaral t datis clatpaos itaadas do palha. do
arroz, vtlf,: i:-,a( tN, pro:4!do, i te (1.. iluettta:
descarregado do vapor Arou, em 28 el.! judimet
do 1913.

blont, idem: Um encapado pasatalo sete
kilos , COIKeildo seis kiloa de roupas nsadaa,
procetioute do Triestro, dosca.rre gatla do ra-
par Colombia, em 28 do julho do 1913.
, Marca J. L. A: Uma. caixa n. 18.73S, pa-

saudo 13 kiloa, contendo 10 kilos da docoa do
fruetas am calda, procedonto 	 Buenos
• doaaarregado do vapor Saturno em 28 do
julho tlo 1913.

a:ant marca: Um amarrado som numero, de
ferro laminado posando quatro kiloa, pro-
cedento de Buenos Ayres, dosearregadd do
vapor „troa em 28 do julho de 1913.

Idkam idem Uma mala rasando kilos,
contendo roupas e outros objectos usados;
lima Mala de madeira ordinaria, Rimada do
lona, até 80 aMtilliCtrilg, procedante da Sou-

thampom, dasaarragadaa do vapor Arogoa ont
28 dá julli) do 191:1.

Lote a. 29

:4 n311 marca: Uma inala sua numero, uaa la,
pe.-atado 37 kilo:, contcado la kilas ILO rottpaa
usado; seis earoulaa do algo.lão; 12 camisas
da algodão lisa'; provo :Lauto tit $outimanptaat,
(lesearrogada do vadn. .trodun, 0:a 2' de
julho de 1913.

(dam ifit1M: I,191 53P41 11:trt0111 . ) 21 kilos,
contendo sare kilos d.o roupas usada la kilaa
de cabila:Ia e travo-O:aros do imanas, (lascar-
regada du vapor Ne .eiken. em 22 do julho do
1913, procadencia igtiorada.

Lattis3 11 - intea: Uma caixa sem namoro,
pesando 15 ktios, cantando sms kdos di ru-
rativoa do Listar do alg. alão, can) substan-
cias antisamticas; 1 1311 kilo da instrumentos
eirtirgicos não espocificados, ald metal urdi-
navio; iitta geamuuts do saringas de vidro,
procedencia ignorada, vapor Frisia, daaaar-
regada. em 22 d! julho de 1913.

Som maraa: Um encapado sam mamar.),
contendo unta bicyclota usada paaa adula),
p:ocedente de lbauttat Ar aca, t I ~art. 1g ada
do vapor K. F. Anaust, em Ci da juillo
1913.

Lede. it. 30

'Midden. Willt alm: Uma caixa saiu numera,
da p	 p .a.tittlat.(13Ogrammas, eautand
830 :reanimas d..) roupa f 	 não eapacilicada,
do Salt e la mu partas iguaes, etifaatada.

Koh: Cm satato s nu numa aa, pesando 10
ki!ots, contaado 13 kilos da roupas usadas.

liam, idem; Uni embrulha stm numero,
pastuolo 0.100 gaammas, conta:tdd sals kilas
do readbos do sodomia da algodão data, de
mais do 100 gramtnas, proce.iancia ignorada,
deacaaregado do rapar Frisia, em 22 do
julho de 1913.

$ant marca: Um embrulho s'rn numero,
pesando 8.10J gratamas, cotttetalo rouipasu
oltioctos usadas, pas sam!) oito kilos.

Idem, idem: 1.:n embrulha s s'im numero,
pagando 5.5/30 gr:unam:a contei stio 18 b tralhas
de raras, procedancia e rapa .: ignorados,
deaaarragado em 22 de julho da 1913.

tiA: Uma caixa ti. 05, mando 73 kilos,
contendo obras ¡tad classificadas do condas da
vidro, posando 39 !Moa; nove kiloa de obra.;
não claashicadas dc latinbó, 1 y:o/toda:de (13
Hroman, dasaarragada do vapor Olfrent,
11 de jau) de 191:3.

liahuml hartulla: Um amarrado S'391 ntimaro,
(atm tre:: cadeiras da, abrir, do ma,l a ira. tdaaa,
proccdottie Ilamburlat, descarregado do
vapor Geo ta-teyt t., em 3 de junta tio 1913.

Sota marca: Um amarrado sant 11111113N,
tio 1'31'1'0 ;andina% maniato 25 kilda.
(lauto tia fluenoa	 ia da vapor
:1^on, em 28 de julho de 1913,

Lote R, 31
KNS: Vinte e cinco caixas som ntindaao.

sana() 1. W3 kilos, contenda 1.21a kibas de
barax, procedtatus do Hamburgo, deo:arra_
gaitas da rapar Vá/ele/aro, em 8 de mala
de 1913„

Lote a. 32
rE: Utna mala do madeira sem munam,

forrada do panno, do mais do 80 voutimotroa,
peando 129 kiloa, contonsio tiras de cassa de
algodão. bardadas. posando bruto 70 kilos.

Idem: Uma mala do madeira, soft numero,
forrada da panno, de mais de 80 centimetros,
posando 121 kilos, contendo tiras de cassa do
algodão, bordadas, pesando bruto 07 kilas.

Idem: Uma inala de madoira, sant ittimoro,
forrada de panno, de mais de 80 cantina:d.:Tm,
pesando 121 kiloa, cantando 1.330 metias de
renda de algodão não esperificada, da mais
de 10 contimetros par matro, paaando bruto
71 kilos.

!dom : Uma mala dh ma doi a+, sem namoro,
forrada do ()dum, at bs catitimotroa,
sando 79 ki1	 e0111.2.1titt tiras do fild do ai-
:..Lião	 al.ala, pasmai.) bruto 33 kilaa.
- Idem: Unta mala do ata:loira 8:1111 00111t.?0,
forrada de. pantio, da mais de 80 continua r.-ta,
piando 100 kilas, contotald tiras de fild do
ala:salão, bordadas, , paaando bruto 21 kilo,f o
3 .57) grammaa: 30 kit e 300 grama1:4s da
valida. do a laaalão não oapaaificada eOiT1 2.2dt)
motros, até taos centinattrea o 1.110 madres
até 10 centimetroa; amostras sem valor, p.a-
soando brito) saia kilos.

Idem som numero - Uma mala for:atla ti3
pano t até 80 cantimatr.•a, p saldo 71 kitos,
e inatadd Ires Oda da ma:tida:a da algadaaa,
33 kilos em tiras do filo 11,1 alg).1ão barlabra
a seda, a reigas do mo:la da roada de ala' ala.)
pastudo batto oito kiloa.

!dom sant 11011131'0 - Uma inala de madeira
forrada cle patina, até 83 reattimetraoposa tuba
77 kiltls, canitald.) til';IS da filó do algoado
batatadas a ::aaa, lat .:anda bruto 30 kilas.

Ida .n - 1;:tat inala da madeira sem mimar)
pasmai SO Lhas, conteatia tiras da filó cio
algoião botaladaa, pesanda bruto 2t1 kilaa
tiras de filot do alai:dão bar...latias a sada, pa-
sanita bruto as kilos, suai a a mala t.)rrada
d o panou), td 81 ventilo: ta:ia praea Imite da
I a ot ; t roa, tbazaa aad (1) ta: p	 K. F. .imja

o:» 10 da maio da 1313.

Le.b..? 0. 33
AR - uma. Ot da da inaddirt sant nana , *o ,-

f cazola do ,tata, tr.é. 8) c aiti .neraa, in ;ara 1,
teo. ;e:icia, va.pir: e deaa.e.ga.„

Jal- Um	 tr.lo g 3111 111:11 aro, 1).?.:0:01) 32
aitos , coaton II ) dons calallaas o 0'03

asseir os tu o Idos proata lan ta; . e thict ms 5iue,
dadatraat do rapa* Ll tiae..e;ale em 23 do nada
do 1913.

antaxr,via	 nu:luro, posaral
a:ia kilaa, vante() li tu'' , ta da cabra simplaa,
pasmo] ) bruto kl mi .: k

Salusal lataaa.: : Cm	 eaca.at.id
sam intatard, i esand di. kil s can ;a.a.*,
obtatat1a ma 13i 'a [tão	 1,:s p3 ando

p:ot • I	 11:,in
desaaraa ala rapar Cat.	 em 2,1 da tu tta
da 1913.

Sai; marca: Uma mal t s'sal tilintara, p tsatt-
da 2s kiitta, c adenda r ota co t atatlas, pa(ar..1)

11. laias.
EM: Uma dita sou tunwt 	 tis uh, po:

do 27 kilos, contanda raitO,s usadas. pasoal
litin:da 18 kil.ts, 111 . ) .• 	coio.o da •imaar
dasetrga, tio rapo: II ,11 . ti ,dt cal 23 da ma id
de laia.

.1 s 'forra.: Uma dia, sou ntimeao, usada,
catada 27 kalas, raapas usadas pt -
satala tiqitito nv kii ta.pat aa bata da 11:131.,4

dava rga do rapa.: Orià:t cm 23 e.t3
Illai t t de 1913..

11: Uma ccat d riata pc -a roupa, saro na-
moro. toada, conoat 11 r,mi).15 ds.:tdas e, (3.,J3-
.1,s (1011Stiet5 lisa lt, prt.• • .1 . 11a1 ...1e 131a:tas
Aiaa.:. descarga do rapa: Fonaon 0111 23 da
maio do 1:113.

Som marra: Uma intla an namoro, landa,
paoa lido 30 adas, ir:a.a .-imita de South:Im-
pam, dekaatrga do val e r Il z-liierara em 23 da
maio do 1:113.

Sam marca: Como (1:100 51111 ultimara, lusa. ti,
pasmai) 15 kilos, •ontaaJa a.5110 gaannuas
roupa,: usadas, prove:lacta ta; liambarga, .ha-
cara do vapor Cai) Veada em 23 do maio kla
1913.

Ele . ifitiaria Ara-and:1a: F,ii encapado smt
01000:•, n , po,i4.1101 , ,Itt.v0	 etancenda miou etd-
chão de palmas, pasma1 e a a., k lios, prccalastaa
do nuentta Airco deamrga. .1) vapor D. lie-
moca em 23 do maio tia 1913.

Estofa til Pryfan: Uma mala usada sana num-
/lacro, paatuda ;,4) kitas, coutando 15 kilos tia
roup.ta usadas, procodea.c de Duanos Aires
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descarga do vapor Serra Nevada cai 23 de
inalo de 1913.

Lote n. 34

Blomandares: Uma mala usada sem numa
aN), pesando 102 kilos, contendo seis kilos de
roupa usada, 3.203 granimos de cértes de te-
cido de lã, bordados a sêda; 52 relogios sem
complicação, de qualquor metal; 2.800 gram-
mas de "ides de tecido de algodão borda-
dos; 13 kilos de rondas do algodão de qual-
quer qualidade, medindo 2.330 metros até
40 contimelros; 623 baralhos de cartas.

Diamandoxes: Uma mala usada som nu-
mero, pesando 90 . kilos, contendo tres kilos
do roupas usadas, 1.200 grammas de tiras do
casso bordada, 47 cliapéos de palha do palmei-
ra o semelhantes, quatro kilos de renda do
algodão do qualquer qualidade, medindo 468
metros, até 10 centimetros; 760 baralhos de
cartas, 90 grammae do fitas de sêda para la-
ços, procedentes de Bremen, descarga do va-
por Coburgo em 20 de maio de 1913.

EG: Um encapado Som numero, pesando
kilos, contendo colchões usados,- proce-

dente d3 Marselha, doscarga do vapor Pro-
tence em 26 de maio do 1913.

Sem morca: Um encapado sem numero,
pesando 27 kilas, Contendo colchOes e tra-
vessairos usados, procedente de Buenos Aires,
descarga do vapor K. P. August em 26 do
maio de 1013.

Lote n. 35
• LB: Uma caixa n. 187, posando 42 kilos,
tonl4ndo poixo em comova, pesando com as
latas 33 Idloes, procedente do Calho, descarga
do vapor °ronca em 26 de maio de 1913.

Lote n. 36

II. Stengan: Um fardo som numero, pe-
sando 23 kiios, contendo uni colchão e dom
trai-melros usados posando 18 kilos, proce-
dont° de Southampton

'
 descarga do vapor

Aeon em 24 do maio do 4013.
AS: Unia mala de madeira ordinaria, sem

numero, forrada de oleado, de mais de 80
centimetros, pesando 103 kilos, contendo 76
kilos de roupa de easemira do lã singela;
*cinco duzias de paras de meias de algodão não
especificadas, compridas de mais;

Idem: Uma mala de madeira ordinaria,
sem numero, forrada de panno, do mais de

centimetros, pesando 112 kilos, contendo
roupa feita de C3S3Mtra de lã singela, pe-
sando liquido 03 latos; 28 duzias de pares do
meias de algodão não especificadas, compri-
das de mais, procedentes do Bremen, des-
carga do vapor Hamburgo em 26 de maio do
1913.

Marca 'MINI: Um soma sem numero; pesan-
do nove kiios, contendo roupas e objectos
usodos, pesando oito kilos.

Sem marra:Um amarrado som numero, pe-
. sondo sete kilos, contendo roupa usada, pro-
cedente de Liverpool, descarregado do -vapor
Oropeza em 28 de maio de 1913.

Marca MG:Um bahá do folha usado, sem nu-
mero, pesando 15 kilos, contendo °hl-actos de
uso domestico, procedente de Bordéos o des-
carregado do vapor Somara em 28 de maio
de 1813.

Marca Bischsondury:Uma mala usada som
numero, pesando 62 kiloa, contendo 40 kilos
do utensilios domesticos, procedente de Bue-
nos Aires, descarregado do vapor Cop Blanco
ein 28 doomaio de 1913..

Lote n. 37
Sem marca :Um balá do folha usádo som

numero, pesando 13 kilos, contendo 8 kilos da
roupa usada, procedente de Southampton o
descarragado do vapor Arianas em 28 de
maio de 1913.

• Marca Zeraide Baker Corrêa: Uma caixa
S2M numero, pesando 92 .kilosi contendo rou-
pas e objectos usados, pesando liquido 62 ki-o,

los procedente de Buenos Aires e descarre-
ga& do vapor D. &nova go, 28 de maio de
1913.

Sem marca : Uma mala usada sem numero,
pesando 71 kilo.% contendo 47 kilos de roupas
e objectos usados, procedente de Buenos Aires
e descarr ada do vapor Dantibe em 28 de
maio de 1913.

Lote n. 38

BAT: Uma caixan. 82, pesando 47 kilos,
contendo estampas annuncios pesando 26
Mios, procedente de Hamburgo, descarregado
do vapor Cap Finisterre em 31 de maio de
1913..

Lote n. 39

E. Salles: Quatro pacotes sem numero, pe-
sando 32 Mios, contendo 29 kilos de obras im-
pressas fie uma cin.; tres kilos do onveloppes
de papel, procedentes de Southampton, va-
por Danube, descarregado em 23 de maio de
1913.

Lote n. 40
JAIS: Um barril sem numero, pesando 15

kilos, engradado, vasio, procedente de How
buogo, descarregado do vapor Cap Finisterrc,
em 31 de maio de 1913.

Sem marca: Uma cesta sem numero, posan-
do 4.500 grammas, contendo roupas usadas,
pesando liquido tres kilos, procedente de
Paysandá, descarregado do vapor Rio de Ja-
neiro em 30 de maio de 19,13.

Lapport: Uma mala sem numero, usada,
pesando 87 kilos, contendo roupa feita usada,
pesando liquido 40 kilos, procedente de Cantão,
descarregado do vapor fkita em 2 de maio
de 1913.

Lote n. 41

M: Uma mala, som numero, do madeira
ordinaria, forrada de lona, de mais do 80
centimetros, pesando 131 kilos, contendo
31.509 granimos de tendo da seda pura, snão
especificado, medindo 475 metros; 198 metros
de tocido de seda e algodão em partes iguaes,
posataio liquido 43 kilos; toalhas e guarda-
napos de tecido de linho adamascado, pesando
liquido 20 kilos; lenços de tecido de linho liso,
até 35 fios, pesando liquido oito kilos; roupa
não classificala de qualquer tecido de lã,
posando quatro Mios.

Idem: Uma mala, som numero, de madeira
()Minaria, forrada de lona, de mais de 80
centimetros, posando 131 kilos, contendo 40
kilos de toalhas e guardanapos de linho,
*adamascado; 610 metros do tecido não espe-
cificado de soda, posando 48 kilos; 227 metros
de tecido de seda o algodão em partes iguaes,
posando 14 kilos; 10 kilos de louq s de linho,
liso, até 36 lios, procedentes de Genova, des-
carga do vapor P. Hafaida, em 2 de maio
de 1913.

Lote n. 42
Antonio Silva: Uma mala, som numero,

usada, posando 30 kilos, contendo roupas
usadas, da mesma Procedendo, vapor e des-
carga.

M: Uma mala sem numero de madeira or-
dinaria, até 80 centímetros, pesando 33 kiloa,
contendo roupa feita usada posando liquido
18 kilos ;

Joaquim T. Rocha: Uma mala sem numero,
posando 27 kiles, contendo quatro kilos da
roupa feita (mala de madeira orelinaria, for-
rada de lona, até 80 centimetros), procedeu-
eia e vapor ignorados, descarga em 2 de maio
de 1913.

Gaspar A. Brandão : Uma mala som nu-
mor', usada, posando 18 kilos, contendo rou-
paa usadas.

Zo:aido Carro : Um fardo sem numero,
1,,pesarido bruto 27 lios, contendo colchão, tra-
i vtassoiros e roupa de cama usados, procedente

de Buenos Aires, descarga do vapor amora, :
ali 20 de maio do 1913.

Lote n. 43
Vau Dick Frac' : Urna sacro sem numero,

pesando 13 Mios, contendo um colchão o uni
travesseiro usa(ios.

Borenften : Urna cesta sem numero, pesan-
do 16 kilos, contendo roupas usadas, pesando
12 kilos.

P. II. Stohl : Um pacote sem numero, po-
sando quatro lutos, contendo amostras de
cutelaria, procede:teia e vapor ignorados, dos-
carga em 19 de agosto do 1913.

Lote n. 44
Herm P. Nicolaus: Uma cesta n. 9.810, pe-

sando 63 kilo, contendo 53 kilos de livros
impressos (cesta de vime para roupa, pesando
oito kilos), procolento do Bremen, descarga
do vapor Cotim, em 10 de outubro de mo.

Sem marca: Unia bycicloto S3M numero,
usada, para adulto, procodonte da Bordéos,
descarga do vapor Dirona, em 13 de outubro
de 1913.
•Idem — Idem: Uma bacia do forro batido,

estanhado, pasmado um kilo, proce:lento de
Paysandó, descarga em 11 da outubro de
1913, vapor Acre.

C. Belckok : Uma mala som numero, uni-
da, de madeira ordinaria, forrada de lana.
de mais da 80 centimetros, pesando 92 kilos,
contendo linha do algodão em carcel:ali, pe-
sando bruto , 10 kilos; galão de algodão, pe-
sando bruto 3200. grammas; grampos de
ferro envernizados, posando bruto 2.503
granimos forramentaa inumes. pesando
bruto 19 kilos; cabe% humano da mais mio

centimetros, posando bruto 35 kilos; ca-
bano humano até 50 contimetros, pesando
bruto dons kiL)s, procedente do Nova York,
descarga do vapor Dilema, eat 11 do outubao
do 1913.

Lote n. 45
5117: Uma cesta do vime n. 2, peund

kilas; filma impressos, po.saurh briho lO kilos;
28 kilos de gomo em OIC:ig 11ã2 clasálcadds
(peso bruto do volume 37 li(es).

Idem: Uma casei de vima o. 7, pagando
17 kfios; 130 metros do cosomira da 13, até
450 grammas por me:ro quadrado, posando
liquido 53 Mios (avariada); 40 LB is do
objectos miudos. (Poso bruto do voluma 107
kilos.)

'dom : Unia ceda de vima D. 8, weinel
kilos; 193 metros de casomira de 13, até

450 g?ammas por metro quadrado, por; tudo
lb-pildo '71 kilos; botOes d.m inas-41, posmida
bruto quatro lios; livros impressa, posando
bruto 16 mios; brim de algodão, 11 metros,
posando liquido 2.803 grammas; seis camisas
do algodão ponta da meia; clivareis objeotoa
!Diodos, posando quatro kilos. (Peso bruto do
volume 115 lias.)

hiena: Unni cesta de vime n. 20, pesando
12 Uns; 17 cobertores de lã da qualquer
qualidade, posando liquido 26 lios; baixellos
do cobre dourado, rdrosindo bruto quatro
kilos; instrumontos de musica não classifica-
dos (peso bmto do volume 41 kilos).

Idem : Uma cesta de vime n. 2, posando
15 kilos; 44 cobortures do lã do qualquer
qualidade, pesando liquido 22 kilos; 1.703
gramma; do cordão de alxoitio de qualquer
qualilade; 12 pares de moias de algodão não
especificados, compridas, do mais, proceien-
tes de ftromon, descarga do rapo: lioth:t, era
17 de outubro de 1913.

Lote n. 46

Som marra ou Ilatzkonitz : Uma cama
do riria) som namoro, para solteiro, simplos,
proro lente do Itnonos Aires, doscarreo ida
do vapor Cap Vitimo em 10 do outuboo de •
1913.	 •	 •	 •
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'• Marca PMP Uma cesta do incv ii. t, pe,
sando 45 Mios: fio de lã- frouxo para boodar,
pesando bruto 21 kilos ; giz para alfaiate, pe-
sando bruto 2.800 gratranas ; bmaos de mas-
sa, posando broto 1..500 grammis ; linha
de algodão de qualquer • qualMadé., pesando
brut3 1.500 grammasomalarco da algodão, de
qualquer :qualidade„ pesando bruto una kilo ;
1.600 grammas de jogo-de domino da madeira
°Minaria (peso bruto do volume 15 kilos).

• Lote a. 47
Sem marca : Una pacote som numero po-

sando 8.500 granamos, contendo instruman-
tos physicosnão alassificados (pillias, procedeu-
cia e vapor ignorai°, doscarregado em 18 de
Outubro de 1913.

Idem : Um encapado pesando 77.kilo.s, con-
tendo obraa não classificada de algodão use-
das ; patino para- sconarM do thoatro ; pro-
ca lente de Buonos Aires, descarregado do
rapo a Amazon em 20 do outubro da 1913.

Marca GNI : Uma mala n. 2, usada, posando
21 kilos, contendo-1a chapéos do palha de
arrnz simples.

Sem marca: Urna ma/a sem numero, usada,
pesando 26 lidos, contando 13 kilos roupa
!Mai do com:mica do lã de qualquer tecido,
proa-abata do Genova, descarregado do va-
ram- Brasile om 23 de outubro da 1913.

Lote n. 43 .

Marca Dr. Fernandes Mendes f Urna caixa
sem turneros pesando 21 kilos, contendo em
gra-n nas de boas de pile de lebre 11 kiloa
tie j,Ais toes, procedente da Buenos AIPOS, des-
carrega lo do Vapor Aina.:.'on em 16 de 'outu-
bro da 19(3.
• Ma •ca À : Uma caixa sem numero,' pesando
13/ kik-a, contando 138 cobertores do algodão
ceditiario, pesando liquido 102 kilos.

Marca : Uma caixa sem numero, pesando
144 kilos, contendo 158 cobertores de algodão
ordinario, pesando liguido 110 kilos. •

Marca C:. Urna caixa sem num oro, pesando
bruto 11-5 leitos, contendo 156 cobertores de
algodão ardioario, pesando liquido 100 kilos.

Marcai) : Uma caixa sem numero, posando
bento 141 kilos, contendo 152. cobertores de
'algodão °Minara), pesando liquido 108 kdos.

Marca E:lima caixasem numero,pesando1-13
kiles, contendo 148 robertores de algodão or-
atinado, pmando liquido-106 kilos, procedene •
de Buenos Aires, descarregada do vapor Ga-
rena em 18 do outtibroale1913. 	 •

Lote iz. 49

Marca Dr.' Nabuco de Gouvéa, : Uma caixa
sem numero, pesando '33 kilos, contenda 25

.kilos, poso bruto, de de em conserva.
Marca .Manoel Araujo Freitas : Uma caixa

sem numero, pesando .17 kilos, contendo mol-
dura de madeira armada, pesandObruto'seis
kilos, procedente de Hamburgo, descarrega-
sia do vapor K. P. Atigust em 20 de outubro
de 191-3.

FW Stephen: Duas caixas sem numero, pe-
sando 16 kilos, coUtend° , 21 garrafas de agua
mineral, pesando 31 kilos e meio, procedentes
da Southampton, deSearga -do Vapor Alealk
em 22 de outubro de 1913.

Lotn, 50

F.NAr Stephen: nua caima sentiu/mero, pe-
sando quatro kilos, con0ndo 13' -kilosa peso
bruto, de cartuchos ah.egados,-.15yocedente;
de Southamptom descalta; do vapor
em 22 de °nadar° de 1913. 	 •

João Joaquim Riboiro: Uma caixa; sem nus'
mero, pesando ke kilos, contem/CM kiloa.d&.

•utensilios manuaes, procedente dt Hamburgo. •
descarga do vapor Tijuco,. em 2hi Je outubgo,'
de 1913.	 • - ates

JS: Uma mala de mala - de 80 Centimetrom.,
USada. sem amuro, .pedandó 16 'kika, Vazia;

proredente de Hambirgo;desearga do vapor
N. F. Aulust, em 25 . de outubro de 1913:

Som marco: Una bahá de folha usado, sem
numero, posando 11 kilos contando roupas
usa.dad, pesando lionido 11' kilos, procedente

41e Lis-aromai, descarga do vapor Demo, em 25
de outubro d3 1913.

Sem maraa : Urna caixa de papelão, som nu-
mera, posando quatro kilos, *contendo 2.800
grammas de perfumaria ordinaria (66 obje-
otos); duzoota.s gramina.s de iustoumentos ci-
rurgicos, de borracha, procedente de Hambur-
go, descarga de vapor K. P.August, em 27 de
outubro do 1913.

Lote n.

Joaquim Thoma.z : Unia mala 'sem numero,
pesando 17 kilos, usada, contendo sois comoulas
de alemdão; seis camisas de algodão', lisas; seis
camisas de algodão, ponto de moia; 21 pares do
meias Me algodãO não especificadas, curtas de
mais; 1.300 granamai do roupa dá brim de
algodão. lisa; 2.200 

e
arammas de roupa de ca-

soneira de lã, singela, lisa; seis collarinhos do
algodão; 1.203 

t'
a ra:naus de abjectos mundos;

dons pares de botinas de couro de mais do 22
centimetros; 12 kilos de roupas usadas. 	 -

Francisco Bogas : Uma cadeira do abrir,
do madeira tasca, procedente de Bromem
descarga do vapor Sierra Nevada,' em 27 de
outubro do 1913.

Sem morim : Uma mala sem numero, usa-
da, pesando 25 kilos, contendo 10 Lios de
roupas usadas.

José Martin" Neves: Um bahá SOM numero,
de, folha, usado, posando quatro kilos, contendo
diversos abjectos, procedentes de-Southampton,
descarga do vapor Alealá, em 27 de • outubro
de 1913.-

Sem marca ; Uma inala som numero, usa-
da, posando 69 kiloa, contendo 32"kilos de rou-
pas usadas, mesma procedericia e vapor; des-
carga em 28 do 'outubro de 1913.

Idenaidem : Unia caixa pesando 18 kilos,
contendo`-nove kilos dó brinquedos e outros
objectos, mesma procedencia Em vapor; des-
carga em 29 de outubro de 1913:

Idem idem : Uma caixa pesai/da' 97 kilos,
contendo urna mala usada -e diversos objectos
de uso domestico, pesando tudo 60 kilos, pro-
dente de Buenos Aires, descarga do vapor
Andes, em 29 de outubro de 1913.

Schulz : Uma caixa sem numero pesando
bruto 65 kilos, contendo uma bieycleta para
adulto, usada, procedente de Amsterdam,
descarga do vapor Hotlandici em 29 de outu-
bro de 1913.

Sem marca : Doús saccos sem numero
conteúdo terra não especificada pesando
bruto 141 kilos, procedente do Buenos Aires,
descarga. do vapor Araguaya, em 2,9 de outu-
bro de 1913.

Benta : Um pacote sem numero pesando
bruto 850 grammas delivros impressos, pros.
cedente de Nova York, descarga do vapor.
Verdi, em iS de outubro do 1913.

Lute n.52
.Sem marca : Dons saccos som numero pes

sando bruto 72 kilos, contendo 55 duzias de
cartas de jogar (apprehensão).

Lote 71. 53
• Sem marca : Uni pacote sem numero pe-
sando bruto 2.450 grarnmas, contendo 24 ba-
allhos do cartas de jogar (apprehensão).

Lote n.
3em marca : Um volume sem numero pe-

sando bruto 1.200 grammas, contendo 36 pas
res de meias de seda para hOraem,pesando

1.050 gramraas (apprehensão).
Lote n. 55'•;

Sem marca : Doas pacotes sem numero pe
sando bruto 1.700 grammas. 'contendo 23 pa

res de meias 'do algodão fio de Escossia, com-
pridas, de mais de 20. centimotros ; (8 pares •
de meias de soda (peso liquido . 450 grammaa)-
(apprehensão).

Lote n. 56 .

Sem marca : Um pacote sem numero 0.*
sondo . bruto 1.350 grammas, contendo 11
revolvem' simples de cinco rires , cada um (aias
prehensã,o).

.Lote n. 57 ,

Sem marra : Um sacco sem numero pesan-
do bruto 5.030 grammas, contendo 4.100,
eaammas de meias de seda (apprehensão).a-

Lote n. 58
Sem marca: Um pacote sem numero, COn.7.

tendo 3.800 gramnatts de meias de seda (ale-
prehensão).

Lote n. 59

Sem marca: Una volume sem nuedero,
sando bruto 1.850 granunas, contendo 21 oba.-
péos de palha (Panamá), para homem (appre-.
hensã.o).

Lote si. 60

Sem marca: Um pacote sem nuniero,
tendo 30 pares de moias de soda, posando li-
quido 510 grammas (approhensão).

Lote st. 61

•Som marca: Um pacata sem numero, con-
tendo 36 baralhos de cartas do jogar (oppre--.
hensão):

Lote n. 62
Sem marca: Dons saccos sem numeras, pea

sando bruto 32 kilos,contendo 21.600 granamos,
peso bruto, de suspensorios de algodão, cor-
does de algodão proprios para calçado, po-
sando bruto sete kilos (apprebensão).,

Lote n. 03	 • • • . „
GW: Uma cesta do vime n. 1.170, pesando-

seis kilos; obras iMpressaí de mais de uma .côr,
pesando 43 kitos (peso bruto, do volume 49 ki-
los), procedente de Bremen, descarga do Va-
por Gol/ia,, em 17 do outubro de 1913.

AVISO

. Na vespera e no acto do leilão, as mercado--
rias que tiverem de ser arrematadas estaret-
á . disposição dos senhores pratendentes que- as'
queiram examinar, bastando para isso se diri-
girem ao fiel do aromem.

O arrematante entrará com o signal da,
20 °/,, em dinheiro no acto-de assignar q- ter.
mo, recebendo um' tonhecimeritoextrahido der
talão.

Alfandega do Rio de Janeiro, 21-de junho de
de 1915.-0 escripturario, Adriano .Ferreira,.:

Alfandega do Rio de Janeiro

Pela inspectoria desta alfandega
faz publico, para conhecimento dos in-
teressados, que foram. descarregados
para 'esta repartição os volumes abaixo
mencionados com signaes de avarias...o
de falta, devendo seus donos pu . consi-
gnatarios agresentar-se no prazo de 15'
dias para providenciarem a respeito:

• •	 (Continuado do n. 148)	 -
Vapor inglez Virgit, descarregado em 15 de

junho.
Armazena n. 6—S João.: 1 caixa na 3, rea

prágada,.
AGC: 4 encapados de louça sem numero"

quebrados.
Idem: 4 ditos sem- namoro, identa
Idem: ditos sem numero,
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Junho de 4915	 6841,
Cli&C: 1 dita e. 5.149, idem.
CS: 1 dita e. 8)0, remmeada.
CP&C: 1 dita ti. 3.680, idem.
Cravo: 1 d'ta Il. 3, ide .1.
Idem: 2 ditas na. 2 e 4, represadas o ara-

riails.
Correio da Manhã — 8.102: 1 barril som

numero, vazando.
DC ou Lega tioa de Belgique: 1 caixa n.818,

vazando.
Embaixada de Portugal: 1 dita sem numero,

ropregada.
Idem: 3 ditas idem, avariadas.
FG: 1 dita ti. 2, represada.
FN: 1 dita e. 12,
ES&C: 2 ditas na. 1 e 2, idem.
FO&C: 1 dita n. 2.713, idem.
FP : 1 dita o. 321, represada n avariada.
G&C: 3 ditas na. 6.400, 6.463 o 3.932,

idem.
(7%.C—Adriano: 3 ditas sana numero, idem.

• Idem: 1 ditas bicos, idem.
O: 1 caixa sem numero, rapresada.
311—DO: 1 dita n. 3.105, idem.
Idem—BO: 3 ditas es. 3.107/133, idem.
,IFC&C: 1 dita e. 4.70 %, idem.
XIII': 1 dita n. 6.01. idem.
Idem: 1 dita n. 0.022, avariada.
JFA: 1 dita e. 8.504, idem.
LRJ: 1 dita e. 80.976, idem.
Idem-80.863: 2 ditas es. 2 o 3, idem.
141G&C: 1 dita e. 3.724, idem.
Mi: 1 dita n. 5.889, idam.
Idem: 1 dita e. 306, represada.
MAL: 2 dita n. 4,3, idem.
AIP&C: 1 dita n. 128, idam.
Moura° & Comp.: 4 ditas soas numero,

Liem.
Idem: 3 ditas, idem, rasando.
Idem: 3 ditas, idem, avariada.
P: 1 dita e 5.'792, avariada.
l'E: 2 ditas es. 1 e 2, rapregadas.
QN: 1 dita it. 2, avariada.
Rodristies: 1 dita n. 301, rapregada.
Idem 1 dita n. 5.881, avariada.
Rodrigues: -1 dita n. 363, represada.
IIP: 1 barril e. 'ti, avariado.
Idem: 1 sacro sem namere, roto.
SG&A: 1 caixa, idam, repragada.
Idem: 1 dita, idem, rasando.
Vermelho: 1 dita, idem, raprosada.
VIS&C: 1 caixa n. 19.831, represada e ava-

riada.
liam: 1 dita n. 19.852, avariada.
Armaz ame externo A: CIF: 1 barril do de-

cimo sem numero, rasando:
G.IC: 1 dito item, ident.
Fernandes Alouram: 4 quintos alam, idem.
Idem: 4 ditos idom, idem.
Idem: 4 ditos idem, ident.
Idem: 4 ditos Hate, idant.

_Idem: 4 ditos idem, Ume.
''Irfhomé: 4 quintas idam, idem.

Idem: 3 ditos idem,.idem.
JFC: 3 ditos idem, Mem.
Famintos Sampaio: 4 decimes idem, idem.
CEM: 1 quinto idoin, idam.
CIIKC: 2 (lima idem, idem.
JSF: 1 dito idem, Mam.
Pereira &uivai: 2 ditas idem, idem.
TBC: 3 ditos idetn, idem.
CMC: 3 decima idem, Mut.
Canino Mourao: 3 decimes 11cm, ido.
idem: 1 quinto idem, idem.
OU': 1 dito idem, idem.
AMEI: t dito (dom, idem.
LC: 1 dito idem, idem.
Mottrao: 1 dito idem, idem.
GAC: 1 dito idate,
Vapor hollandez Frisia, descarregado em 16

de jtudto:
Armazem n. 5 —AAC: 1 caixa a. 25.486/2,

rapregada.
ASO: 1 caixa e. 23.175/5, represada..
ACit: 1 dita n. 561, idem.
Casa .Sucana: 2 . ditas na. 741 e 717, idem.

El: 2 ditas es. 18..530 o 18.600, ar.te
ri t:lar.

Fiem: 2 dittsns. 1S.003 e 18.598, Mem.
Idate: 2 ditas as. 48.3" e 18.597, idem.
liam: 2 ditas lis. IS.M1 e 18.602, idem.
GPCCC:: 1 dita. e. 70.084, Main.
.111W:. 1 dita n. 23.435/3, (dom.
idem: 1 dita n. 23.439/12, represado.
Idem: 1 dita n. 25.2..3/2, Mata
Idem: 1 dita n. 23.850*3, idem.
ItIont: 1 dita n, 25.463, idem.

Idem:1 dita n. 23. :;91. 4, idem.
Idem: 1 dita ti. 23.588/4, idem.

Mera: 1 dita n. 23.601/1, idem.
IIDD: 2 ditas tis. 2.414 e 2.420, ideia.
idem: 1 dita n. 2.273, idem.
BAC: 1 dita n. 30, idem.
ac: 1 dita n, 23.132/1, idem.
Idem: 1 dita e. 25.456/1, itiA111.
Idem: 1 dita á. 25.105/1, idem.
Idem: 1 dita u. 25.450/2

'
 idem.

MFB: 3 ditas na. 001, 962/1 e 2, idem.
AIRC: 1 dita n. 2.744, idem:
ALISL: 3 ditas'its. 14. 19 e 22

'
 idem.

Ministerá da Agricultura: 4 ditas es. 2, 3,
4 e 5, idem.

OA: 1 dita n. 24.908/1, idem.
01.111: 1 caixa n. 1.043, repregada.
OSO: 1 dita e. 23.432 . 10, idem.
Pinheira: 3 ditas na. 3.819, 3.124 e 3.870,

idem.
(AC: 1 dita e. 52, idem.
11FC: 1 dita e. 70.093, idem.
IIL: 1 dita e. 70.072, (dom.
Idem: 1 dita e. 72.382, idem.
SCSG: 2 ditas ne. 10.3 •78 e 10.593, Idem.
SC: 1 dita n. 11.057, idean.	 e
TB—L: 2 ditas es. 184 e 180, idem.
Sem marca": 1 pacote sem aufere, roto.
AJC: 1 caixa ti. 10.013, represada.
Vapor inglez Viruil, descarregado ote 10 da

jimbo:
Armazam n.,6 — B—G: 2 caixas as. 2.089

e 2. 303, represadas.
CPC: 1 dita H. 730, idem.
CSC: (fardo n. 101, avariado.
E—A—C: 1 dito n. 6.073, idem.
Eti: 3 caixas na. 3.080, 3.002 o 3.038, re-

prnadas.
M—O : 3 ditas ns. 2.691, 2.087 e 2689,

idem.
Idem: 3 ditai na. ..086, 2.710 e 2.685, idem.
Mora: 3 ditas na. 2.699, 2.709 e 2.715, idem.
Rapose—M°—V° -EFCB: 1 dita n. 9.7706

idem.
OPC: 2 ditas es. 2.100 e 2.090, idem.
Idem: 2 ditas na. 2.099 e 2.078, idem.
Idem: 2 ditas na. 2.098 e 2.101, ident.
Idem: 2 ditas es. 2.092 e 2.097, idem.
Idem: 2 ditas na. 2.094 o 2.102, iderac.
I': 1 dita e. 6.049, idem.
111C-3.766: 1 caixa n. 1, represada.
ROC: 1 dita e. 1.328, idem.
Rogors: 1 dita u. 1.981, idem.
S: 1 dita n. 9.017, idem.
VLIC: 3 ditas na. 9.213 46 e 9.255, idem.
R—J—C—C: 5 ditas . sem numero, que-

bradas.
S—T—OP-807—C—LD: 1 dita n. 1, ava-

riada.
Vapor francas Sequana, entrado 8111 18 da

junho:
Armazem n. 18—Sem nome eu FEB: 1 caixa

n. 13.334, represada e avariado..
Armazena externo A — JPR: 1 barril de

quinto, sem numero, rasando.
AIPRS: 4 ditos idem, idem.
Idem: 3 ditos idem, idem.
Camillo Motelo: 3 ditos idem, idem.
Idem: 3 ditas idem, idem;
Torres Pinto: 2 dites idem, idem.
CNIC: 1 dito idem, idem.
Figueiredo Marinho: 4 ditos idem, idem*.

•.181): 4 decimes idem, idem.
Idem: 4 ditos idosa, idem.
FAP: 2 quintos idem, idem. #

1 'em: 3 dites sana numero, idem.
Idem: 3 dites sem numero, Main.
I lem: dRat s ii tunaero, idem.
Idem: 3 diens sem numero, ideal.
Idem: 3 dit	 ias sem numero, deai.
Idem: 3 itcs sara numero, idem.
ldein: 3 ditos sem numero, idem:
Vapor a.naricano Califormian, descarregado

Cm 13 de ju..lio:	 -
Armazem n. 3—Arcas: 1 caixa u. 403, re-

presada.
Idem: 1 dita n. 357, represada e ava-

riada.
B:5-0.815:, 2 ditas us 1 e 1.298, repae-

Sadas.
Idem: 2 ditas ns. 1.295 e 1.300, 'Mu.
RE: 1 dita n. 9.833, idem.
B.W&C: 1 dita n. 123/1, idem.
1IM: 1 dita n. 1.03t, idem.
F41: 1 dita n. 4 idem.

2 amarrados sem numero, idem.
GAZ-1.410: 3 caixas asa 55. 51 e ;73, re-

preeadas o avariadas.
Liem: 3 ditas na. 49, 63 e 39, idem idem.
(113Z,-1.28: 1 dia n. 5.333, idein Mat.
ItSC : 2 ditas ns. 3.413 o 3.336, rap.n-

galas.
. J8-5.185: 1 dita n. 2.823, avariada.

MB: 1 dita n. 3, repreg:.da,
P—A-2.048--I—C: 1 dita n. 7, idem.
P: 1 dita n. 333, ident.
PS: 1 dita n. 10, idem.
11-9.903: 1 .-1L-D. n. 1, ilem.
11--9.791: 1 dita a 2, Liam.
SMC: 1 dita u. 8, idem.
liazar Intumacional—a m S iirausser: 1

dita n.	 idarn.
Vapor inglaa Sa?no, descarregado em 13 do

junho:
Amansai n. 16—Sem marca: 1 caixa sem

numem, represada.
Idem: 2 fardos idem, avariados.
Itlam: 2 ditos idem, idame
Idem: 2 ditos idem, id 331.
Vaim: nacional Partis, dascarrasado em 13

Io pulha
Atanazsin a. 3—AGF : 2 caixas as. 9 e 3,

raivexadis e avaaiadas.
EFCII—D e C: 1 dita e. 2.09) reerasada.
1—i1S--T: 2 ditas ns. 1 e 2, idem.
JIICC-37: 1 dita saiu amuare, ide:n.
iapantza : t sa-co a. 4. rum.

.10:d0-11	 Jandiro : 1 caixa n. 4, re-
p....exala.

JRCC: 1 caixa e. 39, represa:Ia.
F	 : 1 caixa n. 101, repragada.
Tale: 2 ditas es. 89 o 73, rapregadas e

avariada a.
VO&C : 2 ditas na. 1 o 6, idem, idem. .
Vime : 1 dita n. 13.413, Liem. idem.
WE-16.2.13 : 2 saccos s.nt nane:o, re-

costurados.
JCM : 1 caixa n. 8, vasando.
li::&C : 1 c-ixa. n. 70, represada.
SNYC: 3 dicas na. 63, 01 e 62, repreJadas

e avariadas.
Primeira sac.:ft°, 18 de junho de 1913. —

Pelo inspeemr, Joaquim Fernandes da Silva,
ajudante.

Alfandega do Rio de Janeiro
Po> inspactaria desta alfandes. a sa faz pu-

blico, para conhecimento dos interessados, que
fjratn dascarragadoi para esta repartição os
volumes abaixo matudottados com signims de
avarias e de falta, devendo salta donos ou c-ta-
signatarias apreaantar-53 no p.azo de 13 dias
para peovidenciaaem a respeito.

Vapoa francez Amiral Villarete de Joyeuse,
'dosearem% em 10 de junho

Caos do Porto — Atanazam e. (7 — Asp —
FF: 1 caixa n. 1.674, represada.

DPC — 2.318: 1 dita it. 4, idetn.
FIV&C: 1 dita e. 96, avariada.

'BK: 2 ditas na. 21.196 . 0 21.198, idem.
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Fernandes Sampaia: I 'dito idem, idem.
1 dito idem, idem.

MT: 1 bordaleza idem, idem.
7 L: 1 dita idem, idem.
J.C: 1 dita idem, idem.
W:.1 dita idem. idem.

..„vápor allemão Druria descarregado em 16
de junho:

Armazena ri. 3 — Simões	 Beira Lisboa: 1
caixa n. 7, repregada.

Vapor 'americano Calirbrnia ?? em 16 de ju-
nho

Armázem ri. 3—I'—Garcia: 1 caixa n.110,
-pregada.	 .

CU; 1 dita n..1.131, idem. •
11S&C: 2 sacco3 ris. .1.010 e 1.025, rotos. .
Idem: 2flitos ris. 1.003 e 1.001, idem.
Idem: 1 dito n. 3.995, idem.
P—A—T—C-715 1 caixa n. 26, repre-

gada.	 .
PS: 2 ditas ris. 6 e •00, idem.
11-9.922: 1 dita n.1, idem.
11-9.701: 1 dita ri. 6, idem.

-SMC — Basar Internacional : 4 -dita ri. 9,
idem.

Primeira secção, em 19 de , junhe de 1915.—
Pelo inspector, Joaquim Fernandes, ajudante.

Alfandega do Rio de Janeiro
Pela inspectoria - desta alfandega se

az publico, para conhecimento dos in-
ler"sadoa, •que foram descarregados
para esta repartição 'os Volumes abaixo
mencionados com signaes. de avarias e
de- falta; devendo seus donos ou consi-
gnatarios apresentar:se no prazo do 15
dias para providenciarem a respeito:

Vapor hollandez Frisia descarregado em
7 de junho:	 •

Cães d.-) Porto— Armazene n. 5—AIO: 1
251.86/1, repregáda.

ASO: 1 dita n. 251.75/1, avariada. • .
ACC-3.930 1 dita n. 2.220, repregada.
BI: 1 dita n. 21.961,
Idem: 1 dita ri. 25.508, idem.
Idem: 1 dita n. 251.89/1, idem.
DT: 1 dita n. 255.11;1, idein. - •

, DF: I 'dita n. 23.159, idem.
BW: 1 pacote n. 72.128, albedo. .	 .

asa •Sucena: 2 caixas ns. 712 e 715, re-
i,agadas.
CGC: 1 dita n. 56, idem.,

' 611C: 2 ditas ris. 7.251 e 7.239,, idem.
Idem; 2 ditas eis. 7.230 e 7.253, idem.
nem: 2 ditas ris. 7.253 e 7.256, idem.
dem: 2 ditas ris. 7.252 e 7231, idem.
XI': 1 dita n. 171, idem.

2 ditas lis. 10.511/15, idem.
:deu': 1 dita n. 618, idain.

1 dita n. 102, idem.
El: 2 ditas 18.508 e 18.598, avariadas.
dom: 2 ditas as. 18.585 e 18.599, idem.
1: 2 caixas ns. 18.605 e 18.587, reprega-

ctís. •
Idem: 2- ditas ris. '18.595 e 18.388, idem.'
Idem: 2 ditas lis. 18.507 à 18.502, idem.
Idem: 2 ditas tis. 18.601 e 18.587, idem.
/dem: 2 ditas ris. 18.591 e 18.601, idem.
Piem: 1 dita n. 18.598, idem.
EMC: 2 ditas ns. , 1.015 e 1.016, idem.
EP: 1 dita. ri. 1.703, idem.

' ELS: 1 dita n. 1.70, idem. 1,
• - -.-;DC: 1 dita n. 535 -;¡ idem.- •

; NC: 1 dita el. 25a017p, idem..
411C	 5 castos ris. 100.2072/13/3/12,11,

abertos.	 '
mem: 6 ditos ris. 190.207/t3W4/I0/7, Ideai.,
J—B—W: 2 caixas ris. 23.362;5.388/3,•re-:

-vogadas.	 .
JC: 2 ditas ris. 25.156/2 e 23:1653, idaiW.
11: 1 dita ri. 10.605, idern» r: -	 •	 •a
'SC: 2 ditas as. 23 187/1 e 1f899,, idenr.

2. ditas ris. 25.1e8/1 -e 6Mei11.
jem; 2 dica 	 2j.•1371tó 42 , idem,»—	 -	 . • -a

OFFIClAt

IS: I dita ri. 11.673.'1, idem.
MIC: 2 ditas ris. 1A e 2 A, rep.aegadas e

avariados.
01: 1 dita ri. 25.053 1 •, repregada.
OSX: 1 dita n. 25.421/2, idem. •
OEA: 1 dita n. 25.116, ul.;in.
OSO: 1 dita-idem.
01: 1 dita n. 2/.908'a, idem.
OMO: 1 dita n. 25 127/ 1, idem.
0 , 11i: 1 dita n. 1.256, idem.
Pedro Ivo Gualberto : 1 inala Sem TIEJU3-

re, aberát.
QÍIC :* 1 caixa n. 50, rapinada.
IlUC : 2 ditas il. 70.092,93, ideai.
Hem : 1 dita n. 70.098, idem,
SCC : 1 dita n. 8.558, idem,
TJ ; 1 dita n. 25.161/1, idem.
Idem :1 dita n. 23.123/15, idem.
Ide,m : 1 dita n. 25.1352, idem:
Idem : 1 dita ii 25.333, Idem.
Mem : 1 dita e. 25.217, idein.
Idem : 1 dita ri. 2a.123,
TB : 1 dita 11.. 200, idem.
VUC : 1 dita n. 3.119, idem.
WIIG : 8 ditas n. 58002, idem.
Vapor Inglez Virgil, descarregado em 17

de junho.
Atanazem n. — BC : 2 amarrados ri. 3-12,

reprega(los'.
: I caixa n. 2.701, Idem.

COEM : 3 ditas ris. 721, 733 e 738. ideia.
CMC : 1 dita n. 653, idein.

- ORO : 1 barril n. 1, vasando.
CISM—VLIC.: 1 caixa a. 2.169, idem.

.(Contin tia.)

Ministerio da Justiça e Negocias
Interiores

•
Directoria de Contabilidade

FOENECINIEXT03 A TODAS 'AS EEPARTIOES SEE-
0EDIXADAS, EXCEPTO O CORPO DE EOMEE1E01 E A
MEADA POLICIAL

De ordem do Sr. ministro, faço publico que,
no dia 3 de julho futuro, serão recebidas
nesta directoria propostas para, o forneci-
mento, durante o 2° semestre do amo de
1915, dos artigos constantes dos seguintes
grupos:

Grupo 1°
Carvão de pedra de New Castle e Cardiff,

preço por tonelada.
Grupo 23

Material para photographia, preço de uni:
dado constante da relação.

Grupo .3°

Carie em grão e moido, 'preao de kilo.
Grupo 4°

Leite fresco de rama, preço de litro.
, Grupo 5°

Assucar, preao do kilo.

Grupo 6°
Forragens: alfafa nacional e estrangeira"

tarado, fubá grosso -e milho, preço de kilo.

Grupo 7°
Aves e ovos, pra;o de unidade e duzia.

G .rapo 8°

Farinha de trigo e geacros de padaria,
preço de kilo.	 • a.

Grupo 9'

Carne fresca, preço de kilo.

Grupo 14°
Utensilios e vasilhame para laboratoaiosa.

prova) de unidade constante da relação.
Grupo 13°

Fumo e artiens para fumantes, preço con-
Lime a unidade constan;.a da relação.

Grupo 'Ws),

Fructa3, golo e carvão vagatal, preao con-
forme a mudada constante da relação.

Grupo '17°

Capim, preao de ki/o.
Grupo IS°

Fano:las e artigos de armarinho, .preçO•
caldo:me a unilada e:mstanz...i. da relação

Grupo 19°
Fardamento para o p -issaal, Prer;)

a unidade con5tant3 da relação.
Grupo 20°

Louças e parcellanas, prav por uni•latie 3,
duzia.

Grupo 21)

Material e objectos. para electric3de4e,.
preço conforme a unidade constante da 1.— •
laça°.

Grupo 122°

Couro o artigos de correeiros, preço con-
forme a unidade constante da relação. . •

- Grupo 230

Artigos para carruagens, preço conforme a•
unidade constante da relação.

Grupo 12 ;•9

Aceessorias para antomoveis, preço em-•
forme a unidade constante da relação.

Grupo

Forrap:is e- artigos de l erragistas, • pue:o.
conforma a unidade constante da relaaão

Grupo 26°
Tintas, vernizas e artigos' para piai tira,,

preço conforma a unidade constante da re-
lação.	 -

Grupo

Lubrificantes e arigos para lanchas e
lares, preço conforme a unidade canstand
relação.

Grupo 28°	 -	 • '
Madeiras e materiaes de construcção.

.	 Condiries

1°, todos os artigos serão, de primeira qua...
lidado o só se acceitam propostas feitas aspe-
calmante, para cada grupe nas listas impres-
sos, que a directoria forme° aos concorrentes,
as efu,aes as trarão com preços para todos os

1

 artigos DO dia adima • indicado, em eavelop-,
IY:*!S fechados e com a indicarão do grupo;

2? , as propestas se,r:io 6 , itas em tios vias
em tinu preta, sendo só:pente' uma estampi...

r1	 1111	 1111!	 1	 1	 III	 11111
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hada e todas datadas e assinadas, sendo nol-
DM especificados sem arerescamos, entrdinhas,
emendas, rasuras ou remiras, em algarismos
o por extenso os preços do cada um dos ar-
tigos;

3a, os proponentes, para julgamento &sua
idoneidade, apresantaran, etn original ou pu-
blica fôrma, seu contracto scial, dosie que
tenham somos o no caso contrario CIOCIarnit0
da Junta Commercial por onde se passa veri-
ficar qual o capital realizado até a data do
presente edital o registrado na retarida junta;

4a, cada. praponente depositará, préviamen-
te, no Thesouro Nacional, mediante cuia ex-
pedida par esta direatoria, a qual s .! dará só-
mente ata a vispora do dia do recebimento o
abertura das propostas, a quantia de 5:004,
em moeda eferente, ou apolices da divida pu-
blica, ao portador, para garantia do cada
prapasta

d'ar-ao-hão guias para o deposito da ga-
rantia da propostas sarnento aos negaciantes
que, dopais de a:diaba:1 a exigeucia da 3acata
dição, cabearem certidão da Alfanden
llio de Janeira provando serem itnport:idoces
dos artigos quo pretendem bracear, carta do
~maniatam matriculado na Junta Commeta
ciai, excepto para o gateai 17°--Capai, e os
1.1153S d inlp.Sto do lascamo) Naciana/ o Pro-
fanara Mwiieipal, mu original ou publica
Piama, relativos ao exmoicia corrente e can-
certinha aos artigos em que desejam sa M-
amar ;

aa, para cada grupo lavrar•ao-ha, opportu-
namenta, na Secretaria do Estado um comi-
tracto, obriaanda-so então os contractante,a
ao depasito de 5:000$, para os grupos 1°, O",
80

, 9
0. 11, 12, 18, 21, 22, 21. 23 o 27 ; do

3:000S, mim os a°. 10, 14, 10, 20, 23 e 28,
e da 1:000a, para 0.3 2^, 3°, 40, 70, 13, 15, 19,
17 e	 ;

7, as propostas :oram racebidas e abertas
doanto dos concureentes ás 2 horas da tarde
de 3 da julho futuro

8a, os farnesedores venderão aos funcciona-
rios da Sacretaria do Estado, exigindo paga-
mento immadiato, os artigos (là que olhos na
easaltarem para consumo, pato preao dos ~-
Cactos

9°, aca ontondido que o proponente prefe-
rido para o forneciatanto do qualquer grupo,
recusando-sa a aasignar o amarado, dentro
do pram do cinco dias, a contar da data
do olhai de chamada., que por esta dira-
ataria lar publicado, perdera o direito á
eattaão ;

10, a inscripaao enceaaarsa-ha ás 3 horas
da tarde do dia 2 do janto Faxina). O con-
oui•ranie que até aqualle dia não exhibir do-
cumento comprobativo da caução laita no
Thesouro Nacional, não sara chamado no dia
do recebimento da propostas;

41, cs ganeros destinados á Co/onia Cor-
Faccionai do Does ilias sacão (anáguas a
borio do vapor que o tem de conduzir á ilha
Geande ;

12, os contrattantea ficarão obrigados a
pagar a imporáncia dos preços dos artigos
que forem comprados por sua conta ou dei-
xarem do foatiecar ou substituir, além da
multa de 30 aa sobre o sou valor, quando não
iitore•n encaar no prazo estipulado ;

43, -os contractos poderão ser nosoindidos,
(per haja ou não propostas do fornecedor,
quando abandano ou recuse satisfazer os po-
didos., aajaitandose, porém, á perda da cau- -
aao, que rave..terá á Fazenda Nacional •

14, fica livre ao Governo o direito do
escolher de cada proposta os artigos que
quiser;

15 para fornecimento do grupo 1°, os can-
didatos á inscripção apresentarão, além dos
documentes indicados na 3" e 5' condições,
os que próvem terem os proponentes deposi-
tes de carvão do pedra e possuir= afagados

terrestres ou maritimos para O S2U trans-
porto;

ia, para o fornecimento de café do grupo 3°
exigir-se-lia para a itiscripaão a prova de ter
pago ao TIIN . n1F0 Nacional o Prefeitura Muni-
amai imposto eapeciaes concernentes á torra-
ção e moagem dassa gaitar° ;

17, o fornecimento para o g •upo 9a-Carne
fresca - será sarnento do gado abatido no
matadouro publico de Santa Cruz

18, as pmpostas para o ,formrimanto do
grupo 10 devora ra slr acalma odiadas de
amostras de todos os artigos consuunas da re-
lação ;

19, para habilitada-, dos candidato ao
fornecimento dos artizes da grupa 11, a cor-
talão da Manam do Illo de Janeiro, do que
trata a camaaao, só será amaça pamala-
da o relativa, a cala um dos anigos da im-
portação indicados neste grupo;

20, para a inscripção dos candilatos ao
fornecimento do grupo 12, além das oxigam-
cias contidos nas 3" e 5" cairia:0as, doveaá
ser provado o pagamanto de impostos (uspo-
cimas relativos ao cominarei° do drogaria

21, os candidatas aos fama:ano:otos relati-
vos aos gaipas 20, 3, 4, 3a,7' S°,9°, 11.;o
17 não seno obrieadcs exidbir rectidão da
Alfandega do itio de Janeiro a mia so rateaa
a :r cotada:ao, ficando tambam dispensados do
ser negociantes matricalados na Junta Com-
marcial e apta:saldar Sou capital só os con-
correntes do grupo 17..

Nesta cancarrancia sualo obsorvadas as S2-
en'UitILOS dirr.2 41+:50S tio ari . NS da lei ti. 2.221,
de 30 do dczmabro do 193, que lhe são appli-
cavois

a) a quinta° de idandlada dos aroponantes
sara examinada *o julgada préviamente, antes
da abertas as propostas. As prapostas caias
autores alo tive.min sido considerados ido-
tinos não sacão abertas ;

c) as propastas (lavem sor abaram o lidas
deanto de todos os coacm •rantas que se apre-
sentarem para aasistir a esta ibrinalidatia.

Cada um rubricará as da todas os outros.
Antes do (-ama inar decisão, serão publicadas
na integra

c). °a propostas não paderão conter sina:,
uma fórmula de completa submissão a todas
as clausulas do edital e o praço que o propa-
nonle °alcácer. Não S2 tomarão em consi-
deração matasquar °trenas de vantagans não
previstas no editai de coneuraancia nom as
propostas quo ao:uivarem apenas o offoreci-
mento de unia reducçao sobro a proposta
mais barata ;	 --

f) a concurrencia (praforeacia) cabe da di-
reita ao autor da propos:ai mais barata, por
minima qt° sala a difaerança entre ella e
qualquer outra

0) e licita ao Governo eaapular uma sa-
puda co afição, quo, no caso de abaetai
itsnaldade co: co duas propostas com o direito
á melhor classificação, siava Lura decidir a
quem cabo a prata:anda.

Directoria da Con'abilidade, 49 da junho
de 1915.-Rodrigues Barbosa, diractor geral
intetaino.

Dirastorie Garai de Sande Publica

Do ordem do Sr. director gorai faço publico,
para sciencia dos interessados, que no dia 30
do corranta, ás 13 horas, proceder-saem-a á
ristot•ia saltitaria no predio n. 33 da rua
Alice.

Secretaria da Directoria Coral de Saud°
Publica, ltio de Janeiro, 2S do junho do 101.
- O secretario interino, Dr. Garfield de M-

Brigada Palatal do District° reiterai
•

UTENDENCIA Dt ADMINISTRAÇÃO

Do ordem do Exrellentissimo Senhor gene-
ral commandante, laço publico ter sido amue-.
lada a concurrencia realizada hoje, Hasta
brigada, para o fornecimento no segundo se-
mostro dasto tomo, do alimentação preparada
ao mamai arranchado dos 1° e 3° batalhÕes de
infantaria, visto terem os preços apresenta-
dos excedido ao da base respectiva, convo-
cavilo-se par 1330, nova coneurrencia para o
dia 23 do có-ronte, ás la horas, do ~do
com as condkaas estabelecidas nos oditaea
publicados no Diario Oljicial de ii até esta
data.

Quartel, á rua Evarista da Veiga, em 22 de
junho da 191a. -- Gil Antonio Dias de Mi-
randa, tendi t

Policia do Districto Federal

~METE DE IDENTIFICAÇÃO 13 DE ESTATISTICA

Da ordem do Sr. cheta do Policia do Distá-
elo Podara!, fica sem effeito do folha corrida
a cartatt•a d3 identidade n. 14.020, conce-
dida paio Gabitia.te do idantilicação e de Esta-
tktica, de acesardo e am o art. 123, lettra a,
do regulamento amimo ao decreto n. 0.410,
de 39 do março da 1907, ao cidadão Antonio
Alvos do Souaa, visto como o 1113S1110 está
sondo processado pela 15" districto policial
coma incurso no art. 306 do Codigo Penal.

fio, 21 do junho de 1915.- O director-
Etltiar Simje4 Corrêa.

Colonia Correcrional doa Dons Rios

Do ordem Ao Sr. director, faço publico que
ata o dia 30 da junho do 1913, ás 11 horas
santo t•ecebidas o abertas neste esta.bole-
dinanto praposta.s para o fornecimento de
carne vorda de vacca a esta colonia, du-
rante o :atando samastro do referido armo.

As propostas devem ser faltas em duas vias,
com tinta prata, sondo unia estampilhada e
ambas datadas o assapadas, ilidias espacial-
cando-sa som accresennas,entre-linhas, emen-
das, rasuras ou ressalvas, em algarismos e
par extenso, o praça do kilogramma do
artigo.

Cada proponente cattrianará na Secretaria
da Calonia até á ve.spara do recebimento e
a bartura daa protestara, a quantia da trazentos
mil réis (WS) em moeda corrente, para ga-
rantia da aaaignatura do cantracta, pardendo
o direito mamilo que, sabendo-s paefecido,
na a comparecer tia data fixada para cole-
braça° do mesmo contracto.

Condir,jes

1", o contradante é obrigado a depositar
no cofre da Colonia, .para garantia. e fiel
exeançao do contracto, a quantia (10 um conto
de rais (1;000a), que poderá ser represen-
tada por apolicos da Divida Publica Federai,
acompanhada da certidão da Caixa do Amor-
tizaaa), soado a caução restituida depois de
findo o prazo do conamcto ;

2a, o contradates pagará o sadio propor-
cional, segunda a lei om vigor, o qual será
cobrado nas contas apresantadas á rapartição
em o MU seguinte ao da entrega do artigo;

3", a carne deve sor de primeira qualidade
pasta no almortrifado da Colmata á custa do
funtecedor, nado raaaitada no acta do recebi-
mento a qua não estiver na condição exigida,
da arctardo com o parca: do medico da.
Coitadas.
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ras, os pedidos para fornacimento SU'rt .) Pá-
lio]; peio ahnoxatife da Cadoitia, rubricados
pelo director e visados paio eseripturaric ;

, es pedidos, qua (lavarão ser faltos traa
Vezes por semana, seráo onviaJos 30 conxa-
etanto com dons ou tres dias de antacadan-
eia, salvo casa de pedido urgente, que o fura
amador será obrigado a satisfazer dentro de
vinte e quatro horas;

ir, o cantaactante incorrerá nas sagnma
tes multas sobra o valor dos palatos: do 5
quando ti :31:41 da remetter O ganta ao dantro
prazo estabelecido; de 10 ao, quando a de-
mora na entrega tlo ar.igo exceder de IS ho-
ras, e tio 20°;,„ na caso de raincidencia;

74 . no caso de não ser absolutamente fir-
a-tecido au ser rojeitatio por sua Illá quali-
dade. será o artigo comprado a outra passia

custa cio contractanto , por cuja conta coa-
rara tambani a ibirarema que houver entre o
prego ( !0 cro ftrac.o ft o rigftwe t u) mama,
pelo qual foi O ataigo adquirido em mito par-
ticular. icorrendo ainda o cantractante na
multa du 20°;„ sobre a importanda do po-
dido;
8, as ~tas impostas ao con;ractante

pela directoria da C :Ionia, com roaursa para
o Exma. Sr. Dr. chefe da Policias do Disaicto
Federal. sara-) deduzidas das cantai; mensana
TIO acto 412 SM' 0'..denado o 1-aspe:ais-o paga-
mento, que wrelrá por conta da vet-iia. ci.
do art. 2° da lei n. da 5 da ¡aneiro do
4915—Colonia Corraccianal de Da. ui; Itios-
sulavans;guarião «Alimontação, modira men-
tas, diaLas, calados o vestuarios dos corre-
crionaesa;

•ra quando expirar o prazo do contracta e
(motractatio o farnaeinianto de

outro s)mestre. O contractanta fica obrigado
a co:tintria- o furnacimanta pelo praça do coo-
u-acto, consarvar o Omita da um conto da
ris 1:0•2.10S . , de que trata a d •utsula 1°,
sujaito aluda a todas as condita:ri:a previstas
mias damais clausulas;

101, o contracao sará reincidido quando se
deram repetidas faltas e (•ammunicidas ao
Exima Sr. Dr. Chafe de Poliaia do Diatrielo
Fe lera e punidas com as multas estalado-
1-idaa na clausula 0°, pai-dando o contractanto
a importancia da eatiaão,sam direito algum a
qualquer indemnizaaão por prejttiza, saja
qual for a sua procedencia.

Secretaria, la de junha de. 1911;.—Pelo es-
cripturaria, o amanuense, Ambrosia da Fon-
seca.	 f

Xinisl crio da Agricultura, Industria
e Commercio

Direatoria do Serviço de Industria
Pastioril

CONCURSO DE MEDIE0S—VETE1tINARIOS

Do ordem do Sr. ministro, faço publico que,
a contar desta data o dentro de 30 dias, es-
tarão abertas imita directoria as inseripções
para o concurso do medicos—veterinarios, o
qual obedecerá ás seguintes condições .

la . Os candidatos deverão requerer ao di-
rector do Serviço do Industria Pastoril a sua
Anscripaão. juntando documentos que provem:

a) sua mi . lidade de cidadão brazileiro;
b) bom p: •actalimento ;
c) capa» • le physica, mediante attasiado

medico do	 1 conste não soffrer de molestia
contagiosa	 ucuravel ;

attestad do vaceina

e) ter o enaso da manco veawinatio par al-
guma Eaaota Vatarinaria as'ranaciat ou ter o
curso medico do qualquer Faculdade de Ma-
dicina do paia. •

2a . () candidato á inscripaIn p alará tam-
bata juntar ao anu requeriaunto qualsver
outros dortrumtos que prav.rn
espezians e swvii;os pr ystados á Na :ão. afim
dl sor 1450 lavada can canta tia claaaidalaroi,
caso nelo resultada do c meurs) fique em
ign,thiade ric condi :aaa com outros candidatos

:t • . Fitai is a3 inscripçõla, aa raquecimeatns
e documentos aarão examitial i cm informados
p;lo funcrionaain 0(1a fõr de4anado par 1. sar-
ada da sacreairio da ao:mis-ião cx influidora

p-)steriormeat3 despachados pala diractor do

Não sará cancali la paorogamão da paazo,
além da lixada * nosta. edital, para apraaatta-
cão da doctimanta; cuia faltaram on não atiis-
fiaaram as exigoneias (Mei e s causiantal
da (-ou iiaão (leaaa

O a atulealo da; inscrimaas será publiaido
Difirio Officio'.	 •

1.4 . O e (netwo,	 naliaará nat (Ihs
ut is 'uns t''IlLives, salvo es.) d mn cl )5i.( do
qualquer dos membr.)% da tu 33a, versará abre
as aagnintas3 materiaa

o) Anatomia e physiolagia das aniallas do-
r:instituis

Paapsainutica a rIicmic mad:ea o cieurgica
dos aniamea doweisticaa

e) bacearialogia e parasitolagii appliatalas
voterinaria

therapeulea, livgeno e paliaia sanitaria
doa animam domes.icas

c) notechnia.
si. . As provas do candirsa a0ra3ta1-3a da uma

prava esaaipta e irai prova paatiaa-oral.
SAS	 v araa	 saara p altos organi vais
pala cama-Casal °ralai:ta lora, a.; van;
vivito comer i!rni 1 L adis as tirtterists exi-
gidas para .r.ste

A prova ese.ioti. sará afraatuada no praz.)
maxano da 2 horas, sob a tisaalização dos
inandwas da aonanisaia; para eaat priva cada
candidato ra • ablat as falhas da papal (1;13
dasa;ar, ritbalead:ts, no acta, paios °vomitai-
dares.

Cada cai Mata entraga,rá. sua prava ris:•.ri'•
pta ao presidente cia cammissio, que a edifi -
cara etn um ritiveloppa completamenta lac.ra-
da e rubricado pela II13sa examinadora, asai-
vali° tambein polo autor da práva.

Durante a prova escripta, os concuraentea
pila poderão deixar os seus logares, salvo
ciso especial da pr.:eia:iram diriair-sa ao pra-
sidento do emicurs ), para obter soluaão de
qualquer duvida, que sará formulada do modo
a sor conhecida poios domais candtdatoa.

Para a prova pratica-oral srá dado a cada
candidato o prazo que a roma-lia:ao examina-
dora resolver cancader, á vista do pauto soa-
toado.

Fase prazo, porém, não palet.á sai- inferior
á 1 hora.

O°. Será excluilo do concurso qualquer can-
didato que desatacar a commisaão examina-
dora ou que for apanhado cominettendo frau-
de nas provas.

7 1 . Depois de realizadas as provas oscriptas
e pratica-oral, rounir-se-ha a cammissão or-
ganizadara e pelo estudo das provas exhibidas
procedará ao julgamento do concursa.

Para ser feito esse julgamento, cada exami
nador, nessa numero incluida o presidenta'
lançará em uma urna uma cedida contendo a-
nota que merecer o candidato.

Finda a votação relativa a cada condimen-
ta o secretario retirará da . urna as cedulas
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Como:Labia, .A.utprt L'41 ladtz*-
trial

AcrA Dt AtitirlIRLE GERAL MIMAM REALIZADA.
F;11 2:; PEII uo111; 1915

Aos 25 (lias (1! in .z de maio da 1915, ás
1:3 horas, na sada da Ganpatillia. Amparo in-
dustrial, á rua do llmficio ti, 14i, 1 0 andar,
remildoa os accionistaa da companhia &mixt,
assiguados repreaantaii(lo 2.390 acaa a; das
2.500 em que está dividido o capital saciai,
conforme consta da livro de presença, onda
todos assignaram, o presidotite da companhia,
Dr. Anime Leandro da Araujo Casta, indicou
para presidir os trabalhas da reunião o ac-
cionista, Alcides da Modesto Leal, o qual,
sendo imanitimmente aceda), convidou para.•
1° o 2 cantados respectivamente os accionis-
ta% Virgilio Ilrigida o Dr. Ortrvio da
Paula N tss03, flodrigues, ficando assim MIT.

e, coo aasistanaia da mesa examinadora, sam-
mará os valores da todas; as patas O. dividirá .
a saavna paio nurnaro 113 votantas, obtaiala
aaaini a nota qua o candiflto obt3vu no coa-
CU rig)

A's netas s3rãe (Lidas os sag:1111;CH valor:a
para a apraciac.ão cio julga:nauta: a agaloai,
vaiará trea • a h 4, doas; a %Afável, :1111 •m
a má, zaro.	 Ilateaõas 1'e-1dt:tetos da d:f.'isui
a quc 43 raf	 041t3	 tia.) sn•át) (1,;9173Za-
(13.S ;	 (..)11IrariO, influir:t f) na clasailicaa_ão
do.; caneurrentaa.

Para a riaaaitiaaraa dcis rotiaarrantaa laataa
can ia:IA(11(10 da (anal -Na; paio julgam:aias
das prava .; taaaa-lat aia visai os da:nanara.;
apa,aantada3 paa Ot. ..!..:(s'.:1.) cia inwrip ;:t •J o

SU: i	 11:04Mb; á m1rt..11:iii.).
8". Feita a cias:idearia (los (-andidaias,

a inaana anviada ao III hig..zeri .), e eu a	 t
a litit lua a tias ac .:.as Ma raias (taranta 1/
C1 1 tS0 3 a; provas (ascripias, aaompanhadaa
astas (laatimaataa (13 031 1*.13;')...i.) 1);',`Si-
(LItte da 111.::$71 mito Mo a...tr.-tirem...ia.: digime.:
da nota qua e talham ti:at) durante: o evit-
ei:S.).

(•andi int) riaviii:ad) em primiro
togar crá nom vet trinara) (1 Zaa-
thaaicatIo Pinta:ira, os d .rrtai4 riu ;sil
te:/do 3'11 ViS11 o Ditava) da vagi is, S3".*.....0
meados rui nrinarios do S:a -ri ;.) do h:laia-ia
laaaoril (i o inanaliat. ( a (a4aa 4 Irá n an.aada
vatarinariu do Poa:o Zaatachaica da Iiiiiaii•taa
Preta.

--.Eata.concura 3';'.'u vai 	 p..!la pra-
71 1 (13 (1 ..1 114 (1 1 1 :11./ 	 (1 PV , td . I	 ,z• aproveitad
pa ...a os va rg.as (1.! vozeri :3"1 )5, eni3,3 Vag.N gã
verifwavam fla:nwo .1	 can

o 11 ottin;i-o ata.iri Ir ás vagaa
exitano34.

Pacata) paimaira—Tar  a, aa la Ci cata-urso, o
i'.:ta • C tis) S -Ini	 pr.apará a ) ministro a na-

10:31;:5a att a • iaa 11a4 ai	 tiran jul-
g idas anato 31.	 '5 p da. (arn )1.1:431)
( jura, 0:3 sa (1 atais da um anno da exara
ciaio aarão provalaa 'daq ui:Iram ilita na caaro,.
si tivaram (lado daao •upana cabal ás saia:a
ruiu:-Aos, a juizo da dira atar: na casa a (tara-
ria, S'Irá DX011:1.'3.(10,...ábri9ti0-50 /VIVO et;11...
elis •S3 Ler: no (ta cargo. can-
fo.a» 3 diapaa o a at. 11. aai 1" o 2"(lo-r.:;;:mla-
mao.o atitiaxa ao dada:to ti. II ,si.t1t1 , de :47 da
aneiao.

1)arina e s....g1:W., —A m-fsi 	 ,by
concurso s..Irá	 p 1sta cii li ri'	 n 1::,
ci liahaaria Dia;aurd, qa a a.a.-virá da prasi-
denta, da chefe da sa;:áo de vataritatria e (13
um (las ajtal.:tias cia urwlyt ac..aão.

llia da Janeiro. 13 da junlal de 1915. —Ata
cid ..a Miro:ido, director ,
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stituida a mesa da assembléa. Em e-
gulda o presidente da aSsambléa &da-
rei' que o fim da reunião era tomar ao-

, libscimento do rolatorio.da directoria e das
contas da achninistraaã.o no exercido da 1914
com o pa?oe3e da consolha fiscal e elaieria
dos membros dessa can galha e seus supplaates
para o anuo social saguinte. Dando inicio á
p:imeira parto das trabalh ,s, o Sr. preeid 311/0
determinou que o 10 naeetaria procedesse á
leitura da acta da assembléa aurecior real/-

. zula a 12 da maio de 1911. Terminada a lei-
tura, padiu a palavra o accionista Dr. Ja-
guanharo ;Miranda e foz notar que da acta
que acabava de ser lida rai constava o resul-
tado da eloiçtlo da diroctoria, a qual fd vivi-
ficada na reepactiva aesembléa dos accianistas
da companhia realizada a 12 de maio da 1911,
dando o seguinte resultado : para paeaidente,
Dr. Ardnir Leandro da Araujo Costa 391 vo-
tos; para director, Alhada° Dias do Mo-
raes. cem 35S votos e Sabastião Lemos com
40 votos ; que esse facto é authentico, tanto
que consta da nota tomada na ocasião
e ainda existente em avulso daatro do ITSD3-
cavo livro das adiu, parecendo que só por
omiasão nao foi registrada essa eteleão na
Atalha acta, que assim precisa ser mitifi-
cada pula actual, pelo que apresanta á con-
sidaraaão da assembléa a sagninte indicarão
que envion á mesa e fai lida paio I° secreta
rio. concebida nos seguintas termos: sindica
que a assemblaa, verificanda a omissa° de
resultado da Oleili-t3 da diraetoria para o tri-
eania de 1914 a 1910, a qual fui realizada.
dando o resultado que foi o seguinto : para
presidenta Dr. Adilar Lenida) do Araujo
Gasta, 391 votos, e para director Alioerieo
Dias do Moraes cem 351 v.tos. reconheça a
qualidade do directores da que respectiva-
manta se acham investidos os nomeados o
autovisa a rectificação da acta da asserubléa
antedata na confacaão da acta da presente

a •aunião, afim de ser publicada o arcidvada
na Vima da lei. (Assignada) -- Dr. Jagua-
libara Mirauda. a

paliam a palaillr 3foi a mesma indicação
Posta em d	 kl	 queme não havend a 

submettida á votaaão o unauimomento appro-
vada, daelarando então o presideate que faria
constar da acta da praseito assambléa
oral-alia realmente existente na acta da as-
sambléa passada. Em saguila, seada appeo-
veda a acta da sessão antario?, par nal haver
gafar) mais 11Z3S53 observações, a praaidatito

• mandou que o 1° secretaria procadessa á lei-
tura do relatado da diractoria acompanhado
do parecar do conselho fiasal, o qua ed dis-
pensado em parto a requerimento do accio-
nista Sylvio Magra o app •ovaalo da assem-
bléa, visto ter já aido publicado pela imprensa,
bastando então a leitura . do paraeer da con-
selho fiscal,que é do teor seguinte: - [sanear
-- Tendo examinado as contas e actos refe-
rentes á administração da Companhia Amparo
Industrial relativos ao anuo de 1911, eu npro.
nos declarar que tudo se acha eia boa oalem,
estando a escripturaçãa feita cam a necessaria
clareza e sob a fárma legal exigida ceia os
respectivos docum en tos a rchivados. Somos, par
isso, do parece? que sajam aprovados todos os
actos e contas da directoria, relativos ao
rio lo de 1 de janeiro a 31 de dezembro de
119tto.

Dr. Jaguanharo da Rocha Miranda, José
Ricardo Augusto Leal, Dr. Joaquim Ca.tra.mby.
Posto om discussão o relatorio com o parecer
dos fiseaes e não havendo quem pedisse a pa-
lavra foram os mesmas submottidos á voUrção
e sem debate unanimemente aprovados, ten-
do se abieklo de votar os impada:ias por lei.
Passando á segunda parte dos trabalhos o
Sr. presidente convidou OR accionistas a S3
munirem da acidulas para a eleição dos
'membros do conselho fiscal e de seus stip-
Mentes para o .0xereicio de 1915, o que fai

feito e, aparada o resultado da eleição, ve-
rificou-se a seguinte e o presidente pro-
clamam oleiroe membros do conselho fiscal,
Alcides de Modasto Leal, com 1-18 votos; Dr.
Jaguauharo da Rocha Miranda, cana 15R
votos; José Ricardo Augasto Leal, cara 438
votos. Supplentes: Dr. Virgilio un gido, cam
403.votos ; Sylvia Magro, com 413 votas e
Dr. °atavio 'lu Paula Pessoa Rodrignee, com
401 votos.

Ein seguida po.litt a palitara o accionista
Dr. J. A. Coalha da Rocha o depois da fazer
longas conside.rações terminou por caviar a
alf;a a saguente indicação, para sar submat-
tida á dello:reação da assembiéa : inekaaaa
—mico alia a asembla, autoriza a directo-
ria da campanhia a promover os meios da
dissoluaão da campanha', ou *Dia fa .:10 Da

incorporacão com outra rangonere, po.landa
adoatitar mata:chie-6es. da modo a apra soa-
tar um resultada datinhivo quanda Pie °piare-
nuamente canvorada outra assamblaaa as-
signalo.--J. .t. Coelho da !tocha. Submeilida
á disousiOo e 'Miguem palitado a palavra, foi
a mastim indiraalo posta em votaailo o &anani-
m:omino approvada. Em seguida, 'nada mais
havendo a Erd Nu', o presidente suspendeu
trabalho,: por uma hora, para ser lavrada
esta acta, em duplicata, sendo uma no livro
e ouse* em separado, a qual sendo lida a
achada conforme, vai por todos aasignada.
—Aleid•!s Modesto LeaL—Dr. Drigido.
— Dr. Oetario de Paola Pessoa Rodrigaes —
Dr. Arthar Le4ndro de Araajo Costa. — Albe-
rico Dito, de 31orae. — Dr. Jagn.inharo da
Ducha Miranda.— José. Weardo Angusto Leal.

Moiro.—João Le..ipoblo ALidesto Leal.
—

-

 Tito Pinto. — Dr. Josd Augan`o Coelho da
Rocha.

n•n••n •

Unapreza tie A.,trawa Mineraeso
de Ouro Fluo

AGFA DA AS41:1111LEA GERAL OnnEMIA REUAL:DA
EM 21 DE KM° DE 1915

Aos vinte e um de junho da mil novata:sita"
o quinze, mista cidade da Rio da Janeiro, á
uma liara da tarde, á rua da Hospicio nu-
mero quaranta e sete, sobrado, atui presentes
os accionistas cujos nomes existam do respl-
ctivo livro da preema, rapresentando mais
da 'Jaus Piraos da capital, assumiui a presi-
detida o Dr. Ilarinanegillo tapes da Moraes,
director-presidente, que convidou os Srs. ac-
cionistas ;meados a elegeram um aacionista
para presidir os trabalhos da aesamblea

Por p • paaa ti o accionista Se. Mannal Toi-
xeia" de Araujo, foi aclamada o a-aio:lis-
ta lir. Penio Marques, a qual O Dr. di-
reatar-preeidante passou a rem eativa ca-
deira.

Assumindo o Dr. Minho Marques a prasi-
convittat para servi eem di prima:i-

ro e sagundo secretarios, rospertivainame,
tas acionistas Srs. Manoel Teixeira de Arau-
jo o Faastio de Almeida, cate tomaram ai-
sente á mesa. Em seguida o Sr. Dr.
presidente expa3 os inativos da, presen-
te ~voe:ia:ia da aceório com as publica-
ias faltas no fio rio Oflivial e Jornal do Com-

'ureia, e convida o Sr. I° eatorataaia a pro-
ceder a leitura do relatoriu animal da dire-
ctoria, cuja leitura foi unaniin omente dispan-
sada par proposta do accionista Sr. Dr. Ar-
fone Lm:minar Godofrelo. Dada a palavra
ao accionista Se. marechal Urbano Coelho de
°ouvi:a foi pelo mesmo lido o parecer do con-
&ilha fiscal. que se segue : «Parecer do con-
selho fiscal—Os membros do conselho fiscal da
Empraza de Aguas Mineraaa de Oura Fino,
abaixo assignados, no exercido do SellS
mandatos. procederam a ininucirre exame
na eseripturação, balamo, inventario, con-
tas e tortos os demais documentos apresai-
Lados pela directoria, achando tudo exalais,

pelo que são de parecer que os mesmos -se-
jam approvadas. Lhe de Janeiro, 28 de abril
de 1915. — Urbano coelho de Gomiêa, Feliã-
berto C. Laporte, Manoel. Pereira Leite de Car.:.
talho. G Sr. presidente declarou acharem-sei
em discussão o balanço, relatorio parecer\
do conselho fiscal. Não havendo quem sobro oi4
mosinos quizassa usar da palavra, ed e»cer-
rada a CliSCUS410 o posto um votaaão o pare-
cer do conselho fiscal aaprovando as coutas e
actos da, directoria, saudo o mesmo parecer
approvado unanimemente, abatendo-se de to-
mar parte na votação as directores e mona-
bros do constato fiscal. Passando-se á segunda
parte da ordem do dia : Eleição do um dial-
et a: e des membros do conselho fiscal e seus
supplantee. o Sr. presidente convida. Os Srs.
accionietae a prepararem a; suas atai olaesque,
revolliidae, dão o seguinte resultado : Para.
direatar : Dr. Antonio A dans° Lainounier
Codafrado 787 votos ; marechal Urbana Coelho
da "louva.' 19 votos. Para o conelho fiscal
Manoel Penha Leito de Carvalho, 792 votos
marechal Urbano Coelho da Convaa, 777 votos;
Dr. A rthu r Quadros Guita Na Moreira, 715
votos; e Felisberto Caril uso Lavai% 107 votos.
Para ~plantes do c:matilha ficai : Dr. Ga-
briel Oerio do Almeida, 797 votos; marechal
liraz A tirantes, 797 votos e Jordan() Cardo-
se lapart, 797 votos. Em vista do resulta-
do da votaaão o Sr. presidente declara alei-
tos para directar o Sr. Dr. Antonio Affon-
so Lamounier Godofrado ; para o cOnsell13
fiscal os Srs. Manoel 'Pereira Leite da Carva-
lho, marechal Urbano Coelho da Cou:sia, e [Ir:
Arthur Quadros Calares Moreira, e para sup-
plantes os Srs. Dr. (tabelei Siando de Al-
meida, marechal Braz Mirantes e Jordano
Cardoso Laport.

Proclamado este resultada° Sr. presidente
passa a expir as altaracóas feitas no con -
tracto de arrendamento das fontes da Agua.
Minaral de Ouro Fino, de avcórdo com a au-
torização dada pela assombléa gorai extraor-
()Maria realizada em vinte e uni da dezenibro
de mil anyaCOHIOS e quatorze, convidando os
Srs. accionistas a discutiecan-nae.

Magoo!» usando da palavra, foi essa pro-
posta submattida, a voms, sendo unanime-
mente approvada. -

Estando esgotados todos os assumptas da.
ordem do dia, o Sr. presidente, agradecendo
a honrosa escolha do sou nome para dirigir
os trabalhos da presente assamblea. doda:
rase grato pala preenea 'lis Srs. acionistas
e suspendo a 80410 para se? lavrada a pra-
elite acta.

Reaberta a seesão, foi a mesma lida e achada
conforme o foi s.nn disausaio mianimoinentp
approvada e assignada pela mesa e pelos ao-
tio-usas presentes.—Dr. Plinio Marques.—
Manoel Teixeira de Araujo.—Fausto de AI-
incida.— Ennio Marques.— Por pracuração,

Francise) Xavier Guedes Pereira . —Dr.
Arthar Quadros Collares Moreira.—Por pro-
cura:;ão, Dr. Plinio Marques - Dr. llermene-
ando Lopes de Moraes.—Urbano Coelho de
Goiteéa.—Manoel Pereira Leite de Carvalho.—
[Ir. Antonio Affonso Lainounier Godofredo.—
Felisberto Cardoso Laport.—Antonio Dam?,
Caiado.	 •

Sociedade Anonyma Cooperativa Militar
do Brazil

ACTA DA SESSÃO DA ASSEMBLÉA GERAL ORM:
NABIA DEALMADA EM 2 9 Dg MAIO DE 1915
Aos vinte e nove dias do moa de maio

do armo de • mil noveceutos e quinze, ás •
•ezesete horas, no salão nobre do Cluti
Militar, presentes os accionistas, cujos no;
mcs constam do livro respectivo, represeil_
tendo dez mil duzentas e oito acOes e ma
oitocentos e cinco votos, foi pelo Sr. preái-4;
dente dettlarada aberta a sessão. Em
guida, oSr. Presidenteconvidou osacok,

•nn•n11 .4 3 331...ar 31.
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onistaa capitão Luiz Lobo e Carlos Joa-
bli Barbosa para servirem de primeiso
egundo secretarios e declarou tis fins
presente assembléa, que fóra annun-

>Oda pela imprensa, constando assim a
"ordem do dia da leitura e aPprovação da
acta da sessão anterior, discussão e VO-
Iturto do relatorio da directoria, tratando

a prestação de contas do anuo social
findo, leitura do parecer do conselho fis-
cal, da eleição dos membros do conselho
fiscal e respectivos supplentes, para o
periodo enfrente e outros assumptos que
pudessem interessar á sociedade.

Procedida pelo Sr. primeiro secretario
leitura da acta e posta em discussão, o

Sr. presdiente mandou ler urna carta do
accionista, doutor Justo R. Mendes de
Moraes, dirigida á directoria, cuja inte-
gra, versando sobre a acta em discussão,
é a seguinte: (Rio, 1 0 de dezembro de
1914 Exmos. senhores directores da
Cooperativa Militar do Brazil. — Na in-
certeza de poder comparecer á assembléa
dos accionistas dessa sociedade, em que
se deve ler e discutir a acta da reunião
realizada em 12 de setembro ultimo, e
cuja publicação foi feita no Diario Offi-
cial de 9 de outubro inte, prevaleço-
me deste meio para L. r rapidas consi-
derações sobre a mesma acta, rogando
que, opportunarnente, se sirvam submet-
tel-as á elevada apreciação dos nossos
dignos consocios. Por muitos motivos,
dentre os quaes se salienta o desejo de
não alongar esta, para não occupar eia
demasia a attenção dos Srs. accionistas,
deixarei de parte os detalhes menos im-
portantes, limitando assim as pondera-
ções_ que cuido conveniente formular, ás
circumstancias de maior interesse.

Resumindo as palavras que me permitti
proferir perante a assembléa então reuni-
da. imputou-me a acta este faltar: (Ora,
todos, todos sabem que o presidente desta
sociedade ru7.o deixou de exercer volunta-
riamente as suas funcções, foi colhido
pela decretação do estado de sitio e em
consequencia. afastado do cargo de dire-
ctor por ter sido preso.» Houve manifesto
engano, digo, equivoco, por parte do hon-
rado Dr. 1" secretario da asseinbléa; não
.fiz tal affirmativa, nem a podia ter feito,
visto como o fundamento de minha ar-
gumentação ora precisamente a asseve-
ração inversa; isto é, que não obstante
preso, e com a nota de incommunicavel,
o presidente da Cooperativa não havia

,. realmente deixado de exercer as suas
funcções, como melhor do que todos pu-
deria teeteinunhar o coronel presidente
da assembléa, na qualidade de comman-
dente do regimento, em cujo quartel foi
custodiado o tenente-coronel Antonio
Mendes de Moraes.	 "esAliás, pela propria acta, se comprova
que não podiam ser minhas as palavras
que me emprestara na passagem supra
transcripta, pois no periodo immediato, e
agora com exactidão quanto á ida me
attribuiu este conceito... «nem por isso
;(o facto da prieão s.. deixei!' (o tenente-co-
ronel Antonio Mendes de Moraes) de
exercer as suas funcções pais, na quali-
dade de director-presidente, continuou a
praticar actos de administração, corno de
fado praticou, já resolvendo sobre as

s oPerações da sociedade, já • assignando
chegues, subscrevendo contas, documen-
tos e mais obrigações sociaes a. E' incon-
cusso que. affirmando eu como effectiva-
mente affirmei, que o director-presidente,
não obstante a sua prisão, não havia gei-
xado, corno em verdade não deixou, de

.Pzercer as suas funcçties, não poderia,
graye contradição em que positiva-
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mente não incorri, admittir o não exer-
cicio das funcções para legitimal-o pela
involuntariedade ou usando de linguagem
technica, pela excusat iva da força maior.

Outro topico que .eco. Lambem, re-
paro, é aquelle em que diz haver o ac-
cionista José Carlos Duarte: «longamente
demonstrado a autiencia do presidente
Moraes por mais de 30 dias e de ter
demonstrado a ',unidade dos actos, etc..s.

Assinala-se desde já a singular pre-
ferencia do honrado Dr. I° secretario da
assembléa para com este illustre ora-
dor, que segundo o seu entender conse-
guiu por suas palavras demonstrar as
conclusões pleiteadas, ao passo que to-
dos os outros oradores nada lograram
demonstrar, porque a acta os menciona
apenas corno tendo — dito, fatiado, com-
batido, ponderado... Aliás é esta for-
mula a mais consentanea com h natu-
reza do documento: a acta não concei-
tua, limita-se a referir, relatar o que
occorre ou sucede na assembléa; mes-
mo porque o conceito não podia deixar
de ser a impressão pessoal do autor da
acta e tlahi a possibilidade de contradi-
cções, corno a que se depara no casa, do
suppor o Sr. secretario unia conclusão
longamente demonstrada, quando a as-
sembWa de accionistas, ou melhor, o
poder soberano na especie, não conse-
guiu um identico convencimento. tanto
que recusou seu apoio á idéa defendi-
da...

Esses conceitos não pedem logica-
mente ser approvados pela futura as-
sernbléa geral; haveria contradicção:
como conciliar, com effetto, a desappro-
vação da proposta do accionista José
Carlos Duarte„ circumstancia de que
resulta a eerteta de que para a as-
sembléa a sua intenção não ficou de-
monstrada, com a approvação da
acta na passagem em que assegura
haver sido a mencionada intenção de-
monstrada e, não sé isso. longamente de-
monstrada 7 . . . A verdade é que ei atine
dido accionista nada logrou demonstrar

assenibléa de accionistas, e a esta pre-
cisamente é que se destinava a sua ar-
guição, porque era o poder soberano
para cuja autoridade e decisão vinha de
appellar o proponente. O certo é que si
a assembléa de accioninas não se con-
venceu, o que se induz da sua desavim-.
vação á proposta, o accionista cujo obje-
ctivo maximo e unico era o d.e conven-
cei-a, para fazer vingar a sua indicação,
não conseguiu para ella demonstrar a
sua these...

Isto é evidente e irretorquivel...
Proponho, em conseeuencia, que essas
duas passagens da acta questionada não
sejam aspprovadas. Renovando os pro-
testos d?. estima e apreço. subscrevo-
me, com saudações cordeaes. Amo.
AU.., etc., — Justo R. Mendes de Moraes.»
Não havendo mais quem quizesse dis-
cutir a acta, foi encerrada a discussão
posta em votação com as correcções
apontadas pele doutor Justo R. Mendes
de Moraes, isto é, com as correcções
feitas nas duas passagens apontadas pelo
mesmo accionista, sendo approvada por
unanimidade de votos. Passando-se á
eessunda parte da ordem do dia, foi man-
dado proceder á leitura do relntorio
directoria e respectivo parecer rio conse-
lho fiscal. Por proposta do accionista A.
Thiers Frées da Cruz, que a justifi-
cou no facto de estarem amplamente
distribuidos em impressos o relatorio e
o parecer, e portanto fartamente conhe-
cidos, foi dispensada a leitura do relato-
rio, sendo dada porém a palavra ao re-
lator do parecer do conselho final. dou-
tor Gomes de Paiva, que o leu thtegral-
mente. Postos em discussão e . não ha-
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voado quem pedisse a palavra, passa-,
rani, a ser votados, sendo unanimemente!
approvados. O Sr. presidente annuncia'
que em continuação á ordem do dia
vae-se' proceder á eleição do conselho
fiscal, fazendo-se a chamada pelo livro
de presença e convida para escrutina-
dores dos membros do conselho os se-
nhores doutores Corrêa Lima e Quinto
Alves e para eserutinadores dos supplen-
les os senhores marechal Pinto Pema e
capitão de mar e guerra Arthur Alvim.
Realizado o eecrutinio e contadas as ee-
dulas em numero de sessenta e tres. ve-
rificou-se terem obtido para membros
do conselho fiscal os senhores capitão
Pedro Chrysol Fernandes Benzi!, mil
setecentos e setenta e oito votos: dou-
tor José • Maxim lano Oomes de Paiva,
mil setecentos e setenta e deus; Gestão
da Cruz Ferreira, mil setecentos e seis,
e pont supplentes do mesmo, conselho,
general doutor Antonio Affonso Fausti-
no, mil setecentos e sessenta e deus vo-
tos; capitão de corveta Rogerio Augusto
de Siqueira, mil sete.'enkis e sessenta ,s
deus votos e capitão Manoel Henrique
da Silva, mil seteeenlos 	 eineoenta
seis votos: tendo ainda ebtitio para os
primeiros desses cargos: capitão Octavia,
Fontes Pitanga, cila...tio:lia o seis votos;
Trajam) Rangel, dezesete; capitão de
mar e guerra Arthur Alvim, cinco; pri-
meiro tenente' 'bi parto Campello. ura
voto; segundo tenente Pedro Mariola
Pinheiro, uni voto: para os segundos
desses cargos: 'Frajonn Ran g el dez vo-
tos; capitão Octavio Fontes Pitanga, dons
votos, sendo encontrada uma chapa com
vinte e deus votes em branco, troa chapas
não contendo a votarão para supplentes
e não votando um accionista cujo nome
figura na lista do.: presentes. por se ha-
ver retirado. o Si'. prteddente proclama
eleitos membros do conselho ficcat
senhores capitão Pedro Chrysol Fernan-
des Drazil. doutor José Maximiniatio Co-
mes de Paiva e ltastão da Cruz Fer-
reira e supplent es cmidenhores general
doutor Antonio AlfonsT, Faustino, capi-
tão de corveta Rogerio Augusto de Si-
caieira e eapitão Manoel Henrique da

O capitão Manoel Henrique da
Silva, rdlegando motivos particulares
explicando que nada ti s!• para da actual
directoria.. com a qual ttm vivido sem-
pre na melhor harmonia e solidariedade,
pede a palavra para renunciar ao togar
do supplentc do conselho fiscal, resolu-
ção que por ser irrevogavel solicita a at:-
se/1.11)1én (114e Mn] cila concorde. O Sr. pre-
sidente. subirei tendo . sia renuncia a ve-
tos, pede á ass embléa que não a conce-
da. A assembléa nega a renuncia soliCi*
tada e o capião Manoel Henrique de-
clara que, sendo irrevogavel sua resolu-
ção, nenhuma ingerencia lhe caberá de,
ora avante nos trabalhos da directoria.
Esgotada a terceira parte da ordem do
dia, o Sr. presidente declara que dará a
palavra a gu&rn meizer tratar de as--
~pios que interessem a sociedade.
Pede a palavra o Sr. doutor tenente-
coronel José emundo Rodri gues e decla-
ra que, baseado em unia das mais for-
mosas pronicssas de programma
actual directoria, quer pela bocca de , seu
presidente actualmente em exercicio,.
quer peta do vice-presidente, que o
substituiu em sua aueencia, vem apre-
sentar urna proposta sobre a importan-
te questão dos juros de mára, proposta
que lhe parece ser o tiro de. honra. Ex-
plana a questão e demora-se em mostrar
que a clamorosa extorsão que é o juro de
mira, aggravada mais pela lolerancia
criminosa da directoria passada, mes-
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•Ino por culpa dos devedores de cuja
situação preearia se abusava, não pôde
continuar sobrecarregar as dividas dos
compradores da cooperativa. O orador
sifto quer desfalcar os fundos desta so-
ciedade com a restituição dos jUPOS
mira, mas quer que essa restituição se
faça suavemente sem desaquilibrio
como lembra sua proposta. O Sr. presi-
dente declara que, apezar de ter Opinião
formada sobre esta questão, submet ta-a

diseusaão para esclarecer opiniões.
Pede a palavra o Sr. marealial Pinto
hien, que, discordando CIO parte da pro-
posta do Sr. tenante-coronel José (alu-
dido, entalida que do que se dava tra-
tar já é de separar o juro de morá
do debito dos compradores, lançandoad
não corno debito e sito como credito. De
novo toma a palavra o tenente-coronel
José Candido que nega esteja o Sr. are-
sidente autorizado pelos estatutos a ae-
parar o juro do mirra i.to debito dos com-
pradores, razão por que apresenta sua
proposta (Inc resolve a questão em de-
finitivo. Lembra que quando a actua!
directoria assumiu a gestão da clamara-
tiva prometteu fazer tudo pelos seus adi-
dos, declarando tainbem que pela saa
proposta a restituição des juros de
móra em tu:me:adoidas pouco se eteepan-
dava. Pada a palavra o Sr. doutor Ineto
Ateutic,ss (it; Moraes e diz que etan qua-
rer peaauizar ou analysar a utilidaea
das vantagens da proposta do coronel
Josun Condido, teia duvidas sobre si a di-
rectoria ¡Wate sulunettal-a ádisrusalo
em unta nasembléa como cela. inata s-
Landa como importa a* 1:1SI fia iseopijo.a
na reforma dos estatutos, em mataras
capitulada no as( . 25, cousa 'que só é
permittida em asso:tilda extraias!

eonfot•me preeeituain (te lue,l ;uos es-
tatutos, em sen í, 1 I". Apartando
veliamentanamte por alatms 'en g.:aio,: e
apoiado calarosamente por outras. o ora-
dor prosagua tapeai:atido demonstra: : qua
não a poasivel trata? da assaimpto dia
propoeta José Candida nesta sessão, pais
que •lle é da reatein dos que raquarem
nina sessão axtradiedinaria cujil Objed0
it previamente designada na emasoetteada
e para mais fundamentar essa opinião,
Ta a acta da sessão extraardinaria em
que se reformaram os estatutos, ume-
frauda que o fim dessa reforma foram
es masmos da proposta José Candido e

• termina declarando qua não acha certo
que oSi'. presidente submetta tal pro-
poata á decisão de unia assemblaa geral
matinada como esta, cujos fins estio
claramente determinados. De novo pada
a palavra o ea. coronel .Tosé Cin-
dido que insiste na demonstração da
suas opiniões, declarando que a segunda
parle do artigo quarenta e dous aia) dos
estatutos é bem clima, dando pleno di-
reito aos socios de tratarem nas assem-
idéas gemes c/Ninarias de *todos os aa-
sumidos que interessem ti sociedade». O
Se, doutor Justo Mendes de Moraes re-
plica em aparte que si o artigo citado
dá tal direito, um outro artigo o qua-
renta e quatro (II) taxativamente de-
termina que qualquer alteração nos (a:-
Latido:a que é o bbjectivo da proposta do
coronal José Condido, alterando o que
está estabelecido no artigo vinte e cin-
co. sabre juros de móra, só se pôde di-
cidir em assembléa geral extraordinarita

O Sr. voronel Jos.. Candido, continuan-
do, lembra que os estatutos não faltam em
juros de mitra e para provar o contrario
4) Sr. presidente manda ldr pelo primeiro
secretario todo o artigo vinte e cinco. O_
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doutor Corrêa Lima pede a palavra e de-
clara achar perfeitament arraitasel
discusaão da proposta José Caudato nasta
assemble ia, pois que a julga inteiramente
dentro da l a ttra dos estatutos. Da nava
pedindo a palavra, o Se. cortinai José
Caudido solicita ao rr. praeidenta que,
não sendo possivel arsat discutir naata
as:semi:Ma sua propáeta. o prtssidellte
convoque uma sessão extraordiaaria paea
tal fim. O Sr. presidenta daalara aaea-
der cota meato prazer ao pedido do se-
nhor carona' José Candido e declara que
tem uma proposta a aespeito dos .juros
de móra. que lhe parece resolver molhos
ainda a questão que a do Sr. cordial JOSt:
Candido e ai não a trouxe. á diecuasiia
hoje, é porque entendeu não podia ser
discutida am assembléa ordinaria. Toma
o compromiaao pessoal de convocar unia
sassão para tal fim em 1-11/p0 ~MIMO.
O Sr. coronel Jose Candido p ada qua
nesta acta seja lançada na integra sua
proposta e sendo approvado aau pedido,
voe aqui exarado o seu texto: aCoopera-
Liva Militar Assembléa geral ardina-
ria —. considarando que os interesses da
Cartparativa Militar o são tambten dos
seus aveia:delas credores ou devedorea...
Coutsidarando que a ultima parte dó ar-
tigo la doa nossos estatutos nos permit
tratar de eassumptos que interessam ti
sociedade, magma em taseembhia gera/

Considerando que o juro de
maca da dez por cento sobre o excesso da
divida dos eonsignatarios devedoras, está
qualifivado peio Sr. presidenta actual
como : a mais odiu,:a das dtatoraisasa.
Consid aaando que a directoria transada
sabia , , arregon. sem autorização legal as
CO1! t arz dt , .01!S ta.vedoree com o mesmo j uro
de latira, augmentando a aefliecão ao ar-
Ilido— Considerando que a m esma di-
rectoria anta/dor a esta, abusara das no-
eeesidadae dos arma devedores, fazanda
mão f ater nas roncaesaes e mão pesada
nas dividas... Considerando que o pro-
prio Sr. N. ice-presidente da Coowrativa
quando esteve no exarcieio dc presidente,
disse mio seu relatorio de agosto de 1911,
qua achava de justiça a restituição do
mesmo juro de móra porque esse juro
coneorrau fortemente para o augmanto
das contae dos devedorea... Conaide-
rando qu e a preeente assambléa geral or-
diluiria não 'miará deixar de nos fazer
j ustiça deaute de tão abalizadas opi-
niões... Propodho: artigo 1." De 1" de
julho proximo em deante, a Cooperativa
Militar destacará das dividas de Seus de-
vedores toda a importancia constitutiva
dó juro da ladra. Artigo 2.° A Coopera-
tiva Militar restituirá esse juro de móra
a seus devedores em pareellas annuaes
de quatro liar cento do seu bruto valor
em mercadorias. Artigo 3.° A importan-
eia do juro de ladra a restituir não ven-
cerá nattlrum outro juro. Artigo h.° A
Coope aativa Militar continuará a vender
aos acue associados devedores, pela mesma
tabella já existente. Rio. 29 de maio de
1915. José Candido Rodrigues.». O accio-
nista doutor Correa Lima diz quelaão de-
seja que se termine esta sessão sem apre-
sentar á ronsideração• da casa uma mo-
ção da applausos calorosos, de louvores
ShICCVOS e francos á aidual directoria da
Coopc-ativa kiiiltar, que encontrando esta
sociedade em escombroa, arruinada pela
má direcção da transacta administração,
tem galhardamente vencido immensas
diffieuldades para refazei-a e trazel-a
lisongaira situação commereial em que se
acha, com uma hottestidade verdadeira-
mente inataeavel. O Sr. Dr. Çornes
Paiva propõe (tua esta pronOsta seja ap-
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provada pot• aedamação e toda a assimile
bléa dia pé a aparava, cobrindo de ca-
ti n iras salva da palmas a directoria que,
Dela 1~Oil dt' seu pl'esittClIttk atundeem
tão ja • mloranf e manireeetção, garantindo
que aaplausos &ela ord:.na, esmadaneos
e sineasoa mais a d naorajaeão no aami-
nho que \ s em ata:ui:ido, raminho da or-
dona da lei e da honestidade. Eu. o ca-
pitão Luiz Lobo, seevindo de t e secreta-
rio. daterevi a presante arda, que voe as-
signada pala mesa. — Tenente-coronel
A. :vendes de Moese.;, paasidatate. — Luis
Lobo, 1 4 s.- peretorio. — Car/os J. Barbosa,
2" ~ratado.

.1.1•1111n.0111.	

MIMOS

Cad ma pau h ha Norte, de Mina
ESTRADA DE PERno DE 11,111.1CATU'

Fica adiada para o dia 10 de julho a assam-
bléa geral cOnvOndmt para o dia a6 do cor-
rente -ai directoria.

donaptualaia, iditat
• Sã,o eabvidadas os Sra. portadores de debuta

sares desta companhia a virem receber do
1 do julho primata) futura em diante, exeopta
aos sabbados e dias feriadoe, de 1 o IS ás 3
horas da tarde, á rua da QUitafith• D. 113,:
20 andar, a impaetaneia ralativa ao SetirlD)
coopon,qu3 se veaca a :I) do corrente mez.

Ilio da Janeira, e3 cia jnnlin	 19t5.
directoria.

Qiala. yr, • ess-ti <1.4-y4 credaropi
da, falltsiacia. de jtacebalgaie.4

Ira 4.
O juiz 	
O raraaso 	
O Dr. curador 	
Os syttdicas 	

caramara 1.RIVILEGODOS

.1.1s15 Barbosa Radiavas
Herm. atraiu & Comp...........

CREDORES CUCI008IPILIR:0;

JOStS Barbasa Rodriguas 	
Domingos JOsó Rodrigaes 	
Multada, Mello Si Conip 	
Rocha Santos & Cotnp 	
Maria Braga Guimarães (D.)....
Aronatti & Comp.. 	  	 ••
Josn Pereira da Fonsaca 	
Moinha Inglaz 	

Rio de Janeiro, 23 de junho de 101:t. — O
liquidat•rio, Manoel Auuusto Lamiae fiamos.

'	 Popular»
SocieJaile Anonyma de Seguros por Penne*,

e Rendas
EM arataoheao

A directeria liqualan e desta striedade,
cumprindo o qno precoitua o art. 10 § 1* do
decreto na 5.072, de 12 do dezembro de tos,
convida por este aviso os interessalcs na li-
quidação desta sactedade a apresentarem
as suas ro:lamações, endereçando-as á rua
Visconde de Inhaútna n. 53, dente . do prazo
de 00 dias, que terminará ri» 29 de junho.

A acta de decretação a liquidação atnigavel
foi publica ia no Diar:o Offietal de 24 do cor-
rente um.	 •

Rio de Janeiro, 28 de abril de 190.
Di..ectos.ia. liqu:dante..

Sa25131
530000

5:.))05000
1:0603000
8:010800

U73000
9:5003000

3003800
7óosooa

6:700000
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f0 :13RAS , QUE SE ACHAM- A: VENDA

A

Alrendegas (Rolatorio apresentado ao
Mintstoio da Fazenda, sobre fiseallranko
de„ por Leopoldo L. de Alencar.: 15000

r onomie (Traité d'), do E.
	  55000

Alistamento de eleitores na Republica
(instrocçfies para o). Decr. n. 5.391, de 50
de dezembro de 1904 	 	 $500

Agricultura (Crèa o Mini:Urjo da).
Doer. n. 1.606, de 29 de dezembro do

• 1906 	 	 5500

Acção Cenal (Amplia a). Lei n. 628,
" de 28 de outubro

'
 e Dec. n. 3.475, de 4 de

novembro do 1899 	 	 5300

Agua (Regulamento para a arrecadação
das taxas de consumo dl, Doer. n. 5341,
do 27 do fevereiro de 1904 	 	 400

A. ti 	 (Tabellas para os preços
aos) 	 	 8200

Armazons geraes (Be6,,ulamento
para o estabelecimento de) Decr. n. 1.102,
de 21 de novembro de 1913 	 	 5500

E

Alanco CC,111 ti-ai  Agricola, Doer,
o. 1.782, de '40 de uovembga de 1W7. $500

Bolsa de Corretores 1 Mercado
ri-s e _avios). Doer. n. 8.2?,9, de 22,d
seteinb- o"e 1'10 (era a). Leu'. n. 9,264
de 2,„ do dezembro de 1911. (Dá 0940 reri
lamento) O Regimento interno.... 	 1$00

c
Codigo Civil:

Trabalhos da Camara dos Deputados:

Projecto (Trapani° da Counnissào da Camara
dos Deputados —8 volumuS) (NI). 205000

Projecto (Commissão Especial do Senado),
' 1 volume (11) 	 	 14000

Réplica do Senador fluy Barbosa sobre as
dele..as da redacção do projecto da Ca-
mitra dos Deputado: (MJ 	 	  75000

- -	 -	 - -	 -

Projecto (Cornmissão Especial do Senado),
3° volume (M) 	  2500o

Projecto do Dr. Antonio Coolbo Rodri-
gues 	 	  35000

Trabalhos do Senado:

Codi .rro Penal da Republica
dos lír_stados Unidos do Etra-
zik, por um magistrado mineiro... 35000

Codigo das RelaçõQs Exte-
riores (M) 	  85000

Coclirro do Proees..so Crimi-
nal do Districto Federal, car-
tonado 	  45000

Chorogra,phia, da Provincia
do Ceará, 	 	 15000

Contrabando e seu processo,
por A. P. do Araujo Corra 	  250n

Casamento Civil (Lei do) 	  Rocapi-
tulação em ordem alphabetica, por Al. An-
dré da Rocha 	  25000

Cofres de Orphãos (Regulamento
para a esrripturação do). Doer. n. 5.143,
.de 13 de março do 1897 	  15000

Carta Geral da Republica,.
pelo Dr. Crockatt de Sá (M) 	  103000

Codigo do Processo Civil e
Com mereial do Dist ric to Fe-
deral 	  45000

Codigo Criminal Drazileiro,
Ante-projecto 	  35000

Consumo (Regulamento para arrecada-
ção e fiscalização dos impost^i de). Decreto
n. 5.890, de 40 de fevermro de 1908. ($000

Cheques (Regulamento sobre emissão
de). Doer. n. 2.591, do 7 de agosto de
1912 	 	 5500

Casa de Correcção (Regulamento
da). Doer. n. 3.647, r. 3 23 do abril de
(900 	 	 15500

Carros (Tabellas para os preços
dos) 	 •	 $200

Colleotorias Vedera,es
(Dá novas - instruções para o serviço dasi.
Doer. a. 9.286, de 30 do dezembro Ae
1911 	 	 $500

Co I) .g titulçlio di IP:, ° ti
	 444 •• 	 	 Une&

Compilação das 'Leis federaes
• sabre Organização, NIunici-
pai do District° Federal, pelo
Dr. Alexandre Soares de alojo.— 28000

Consolidação das leis das A I-
faude--as 	  38000

Caixa de ,iimortização (P.egaila-
mento da). Deu. 0.711, de 7 novembro d
1907 	 	 1500

Correetoreq; (Regulamento de Fundai
Publicos do-;) Doer. ii. • 4.359, do - 20 de
abril de 1853 	 	 $500

Coxacogsões do porari.s.
(Regulamento para a) Decr. e. 3.036, de
24 . de ot.tubro de 1598 	 •	 Sl.00

Diccionn ri c> Dibliorioraphli.o
Rrazileiro, peio Dr. Augusto V. A.
S. Blake —7 volumes 	  It33000

Docas, portos marítimos, etc.
(Reportorio da legislação sobre), por Cae-
tano Junior (M) 	  125000

Decretos do Governo Provi-
sono:

de fevereiro de 1890 	  • 1.5000
de março de 1890 	  23000
do jilho de 1890 	  25000
de outubro de 1890 	  75200
de novembro de ta90.... 	  45000
de dezembro de 1890 	  35000
de janeiro de 1891 	  25000
do fevereiro de 1891..'. 	 	 25000

Decisões do Governo Provi'
sono:

1° e 2° tascicalos 	 	 35000
30 e tinimo 	  25000
Additamento 	  18500

Diccionari o C.̀ ef ),2; ra pia ico das .
Minas do , liiazi 1, pelo Dr. Fran-
cisco Ignacio Ferreira 	  65000

1.•
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13ecisões do Ciluverm..+ (lioilcoçOes
de):	 .

	

.	 ,
do 1832 	  38010
de 1833 	  . 3'5000
do 1850 	 	 330(.0
do 1891 	  45500
do 1892 	  48010
de 1893 	  255(0
do 1894 	  45000
de 1895 	  38000
de 1896 	 	 "-15060
de 1897 	  35000
do 1898 	  250(0
de 1899 	  355(0
de 1900. 	  35000
de 1301 	  35000
do 1902 	  35000
de 1903 	  48000
de 1901 	  48500
de 1905 	  -45500
de 1906 	  1350e
de 1907 	  55600
do 4908 	 	 55000
de 1909 	 	 r;,,5000
de 1910 	 	 65000

.Delca4ia s_n Fiseness (Crfa o logar
de contador nas). Deci o . n. 1.178, de 16 de
ianeu •o de 1901 	 ef. 	 	 15000

Ilesa prx n priat;(!	50s por neees..
sidade ou utilidade publica,
da União e do	 tricto Fe-
deral (Lei e replamento). Decretos

. os. 1.021 e 4.956, de 26 de agosto e 9 de
setembro de 1213 	  • 5500

E
ExttineN pareci/ridos (Instrucções

rara os). D,:cr. n.1.227, de 23 de novembro
de, 1901 	 	 13000

Irederaes. Lei n 	  35, de 1
de agosto de 1392 	 	 5500

10: x	 ão	 tra	 e i -
roso . Doer. n. 2.741 	 	 $200

p."..xamew; "do invalidez 	  n2Cret,o
,11.11.1,37 	 	 5000

Febre ama relia (Tristrucçõos para o
serviço de proplulaxia e.:,pecifica da) 	 15000

Irallencias:

(Lei sobre). Lei n. 859, de 16 do agosto de
1002 	 	 15000

Irallencias (Lei sobre) n. 2.02i, de 17
de dezembro de 1908 	  ($000

.1Era,c t tn,S1 (3011S111 ares. Regula-
ments) approvado pe!o Decr. ri. 1.103, de 21
de novembro de 1903 	  15000

G
Cruarda, Nocturno (Instr.ticções re-
. guiamearares para o serviço da).. 	 t5000

-y nanasli, Nacional (Condições de
aillnssã.o no). Der. n. 3.914, de 26 de

11n ien de 1901 	 -	 - .	 $200

DTÁruo ()FR CI

Eiistoria, dos trem "-ralada cni.
tães da anti-uidade (Annibal

Cesar e Alexandre), pelo Dr. Cesar
Zall)3. 	 	 35000

riu	 ?I feia 	 Poeslas de Victor Rego,
traduzidos por poetas,..brazileiros.. 	 25000

f-Iyciroz-ra plii' do Ilaut Sant Frar-
çrás. par Ernm. L. • 'z 	   1;15090

heranças. Dec. n. 1.8 13 	   8500

rIy4,,,iene Administrativa. da
-Li rijão i'leorganisação dos serviços de)

Decr. 'o. 1.151, de 5 de janeiro de 1904 e
regulamento dos serviços a caro da União.
Deer. n. 5356, de 8 dd março de
1901 	  1$0;)0

Institutos DIilitare-.1 dê 1.En.
sino .(Rezulamentos para os). Decreto
n. 5.698, de 2 de outubro de 1305. 23000

Industrio siderur ... ica (Relatorio
do General Souza Aguiar) 	  65000

.11sonçiio -de direitos aduanei-
ros, (Regulamento para as concebes de)
Doer. n. 8.592, de 8 de março de 1911 1500

Industria e protiosões (Regu l a-
inep to) 	 	 (3000

Ent rucç'õ's para o serviço
das (..),..lIect tf)t•-• 11, ça TN...dermes
Doer. n. 0285 de 39 de dez. do 1911 53000

J
artaeelyn. (Poema ), de A1T. Lanar.

	

tine	 	 35000
Justiça Federal (Completa a). Leu

o. 221, de 20 de novembro de 1894	 5500
Jurisprudencla,. do :Supremo
.Yri'elbunit1 Federal (CollecOes dos

:;.ace,óraãos):.

	

do armo de 1895 	 	 25509

	

7./1 *	 •	 n 1896  -	 43000

	

.00 •	 P •
i)	 1897  -	 - 65000

83000
95000• 1899 	
93900• D	 .• 1900 	

	

n 1901 	  105000
justiça . do. Distric to l'rederal

(Reorganização da). Deer.ti. 9.263; de 28 de

	

dezembro de 1911  • 	 	 '•	 .15800

Junta COmmerc ia! (Regulamento
da). neer. n. 5.122, de 26 de fevereiro

18000

Junho	 W-15	 f,353.
n•••n••n••n••••n011.171.11,

Legislação eleitoral. Lei ri. 1.269,
	de 15 de truvembro de 1901 	 	 5500

Lições de Physica, por Francisco

	

Xavier E 'e Oliveira Menezes 	 	 15000

Lista e eleitoree;	 Dista-loto
lood!ra, I :

Da 1 » a /5 ft Pretoria 	 	 $500
Lle i dtstricto Geral 	

	
350o0

Da 2• Secção da G a Protoria.	 0000

Leis (Collecções de):

de 1808 a 1809 	  2350$
de 1810 a 1811 	
' 

25500
do 1812 a 1815 	 .	 25000.
da-1816 a 1817 	  25000
de-1818 a 1819 	  25000
de 1820 	  25000
de 1821 	

2253000( 00de, 182', 	
de 1823. 	  23000
de.1821 	

22550d00°de 1825 	
de 182ô..., 	 	 15500
de 1830 	 25000
da 1832 	 	 46200
de 1833 	  45600
de 1834 	 35200
de 1835-2 volumes 	  43000
de 1836 	  33600
dclee 11 88337 	  380008
	  25300

'de 1839 	
de 181-0. 	 	 2153010°00
de 1811 	 	 15900
de 1819 	  ao	 35500
de 1813 	  23500
de 1814 	  25800
de 1815 	
de 1816 	

 2856300002, 

de 1817 	 25600
de 1818 	  

38* de 1819 	  1351 00
de 1850..	 0
de 1852- 2 volumes 	

 75520000t; 

de 1853 - 2 volumes 	  45600
de 1855 	
de 1856 	  55300
de 1857-2 volumes 	

k.h.e 65(09

de 1860 -3 vournes 	 *	  • 103000
de (859-2 volumes:. ...... 	 -56555356600002
de 1858 -2 volume,:

de 1864 - 2 volumes 	  55500
de 1862- 2 volumes,,.,,., 	  63500
de 1863- 2 volumes 	

56de 1864 - 2 volurnes..:......	 5555°00°
de 1864- add:tarnentos. ...	 5500
de 1865 2 volumes 	 •

Sde 1867 2 volumes 	  77653 0590°000
de 1866 - 2 volumes 	 	

0
de 1868 - 2 volumes 	 	  65000
Øe 1871 3 volumes 	  950Cu
-de 1875 3 volumes 	 95500

de 1877 - 3 volumes 	  75500
105000de 1876 - 3 volumes 	

75500
de 1878 2 volumes	
de 1879 -- 2 volumes	 	 68201
de 1880 2 volumes	 • 75000
de 188k 3. volumes 	  losow
de 1882 3 volumes	 .	 123003
de 1883 3 volumes 	

1de 1884 - 2 volumes... .....	 6101°0
de 1886 - 2 volumes 	 65003
cie 1837 -- 2 volumes 	  &sou
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Leis de orçamento:

	de 1889,	

	

de 1892, 	

	

de 1893 	

	

de 1895 	

	

de 1897 	

	

de 1898 	

	

de 1903 	

	

de 1905 	

	

de 1906 	

	

de 1907 	

	

de 1908 	

	

do 1912 	

	

de 1913 	

	

de 1914 	
de 1915, (2 vols.)

Ceisl ação Pen al Comparada
(O Brazil na). 	 	 35000

sumos da. [-Cepa blica dos
E. 11. do Rrazil pelos Drs..farquinio
de SOnza e Caetano Montenegro... 10500

lç Ações do Cousas, de N. A. Cal-
kins versão e adaptação pelo Dr. Ruy

	

darb'osa 	

I.ctra de Cambio (Conferencia in-
ternacional de Ilaya) 	 	 25000

Loterias (Regulamento das) 	  Deer.
n. 5.107, de 9 de janeiro de 1904 -• $500

Organica do Ensino Su-
perior. Decr. n..8.659, de 5 de abril

	

do 1511 	 	 18000

I_..ei sobre direitos autoraes

	

a. 406 	 	 8500

'I..el sobre tomadas de contas
	2.511,de 20 de	 dezeinbrode 1911.	 $500

-.1r.oterias (reg. das), • Decreto numero

	

8.507 .	 , 	 .	 $500

Minas no Brazil (As) o sua legis-
lação, pelo Dr. Pandiá CalogoraS (Kl

	

2° volume 	
	 65000

	

3° volume 	
	 65000

Marinha, Mercante (Regulamento
da 'Escola de). Decr. n. 6.333, de 23 de te-

	

igerciro	 do 1907. 	 	 5500

Marinha Mercante e Navega
,o cle Ca botagem........ 1500

„Modelo de Halanço........ 4550

Montepio dos 1 unecionarion
Publico (Regulamento do) Decr. nu-
mero 8.904 	 	 $500

/11-orat oria (Leis sobre) Decrs. ris. 2862
2866e 2S93 	 	 $500

Not, a luz sobre o passa-.
do 	 	 	  403000

Noticia historica. dos servi-
ços, instituições e estabele-
cimentos do Nlinisterio da
Justiça (M`	   65000

o
Orchidortrum Novarum (quas

c,ollegit deseripsit et iconibus illustravit
( Genera et species ), Barbosa Bodri-
gues 	  13000

Prosadores e Poetas Lati-
nos pelo Dr. Ceza.r Zaina 	  53000

Planta da Cidade do S. Se
bastião do Rio de 'Janeiro-
de 1505 (51) 	  103030

Peculato e moeda, falsa (Es
lece as penas para . os crimes de).
n. 2.110, de 30 de setembro de 1909 Decr.

tabo-

$500

Pareceres do Consultor Ge-
ral da Republica (1 vol). 33000

Careceres do Consultor Ge-
ral da Republica (2° vol). 38000

Pareceres do Consultor Ge-
ral da Republica ( 35 vol). 35000

R

illepertorio .Itiridico Minei-
ro 	  45000

Relação dos cidadãos que to-
marairiparte no Governo do Brazil, desde o
anuo de 1808 a 1889, por Al. A. G. 35000

Regimento de Custas da Jus-
tiça Federal 	  15000

uegimento do Custas da Jus-
tiça it-oca,1 	 	 ($000

Ille •-n-ulamento das Sociedades
A.e on y tuas 	  5500

Regulamento das Compa.
nbaus d', 	 $500

lle ..-ulamento dos Clubs de
Mercadorias.-- .........	 5500

Regulamento do sello... $500

Regulamento para a concessão (14
licença aos funecionarios publicas da União
Civis e•Militares (Decreto ri. 2.750, de 10
de ja.aeiro-de 1913 	 	 $200

Repressão do contrabando (RO
gulamento para o serviço de) Doer. n.
10037, da G de fevereiro de 1913 	 	 18000

Stenographia Internacional.
por A. -11 (011 	 	 15000

Sorteio Militar. Lei a. 1.860, de 4
do janeiro de 1903 	 	 8500

Syndicatos 24.4:;ricola.=3 (Regula-
incuto dos). Dec. n. 6.532, de 20 de (unha
de 1907 	

Sn tido Publica (Regulamento da D$;;0r00-
ctoria Geral do). Doer. n. 10.821, de 18 de
março do 1914 	  25000

Terrenos do Marinha (Regula,.
mento sobre). Dec. 4.105, do 22 de feve-
reiro de 1868 	 	 	 13000

Transporto (Regulamento para a co-
brança e fiscalização do imposto de). Decreto
n. 7.897, do 10 de março de 1910. 	 $300

Tilburys ( Tabellas para os preços
dos) 	 	 $200

'Tarifas das Allancle=a.s 135000

Tarifa da Estrada de . Ferro
Central ao 13razi1. 	  13500

Tomada de Contas (Dozr(o
2.511 , do 20 de dezembro da 011) 	 ti5u0

Vida do Marquez de 13(arba,ce-
na, por Antonio Augusto do Aguiar 03000 •

Vencimentos militares. (Lei nu-
mero 2.290) 	 	 $500

41, vendas sumiores • 500$ teem abatimento ãe 1.5
(art. iee do regulamento).

As ouras	 ostat, tssignaladas com um —(3l) — pe.
termino aos diversos Nlinisterios e não teera
mento, excepto as Leis Usuaes da Republica, que toem
o abatimento de 30 ein, em virtude do officio do Mi..
nisterio da Justiça. a. t.204, de 8 de agosto de 1904.

nin do Jan P-ira — i mprensa Nacional
•

de 4888-3 volumes 	  95000
de 1889 — 3 volumes 	
de 1892 	

 85000
125000

de 189% — 2 volumes 	  125000
de 1896 	
de 1899— 2 volumes 	

 83500
1.45000

de 1200— 2 volumes. 	  125000
de 1901 — 2 volumes 	  115000
de 1902 —.. 2 volum , s 	  125000
de 1909 — 2 volumes 	 • 035000
de 1910 — 3 volumes 	  moto

$500
$500
5500
3500

13000
15200
18000
15000
15000
15500
18000
15800
25000
28000
2300J
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